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DECRETO N. 18.183 — DE 26 DR orru-
uno ha 1923

•'Suspende nos dias 27 e 29 do corrente,
'• em todo o Estado do Rio de Janeiro,

o estado de sitio prorogado pelo pte-
.ereto executivo n. 40.015, de 23 de abrii
de (923
O Presidente da Republica doa Esta-

dos Unidos do Brasil, atlendendo a que
devem realizar-se, no Estado do Rio de
Janeiro, no dia 28 do corrente, as elei-
ções para. presidente e vice-presidente
dessa unidade da Federação e as de_

deputados á respectiva Asserubléa Le-
gislativa, resolve suspender, nos dias 27
e-28 do corrente e no alludido Estado, O
estado de sitio entregado pelo decreto
executivo n. 18.015, de 23 do abril do
1023.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de
1023, 402 da hakpeedencia e 35 da Re-
publica.

ARTIII.11 DA SILVA BERNARDES.
•João Luiz Aires.

SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
Directoria do Interior
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de /923	 -
Sr, delegado fiscal no Estado do Ama-

zonas — anãos:
Para que este ministerio possa provi-

v denciar sobre material a ser fornecido
-mesas ele tornes funecionarlo primeiro
domingo fevereiro, para eleicões foderaes,
-deputados terço Senado, enforme pre-
iteituam artigos %mudo o 23 decreto
14.361, de 19 janeiro 1921, convêm in-
formeis urgencia o discriminadamente
material em saldo nessa delegacia, para
que seja utilizado service citadas mesas,
devendo ser considerado refaido saldo
partir•data chegada esto telegramma.
Saudações. — João Luiz Alves. ministro
da Justiça.

—Esmo. Sr. governador do Estado do
Amazonas — Mandos:

Devendo realizar-se primeiro domingo
fevereiro eleições federmo deputados e
'terço Senado accórdo artigo segundo, de-
creto 14.361 de 19 janeiro 1921, solicito
-Nz. Ex. urgentes providencias sentido ser
~loteei° informado numero secções
toem funceionar referido pleito afim po-
der este ministerid distribuir material
ás mesmas com a neeessaria anteceden-
eia. Saudai:fios. — Iodo Luiz Alves, mi-
nistro da Justiça.

— Esmo, Sr. Juiz federal seoção do
Amazonas — Maridos:

Devendo realizar-se primeiro domingo
fevereiro eleições federam deputados e
terço Senado accordo artigo segundo de-
creto 14.361 do 19 janeiro 1921, solleito
V. Ex. urgentes providencias sentido ser
ininisterio informado numero 8C0008
toem funecionar referido pleito mencio-
nando approximadamente material expe-
diente nocessario bóa regularidade fun-
colonamento respectivas mesas, Inclusive
livros lotas, afim dar- cumprimente ar-

:Ligo 23 decreto citado com a necessaria
brevidade. Saudações. — lodo Luiz Al-
ves, ministro da Justiça.

Identico aos demais juizes federaes nos
Estados e ao da r Vara Federal do Dis-
-Cicio Federal.

Requerimentos despachados
Dia 23 de outubro de 1923

Sadalla Kouri & Comp., por seu prci-
curador, apresentando a minuta do termo
de reseisao do contracto de compra e
venda de um predio no Xapury, Terri-
torio do Acre. — A clausula segunda não
'pôde ser ~cita; a clausula terceira ao
dose figurar, porque a despesa de loca-

Ição, anterior a este anno, já.foi reconhe-
cida por despacho de 4 do corrente mas,
e só poderá ser liquidada pelo processo
'de em-Meios findos iniciado na Delegacia
'Fiscal de Mentias, e na razão mensal de
2502, do aluguel anterior, cabendo ao go-
vernador pagar a deste anuo, pela verba
:pmpria deste exercido, na mesma razão,
_e independente de contracto, que não
da competencia da Secretaria de Estado.
nem é preciso ser feito em notas de ta-
'União; a clausula sexta é dermeceasaria..
• •	 Dia 25

Antonio Mandarino. — Apresento ai-
testado de bom procedimento moral e
civil.

Hersh Kohnan. — Indeferido. .
Luiz Fernandes Pereira da Silva.

Indeferido.
Sinton Bonulman. —Indeferido.
Jacob Bielefeld, residente no Estado de

S. Paulo. — Indeferido.
Luddio de Andrade. — O requeri-

mento foi reemitido á Recebedoria do
Distrioto Federal, para revalidação ritt
solto.

• Directoria de Contabilidade
iltdditantento ao expediente de 22 de Outu-
• bro de 023
• Ao director da Imprensa Nacional
transmittiu-se o modelo da demonstra,

mão da despem empenhada a que 80 re-
fere o paragrapho unico do art. 248 dó
regulamento approvado _pelo decreto nu-
mero 15.783 de 1922, afim de serem ex-
trahidos 200 exemplares (officio tala
1.168).

Ao juiz de direito da r Vara do Distri-
ct° Federal cornruunicou-se terem Melo
dadas providencias sobre o fornecimento
do material eleitoral (officio n. 1.1135).

Requerimentos despachados
Faculdade de Medicina do Recife, 66-

licitando pagamento de Sublimei° rela-
tiva a 1922. — Indeferido.
. Recolhimento de Nossa Senhora dói
Humildes de Santo Amaro, Estado da
hia, solicitando pagamento da
relativa a teRts —Isgeterldo.,
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Expediente do dia 23 de outubro de 1022
Ao presidente do Lloyd Brsaileiro re-

quieitou-se transporte de oito Noturnos
de material eleitoral para o Estado. de
Pernambuco (oficio n. 1.172).

— Ao juiz de direito da 1' Vara Cri-
minal do District° Federal communieou-
se terem sido dadas providencias sobre o
fornecimento do material eleitoral soli-
citado (officio n. 1.173).
Expediente do dia 24 de outubro de 1923

Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
os seguintes pagamentos:

De 20:6988394, do fornecimentos feitos
em abril -ultimo á Colonia do Alienados
na Ilha do Governador (avisou. 3.446);
. De 38:864e120, de fornecimentos fei-
tos em abril ultimo á Escola Quinze do
Novembro (aviso n. 3.451);

De 44:79:S740, de fornecimentos fei-
tos á Colonia Correccional de Deus Rios
em maio	 (aviso n. 3.450);

Do 4:645$290, de fornecimentos feitos
em agosto ultimo á Escola Nacional do
Relias Artes (aviso n. 3.448);

De 3:0008, de remuneração que com-
pete em julho e setembro ultimo ao Dr.-
cid 13raune, de trabalhos prestados na
arte de Annellarão (avisou. 3.455);

De 18:655$060, de fornecimentos fei-
tos em julho ultimo ao Instituto Benja-
min Constant (avisou. 3.447);

De 45:5011240, de fornecimentos fei-
tos em julho ultimo á Policia -Militar dci
District° Federal (aviso n. 3.434);

' Do 19:3468630, de fornecimentos fei-
tos em fevereiro ultimo á Colonia do
Alienados na Ilha do Governador (aviso
n. 3.449);

De 180; a Phydias da Costa Ramos, da
trabalhos executados em outubro corren-
te no eecriptorio de obras deste ministe-
rio (aviso n. 3.454);

De 3:00011 ao Dr. Miguel Ruamo°
Pinto Guimarães, adeantamento para oc-
orrer ás despesas de ?rompi° pagamen-
to da Assistencia Judiciaria (aviso nu-
mero 3.452);

De 13:5008, de subvenção que compe-
te no corrente anno ao Hospital de Santa
Thereza do Petropolis (aviso n. 3.456);

Do 36%948. a The Rio de Janeiro City
Improvements Company Ltd., de forne-
cimentos feitos em maio ultimo á Policia
o Districto Federal (aviso n. 3.453).
-- Ao Ministerio da Fazenda solicita-

ram-se as seguintes distribuições de ore-
ditos:

-De 34$667, 11 Delegacia Fiscal do Tile-
• touro Nacional em Magras, para orem-

ver ao pagamento de que é credor o tia-
Chapei Augusto da Costa Leite (aviso
n. 3.468);

. De. 6968800. á Delegacia - Fiscal dó-
Thesouro em Pernambuco, para °ocor-
rer ao pagamento de que é credor Manoel
Joaquim da Costa (aviso n. 3.469);

De 4:3114, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Amazonas, para oc-
correr ao pagamento de quo é credor Ho-
chelano ungido (aviso n. 3.466).

— Ao Miuisterio da Fazenda solicitou-
te o pagamento de 22$300 á Rêde de

•Niat"Ao Sul Mineira, de passagens torne-
tidas em 1922 a este ministerio (avise
1?- .4- 457)s	 ".	 •

•Jena/lamento Nacional de StiaC
Publica .	 .

• .4-,
(Secretaria Corai),	 oa 

.SECÇÃO  DB EXPEDIENTE . -—
Pcif portaria de 24 da outubro do cor-

-Mie armo, o Sr. ministro da Justiça
%resolveu conceder onze meses de licenças
nos termos do krt. 17, do decreto -nu-
mera 14.663, da 4 de fevereiro de 1928,

AtTP dekilaree_iadar Q L' Ouso da

fanectoria dos Serviços de Prophylaxisi
deste departamento, Eduardo Eulgencio
dos Santos, devendo entrar no goso da
mesma dentro do prazo do oito dias.

— .Por portaria de 21 do corrente mez,
o Sr. director geral concedeu trinta dias
do licença, a contar de 45 do corrente e
na conformidade do art. 8', n. I', do de-
creto n. 11.663, de 1 do fevereiro de
1921, ao servente do l' classe da raspe-
Moda dos Serviços de Propbylaxia João
de Dritto e Silva.

— Por outra da mesma data foi, pelo
Sr. director geral. concedida licença de
trinta dias, nos termos do art. 8°, n.
da legislação em vigor, e a contar do 1
do torrente, ao guarda de 2' classe do
Serviço de Saneamenro o Prophylaxia
Rural no Dietriclo Federal, Joaquim Eloy
dos Santos Andrade.
Expediente de 22 de butuaro, de 1923
Agradeceu-se ao chefe do 'Serviço de

Saneamento o Prophylaxia limai no Ama-
zonas, em resposta ao oficio de 3 do
corrente mez, a remessa- do ires exem-
plares da caderneta escolar sanitaria, ado-
piada no serviço (officio E 1.088).,

— Communicou-se:	 —

Ao general director de Sande da Guer-
ra, em resposta á carta de 18, que, para
ofender ao pedido contido em o officio
de 11, ja foram entregues 15.000 tubos
de vaccina (recado oficial);

Ao director, interino, do Saneamento
e Prophylaxia Rural haver a repartição
competente providenciado 1/410 sentido de
ser facultado o uso oficial do telegra-
pito aos funccionarios da directoria, cujos
nomes constam dos officios xis. 131 o
185. de 18 e 27 de janeiro ultimo (offi-
cio E 1.085);

Ao director do Hospital D. Pedro II,
haver o Sr.- ministro da Justiça resol-
vido conceder-lhe franquia telegraphica,
45° sarnento para os serviços do estabele-
cimento, do que trata o officio Ti. 382,
de 4 do corrente noz (oficio E 1.091);

Ao director do Hospital São Sebastião.

	

para	 • 1 cl	 fins,	 • •	 Sr.
tro da Justiça exarado, no processo mo-
tivado por uma carta anonyma e em re-
ferencia ao officio n. 448, do 2 do cor-
rente mez, o seguinte despacho: ato-
provo as medidas necessarias ao estudo
das possibilidades para variar a alimen-
tação, dentro dos recozem do estabele-
cimento» (officio E 1.09:21);

Ao presidente do Tribunal do Jury, ern
relação ao officio de 20 do corrente, que
o 3° oficial deste departamento Mano
de Souza Magalhães está, presentemente,
servindo no Exercito como delegado mi-
litar do Serviço de Recenseamento da 1°
Circurnseripção, 1' Região Militar (offi-
cio E 1.003);

Ao director geral dos Negocios Point-
ene e Dipinmaticos, em referencia ao of-
ficio do 20 de agosto deste armo. não ser
possivel attonder ao pedido io mesmo
contido, por isso que o Laboraturio Bro-
matologieo está redigindo os methodna
de analyse das substancias alimenticias,
no intuito de ainda este anuo publicai-os
em boletim deste departamento (calei°

	

.	 .
• — Restituiram-se:
• Zo Inspector de Engenharia anilar%
em atteneão ao pedido contido em o of-
ficio ai. 9•11. 11, de 28 de setembro ul-
timo, • processo 1-15, relativo A inumar
tação tio materiaes com isenção de direi-
tos durante 0 eatrento arme: coffiele

_LÀ 1,s099)1.,

•
:Ao director dá Serviços Sanitarioi

Terrestres, devidamente annotado,a
portaria de exoneração do guarda 'do
delegacia de sande, João Corrêa da Silva
Junior (officio n. E. 1.087).

— Foi expedida a seguinte circular;
aos chefes das repartições subordinadas
a esto departamento:

«Tendo esta secretaria geral, na or-
ganização dos processos de licença, da
envial-os a despaeho final, com todos
os requisitas essenciaes, recommendo-
vos, em nome do Sr. Dr. director gerak
que sejam a esta secretaria encaminha-
dos esses requerimentos com a &doer-
vencia exacta e rigorosa do decreto nu-
mero 14.663, do 1 do fevereiro de. 192/5
para cujos arfa 6°, 8°, 14. 10. 17. 18
o 10 permiltireis que particularmente
chame vossa esclarecida attenção' (cif-
ficio-circular n. E. 1.080).	 • '

— Restituiu-se ao director dos Ser-
vivos Sobrarias Terrestres, do acMrdà
com o solicitado no oficio de. 13 do ou-
tubro do corrente anno, os dous proces-
sos que instruirem a petição ee Avelinà
Pacheco Machado Bastos, assim despa-
chada pelo Sr. director geral: :Já mia
cabe, no caso, recurso administrativo»
!Off leio ri. E. 1

—Communicou-se ao secretario coni-
Mercial da embaixada britanniea, era
resposta ao oficio de 18 deste mez.
o regulamento da Insneetorla de Fisca-
lização de Gêneros Alimenticios. publt-
todo em maio do corrente anuo, na
Mario Officio& se destinara a receber;
por esnoco de dez dias, as suggestõeá
dos interessados, oito se ar:bando ent
vigor, por não terem sido ainda reor-
ganizados. pela Governo, os serviEOE da
saude publica (oficio n. E. 1.007). • 4

Dia 23
Solicitaram-se providencias mi &I.]

embargador presidente da Gilete do Ap-
penarão do Distriele Federai ases que,
diariamente, a Inspeebra de Demora-
nide Sanibria. Educarão e Pronaeanda
-Doeu habilitada a enviar á seerrin do
1isreiene intaütil o nome-e a procedeenie
das Pessoas ou° registrarem nascimentos
"(aviso n. E. 108),

• Dia 24 r,
Apresentou-se ao director,de Defesa

Sondaria Marítima Fluvial o 2* offioial
deste departamento Alberto Condido det
Freitas, que, a partir desta data, passará
a ter exercieb na Directoria do Defesa
(oficio n. E 1.102).

— Recommendon-se providencias ai
ao chefe de Policia do District° Fe-
deral, no sentido de serem, pela Inspecto-
ria de Policia Maritima, prestadas ur-
gentes informações a respeito do assum-
pto contido na cópia do oficio de 8 deste
mez, da Directoria do Defesa Sanitaria
Rlaritima e Fluvial, relativamente asai
desembarque do uma ' passageira de na-
cionalidade bespanliola, de bordo do .4.1%•
Zanza (aviso n. E 109)

— Communicou-se ao director ,dos
Serviços Sanitarios Terrestres, cru re-
ferencia ao a.ssurapto tratado em o off!.
cio do 3 do mez corrente, haver° Sr. mi-
nistro da Justiça exarado o seguinte des-
pacho, no respectivo processo: Autoriza
o preenchimento do togar do setermarta
Officio n. E 1.101) .	 • •

— Reinelteu-so ao director de Defesa
&adiaria atarithrta é% Fluvial, para 09
fins convenientes, o telegramma do An-
tonio G. da Menezes, relativo á SUE 110a
meação do guarda de soado do portialg
41eCalll SO ffigillIs 1.et0t,t,
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Requerimento despachada
'Mareei Virente kalcociras (739-923).
Indeferido.

•
•

sacaio VE 501+1TABILIDADE

Addilamento au expediente de 21 de *-
rubro de 1923

•
Solicitou-se:
Ao chefe do Serviço de Saneamento e

Proptiy i axia, no District', Federal, para
providenciar, cem a possivrt urgenria,
sio sentido de ser essa !dirão informa-
da si Antonio Alves de Brita (3.8R9),
granct.,:eo cencalves da Silva (3.909),
Berna ioda Reflectida	 da	 Conceição

3 . t ti). °rodada Barbam Pereira
'0.9261, Anselmo 1:omitiria da Silva

' (3.1,80„) Jesus Brasil (3.979). Jarintim
'Alvos dos Santos (3.982). .Tulin Fran-

• cisco (3.983), João Carlos (la Silva
como (3.680). Celine da Silva (3.9.34)
Ji 'Maria Leile da Trindade. nuillados
pelos Postos fturaes em fevereiro deste

• anuo. rnonerernm no prazo legai e, no
caso affirmativo. que desprebo tiveram
'OS recursos interpustos (officio MIMO-
ro 4.288):

Ao director da Directoria do Conta-
bilidade Cen t ial da Ilepubfira. para p ro-
videnciar afim de ser restilnida a Silva
Somos & Comp. a quantia do 1:0901,
(RIP depositaram remo tatleãO para ga-
•tantir a apresentação da proposta. em
coneurrenc ia publica. para a execução
de duna no Laboratorio Itromatologleo
;(orneto n. i,286);

Ao Tribunal do Contas o Decremento
da importineia de 1 !riga& do forneei
nienlos fM troz tosnertada de Fiacali-
-mão do Exercido de Medicina (aviso
te. 1 .009) ;

Ao mesmo tribunal seja mirro:te ao
De. Vranktin de Faria a quantia de
22:63. Dora ocorrer ás (Worms de

'fremido pagamento, durante o C tri-
mestre do ro:o•enle atine. do 3' Distri-
C.ta Serillarin (bv tpo n. 1 605):

Ao RISSOM tt l•Wriai. O pagamento de
8:77045(1 re l at i vo a fornecimento frito
em abril firro:inio findo. no Se vi r.' do
PrePhYlnxia Mira i no Ve lado . de Surt i-
r, VS! O (11je os fi ne t t MelltEM Ter erfilLe9

as varias coneurreneias adeninistrativri,
em referencia an MIN° doSSa
eia Ti. 2.655. do t7 de julho ultime. )á
forem encaminhados 'Solicite trileleal.
com o aviso•n.- 1.034, de 20 de Inibo
lambem deste anuo (aviso n. 1.Q08);

Dia 25 '	 •
Communienu-se:
Ao chefe do Serviço do Saneamento

I 'n Prophytaxia Rural no Districto Fe-
deral. que. em 21 do corrente, esta se-

` tsção recebeu em deposito as importas--
rias relativas ás multas impostas pelo
(Posto Rural de Pilares a Miguel José dos
Santos (5.590). Joaquim Souza Ferrei-
ta (5.593) e Dr. Silvio(' de Oliveira

„ :f,5.595) e pelo Posto Rural da Penha a
Cármen Brandão (5.591) (oficio numa-

-ao 4.994);
Ao chefe da delegação .do Tribunal da

Coutas no Estado do Amazonas, que fp-
eam solicitadas providencias ao Tribu-
nal de Contas no sentide de, por conta
da consignação cExpedicinte, asseio, des.

-4nfectantea o despezas eventuaes das in-
e•Pcc iari as e sub-Mignicloriass, da rubrri-

. ea — Directoria de Defesa Sanitatia
fiarillma e Pluvial — da verba n. itt. do
ert. - 26 do 'orçamento vigente, ser diatri-
buido á Delegacia Fiscal do Ths$0/1140

' %dona! •taquelie 15.Stacto o credito: da

6508. para pagamento ao br. Elyslo
-Atendes Pires de Albuquerque a adida
de custo que lhe foi concedida pelo Sr.
ministro da Justiça (oTtieto ri. 4.291);

Ao director do rophylaxia Rural, gap
o Sr. ministro da Justiça autorizei' a

• ooneessitio de ajuda de custo de 3008 ao
Dr. josé breado da Silva, transferido
do Pastado de Magoas para o Estado da
Balda (officio n. 4.295):

Ao director de Saneamento e Propby-
laxia Rimai que, ao sub-inapertor sani-
todo rural, Dr. Manoel Correia da
Cunha, pódr ser concedida a ajude. de
.custo equivalente u um mez dos respe-
ctivos vencimentos (officio n. .1.297).

— Reiterou-se no director do Sanea-
mento e Prophylaxia Rural n pedido de
informações constantes do offirio nu-
mero 4.043, de 4 do corrente, e relati-
vamente ao Mera/nina de Vigorai de
Aduiraz, que solicita auxiiios primados
para detiellar o impalodisnio -reinante
no Estado da Ceará (officio ri. 4.290).

DIRECTORIA 11 .05 aSSNIÇAS SANITARIOS TER-
RESTRES

Exp sdiente de 23 de outubro de 4923
P.SMelter.aM-Se ao ro. director geral,

para Os devidos fins, o regnerimento de
,Camargo. Gaivão & Se rpa, dirigido ao
Sr'.-  'alpiste() da Justiça e Negocias In-
teriores (officio n. 2:795)•

communicou-se ao Sr. secretario
geral que, por despachos do 23 e 21 do
corrente, o Dr, director relevou as mul-
tas impostas a 1-nitrindo de Mesquita,
Bernardo Donnis c Rosa Clara de Jesus
Bastos (orricios ris. 2.793/94 e 2.798).,

— Solicitaram-sç 'providencias:
Aos Srs. Drs. inspectores de Fiscali-

zação de Ceneros Anuiu' icios, dos Ser-
altos de Protibadaxia, de Prophylaxia da
Tuberculose, director do 1-abaratado
Isrumakdogica e ti :legados de Sande. no
ser lido de unem rigorosamente observa-
dos nus processos de boiota os arta. 6,
7°, 8". ii, 16, 17, 18 e 19, do decreto nu-
me.° 14,6na. de i tio 'fevereiro de 1921
(officio circular n. 2.7(16),
• Ari Dr. delegado do e Dialricto Sa-
Miado. no sentido de ser esta directoria
io rs sineda si Domingos Strares, multado

.pela 1' Delegacia de Sande, deu cumpri-
m ento ao dosparbo exarado era seu re-
curso (oficio n. 2.799).

— Foram multadoa
- Pela Delegaria do Ilyglene Profissional
'e Mestria!, em 125$, Luiz Antonio de
Assim/na:ao.

Peta 4' Delegacia de Suado, em 3008.
Eugenio Lebre.

Requerimentos despachadas

1' Delegacia de Sande;
11Ianonl Francisco Moreira (3. 136-146)..

•— linleferteo.
2' Delegada de Saude:
Betty Imuitudn, Sociedade Commerelal

;13. 4166-430). — Indeferido. •	 .
Peixoto 5: Comp.' (3,167-42/3).— Sim,

por 60 dias.
Dano Tese da Silva (3.168-131). —

=Deferido.
Associação Evangelica Baptista do Rio

de Janeiro (3.046)- J- 4 Sera relevada a
multa 61 cumprir . a intirnaçãci dentro do

_prazo do 2" termo.	 •
&cole SantoS0 (3.087); — Será M-

imada a_ inffiga st cumprir o intimação
:delitro do coreu do 2' lei mo, •

-••

51' Delegacia de Saiote:
Sergio Pereira da Rosa (3.163-284).1

— Sim, por 30 alal. • •• •	 •
Prancisco EsteveS (3.161-273).

Sim, por 60 dias.
Castro Silva' & Comp. (3.165-267), —

Indeferido.
4' Delegacia de Saude:
Resina Dei Vecchio (1.963), — lift•

deferido,
• Manoel Moreira Leal (1.595),	 In-
dere' ido,	 •

Antonio da Moita Bastos' (957). —
Indeferido, á vista do officio a, 340, da
4' Delegacia de Sande.

João Pinto Pereira (636). — Indefe-
rido, á vista do oficio n. 340, da C De-
'legacia de Saucle.

Manoel Francisco de Viveiros (575),
— Indeferido. á vida do oficio ri. 340,

'da 4' Delegaria de Sande.
, Maria de Carvalho Vaserincellos (248).
— Indeferido, á vista do officio n. 340,
de CDeleracia de Sande.

Thereza Francisca IMIto (4.584 A). —
Indeferido. á visfit do oficio o. 340, da
4' Delegacia do Sande.

1411i2 30841 Augusto de Oliveira (1.619).
— Indeferido, á vista do oficio 17734»,
da 4' Delegaria de Saudr.

Leonora Janozzi Vieira Dias (932), —
'Deferido, á vista do officio ti. 340, da
V Delegacia . de Sat/de.	 •

Pedro Pizzolato (4.905).. — Deferido.,
A vista do officio n. 310, da 4' Delega-
cia de Sande.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO e o:tomar
LAMA avim.

Expediente dos dias ft, 1!
' 

13, 15
16 de outubro de 1923

An Sr. secretario geral do Drparta-
Mento:

Apresentando o ehaaffeas da Jaspe-
•.etoria dos Serviços de 'Prophylaxia. José
Constante . de Souza, que exercia, em
commissilo, o cargo de guarda sanitarm
Ale 1' classe do Serviço de Saneamento o
Prophytaxia Rural no Estmln do ,Matto
Drnno, ano foi exonerado (officio nu-
mero I.998);
- Apresentando õ servente de. classe
da losprieLoria dos Serviços de Prophy-
leria Roberto José Ferreira, que foi exo-
nerado, a pedfdo, do cargo de guarda sa-
Miado do 1" classe do Serviço de Sanea-
mento e. Prophylaxia Rural no Estudo de
Malta Grosso (oficio n. 1.999). •

- Sr, chefe rio Serviço no Paraná:
'Remettendo a portaria da Sr. ministro

da justice concedmido um nono de •
ça. sem vencimentos. ao chefe do Dis-
pensaria da Propila latia da Lepra e

-Doenças Venéreas. naquell e Estado, Or..
Fernando Carrazeiln (officsio n. 2.001)

— Ao chefe do Serviço no Pará:
Remetlendo a portaria do Sr. ministro

da Justiça, concedendo trrs mezrs dr li-
cença, sem vencimentos. no nth-inspe-
tInir sanil.ario rural i°». Animado. da'
Silva Monteiro (officio n.

— Ao chefe do Serviço em Santa Ca- •
tharina:

Remette.ndo a portaria do Sr. miniatro
da Justiça. concedendo trgs maus de li-
cença ao chefe de serviço Dr. Arthur
beiro Guimarães (oficio n. 2.003).
• Itemeitendo a conto da Companhia da

Navegação Costeira; referente a urna
passagem do 1' classe, fornecida em
agosto proximo passado. ao Dr. Artimr
Ribeiro Guimarães, entro este porto e o
de 1 lotionopolls, na imporfancia de .réia
6PS (off ,Cio	 2.006).,.	 •

'	 • ;	 -•
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- Ao chefe do Serviço na Parahyba
-do Norte:

Remettendo, em additamento ao offi-
cio n. 1.633, de agosto findo, a tabella
de diarias que deverão ser concedidas a
partir de i de julho corrente, de accórdo
com as ordens em yigor (officio numera
2.011).,

Dia 17
'Ao inspector do Dernograplild, Educa-

ção e Propaganda:
Remettendo o resumo dos trabalhos

realizados pelas comniissOes de sanea-
mento e prophylaxia rural no District°
Federal e. nos Estados, durante o anno do
4922 (officio n. 1,014).

- Ao Inspector de Prophylaxia da Le-
pra e Doenças Venereas:

Remettendo uma via do relatorio doa
-trabalh os de prophylaxia da lepra e do-
onças venereas, apresentado tio Dr. di-
rector do Saneamento pelo Dr. João Car-
los de Miranda (officio n. 2.019).

- Ao chefe do Serviço no Paraná:
Remetlendo a portada do Sr. minisird

da Justiça concedendo tres mezes de li-
cença, em profligação, ao sub-inspector
sanitario rural, com exercido naquello
Estado, Dr. Xisto Jorge Monteiro dos
Santos ,(officio n. 2.020) .,

Dia 23
Mi director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Drasil:
• Seientificando haver pedido a cader-
neta ttb passagens em r classe, entre
Central o Pirapora e Linha Auxiliar, con-
cedida ao director do Saneamento a Pro-
phylaxia Rural e pedindo providencias
no sentido de ser enviada unia outra, em
substituição (officio n. 2.091).
, - Ao chefe de Prophylaxia Rural na
tParahyba do Norte:

Transmittindo cópia do officio expe-
dido pelo director da Despeza Publica,
acompanhado dos documentos relativos
tan pagamento da importancia de 2:000$
ao Instituto ()sumido Cruz, por haver
lornecido, em 1921. medicamentos para
o Serviço de Pmphylaxia Rural na Pa-
rahyba, solicitando pmvidencias afim de
que, sobre o assumpto, fossem prestadas
informacees (officio ri. 2.092).

- Ao inspector da Lepra o Doençal
Venereas:

Enviando 03 boletins dos serviços exe-
cutados, em setembro findo, nos dispen-
sados anti-venereos de Campos e Nithe-
ama tofficiq n. 2.094)

*-Dia 21
ket director geral do Departamento:
Conununicando, em cumprimento aci

!fido n. 1.247-E, de 26 de dezembro do
922, que foi nomeado, interinamente,

Manoel Nazareno Varella, para o cargo
sie enfermeiro da Prophylaxia da Lepra e
Doenças Venereas no Rio Orando do Nor-
te (officio ri. 2.105);

Gommunicando que foi nomeado, inte-
rinamente, no impedimento do effectivo,
:Manoel dos Santos Oliveira, que foi sor-
teado para o serviço militar, Antonio
José Rodrigues, para exercer o cargo de
servente do Dispensario Central Anta-
yenereo do -Maranhão (officio n. 2.101);

Solicitando providencias no sentido
ide, por conta do credito distribuido á
Delegacia Fiscal no Pará, referente ao
segundo semestre do Serviço de Prophy-
laxia Rural, ser annullada e distribuida
ao Thesouro Nacional a importando do
20:0006, para °e/correr ao pagamento dos
Materiaes adquiridos nesta Ca pital para
o alluditlo serviçologial_q_ki2.1.00).

DIARTO UFFW144.

- Ao soei:atado do Departamento:
Remettendo o pedido n. 534. requisi-

tando á Companhia do Navegaçan Lloyd
Brasileiro uma passagem de 3e classe,
para um funccionario que se destina á
Commissão de Saneamento e Prophyla-
xia na Parahyba do Norte (officio nu-
mero 2.095).

- Ao director-gerente do Lloyd 13ra-
bileiro:

Requisitando uma passagem de pri-
meira classe para o funccionario Antonio
&uva, que se destina ao Serviço ile Sa-
neamento o Prophylaxia Rural na Para-
byba do Norte (officio n. 2.102).

- Aos chefes do Prophylaxia Rural
nos Estados:

Enviando cópia do officio n. 3.560/61
do Ministerio das Relacaes Exteriores,
sobre um novo processo para o trata-
mento do trecherna que está produzi/ufa
efficaz °Helio era Funchal (circular of-
flical n. 2.106),

-
Serviço no District° Federal

2equerimentos deepatnadot
Dia 2.1 de outubro de 1923

Posto de Pilares:
Mathade Link Secot (IS97). -

que-oe.
Miguel da Costa (2.07.).-Inclehrido.
t oá° Camara Bittencourt (2.0'0). - Dele.

rido.
Padre Manoel d'A. Castello Branco (2.011).

-Indeferido.
Posto da Vila Proletaria:

Francisco Pereira [essa (129).- Relevarei
a malta se Mi' cum prida no prazo fixado a
intimacão n. ''4.7 8.

Ursullno Mac'-adn (2.01 ).-Indeferido.
Posto de Rendi:,

Euzebio Gonçalves da Silva ( l .502).- Ar-
chive-se.

Posto da Penha:
Joaquim Cara oso	 - Prorogo por

10 dias o prazo concedido.
Posto de Caíamo Grande:

João Jacintho Barbosa (2.017). - Sim. a
contar do dia 12 do moa corrente.

Dia 27
Posto de Batioti:

Jose Telles de Moraes (1.924). - Prove o
que allcga.

Posto de Anchieta:
alaria Candida da Silva (1.757). - Defe-

rido.
•

-
Ch: INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PI/OPIIY n

LArIA

Expediente de 25 de outubro de 1023
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral - Arre-

bentando o Sr. Hildebrando Aceioly, afim
de pagar, na Directoria de Contabilidade
deste Departamento, a quantia de 10$,
para °ocorrer com as despesas a serem
feitas na desinfecção do perdi° n. 37,
da rua Novo do Fevereiro (officio nu-
mero 1.012).

Ao Sr. Dr. director dos Servlcos So-
nhados Terrestres - Os boletins dos
dias 20, 22, 23 e 24 do corrente mez,
dos serviços executados pelos Srs. inspe-
ctores sanitarias e o resultado do ser-
viço de vacelnação e revaccinação caos
dias 20 e 22 do corrente (officio nume-
ro 1.013).

Ao Sr. Dr. director da Directoria do
Defesa Sanitaria Maritima o Fluvial -
Informando que esta inspeetoria não
pôde attender á requisiçãa de Joaquird
alanoel de_ Castro Alves, para servir na

_	 _	 Outubro de 

citada directoria, em vista do grande nu:
mero do empregados actualmente cru ou.:
tros serviços, destacados (officio nu-
mero 1.014).

Ao Sr. Dr, director dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres - Informando geei
os rattestarlos de vaccina anti-variolica
passados pelo director do. Serviço de Hy-J
giene do munieipio de Penedo são vali-t
dos em qualquer ponto do paiz, como!
aliás o são lodos os que forem firmados
por qualquer medica legalmente habili-
tado ao exercido da medicina no Brasil
e que os attestarlos estão isentos de solto.
desde que sejam passados em papel tim-
brado (officio n. 1.015).

Ao Sr. almoxarife geral - Os pedidue
5. 097 a 703, de accórdo com a decolar

datada do 21 de Junho do corrente anno
(officio n. 1.016).

Ao Sr. Dr. secretario geral - A eon-,
ta, em duplica t a, proveniente do material
gasto na inutilização de 13.090 kilos
sardinhas, encontrados no armazom fri-
gorifico do dos do Porto, cuja impor-
landa de 916700, a firma Socrales Bit-
tencourt vae nesta data pagar (officioi
n. 1.017). •

Requerimentos despachados
Adolpho Ti. Castro Junior. - Aver,

he-se.
Agostinho de Oliveira - Averbe-sc.:1
Dacolá° Stavalez,	 Averbe-se.
Alvaro de Souza Torres - Averbe-se.
Ilaphael A. do Mattos Filho - Aver•-

be-Ne.
Tancredo Gonçalves - Averbe-se.
Manoel 14. Gonçalves. -
Manoel M. Gonealves. - Certific;

que-se.
Taneredo Gonçalves. - Certifique-se.
lionlidel A. de Maltes Filho. - Cern

t if inue-se.
Alvaro de Souza Torres. - Certifi-

que-se.
Nieoláo Stavakz. - Certifiquo-se.
Agostinho de Oliveira. - Codifi-

que-se.
Adoloho B. de Castro .Tunior. - Cer-

	

tifique-se.	 •

Nicoláo Stavalez.	 Aattencla-se.
Alvaro de Souza Torres. - Alteá-

da-se.
Raphael A. do Maltes Filho. - At",

tenda-se.
Tancredo Gonçalves. - Attenda-se.
Jose Soares. - Deferido.

• 'Manoel da Silva. - Atteste-se.
Antonio Figueiredo. - Atte-ste-s6i

D/RECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL
	 1

Expediente de 23 de outubro de 1923
Solicitaram-se providencias:
Ao director geral do Departamento, no

sentido do serem cedidos a esta directo-,
ria tres bureaux ministres, que se acham'
no Almoinirifado da Exposição (officio',
• 3.8t6);

Ao inspector dos Serviços do Prophy-t
!alia, no sentido le ser posto 5 dispo-'
sição desta directoria o desinfectador do!
1 • classe, Joaquim Manoel do Castro Al-
ves (of(icio n. 3.311).

Ao director geral dos Telegraphos, na
sentido de ser transferido o telephod4
officio] resta Directoria e da Inspector:ia)
do Saude do Porto, da rua do Ouvidor
n. 4 para a nova séde, no Pavilhão do
Estatística da Exposição (of(icio nu..,
meros 3.300-12).

- Communicou-se:
Ao sub-inspector de Sande do Portei',

de Victoria, em referencia ao officio,'
n. 173 do 22t do Mezuariasado-nucanaCil
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podem ser encaminhardOS os documentos
relativos aos concertos da lancha A'ano
de Andrade. em vista do exarado no pre-
sente officio (officio n. 3.315).

Ao mesmo, em resposta ao officio de
11 do corrente, ter esta directoria pe-
dido autorisação para a nomeaçâo noite
proposta) (officio ri. 3.319).

- Remelten-sie:
Ao secretario geral do Departamento. as

[cópias em duplicata da declaração de fa-
milia para enoito de montepio, feitas
$ielo inspector e secretario da Inspectoria
de Saudc do Porto de Mandos (officio
n. 3.317);

Ao director do Hospital Paula Caridade,
h portaria de lieença do Servente de 2'
classe. José Manoel Teixeira, a contar de
1 do corrente (officio n. 3.323);

Ao inspector dos Serviços de Prophy
-laxia, a relação dos passageiros chegados

pelo vapor tirania (officio n. 3.308).
Ao inspector de Demographia,

Educaçãote Propaganda os mappas
do movimento dos portos dr Parahyba e
Amarração e de estatistica demographo-
sanitaria da cidade -de Paranague, em se-
tembro do corrente anno (officio nu.
Inovo 3.313):

Ao inspector dos Serviços de Propby-
brio, a relação dos passageiros chegados
pelo vapor Itardba (officio n. 3.310).

- Accusou-se:
Ao sub-inspector de Saude dos Portes

do Piaulay, o recebimento do officio
n. 94, do S do corrente (officio nu-
mero 3.314);
' Ao inspector de Saud° do'Porto do
Mordomo o recobimordo tio officio nu-
mero 567, de 28 de setembro (officio nu-
mero 3.318;

,An sob-inspector de Sande dor: portos
'do Param.. o recebimento do officio mi-
mem 126. de 15 do corrente (officio nu-
mero 3.320)•

Ao sob-inspector do Saude do Porto d.
Cabedello, o recebimento do offirio nu-
mero 184, de 3 do corrente (officio nu-.
mero 3.321):

Ao sob-inspector de Saude do Porto de
'Aracajia, o recebimento do officio n.,1t35,
'de 6 do corrente 'Officio p o 3.,322),,i

Dia 21	 •
- Officion-se ao director geral 'do

ilepaidomento, "elativarnente ás más
condiçaes de consersacão em que se en-
contra a barca de desinfectem Pastetts;
eu hiato Republica (officio n. 3.327).

Jommunicou-se as Companhias de
Navegação. Estaleiros de construcção na-
vai e fornecedores, que toda a correspon-
dendo destinada a esta repartição devo
ser endereçado. d'ora avante, ao Pavilhão
de Estatistica, praça da Independencia
onde se achai?: installados os serviçoe
desta dircrturia e das repartições a cilia
subordinadas circular n. 48)..

-- Solieitaram-se providencias:
• Ao direelor do Hospital Paula Condida
Vim de 6o4r auluntntticio á prova de capa-
cidade o cidadão João Paulo de Andrade.
'candidato ao legar de enfermeiro do Ser-
viço Sanitarin da Marinha Mercante (ot-
Tido ii 3.324):

no representante d. Sociedade arvoro-
Via do flaz, no :datado de ser reit4 a
respectiva marcação e desligamenlo da
luz Medrica do medidor -Ict4lIstria á rua
do Ouvidor ri, s, l a e 2° andares, em
Nista de' ter esta directoria transferido
h sua séde deste predio para o ox-Savi-
Ithiro de Estatistica da praça da Indo.
per_adencia q,officio no, 3,53_4

- nemetteu-Se:
Au inspector d enomographia Sanita.

ria, Educação o Propaganda, o mama de.
munstratavo do movimen o do porto de
São Salvador, em setembro ullono (of-
titio n.

Ao mesmo, o bandim demographicd
da cidade do Rio Grande do Sul, em se-
lembro ultimo (officio n. 3-3311

Ao inspector de Saude Port.: de
Fortaleza. ires (avies de cartas de cauda
(officio n. 3.326).

Ao inspector da Saude do Porto do
Santos. ires talões de cartas ele doudo
gofficio n. 3.325).

- Accusuu-se:
Ao inspector do Sande dos Portos da

Sairia recebido o officio n. 622, de 17
do corrente (officio o. 3-330).

Ao inspector de Saude dos Porto-i do
Rio Grande do Sul, recebido o offkii nu.
mero 231, do3 corrente (officio nu-
mero 3.332).

- Communicou-se:
Ao director da Socção de Contabilidade

do Departamento, que a Inspectora de
Saude do Porto do Rio de Janeiro, mul-
tou hoje, em 2094i. o commandante

bAllerd. do vapor inglez Rhland tal-
die, que na mesma data ficou adente,
por infracção do artigo o- 872 do de-
creio n. 15.003, de 1.: de setembro do
1921 (officio n. 3.333)-

Multa imposta pela Inspeetoria de
Saude	 Porto do Rio do Janeiro: -

Commandante C. Alford do vapor In-
glez	 Laddie_ por snfeaccim do
artigo 872, do decreto n. 15.003, do 15
de setembro de 1921, Consignatargo
Mala Real Moleza.

Requerimento despachado

E. mionstoo & Comp.. recorrendo 41a
multa impu.sta, pela Inspectoras de Sande
do Porto de Santos. cru 5 do corrente,
ao como-feminal° do vapor inglez Pis k-
çoia•	 Indeferido (n. 83) s

INSPECTORIA	 F7SEALIZAÇÃO Do EtF.REI-
CIO DA AlFjOICINA, PlinaMACIA,
pestanas oDSTETRICLN

Requerimentos despachados
Dia 25 de outubro de 192o

- IN. 1955 - Tua do Oliveira fiamos. 8-
Junte-se ao processo.

N. 1:959 - fria de Oliveira Ramos. 4.-
Deferido, nos termos do parecer.

N. 1 956 - Ida de Oliveira Ramos.
fDeferido, nos termos do parecer.

N. 1.954 - Ida de Oliveira Ramas.
Deferido, nos termos do parece:.

N. 1.952 - Ida de Oliveira Ramos. -
Deferido, nos termos do parecei.

N. 1.951 - Ida de Oliveira liamos.,
Deferido, nos termos do parecer

N. 1.950 - lia de Oliveira Ramos.
Defendo, nos termos dn parecer.

N. 1.958 - lis de Oliveira Ramos e-s
Deferido, nos ,.Ern109 do parecei.

N, 697 - Ida de Oliveira Ramos.
Deferido, nos termos Ou parecer.

N. 1,904 - José Domingues dos San-
1os. - Deferido.

N. 1.979 - "dégbe & Com, - Dolo-
rido.

N. 1.980 - Herminia de Souza As-de,
Deferido.

N. 1.591 - Oscar de Souza 'Vieira. as.-
Compareça nesta inspectoria.

N. 1.966 - 135d Dominguee dos San-
to:. - Archive-se.

N t.835 - Arehimedes Ferraz Mo-
reira. - Comparece nesta inspectoras..

N. 1.997 - José Cesar de Magalhãee
1P1_221"10- ,	Cerlifioup-so„

N. 1.520 - Antonio Tavares. -
ferido.

N. $.570 - Antonio Laivos Leite, eu
Compareça nesta inspectorla.

N. 1.522 - Antonio Leites Leite, 1~
Não ha que deferir.

N. 1.711 - Antonio Leivas Leite, sai
Deferido.	

mitN. 1.602 - Antonio Leivas Leite.
Deferido, nos termos do parecer.	 •

N. 1.685 - Antonio Leivas
Deferido,

N. 1.961 - Noernia liendro CarneirX
4- Acedia

aN. 1.766 - Servulo Cenoir, 	 Dos
ferido, nos termos do parecer.

N. 1.086	 Anstides Condido Lovreno
Deferido.

N. 1.886 - Fabio Vicente Lconi
Werneck. - Deferido.

N. 1.890 - Fabio Vicente Leong
Werneck. - Deferido.

N. 1.632 - José de Moura brochada
Deferido.

N. 1.647 .-, Paul C. &bilhas. ac

LI°Nre. trid.j6. 13 - A. Montenegro Is.-Com.
bareca nesta inspecloría.

N. 1.694 - Ismael Libanio. .-- De-
ferido, nos lermos do parecer.

N. 1.415 - Humberto Pontes Bania.
- Deferido,

N. 1.786 - João de Souza Valia 3u-
abr. - Não fio que deferir.

N. 1.590 - Oscar d.- S31128 Vieira.
Compareça nesta inspeotoria.

N 1.706 - A Chaves.

N. 1.852 - Alvaro Vadie da dilve
Costa. - Não piSde ser allendido

N. 2.010 - Evaristo Paulo Munir.
'Ar chi. e-so.

N. 1.851 - Genesi° Coelho dos San-
tos. - Deferido.

N. 1.732 - Nabir Barão dos San -n.
- Deferido,

N. 1.821 - João ;liteiro ',Sampaio de
'Andrade Santos. - Arcnive-se.

N. 1.838 - Philemon Patracalo
Deferido, oagos	 emoitonentos.
_Nst. del n.7,09 .6 - Atirem° Pudor denezar,

N. 1.911 - Rogerio Franco de Jor f-
ibra:s. ,- Deferido pago- os errolu.noa-
aos.

N. 1.715- Antenor de tlenezes -
Mantenho o despacho anterior.

JNEPECTOEIA DE l'ICALIZAÇÃO DE UNEM-
ALIAIENT1C105

Wequerimento. .espachadoi
Dia 26 ae outubro.de 1923

Alvarr :roe res Pinto 1/4 _505 . Iode-
Seroo O estaoulo já foi condemando por
;audio ti. vistoria senatoria.

Nrwri-rfa GOMItte & Comp. (-557). se
Certifique-se.

D. Almeida & Comp. a2.548),	 De-
Ferido. pagando a respectiva taxa. •

João Monteiro (2.506). - Pode fun-
recionar.

Aifeedo &anua (2.487)., 	 Pó& fun-
'oxidou a btulo precedo.

Ilusaaine Verrnon Lanas (2.504),
N rie ronecionar com domicilio.

Francisco Espindula (2.505). -
IMitecionar aguardando intimação.

Medo& 6: Comp. (2.549). - Deferi-
do, pagando a respectiva taxa.

Paulo de Andrade Costa (2,a17)o
Deferido, pagando a respectiva taxa.

Berennguer & Comp. (2.546). - De-
1.erido, pagando a respectiva taxa.

Vargilio Santos & Comp. (2.545)'e
Defendo, pagando a taxa.
- Thomaz da Silva & Comp.; :(2...5 ff.;

D	

~_
eferjdo, pagando a taxa,

DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro' de 40-5241 
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-I ' Polida do Distriet0 Fadarei

;. Ror actos de-26 de outubro de 1923::
• Foi nomeado para exercer interina-
atente o cargo de commissario rio 2* elas-
sê do 3 districto policial, durante o
impediffiento do elfeetivo Alfredo Luiz
do Oliveira, que St3 acha suspenso. pon
Selar envolvido em processo, o cidade
lauto de Oliveira Filho.

-r= Fui nomeado Nelson Fim Pessaa
para exercer o cargo de avaliador da casa
tio einprestianos sobre penhores do D.
Oliveira & Comp. a a rua Chile n. 18.

— Lan virtude do resultado do intim.-
fito instaurado na r Delegacia Auxiliai;
paia apurar a responsabilidade, de que
aias accusados o commissario de r clasee
do 12° distrieto policia) Alfredo Luiz de
Oliveira e os guardas civis Jayme José
de /boto, Eduardo Marques Percha, Rei-
tor Mantes Nogueira e Hastimphilo dr;
Silva Kelly, foram os mesmos suspensos
*me tempo indeterminado, até que sejam
resolvidas pela autoridade judiciaria
competente as accusaçaes qu ,e Sobre elle,'
pesam..	 ,	 r -

S" ministro da Just iaa e Negadas
Interiores.:

ft 221 — Pedindo informar qual a
disposição que autoriza a substiliação
interina dos funecionarios cujos cargo4
rorrespandem aos de eseriffiturarios do
Thesouro Nacional.

N. 222 — 'Pedindo informações sobre
os terrenos em que está situado al Ur--
pilai Paula Ganindo,

N. 223 — Devolvendo o. °viso o.,
do 21 do fevereiro ultimo.

— Si'.. procurador da P.epublico
Estado de São Paulo:
N• 65 — Solicitando se;a devolvido

processo remitido comi o officio da De-
legacia Fiscal em no Paulo a.. 1.427:
fie 11 de setembro de 1916, atina de so-
lucionar o pedido de D. Leonina °ima-
na Netto da • Costa e outrea.

— Sr. director do expedientedo Mi-
'listado da Marinha:

N. 21 — Remettendo d Jviso nume-
ro 4.519, de 19 deste mez. que epeami-
nha o-processo relativo ao pagamento da
388:508 á The Rio de Janeiro Light and
Power Company LI'!.

• — Sr. inspector da Alfandega ds Ria
de Janeiro:'

N• 264 — Enviando portar* da ! leen-
• ca Concedida a Octavio do Azevedo.

.— Sr. director da Recebedoria dd
District.° Federal:

• .• N. 12w,— Devolvendo a portaria da
licença. cOncedida a Armando \Valsou

-Cordeiro.,
— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes:
N. 85 — Devolvendo o processo rela-

tivo ao requerimento da Sociedade •lie-
nynne Banco de Paravas-se. pedindo
restituição da quota de fiscalizarão, Por
equivoco, entregue au Thesouro Nacio-
nal,

étequerimenta desparhaao
. Dia 21 de outubro de 1923

Mario Rismuto Linliares. 3 eiserud.Ura;
, trio da falfandega do tiro do Janeira, pe-

dindo autorização para ~portar a
sua bagagerh da g tação da tstrada
WCITO GOJRZ %II 'remoendo a da Estra-
da de 'ferro Eentral do Bfasil, nesta

Satisfaça a exigencia do pare-
cer., r --

rjontaderia Central da Republica
' EXPEDIENTE DO RR. CONTADOR GEME

-'	 Dia 26 de outubro de 1923	 -
Portaria n. 54, designando os guarda-

livros-ajudantes da Contadoria Central.
Srs. Luiz Augusto Hist o Oscar Pires
Salgado, para orseniaarem a escriplura-
cão patrimonial e coadjuvarem nos ser-
;Viços de balanços da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio da Fazenda.

— Ao Sr. director da Contabilidade
do Ministerio da Fazenda:

Officio n. 786, communicando, para
os fins convenientes, que, nesta data,
foram desismados para servir Ilatplella
directoria, os Srs. Luiz Augusto ['List 3
Oscar Pires Salgadç, guarda-livros- Nu.
dantes da Contadoria Central.

__ •
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SII DIRECTon

Pia 25 de outubro de 1929
Officios:
Ao Sr. presidente da Assolaria°

Commercial Suburbana:
N. 452 — Communicando que aão yd.

de ser attendido o alvitre da venda de
seno adhesivo por. funecionarie das
agencias do Correio.
• — Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:
is. 453, 455 e '455 — Solicitando a

caneellamento de certidões.
— Ao Sr. director da Recebedória do

District° Federal:
N. 376 — Solicitando que aos "elos

Iobre cancellamento de dividas e outras
alterações no laeamenio dt impostos
acompanhem ourespeclivos processos.

N. 377 — Devolvendo o processo nu-
mero 41.689, para a sonegou' de do-
cumentos..	 -

— Ao Sr. sub-director da 21 Sub-di-
rectoria:

N. 457	 Communieando que
elevado a 5:000$ o ai/suprimento meiimed

maximo de sello adhesiva a•Collec".arta
de Barra do Pirally.

— Ao Sr. director da Casa da Moela:
N. 147— Mentiria ao de n. 457.
— Ao Sr. delegado fiacal ern

•Ocraea•
N. 281 — Cornou/ideando que o gr.,

minislro tomou conhecimento da decisao
claquella delegacia, não ordenando, por
consideral-a inexistente, a inseripcão da
divida attribuida ao Dr. Abelardo de
Mello Parlua, para mandar cobrar a dd-
ferença do seno. no mem devido, na im-
portando, de 22" e manter o mesmo
acto quanto á dispensa do pagamento de
revalidaean.

-- AO Sr. inspector da Alfandega do,
pio da Janeiro:

N. '799 — ConlInunieandu que o gr.
ministro manteve o acto recorrido ror
officio n. 2.068, de 28 de setembro fin-
do.

N. 800 — Communicandu que o Sr.
miniatro• negou provimento ao rectIrsd
da firma llnited Blefes flubber Export
Company Ltd., encaminhado com o offi-
cio n. 2.011, de 20 de setembro ultime,

___ Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 81 —, Rannendo o por:Pago nu-

mero: 46.609, para que seja Ouvida a'
Anandega de Florianepolis. •

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 381 — rannmunicando 0 1 1e O Sr—.
ministro autorizou o recolhimento dei
imposto de consumo sobre a lui. oleari-
as. à Anal,, na fama solicitada em of.
ficio n. 405, daquella delegacia. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná: :
N. 80 — Remettondo o processo nu-

mero 29.638, afim de que seja 'ator-

niaaN.°.8G — Devolvendo o processo nu-
mere '1.231.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran •
de do Sol:.	 .

N. 15a — Devolvendo o processo nu-
mero 45.070, afim de que eeja junto o
original.  54N5

— Devolvendo o processo n' -
mero 44.098, afim de ser feita unia v a

-ri doação .	 .
— Ao Sr, deiegado fiscal em a Paul- .•
r. -83 — R emettendo o processo no,

mero 16.512, afim de que SOB ouvi,
a Alfandega de Santos.

N. 788 — Reiterando a ordem n. 6:8,de 19 de setembro findo.	 .
N. 789 — Communicando que o ar:

ministro mandou amainar o procesw que
serviu de base á imposição d" ,roolla Ia

Luiz Mana e dispensou-o do paga-nem 4
respectivo.

N. 790 — Remellenflo o prime- .1....
moro 46,152. para que seja OUV/t/J t Al..
fandega de Santos:

P. 791 — Remeltendo o processo nu . -
mero 16.491.	 .

N. 792 — Reiterando a ordem n. 31I,
de 30 de julho do corrente atino	 .

:	 .	 Portarias	 .
-

'Ao coneclor Bal a ra] do liam-tuna : ,' • .
• N. 30 ,-- Declarando. em so'nello ad
officio n. 131, que_ embora se 1.11*/ O fle
mereadoria que volta a ser exposta :I
venda, tendo sido 'ironia:ide o prazo para
o complemento da taxa dos producloa
existi-mies C/I1 st oca noa esialielechoeidoti
eommeredaea, deve a mesma sor arilada
com as taxas que vigoravam. na Space da ,apprellensão.	 .

._ Ao conectar federal da alarida ",
' N. 9 — Devolvendo o processo nume-
ro 30.286.

— Ao colleetur "edema de Barra ati
Pirahy:

N. 31 — Commonicande a elevarão a
5:000S, maximo do suando-Bento menaal
da 'seno adhesivo e determinando que
não espere terminar o stock para com-
pletar o supprimenfo, de ferina a no fi-
car desprovido de sellos. •

— br. Pedro Nunes Carneiro. r taba-
hão publico de Sobral, Geara:-,

N. 156 — Conununieo-vos que o Sr ,'
ministro da Fazenda. joya data de 5 dia
corrente, exarou o seguinte despacho .na
processo n. 411.818, do corrente anno. RO,
qual (Ansi:naco sobre a execução do ac-I
guiaroento do imposto de sello: .

allesponda-se, de accardo com o Pare-

cer»(3parecer do inspector fiscal Leonel
Mariani Serra, com o. qual concordei, e a
que se refere oalesparlio, é o segointea

aPenso que os itens da consulta de fo-
lhas 2 podem ser respondidos pela se-
guinte forma: •	 .

a) sim, de ar-cardo ,com o art. 1a 'IQ—.
mero 38, da lei n. 4.625, de 31 de de-
acolhe° do 1922;

b) sim. Em taco do a 1* i	
,

r. 7. da ta- •-.•
hena 13, annexa ao decreto n. 14.339,di
1'de setembro de 1920. visto como

i

ejatractos sag ai-In:ratados a Instilai

Ministerio da Fazenda'
pinctoria Geral do Tbesour0_ .	 Nacional

• EXPEDIENTE DO SP. DIRECTOS

flia 23 de outubro de 192,,
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redepal, tendo ,assim ann lirogio • tio Sniç
fp oblervatio 6' do dispositivo citado:
i c) Sim. De aocerdo com o g 2", n. 5,
iUa menefonada tabella 13;
, cl, Nao. As loiras de cambio, não
'bhstante,- esteio sujeitas ao silo propor-
(\loja:, do Pie trata o g 1*, n. 1, da ta-
'Della A, annexa ao referido decreto im-
pero 14.930.-
- — Sr. 'inspector da Alfandega dó
'Ceará:

14. 12 — Communiemvos que o Sr.,
hainistro da Fazenda, em data de 8 d)
rorrente, deu o seguinte despacho no
rrocesso n. 42.419, no qual. em tele..
¡gramma de 18 de setembro findo, coh-
sonsos sobro execução do regulamenfri
ido imposto sobre vendas mercantis:

cResponda-se nos termos do parecer ri
tue se refere o Dr. Lindolpho Camara..
. O parecer do inspector fiscal Leonel
25Tarioni Serra, com o qual concordou O
V*. João Lindolpho Cantara, e ao qual se
tolere ohdesreteho, é o seguinte: 	 •
, cEm soluçãa ás duas consultas forniu-.
Modas no telegrarnma do fls. 2, penso que
'Ode ser respondido ao Sr. inspectop da
lAlfandeg,a de Fortaleza:

1 9, que o imposto a que eo reere ó
Moerei(' n. 16.011. de 22 do maio tstimo,
incide sobre os fabricantes de aguardou-
ge do canoa, conforme o resolvido por
)S. Ex. 3 Sr. ministro da Fazenda. con-
Manto do officio desta directoria ao Sr.
',presidente da Associação dos Emprega-
dos do Commettio de Campos, n. 405, (to
%Mem datado e publicado no Maria Of-
pejai de hoje:

2*, que os livros do que traia o caia-
kf ulo VII do citado decreto, sendo livros
gle escripla especial, isto é, de eseripta
"fiscal. devem ser transferidos aos sue-
-cessares da firma qdo os adquiriu. como

contes° com os livras espremes, cogita-
tios no art. 113,.§ 4*, do decreto numero

4.618, de 26 de janeiro de 1921.»
- ,	 —

09ireetoria da Despera Publica • '
,, I - 'tuna:mons no en. nusistno	 *

si	 Requerimento despachada
-...	 Dia 23 de outubro de 1923 	 .
Lydia Angelica de Moraes Rego. sa-

ibro reversão de pensão. — A' vista do
tia ue consta do laudo da Casa da Moeda,
complete-se, com revalidação, o seno da
?apelação de fls. 27; feito o que cantei-

em-se os tiLutos de fls. para expedição
Jia novos, de accórdo com o parecer da
(11.).frecto.ria da Despe.za.

,_.—. '	 • i
EXPEDIENTE DO MI. MDECITO/t

t. Dia 23 de Mutat de 4923	 n
'Officio:	 •	 ,
'Ao Sr. delegado fiscal no Rio Orando

r
ilit Sul:

N. 491 — Cuntedendo o credito do
1. 060$ solicitado pelo Sliaisterio da Guer-
pra em evito n. III, de 22 de setembro
ttullimo.

bia fl
pffieios:. '	 . -
M Sr. delegado fiscal no Maran1ião-1
N. 138 — Concedendo o credito de

110:000$ solicitado pelo Ministerio da
AgricultUra mo aviso u. 5.271, de -2 de
'outubro ultimo.

— Ao Cr. delegado fiscal em Minas
Dentes:

N. 283 — Remottendo, afim de ser
restada inforrnaeão, n requerimento de
'mino Pereira da Silva.

-• 	 E. 286	 Remettendo, para eselare-
mentos o telegratunta	 126, de IS

de outubro corrente, do director da Es-
cola de Ouro Preto.

N. 287 — Respondendo. ã consulta
constante do telegrainina o. 26, de 1 de
agosto ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:-
N. 184 Solicitando informação so-

brs..o protesso de montepio annexo ao
officio n. 12,. de 8 de fevereiro ultimo,

— Act Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 274 — Concedendo • o credito de
20$ solicitado polo Ministerio da Gaer-

'ra em aviso n. 132, de 3 de outubro cor-
rente.

N. 275 — Remettendo certidões • de
-enontepio e meio soldo de D. Isabel
Arnancia Pinheiro.

— Ao Sr. delegado 1iseal no Rio
.C•rande do Norte: 	 •

IX. 112 — Concedendo o credito de
150$ solicitado pelo ãlinislerio da Ma-
rinha em aviso n. 4.207, de 25 de se-
tembro ultimo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 496 — Reniettendo o processe ao-
nexo ao officio n. 431, de 15 de setem-
bro ultimo. •

N.'497 — Rei-nefando o pmeesso an-
lano ao officio ri. 441, de 20 de setem-
bro ultimo, afim de ser feita unia jou-
Leda.

— Ao Sr. delegado fiscal PIM Santa
Catherine:

N. 193 — Concedendo o credito de
2:8U$ solicitado pelo 61inisterio da
Girerra em aviso n. 135, de 8 de outu-
bro corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 417 — Concedendo o crediln do
68:3908 solicitado pelo blinisterio •ta
Marinha em aviso n. 4.210, de 25 de
setembro ulliino.

N. 418 — Itecommendando que sejatiu.
pagas mensalmente as diarias de 20$
im agente fiscal Arthur Simas Maga.
lhes, auxiliar do Serviço de Inspecção
de Fazenda.

'N. 419 Concedendo o creditei de
'42000 solicitado pelo Ministerio da
3ustiort em aviso n. 3.260, de 9 de ou-
tubro corrente.

N. 420 — Concedendo o credito de
968 solicitado pelo Ministerio da Guer-
ra em aviso n. 133, de 5 de outubro
corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. _103 — Concedendo o credito de
100:000$ solic.itado pelo Ministerio da
Justiça em aviso 11. 938, de 9 de julho

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
tis-ha:

N. 137 — Recommeadarido annulta-
tão e transferencia ao 'Phesouro do cre-
dito da pensionista li. Clarisse Brindei-
sa de Mello.

Portaria
N. 38 — Cronmunicando ao stib-ili-

.rector da 1 4 Sob-directoria haver Plai01-
:vido que nesta data passa a toe exereiciu
na 'Ferida suta-Uhcoloria o contador

-da 'Delegacia Fiscal na Balda Alfredo
Maximiano Tavares.

Dia 23
Officio:
Ao Sr. director geral de Contabilida-

de do Ministerio da Viação:
'N. 222 — Iternettaindo o processa mia-

nexo ait Mil. : ia da Delegacja Fiscal no
Paraná lb. 211, de 3 de outubro cor-
rente.

Dia 22
An Fre. deleitado fiscal no 5121111111:10:
N,.	 — lincede.udo o•	 de

.	 -
2:600$, solicitado pejo Minjsbfip
Agricultora em aviso n. 3.669, 'ilan
junho ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
tuba:
• 14. 138 — Solicitando annollaeão e
transfere:leia do credito referente ao
aviso do dtlinisterio da Agricultura nu-
mero 4.063, de 27 de julho ultimo.

- Ao. Sr. delegado fiscal no Paraná:"
N-185 — Itentettendo para os devi-

dos esclarecimentos, 4) telegramma do
Banto de Curibta n. 4.157, de 22 do
setembro ultimo. 	 •

N. 186 — Remettendo o processo de
Augusto Ferreira de Abreu, afim de ser,
prestada informação.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser;
gine:

N. 106 — Dando informação relati-
vamente ao processe annexo ao officio
n. 41, de 13 do setembro ultimo.
_N. 107 — Concedendo o credito do

8•108, -.olieitado pelo Ministerio da Mari-
enehnatee.m aviso n. 4.421, de outubro cor-

—Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulor
.N. 422 — Coutedendo o credito do

6008, solicitado pelo Ministerio da Meti.
Mia em aviso ii. 4.506, de 8 de outubre
corrente.

— Ao SI. director de Contabilidade
do Ilinisterio da Guerra:	 .

N. 223 — Remeltendo o officio da
Delegacia Fiscal em Mano Grosso nu-
mero 183, de 18 de setembro ultimo.

N. 224 — Remetteudo o processo de
D. Maria Custodie de Magalhães.

- Ao Sr. director de Contabilidade
do Ministerio da Viação:

N. 226 — Commonicando ler Mien-
dido ao pedido constante 110 officio nu-
mero 477. de 22 de setembro ultimo.

— Au Sr. director de Contabilidade do
etlinisterio da Guerra:

N. 225 — Itemettendo. Para os devi-
dos fins, o officio da pelei/teia Fiscal

'de Matto Grosso n. 120, de 21 de Se-
tembro ultimo.

N. 227 —.Remellendu para OS devi-
dos esclarecimentos, o afiem n. 29.6, de
26 de julho de 1923, da Mesa de Ren-
das de 'Maralté.

Requerimentos clespachadoi
Dia 21 de outubro de 1923

3. Lima Coulinlio, pedindo paga- ,
mento de auge/eido provisorio. — In-
deferido. de aadirdo reto o parecer.

Francisco 'filies de Moraes.. — Dijr,
clara em que caracter requer a ceirter

•
dão.

Serafim LUCi0 da Fuosen. — Provo
•

a qualidade de sei, procurador.
Guilherme T. C. Cintra. — Prove

qualidade de procurador.
Seiras:ião Machos do Rego. — Provi(

a qualidade de seu pi)curadv.
idaria Fortes Castello Batoco e filhos,

Salisfaeam as oxigeneies.
Maria Ilha do Sousa Ribeiro e ou.

troa. —*Apresentem os (dolos da
Estrada 410 Ferro 5. Paulo-11M drat14

de.— Dirija-szt á Delegacia Fiscal è
Santa Causaria. •

. Directoria da Contabilidade'

flor-MENTE LIO EE. Maar!'"
R, ,qoerinareto despachado t,

f. Dia 21 do outubro de 1923
Carlos Euler, comormando a amnir,11-4-

eito dada ao adruntamento de 150:000f.
-- Indeferido, vi-to o adeantamento te$
siriú snhieitu,h, pelo Ministerin da 'nal
cito, ais quol o sooplietude deverá aci
t entar as, suas contas



2178	 tcabl,...i3o 27.
	

DTARIO OFF ICIAL
	

cluttibro de 1923

Directoria do Patrinionin National
EXPEDIENTE .1)0 Sil. unu.cloa

Dia 2G de eulaia.40. de 1923

- Ao juiz-presidi-Me do Tribunal da
3ury:

N. 153 — Retnettendo relação doa
funecionarips aptos para o serviça do
jura.,

Requerinicato dedpachado
Cacilaa Mata Sara pedindo transferen-

tia para seu nom dos terrenos, lotes
ns. 63 A e 4, á rua da Matriz, Santa
Cruz. — A' vista do parecer, faça-se a
transferencia.

Recebedoria do District° Federal
ExPEDIENTE DO SR. DIIIECTQII

	

„4-	 Officio: e:pecados
,	 Dia 26 de outubro de 19a3 	 •••

. A' laspectoria Geral dos Bancos:
- N. 320 — Transmitindo o processo de

'infaacção originado do auto a. 379, de 18
,de outubro de 1922, contra a Sociedade
Anonama Casa Miclutelsen Wright..

Ao risca/ de Loterias:
N. 321 — Transmit•iado o proces.o

originado do auto a. 683, lavrada em 3
! de outubro pro.ximo findo, contra Airra-
¡deu Cajado & F. truitnaraes.

A' Junta Cominai-ciai da Capital Fe-
deral:

N. 322 — Restituindo o distracto da;
firma Baaiche & União, enviada a esta
recebedoria.

Ao Departamento Nacional de Saurla
Publica:

N. 323 — Solicitando que seja sub-
mettido a inspeção de saude o agente
fiscal do imposto de consumo nesta Ca-
pital Francisco de Saltes Pinto.

A' Directoria Geral de Agricultura::
a N. 324 — Respondendo o officio nu-
Mero 1.62 .1, de 22 do setembro ultimo.

Ao Sr. presidente da Junta Com-
marcial da Capital Federal:

• N. te25 — Sbliaitando Informar si J.
Ç. Emes, além do car go de secretario
-da Sociedade Anorarna Fabrica de Per-
•tpnarias alseja-Flora, faz parte da re-
bMida sociedade coiro accioniata.

Au Sento de Engenharia do Minis-
brio da Guerra:

N. 327 — Restituindo o requerimento
do Dr. Ilaiferto da Silva Freire, vindo
com o officio n. 1.773, do 23 de agosto.
-proximo passado.

Ao Sr. presidente do Banco da
• Brasil:
, N. 328 — Respondendo o officio 11, ter,

n3,ez finda, sobre salto.
'	 A' directoria da Associação Com-

	

'	 mareia: de anatos:
N. 330 — Respondendo a consulta

tootida no officio n. 3.8a3, de 25 de ju-
JIM de 1923.

A' Directoria Geral dos Correios: •"
. N. 331 — Solicitando •proviriam:ias $
'barata° do officio a. 1.259.

Primeira Procuradoria da Rapa-

	

,'	 Nica:	 -
a• N.. 161 — aestituindo o ai:acesso vin-
do cern o officio n. 507, de 6 de setem-

. pra proaamo findo.
Az' faspeclaria de Engenharia Sana-aa.

	

a•	 latia:
• X. 23 — Solicitando informar si as dl-

_ 'vidas da taxa de saneamento de 1919 a

igor, relativas aos prediria as. 180, an-
42, ti 162 da rua Cardoso s.ao ou

não procedentes.
• A' Receita Publica:

N. fatia; — Salicilando caiai...atamento
divida	 pena? d'agua do exerticia

dO Ist9. em noine da Ermalinda Nasci.
m Sento a, pelo predlo n. 111 da rua Se-
nador Pompeu.

Precatai :o despachado
• Juizo (la Priina ira Vara Oivel, entrega
de 3:0003 a requerimento de Jarbas Ca-
valheira,	 Cumpra-se, tendo em vista
o officia sem numero. da 22 'da corrente,
do juiz da Primeira Vara Uivei,.

Requerimentos despachados
N. 14.295 — Raul de Sant'Anna Rosa.

— Em face do parecer, indeferido.
N. 271 — Maria Caron. — Proceda-ao

pelo modo indicado na parece:, annul-
lando-ae a divida referida na informação
e cobrando-se, de accordo com o parecer,
dons meus do exercida de 1922. Olaia
cie-ao á Directoria da Receita.

Sem numero — Teixeira Junior &
Comp. — Deferido, na forma do parecer,

Sem numero — José Narei sa da Fon-
seta Silva. — Proceda-A á inscripcii0,
aos termos do parecer. Imponho a multa
de 100$, minimo da lei.

N. 7.813 — Companhia de Sismos
.r...150-Brasileira «Sagras». — Intime-se
para, no prazo de ires (liara recolher o
imposto e a multa, afim de ser encami-
nhado o recurso.

N. 10,184 Adriana Rodrigues Pi-
olheiro. — Annullem-se as dividas indi-
eadaa no parecer. Officio-se, nos termas,
propostos, á Directoria da Receita.

Sem numero — (Indicio de Paiva
'Araujo. — Entregue-sia de acarai, com
o parecer, a quantia de 250$, estrigue
rando-se a deepeza pelo modo indicado.

Sem numero — Case/rira Guimarães
Comp. — A' 1° Sub-direeloria, para

informar, ouvindo a Secção de Partidas
Dobradas.

Consultas
21 Sem numero Casimiro & Oliveira.
— O ca-o esta resolvido pelo despacho
exarado cal consulta de Pinto & Comp.,
publicado no Dierio Officio'. de 1 de ju-
lho do corrente antro.

Mario de Souza az. Coinp. — 1°, si O
comprador, depois de ter o recibo provi-
Buiu do pagamento, deixa de fazer a de-
volução da duplicatiapara que o vendedoa
inutilize as estampilhas, nau deve o vau-
dedur exlrallir triplicata para pratesto e
sim coa-anuiriam o fado á rapai tição ar-
reradadara, para que esta applique • ao
comprador a malta do art. 3:2 n. 3 do
decreta n. 16.011, de 22 de maio de
1923. O Caso á semelhante -O de A. Car-
doso de Gouvéa, cujo despacho foi publi-
cado no Diodo Officiot de 21 do aoa-
rente;
r o reconhecimento judicial da conta,

facilitado paio § do art. 14 do citada
decreto, não dispensa o protesto da du-
plicata, no caso de -falta de assigilatura.
.ou da tripla:ala pala isso extralLda,
Salta do devolução. E' o que já declarou
o officio do Sr. ministra da Fazenda ao
presidente e secretario do Gentio do
Commercir e Industria 40 Riu de Janei-
ro, n. 142. publicada no fiaria 0!! (tini
de 29 de junho do anua correria°. Assim

" se eXpreS3OU O parecer respectivo: tO
protesto da duplicata par falta de assa-
anatara é obrigatorin e arilo nas aondi-
çõea em que determina o art. 15, torna
a duplicata um titulo de divida liquida e
certa, podendo, alam disso. a vendedor,
requerer o reconhecimento judicial da di-
vida. como faculta o § I" do art. 17. O
protesto e o reconhecimento judicial da
divida se completam para o fira, pai, só
de aulorDar a cabiam> executiva, como
paia requeres_ a _falhare du	 _

3°, o ama. 14, o, do mesmo decreto, tor-
na abrigaterio o protegia na casa' de Mi-
ja de aasignatura ou de devolução, a-
nhuma exceikao estabelecendo para as
duplicatas de pequena importando:

46, o art. 13 do já referido decreto
crimina as veadas qun são consideradas
ti vista e o caso deseripto pelo consulente
BC não enquadra em nenhuma das atines?
desse artigo..

Representação
N. 131, de 8 do agosto de 1022, contra

Souza Maltes 4% Comp. — De acuai-da
com o parecer do Sr„ ajudante, julga
procedente a notificação do ns, e impo-
nho á firma Souza Mattos az Comp. a
multa de 500a, minimo do mi. 20 do de-
creto u. 14.618, deli de janeiro de 102E
condomnando-a, oulrosina a recolher
impartancia de 821$850 de imposto
menos pago.

Autos de infraeção
;,..99, lavrado em 26 de maio de 1922

a placa A. F. de Oliveira & Comp. — ta-.
vie-se amostra ao Laboratorio Nacia:21.
&alienando-se exame pericial.

N. 721, lavrada em II de oulahr..
1923 contra Vida! TO:moine-tez	 1.•(pas.
— Encaminhe-se ao fiscal das Loterias,
para o.; fins indicados no art. 44, § 1',
do decreto n. 13.575, da 6 de novembro
da 1922.

N. 722. lavrada em 10 de outubro de
194 contra Gomes Campos & Irmão. —
Encaminhe-se ao fiscal das Loterias,
para os fins indicados no art. 41, a P, da
decreto n. 15.575, de 6 de novembro da
1922.

N. 721, lavrada em 10 de outubro de
1923 contra aleirarei & Alvarez. — Enca-
minhe-se ao fiscal das Loterias. para os
fins indicadas na a! 1. 44, p1, do decreto
u. 15.515, de 6 de novembro de 1922.

-N. 723. lavrado em 11 de outubro da
1923 contra Anlanio Joaquim Vaz de Al-
meida. — Encamiblie 2so an fiscal das
Loterias, para os fins inracadas no arti-
go 41, a 1". da dacreto n. L5.575, da co
de novembro da 192?.

N. 717. lavrado em 22 do setembro da
1923 contra JeSsouroun, Irmão it Comp.
- Offkiie-se á Alfandcga de Santas. na
sentida do parecer.

N. 720. lavrada cru 10 /In outubro do
1923 contra João Anlonatio. —Encami-
nhe-se ao fiscal das Loterias, para os
fins de direito.

--
AXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE. Da DIFLJTalt

Requerimentos clopachados
Dia 26 de outubro de 1921t

t11. J. Saldanha. — Imponho a cada
um doa signatarios do contisteto junto, a
multa de 10a, minium da léi.

N. ii, ltd — Nahin & Feliz. — Impo-
nho a cada uru dos ajanotarias do contra-
-4o junto a multa do 10. minha, da tem.

N. 10.888 — Azevedo & Almeida. --„
Imponho a cada uru dos signatarios do,
contracto junto a multa de 10$,
da lei.

N. 8.686 — Pedra .anaatacio Alves. —
polo, que deferir, archive-se.

N. 13.406 — armes Lacerda Coelho.—
Transfira-se. Imponho ao requenante a
-multa de 208, por infracção r-egularnen-
lar .

N. 3.719 — Paulino da Silva Vieira de
Souza. — Transfira-se. Impunha ao ven-
dedor a multa de 20$, par infracção do
regulamento.
• N. 6.180 — Rachel da Silva Oliveira.
— Tranafira-se imponho á -requerente

• s.:
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a mutat de 20$, Por ¡a tracç ão retplia
-anentar.

N. 5.531 - Vietorino dos Santos Car-
Nativo. - Transfira-se.

• N. 639. - Waldemar Carvalho Multa.
t--- Transfira-se.	 .	 •

N. 6.539 - Manoel Barreiras Cava-
- Transfira-se.

- Nascimento & Vieira.
Idem.

N. 4.068 - (alivia de Oliveira Assem-
peão, - Archive-se.

:N. 5.330 - Esperança da Silva GO-
enes t.- Transfira-se.

N. 1.765 - Francisco Ventoso Villas•
Riem.

N. 15.094 - Francisco de Almeida
Cardoso Sobrinho. - Faça-se a annota-

. tão proposta.
N. 662 - Ferreira o& Rebello.-Trana-

rira-se.
N. 7.081 - Joaquim Rodrigues &doa

Santos. - Riem.
N. 1.071 - Luiz Pinto .Machado. -

Idetn.
N. 8.678 - Armando Guio. - Trans-

dirasae.
- N. 13.030 - Aflita Nunes de Castro.
•- Transfira-se. Imponho ao requerente
a multa de 29$, por infracção regula-

• iientar.
- 11.101 - Clara Simiana da Silva.

- Transfira-se. Imponho á requerente
a multa de 20$, por infracção regula-

- intentar.
N. 7.290 - Emitia da Conceiçao Mal-

aos. - Transfira-se.
N. 14.858 - Antonio Gervasio AlveS

Saraiva. - Inscrevam-se, de accôrdo
irem o parecer.

Sem numero - Deolinda da Silva Ma-
:leira. - Offieie-se á Repartição de

. tAgeas e Obras 'Publicas,
N. 15.521 - Ed. Figueira & Comp. •-

tit' 2 Sub-direef
N. 7.721 - Flysio Ferreira Affonso.

v- Transfira-se.'
.N. 4.790 - Elias Antonio. - Idem.
N: 8.204 - João Nunes Trindade. -

(Tranafira-se.
N. 7.208 - Jaaquiin Ribeiro dos San-

ias. - Transfira-se.
N. 15.828 - Jose Isaias. - Idem.
N. 10.592 - José dos-Santos Figuei-

redo. - Idem.
' N. 12.934 -• João Baptista Argenta.
h... Transfira-se. Imponho ao requerente.
como ao vendedor, a multa de 208, por
atifraccãe regulamentar.

N. 5.587 - José da Silva Machado. -
Wransfira-se.

N. 24.456 - Rosa Ribeiro Carneird.
transfira-se. Imponho a multa de

• COR. minimn da lei:
N. 9.747 - Silva St Moreira. - En-

pregue-se. mediante recibo.
'	 Pedidos de certidão:
• N. 2.659 - Sociedade Anonyma cit
Ifterseverança Internacionais, - Dirija-
se ao Thesouro Nacional, querendo.
• N. 2.654 - Ranha, Ramos & Comp. -
Dirijam-se. querendo, á Directoria da
(Remita Publica.

N. 2.278 -	 Fiuza Bastos da
- Transfira-se.

• jEXPIID/SNTE Da SEGUNDA UB-DIRECTORIA

%.‘ --	 Requerimentos despachados
Dia 26 de outubro de 1923

r N:. 0.108 - Arthur Cansuli. - Sa-
' aisfaca a exigencin.

N. 15.413 - José Gomes Filho e ou-
- Satisfaçam a exige/Àia.

• a N.' 12.817 - Frederico Glaude.	 Sa-
lat i a.f443 a exIgenela,

Chiluhro de 1923 28179 

• N.'4.793 -.--; Viuva Lopes. Satis-
faça a exigencia da informação do senhee
agente fiscal da secção.

N. 9.169 - Damião • da Silva Filho. --e
Junte a patente de registro du correlate
exereitio.

N. '4.751 - Israel de Andrade. - Jun-
te a patente de registre do ema eute exer-
cicio.

N. 11.019 - Amaro & Comp. - Jun-
tem a patente de registro do coarente
exercieio.

N. 5.614 - Carlos Martins da Rocha.
- Apresente a patente de registro do
corrente (recreiem.

N. 5.a18 - Thendoro alarlins da Bo-
cha & Comp. - Satisfaçam a exigencia
da informeção.

•

luspeeloria de Seguros
'(') Inspeetoria de ale-gereis - Cir-

cular a. 17 - Rio Je Janeiro, 25 de
outubro de 1923.

Aos Srs. representantes das compa-
nhias t':2 1rungeitas de seguros, chamadas
cdo regimen de excepOos:

Para ve=so conh ecimento. transmitir»
vos, na integra, os termos do orneio nu-
mero gari, de '22 do ersmenie. dirigido
esta inspeetoria pelo Sr. director geral
do Ti.e.souro Nacional, eammunicando a
resoineam, lesai dala, do Sr. ministro da
Fmaeida:

- 40.1inniumea-vos, para os devidos
Melais, que o Sr. ministro, tendo em
Nista que está a terminar o .prazo coe-
eeeide a diversas companhias estran-
geiras de beguros para se submeti:cem
ao regimen legal itomnium e

Considerando que o actual regulamen-
to de segures, baixado com decreto nu-
mero 14.593, de 31 de dezembro de
1920, contém dispositivos que diffieul-
tam a main fiseal e o funeetnnaniento
regular das companhias autorizadas a
fUnCcionat no Crasil;

Considerando que é funeção primor-
dial e indeelinavel da Inspecloria de Se-
guros a tutela suprema dos, interesses
dos segurados:

Considerando que Compele ao poder
Publico adoptar normas reguladoras da
instituição de segiiro, de Mama a prover.
convenientemente. á prevideneia

Considerando. mais-que tal., normas
devem ser, umo sd uniformes Corno pra-
ticas. Para que se não embarace o des-
ensolvimento das companhias de segu-
ros, em cuja prosperidade repottea
raleia real doe interesses :les segurados;

r imsiderande. ainda, que isto niesin0
Sovo em vista o (loverlin ao nomear, em
28 de agosto do corrente anuo, commis-
tão especial para organizar, no mais
breve possivel. o projecto de reforma
dum serviços affettos Inspectoria de
Seguros;

Considerando ene dos estudos a que
nese eoninnssão esta procedendo depois
de ter ouvido os interessados, depende a
definitiva orientação que o poder pu-
blico dará á intervenção do Estado na
meteria em apreço;

Considerando. tambem, que as compa-
nhias estrangeiras que operam no Brasil
desde antes da adopção de regimen.de
inspecção e fiscalização das sociedades
de seguros, allegam a impossibilidade de
Observarem, em lodos os seus termos, o
regulamento vigente;

Considerando que essa allegaeão é cor-
roborada pelas demais companhias de
seguros;

Considerando que à propria inspeeto-

incorreoçõe_s,. 	 -
r) Reproduz- 	 por_ VI.: íabido coro.

N. 6.092 - Guilherme Maria dos San-
tos. - Idem, idem.

tN. 11..761 - Joaquim da Silva Junior.
Idem idem.

N.	 - Quiteria Alves da Silva.
- Idem idem.

N. 10.101 - Medra da Silva Mon-
teiro, _ Idem idem.

N. 15.323 - Run g: Albina. - Satis-
Inça a exisencia, podendo retirar 0 do-
cumento sob recibo.	 •

N. 7.381 - Soares & Comp. - Lega-
lizem o documento de fls. 3, podendo te- -
tiral-o sob recibo.

N. 821 - Angelo Fraga. - Prove õ
pagamento da taxa de saneamento de
1922 e da penar d'agua de 1923.

•P4, 13,657 - Henrique Navarro. -
Cumpra o despacho de 26 de fevereiro de

.N. 10.225 - Antonio Mathias Cruz.-~
Pague o debito.

N. 19.563 - Clysses Vieira & Com.
- Paguem o debito.

N. 2.059 - Rodrigues & Rodrigues, - •
Paguem o imposto relativo ao segundo •
semestre de 1921.

Sem numero - Jean Comer. - Inti-
me-se por via postal para [dieser o que
entender a bem de sua defesa, dentro do
prazo de cinco dias uteis: findo o caml,
volte o processo devidamente informado
pelo encarregado do Livre da Porta.

Sem numero - Mario Dantas.- Idem,
idem. idem.

Sem numero - S. R. Soares & Comp.'
.- filem, idem, idem.

Sem numero - Marques Pacheco a;
Comp. - Idem, idem, idem.

Sem numero - Edward de Souza Pra-
tes. - Idem, idem, idein.

Sem numero - David Thomaz. -
Idem. idem, Idem,

Sem numero - Paulo Glieber.

Idem, idem. /dem.
Sem nurneto-Erie W. White & Com-.

panhia. - Idem, idem, idem.
Sem numere - Arnaldo dos Santos. -

Idem. idem, idem.
Sem numero - A. Oardoso & Comp. -

Idem, ideni, idem.
Sem numero - Cunning Young. -

Idem, idem, idem.
Sem numero - João Tavares da Costa..

- Idem, idem. idem.
Sem numero - Dr. Julio da Silva

: Anulo. - liem, idem. idem.
• Sem numero - José Maria Botelho-
:Idem, idem, idem.

Sem numere--Almeitla Baeke &
panhia, Limitada. -*Idem. idem. Minn. .

Sem moven, - A. da Costa Junior. -
Idem, idem, idem,

•

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SVD-DIRECTORIA

Requerimentos despachados
Dia 2.6 de outubro de 1923 •

N. 7.173- Antonio Teixeira & Irnulo.,
•2.- Apresentem a patente de registro de'
consumo exigida na informação.

N. 13.981 - Manoel Dutra Souto.
Complete n sello do documento de fia. 2.

N. 5.099 - Monteiro & Torquato. -..
Salisfaçain a exigencia da informação.

N. 1.260 - Souza & Dias. - Juntem
a patente de registro do corrente exer-

• cicio.
N. 12.902 - Henrique Americo doe

. Santos. - Junte a patente de registro do
corrente eXerCicin.

• N. 4.131	 Ewel & Cohen, Limitada.
- _ Junte a patente de registro do eorren--

te exereicio,^
N. 6.011 - J. Ferreira A: J. Lima.-;

Satisfaçam a exigencia da informação.



Sociedade Anonyma Martine1U isa
SR. IlzsPEG'TOR DE SECante§i 'Autuado, volte a despacho.sts-rse lgo	 -	 Companhia Territorial e Construelord.

Dia 23 de outubro de 023	 Como requer,
• Bacharel João do Sá e Albuquerque.
Et director geral-dd 'nesta" 74d'"	 Encaminhe-se, devidamente infor..

	

-	 medo.
lq• "	 ReldeUendd w'm °e 3e°	 Companhia TerritorN1 Constructora,teibmettido ao $t.. ministrag practsel. Sequerimento do 22 dg outubrO ide•19234.

.1n•n•

EXPEDIENTE DO
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ria tem encontrado embaraços em fazer
Cumprir a lei, tal qual nella se contém;

Considerando, ainda, que não ha in-
conveniente em aguardar a expedição do
novo regulamento,- lá em estudos, para
adoptar normas genes. uniformea, pra-

- .ticos e exequiveis;
Considerando, finalmente, que nenhum

reconhecimento faz o Governo do alie-
. gado direito a funcoionarem alguma
. companhias estrangeiras, sem observam-

eia ás leis promulgadas postenormentei
aos decretos que as autorizaram a ope-
rar no territorio nacional:

Resolveu, em portaria desta data, quã
fique prorogado, por mais tres meus,
o prazo concedido ás companhias-4 se-
goros estrangeiras chamadas *do regi-
meu áo excepçãos, para que so submet-

"- tam ao regimen legal commum, autoriza-
da a Inspectoria de ~reis a não com-
pellil-as immediatamente á observando'
das medidas decorrentes do regulamen-
to em vigor o relativas a depositos, rea-
lização do capital, limite de riscos e re-
servas. — O inspector do seguros, in-
terino, Decio Ceserto Abane,

—
Inspeetoria do Seguros s--• Circular;

L 18 Rio do Janeiro, 26 da outubrq
de 1923..

Aos Srs. directores o representantes
'das companhias do seguros nacioraes e
estrangeiras:

Para os devidas fins, copio/unho-voa
ter proferido, em 29 do agosto do cor-
rente armo, o despacho que voo abaixo
-transeripto, no requerimento da Corroa-
ntria Internacional de Seguros, de 21 dd
illeSIDO met, consultando sobre a inseri-

',não das apontes no registro geral e
lambem korai da época legal do paga-
mento do imposto de renda sobre oX -

I prenrios das apolices inseriptas naquelio LxvEDIENTE DO SR. INSPECTOR CERA!:
¡registro geral.	 Dia 26 de outubco de 023

tO art. 10, n. 6, do regulamento nu- .
Mero 11.593 determina que as °empo-	 Officio n. 1.701 — Ao Sr. directoic
nhias de seguros mantenham em dia, tie geral da Secretaria do Estado dos No-

godos da Viação o Obras ~Uras, yes-/podo a ser facultado o seu exame pondendo ao officio n. 692. do 24 doinspectoria, sempre que o exigir, uin
registro geral de arado com os arfe- outubro torrente, rerneltendo a relação
fios 11 e E2, das apolices ein vigor na nominal 410g funccionarios que podem
Republica.	 •	 assignar telegrammas officiaes.

Considera-se perfeita o contracto do 	 Officio n. 1.702 — Ao Sr. delegado
seguro rios termos do art. 1.433, oo Co- l'egnmel d°3 beee°3 em Sio Paulo, de-
digo CiVil, isto é, desde que a apouco volvendo julgado pelo Sr. ministro da

remettida ao segurado ou uma vez que Fazenda, para ser archivado, o processo
o segurador faça nos livros o lançamen- relativo ao recurso er-of ricto, isentan-
lir usual da operação, do a firma Besehizza	 Comp., de Ri-

O art. 1.449, do Codigo determina beirão Preto, naquelle Estado, de (a-
que, salvo convenção em contrario, no zer dano-sito:—
acto do receber a apouco pagará o sego-	 Officio n. 1.703 , Ao Sr. director da
rodo o premio, que estipulou.	 Despeza Publica, transmitnntio o pro-

cesso relativo ao requerimeAto do lia-.O prazo de tolerando. para pagaram-
chorei João do Sá o Albuquerque, fiscalto, que decorre do disposto no art. 1.450

do Codigo, necessita, evidentemenfr de de bancos.
limitação.	 - Denuncia apresentada em 25 de outu-

Assim, para o effeito da inscripção 	 bro de 1923, pelo Sr. Osorio Porto, por-
teiro doida repartição, contra os corre-apolice no livro de registro é necessaria

não só que a apolice tenha sido emitir- tezes Fernando Alvares de Seeza ' e lau-
da corno, tombem, que o premio tenha lo Alvarse de Souza, por deixarem da
Mo pago (art. 1.432 do Codigo Civil) .; remetter no prazo legal a lista ite

raWes realizadas em 22 do corrente mez.Só assim a apetite estará em vigor.
• Si a companhia inscreve a apoliee an- — Autuado, digam os denunciados no
tes do receber o premio, torna-se, ipsd tneaze de dez dias, fazendo-se nesse sen-
/teto, responsavel pelo ara 

de
	 o tido a neeessaria intimação.

O inspector do seguros, interino, Dexiii	 Requerimentos despachado!Pela Prestação do imposto e renda.

Cesario Atriim.;	 1.13"." Dia 26 de outubro de 1923 '4

142-C, deslo anuo, da redor/Man do
Delfim. Saturnino de Freitas 'contra a
Companhia de Seguros Cruzeiro do Sul.,

— Sr. delegado regional de seguros da
5' Ciniumscripção — São Paulo:

N. 625 — Remei-tendo o processo nu-
mero 93-8, da ComPanhia Sentiste do
Seguros, afim do ser cumprida o despa-
cho do 22 do corrente.

IngileelOria Geral dos Ranc08
' Inspectoria Geral dos Bancos — Cr- -
"colar n. 36 — Rio de Janeiro, 26 de ou-
tubro de 1923.

Aos Sn. sub-inspector, fiscaes de
bancos na Capital Fe deral, delegados re-
gionaes o Cum nos Estados e estabe-
lecimentos bancarios do paia:

O inspector geral dos Bancos, interi-
-no, no intuito do fiscalizar a boa co-
branca do imposto do atilo, nos termo;
-previstos peio art. •41, do decreto nume-
ro 11.728, de 16 do março do 1921, no
proprio interesse dos estabelecimentos
bancados a tendo em vista uma consulta
sobre a meteria, feita por (The Nationat
City Bank of New Yorks, recommenda
aos bancos o casas bancarias .que ope-
ram em cambio a convenienem de se-
rem as scambiaes á vistas emitirdes sem-
pre em mais de uma via, afim de que,
em qualquer tempo, possa ser e-tolhida
aos fiseaes a ultima devidamente sena-
do; por quanto, só assim, poderão os es-
tabelecimentos provar o effectivo paga- .
mento do seita, na forma, do art. 17 do
decreto ri. 14.339, do 1 do setembro da
1920. — O inspector geral dos Bancos,
interino, Luciano Pereira.. 	 ..

imeen!

— Verificando-se do confronto entre oX
estatutos de 1921 o os actualmente em
vigor augrnento do "capital priniitivo
realizado de 200 para 300 contos, pre-
liminarmente, seja intimada a compa-
nhia a provar:

a) que pagou o !tilo correspondentà
ao augmento, de &tordo com o art.. 12
do decreto ri. 14.339, de 1 de setembro
de 1920, com o g 7, tabella A, do mes-
mo decreto;

que fez o deposito do 10 %, a quel
'se referem os arte. 65, 68 e 69 da lei da
Sociedades Anonymas (decreto n. 434, do
/4 do julho de 1891);

c) que effectuou o deposito de 50 'foi
do capital aumentado, conforme a oxi-
geneis contida no art. 21 do decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 192Ia

Imprensa Nacional e 'Miaria

EXPEDIESTD DO BR. DIRECTOR GERAL; 14

Dia 26 de outubro de 4923
Foram ex-pedidos os seguintes OITI-.

cios:
Ns. 2.138, 2.437 e 2.438—Ao Sr. di-

rector geral do namoro Nacional, en-
caminhando os requerimentos de Silvi-
no da Silva Pinto, João do Araujo e Sil-
va e Antonio de Pactua Pires.

N. 2139 — Ao Sr. director da Dai-
pen Publica, devolvendo o processo re-
ferente ao requerimento do empregado
Aldo Eines, em que pede pagamento de
aubs t- ições.

N. 2.110 Ao Sr. director ria Escola
Weneeslau Irra; solicitando empenha
'de despe? a.

N. 2.441 — Ao Sr. director do Expe-
--diente do afinisterio da 'alarão e Ohrag
Publicas, solicitando empenho de des-
peza. '

N. 2.442 — *Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Thesouro Nacional, idem,
Ideia.

N 2.443 — Ao Sr. director da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, idem,
idem.

N. 2.441 Ao Sr. Vital RodrieueS
de Souza, informando sobre assignatura
do Diorin

N. 2.445 — Ao Si'. director do Roseli
Nacional, solicitando empenho de des-
pesa.

N. 2.446 — Ao Sr. chefe da delega-
ção do Tribunal de Contas no Rio Gran-
de do Sul, devolvendo n oficio n. 79 O
dons armexos a esta directoria enviados
por engano.,

Requ-erimentat despachada "
G..e.cin;tdiirdi eernie Bormaan. , Sim, 112-6

Eduardo dos Reis Roltz. — Como re.
quer.

Caixa' 'do Amorlizacild
neEDDIENTE DO SR. INSPECTOWIr.

1, Requerimentos despachados
Dia 26 de outubro de 1923

" N. 772 A — Antonio Vaz do Can-alh-ti
Junior. — Certifique-se.

N. 93 G — Gabriolla de Cerqueira;
Gonçalves. 5, Remetta-se.

bt. 141 O — Odilon Ferreira
•-• Idem. •

N. 251 F -a Francisco Vieira do Met.
to. — Idem.

N. 88 11 — Rerraelioda de Castro Ne-
Vet. — Idem; - •	 • •

•1- IMMO OFFICIAL	 uliibro• dei 102
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475 J	 domina Barreio Cardoso.
• r",-- (dem.
-, • N. elle"G-Gabinete Portuguez de Lei-
-itara da Balda. - Eapeça-se guia.
'H N. 816 A - Arthur Pio dos taantem.-.
Main

N. 812 A - Amilcar Luiz Monteiro.,
••••,1 Safislara a exige/leia.

N. 628 Est. - Off leio SM numero do
efuiz da comarca de Pouso Alegre. -
Faca-se a annotação.

, N. 811 A - A 'Mutuante Sociedade
¡Manem°. - Rectifique a numeração
!fina apol ices .
t, N. 799 A - Antonio Coelho Barreto..

•1- Satisfaça a exigenein.
• N. 126 13 - Banes 'Economia° da Da-

•;Ida. - Expeça-se ara.
'. N. 814 A - Alice Córtes Sigaud.
Idem.	 •
, N. 77 D	 Dulce dd Menezes. -
¡Cumpra-Re o alvará.

N. 260 E - Ermelinda dos Santos
;Figueiredo Pinho. - Pague-se.

N. 255 F - Francisco Pereira Mon-
- typeça-se guia.

i N. 461 M -I Manoel Augusto Çorrea
-;Junior, - Pague-se.	 • ---

:Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de ozettbro de 1923
St. 11^ secretario da Camara dos Depu-

'lados:
.. N. 4.654- Assumpto: Informações sobre
au'omovei offi iates.
. 1. Afim de serem transa-lindos á Com.

' missão de Fumaças,. te nho a hora de et-
jviar-vos as seguintes informações, que vos
Islignastes de solicitar-me em estado n. 403,
ida 19 do co rente;
t a) O Mi/aderia da Marinha dispõe actual-
)me te de oito a °temo% eis c unia ambrancia,
?assi m dist ibuidos:
j Nini tro da Marinha, tret (Benz, Landa e
r S t tuleb a ke r ) •
e Chde do 'Estado Maior da Armada, ton
'ffitudebaker) ;

Missão Naval, fres (^tudebakerl
, Director geral do Arsenal de Marinha, uru
(Iludson

hospital de AI • rinha , uma ambulaacia.
, b) As topar ições que ne essiiam de auto-

„moveis pata o seu sara ço são:
•Gabine e do mi istro da ~Ma;

. /Estado Maior da Armada
ehlissão Naval
flusei •al d Marinha
'IDi acto/ ia do Arsenal de Marinha. •
e) As auteridadee que , evem ter automo-

4eis offic as são as se Jantes:
Miaiatro da Marinha e seu Estado Maior;
'Chefe do Estado Maior da Armada
Missão Naval (cheSe,sub chefe e othe aes);
Directoria drt Arsenal de Mar Mu.
2. De ace&do com o art. 40 ela respectivo

,eoltractot a Missa() Naval tem direito a ires
•Sutomovals.

	

-Sr. ministro da Fazendas:	 •
, N. 4.655 - Assumpto: Remessa de pro-
"ce.so de exercidos findos.
'1 1. Solicito vossas providencias no sen.

tido de s r efectuado, to Thesouro Nado-
%ai, o pagamento da imno tancia de réis
a:819$500, de que é credor o 2 . sargento

,Asylado Joaqsim Delphino Pinhei . o, coa-
forme se verifica do processo de exarai dos

-lindos, sob n. 7.744, que a e,te acompanha.
N. 4.656-Assumpto: Remessa de proces•

os de exercidos findos:
- . I. Rogo vos digneis providenciar:atm-_ . ..	 _	 -

	

_	 .

tido de ser paga, pelo Theçouro Nado-
nal a Importância de 3:8491530, de que é
credor o 1° san cato asyl.do José Pere ra
Lima, conforme se verifica do procesao de
exercidos fincas soou. 7.741, qte a e te
acompanha.

N. 4.657 -Assumpto: Irregularidades nos
pagamentos ao pessoal de Marinha:

I. Solicito vossas providencias no sentido
de cessarem as inegularidades com que
estão sendo feitos na A dandega do Rio
Grande do Sul os pagamentes do pessoal
da Capitania do Porto :arqueia cidade, do
augmento de vencimentos a que se refere o
art. n. 150, da lei n. 4.555, de 10 de agosto
e
-Sr, Ministro da Justiça e Negocias Inte-

riores.
N. 4,658 - Assumpto: Remessa de inque-

rito:
1-Tenho a honra de transmittir •vos, para

os fins convenientes, o incluso invadia
precedido na Escola Naval afim de instruir
o requerimento do capitão de corveta bano-
tario lente substituto do referido instituto
de ensino Alvaro Alb.rto da NiAta e Silva,
pedindo a concessact de duas medalhas hu-
manadas.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pubj•
ees :

N. 4.559 - Assumpto: Dispensa de taxa
de ceorservaçao do porte s . .

1. Solicito seja o transporte de guerra
13/monte, da Armada Brasi ei:a, eispensado
da taxa cie con °nação do porto', re ativa
ás mercadoria vindas no mesmo navio.

- Sr. presidente do Til anal de Contas;
N. 4.6 .1 - Assume( -; Credito pra a de-

- legacia no Rio Granoc do Norte:
I. So ic to vossas providencias no sen-

tido de ser habilitada a Gatearia Pisca) do
Thesouro Nacional no Estado do Ri.. Grande
do Nane com o credito na imparam a de
500$, á coleta da ve ba 9 cMateral-Servi
çcs accessodas-eara Lates, e c. a , do o ça-
mento vigente, como supplemento á quota
que á mesma til distriouioa para o custeio
do serviço de ener i ia elect ica á estaçao ra-
diote agrai:tala naque.le Estado.

2. tsa escripturnão da Directoria Gata)
de Contab lidade da hlainha foi feita a de-
vida annall•ção.

N. 4.662 - assumpto: Credito para a
Delegacia de Santa Cathatina.
- I - Solicito vossas providencias no sais-
tida de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa
Cantai-Ma, com o credito na importancla de.
65$, á conta da verba 8', Mataial, Repa-
rações, do orçamento vigente t para satis-
fazer ao pagamento da indemnização devida
ao agente da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileira, naquelle Estado, pela
avaria causada pela tina de ferro do serviço
de mtiva de carvão no lanehão da reterida
companhia Comutundante Souza, atracado ao
costado do cruzador Banda°.	 •

2. Na escriaturação da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha fui feita a
anal:ilação, tendo em vista a requisiçáo
contida no aviso deste ministerio n. 4.330,
de 6 do corrente, dirigido a esse tribunal.

N. 4.663 - Credito para a Delegacia du
Sergipe.

1. Solicito vossas providencias no sentido
de ser habilitada á Delegacia Fiscal do The-
souto Nado al no Estado de Sergipe, com
o credito na impodancia de 600$, á conta
da verba 10a Pesca e Saneamento do littural
do orçamento vicente, afins de ser effectado
O pagamento da subvenção' a que • tem
direito, annualtnente, a escola da Cot mia
Pescadores Z 2 em S. °distavam, naqueile
Estado.
• 2. Na escripturação da Directoria Geral
de Contabiliaade de Matadta foi feita a
devida annultaçao.,-	 - -

IxpEDLE. lE do én. DIRECTOR

Dia cd de outubro de 1923	 •
Sr. delgado fiscal do Thesouro Nacional

no Es'ado de Matto Grosso:
14. 4.661-Asai:melo: Re'ressa de papeis

reh rentes a prccetrsa da divida de exerciciod
findos.

1. Afim de que seja iniciad a , por essa
delegacia, o competem preces •o de divida
de e x OrChios findos, passo ás mãos
os papeis a este ~caos, re... re ap
mestie do Arsrnal de Alminha desse Estadli
Joaquim da Silva.

Mioisterio da Guerra -
Por &macho de 11 do corrente foram

transfericis os 1° tenentes Pedro Laia Mon-
tei o de Perros, do 2° grupo de artilharia a
cana° (Alegrete), pa a a 4' bateria isolada
-de artilharia de cosi' e Arcy da Rocha No-
braga, da 4 • bateria isolada de artilhaiia de
costa (Lage) pata • o quadro ~elementar,

- Por outro de 19, foram transferidos e
major Julio Ca Melina da Selva lista, do
cargo de adjunto da 5' se ção da Directoria
Geral de intendencia da Guerra, para o de
chefe da 24 secção da 4' Directoria Divisio- 1
narla de intendencia, e desse cargo oara
aquelle o capita, do mesmo quadro Luiz de
Lima.

-Por outros de 25, foram transferidos os
el e tenentess d infantaria: Julio de Casti-
lhos da Cosia e Souza, cio 13° batalhão de
cwçad res tara o 8' redinerto
de infantaria (Cruz Alta); &varino Antonio
da Cunha, do 14' bata l hãode caça fores
(Flori nopolls), para o R regimento de in-
fantaria (Cruz Alta); Nanoleão Atencastro
Guimarães, do 8' regimento de infantaria
para o 100 batalhão de caçadores ( Ouro
Preto ); Antonio José de Castro Ar 'ajo
Fitho do S. regimento de infantaria, pra o
14° batalhao de caçadores (Flortanopods); e
'ais Dantas de Carvalho. do 28° de caça-

- dores (Aracaja), para o 17° batalhão de ca-
çadores (Corumbá)

-Por portaria de 26 do corrente foram
concedidos seis mezes de licença para tra-
tamento de sande, de accôrdo com o artgo
17, paragrapho I" do decreto n. 14.603, de
1 de fevereiro de 1921, ao servente da Di-
rectoria Geral de Intendencia da Guerra
Hildebrando Carlos da Silva.

'4--

EXPEDIENTE DO SR. numstrid
Ilequerinientos despachados,	 .

• Dia 25 de outubro de 1923
Antonio Ro frigias Paint, t o tenente, pe-

dindo certidão.. S6 pôde ser ettend do me.
d ante prava de que tem alguma a.çao pe-
rante os • trIbunaes ou autoduades
tia' ias.

Ct stodio Mendes Cardia, pedindo a en-
trega de -patentes de afanas officlaes da
antiga Guarda Nacienal.-Como requer.
• Godof:edo Frarco de Far a, Ca piau . PÇ-
dindo treinamento -na Escola de Aviaçao;
Milhe. -.Md:latido, .em vista das baleie-,

-mações.
Joáo Moreira Casar Barroso, tenenteecot

errei, pedindo pagamento de daria, - Be-
ferido.
• jo o Siquira Bezerra de Men e zes. Cai
;Mão, pedindo comidela, fé de °factos+
Na a constando na Diretoria de Suado, es.,
careça nelher o seu pedido.

Jovetino Augus o Gomes, soldado, pe-
dindo uensferenda.- Indeferido.

Lamartinwe Colaça Veras, eaaitao rra•
dua 84 pedindo emptestiao de scti 0111f...

Requeira ao Min Medo da Fazenda, que-
rendo.

À
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José Pinheiro Parreira, 1 0 tenente, pe-
dindo trancamento de matricula,— Defe-
rido.

Antonio da Costa Rab soldado, pe-
dindo alta de p3sto.— Indeferido, dg.. não
haver nenhuma disposição legal que ali-pare
a sua preterição.

Francisco Claudino da Silva, 2° ser ento,
pedinlo !hirtem a no curso pratico de enfer-
meiros ve'ernarlos.— Como requer.

Jayme Salte s , pedi dn rectifi ação de no-
me. — Recon heça a firma ri') g lacial do
Registro Civil e otite. querendo.

João Baotisti Bidi a ray, oedindo recai.
cação.— Indeferido. De aedo- o com o pa-
recer do S..premo Tribuna Militar não tem
direito a m da t hs de-'ouri por cons arem
faltas nos seus assentarne-tos.

J se Jovtno Marques de Unindo, 2° sar-
gento, pedindo medalha de bronze.— lnde-
fecho. De encardo com o pa-ecer d gu-
premo Tribunal Mil tar !Mo tem direito
medalha de bronze q • e requereu por con-
st rem faltas muito graves nos seus averba-
mentos. •

Dia 26
Alberto Lopi, 1° sargento, passagens para

desconto, de Rio Pardo a Bagé. — Con-
cedo.

Arriado Canil% de Souza. pedindo titulo
de sol ado vi talício. — Ex peça-se titulo de
soldo vitalmo nos termos do parucer de
Contani'idade.

Antonio Guedes da Silva, pedindo seis
meu, de licença. — Ittoeferido.

Antonio de Ma tos, peoinro cert l dão. —
Nada h, que deferir, á visa da inteire ação
do ex-commandanie dos antigos Manco-
atiradores.

Francisco Nunes Rodrigues, 2° sargenio,
pedindo licença e per t issio para gosal-a

•no Ri o Grande do Sul. — Deferido.
João Debitar, pcdlndo pagamento de yen-

cimentos.—Defendo, de accerdo com o pa-
re er da Contabill ade da Guerra.

José Antonio Lavor, soldado, pedindo re-
sidir nu Estado do Rio. — Sim, correndo as
despezas por conta propria.

Jiilieta de Azevedo Ciinha, pedindo ven-
cimentos de seu fallecido marido major re-
formato Jorge Joaquim da Cunha. — Defe-
rido, nos termos do parecer da Contabili-
dade da Guerra.

Manoel Gomes, soldado, pedindo uma
perna mechanici. — Dei rido, de acctirdo
com o parecer da junta militar de saúde.

Mudo aery, pedindo ser submettido a
exame de Accord& com a lettr4 a do art. 13°.
—Dele ido, devendo prestar exame perante
commissão nomeada peio commandante da
7' região militar.

Olvntho Magalhães Gearam!, pedindo
contagem de tempo, para os eff itos de ap,.-
sentadoria, co tempo em que serviu como

. mestre de musica interino, contractado e
como praça de pret. — Defende, quanto á
averbaçao.

Patricia Bruce, capitão, pedindo ajuda de
.custo —Deferido.

Repinte! Rodarte. 2' sargento, pedindo
prestar exames —Como rega r.
. Roberto da Silva Freire, pedindo cedi-
dão.—Certdique-se, o que constar na Muna
da lei.

Sezinto Ferreira Veiga, pedindo engaja-
mento. — Sim, Caso liVja vaga e desde que
Ame desista da graduação de sua primeira
graça.

eljr.illo Lopes, pedindo servir addido
Bebia Militar.—~ Ode ser *acedido.

1
lanar/amen/o do Pessoal da Guerra'

Brd" . ^rtmentos despachados	 I
Diu 2.3 de outubro de 1923

aloanão Bergstein, 20 tenente pharmaceu.
Pbo 4a" cjafl,4 retava da 1' linha •

diodo carteira militar de identidade, — Ao
Ga inet d Identificação para att neer.

João Ribeiro do Val•e, pedindo p.diÇáo
de atante — kiteseine sua patente da
Gear .a Nacional para ser anostillada.

Dr. Emn sto MPgIG1I dos Reis Ma'a, major
medico da 2' clas se da reserva da linha,
pedindo carteira militar de identidade —Ao
Gabinete de Identificação para atitude'.

•

Ministerio da Viação 'e Obras

. Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira senão

AVISOS EXPEDIDOS AO MINISTERIO
DA FAZENDA

Dia 25 de out bro de 1923

Av'so ti. 1.897— Roquisitindo pagamento
a leão Dias da Sil va, trabalhador da Estrada
de Ferro Certral do 'Read • da quantia de
1834, de oiff rença do augm nto provi-
so r io.

Aviso n. 1.898 — Idem idem a Exara
Rosa de 1094400.

Aviso n. 1.899 Idem Idem a Dicurar
de tsoitza de 1550. •

Aviso n. 1.900— Remetteado o requeri-
mento m que Abilio Corea Mschado e ou-
tros fieis oe thesoureiro da Directoria Geral
dos Correios, pedem o abono de nata gra-
tifi ação pi lo smviço de arrecadação de
direitos aduaneiros so ltre en-omtnendas
postar internacionaes (colis poataux).

Aviso n. 1.901, consultando sobre a riossi-
bil dade de ser effictuado o pagamento da
im nortanclo de 4 15- 1.-0, eqüivilentes a
138 666, ouro, ao cambio de 27, com aequi-
sicão de material de bbriraçâo especial de
Siemens Schuckert S. A., da Allernanha.

Aviso u. 1.902, soleitando as necessarias
provi "enatas no sent• •io de ser a l'enartiçâo
Geral 'os Tele ranhos indemnizada da qu-n-
tia de 297453a de telegrammas officiaes ex-
pedi 103 por conte desse mi .ist rio.

Aviso n. 1.903, requisitando pagamento
de 1:6624, 498% e 330$ de abono do au-
gmento provisorio a Cano Pr ditando da
Silva, pr.ticante de conductor de trem effe-
ctivo da Estrada de Ferro Central do Brasil.

AVISOS EXPEDIDOS AS REPARTIÇÕES SUBOR-
DINADAS

Dia 23 de outubro de 19AY

A' Noroeste do Brasil:
Aviso u. 74, au crizando a adquirir 30

mangueiras de freio de vacuo e 3.0J0 kilo-
grammos de carbureto de cal lu.

A' Oeste de Minas:
Aviso n. 785. autorizando a adquir ir ma-

terial ober/lace:dito necesrrio oa-a prompto
soccorro ao pessoal das calcinas da mesma
estrada.

Dia 24

A' Central do Brasil:
Aviso n. 786 autorizando a unhar, nas

cordieões indicadas, a pronome da Comea-
nhia Sul Americana de Electricidade, pa a
fornecimento de Lm vagoneJa  elgatrisp.,
accumuladoreu,

A' Oeste de MI ms:
Aviso n. 787, autorizando a pagar ao chefe

da contabilidade da mesma estrada, Zorra-
astro PI , es, a ajuda de custo de 1.8005000.

Aos Telegranhos:
Aviso n. 7 8, autorisando a adqiiIrir me-

diante concurrencia administralva, o mate-
rial cons ante do officio n. 3.0-1, de 6 do
corrente mez, da mesma Estrada.

A' Centrai do Brasil:
Avim) n. 7$9, autottsando a adquirir

30.000 metros de arame de sete fios, neces-
sarios aos signaes •Saxbye.

Aviso n. 710. approvando o edital de
concurrencia publica para fornecimento de
dormentes ri 5° divisão da mesma Estr da.

Ado ra n. 791 idem, idem, idem, de oleo
combustivel para a. mesma Estrada.

Aos Teimo-antros:
Avisou. 793, auto/ten do a sub titv ir era

poses de madeira em varios tre-hos do
dist ido dos tel vinhos de Gene, sendo a
dmipeza no maximo de 12:000$000.

A' (-entrai do Brasil:
Aviso n 794. autottsando a adquirir os

'Metes constantes dn alarma de conter-
renria almlnis trativa anreseniado, sendo a
despeza total de 3:102$860.

Aviso n. 795, fiem, idem, constante da
relação a que se refere o officio n. 790 de
tall3dae. setembro proximo passado dessa Es-ad

Aviso n. 796, idem, idem, idem, confor-
me o officio n. 798, de 20 de setembro pro-
:rimo -assado da mesma Estrada.

Declarando aporo var a minuta do edital
de coneurrencia publ ica para torne imentb
de carbureto de cai te e ferro guza pua a
mesma estrala (avio n. 	 ;

Autnriz tido a adquirir vi te colchões p
quarenta almofadas, Ge ra carros dormitoriok
da mesma estrada (aviso n. 79;

Approvandn a minuta do edital de con-
correndo publica a ra venda de estopa sitia,
papel e cartões velhos etc. (a iso ri. 7-9)';

Autorizando a pegar a A. Cardoso da
Silva a itnnottancia de 8:na$ pelos ser-
viros de b fiei e restaurante.dwarre its via-
gens rins freia; esoeciaes que circularam
entre Bello Holzon te. Barb-cena Diaman- •
toa e esta Culta (aviso n, 8 irn ;

A tririzarrio a adqu rir 5 O 4 lhas de alia
para a mesma es ra a (aviso n 801).

— A' Noroeme do Brasil:
Autorizando a adquirir os materiaes mett-

ch n dono offic o n. 3 9 V, de 23 re se-
tembro, da mesma estrada (aviso n. 892).

— A' Preteittra do D dileto Fe l rol
Remetten o a conta de 135440, de tele-

grammas offidaes exredidos ro , conta da
mesma prefei ura e pagos nela Repar ção
Gerai dos Tetegraohos ás diver sas comna •
'tildas e *dm istrações, fim de tre seja
1- demniz ,da ag • ella repar içar, da referida
cont.. (ali o n.

Requerimentos ilespachadoSS

Dia 26 de outubro de 1923

1.0 opollto Torracca. trabalhado , dos Tele-
graph is, pel ndo paaame no da gr danação
extaion in ria relativa ao mez de Janeiro
Ultimo, de acv oido com o decreto a. 4.555,
de gosto de 1922 —Md rido.

I ao Pomoeu de Souza Magalhães, Inspe-
ctor de 2' classe dos Telegraphos pedindo
pagamento dos velzcimeat s que deixou de
re-eber no pr dedo de 1 de ler, relvo a 30
de novemNro de .916. —Indtferldo, pgr toâj

PliMtint12.



Chegada Partida Chegada Partida

Praia Formosa 	 6.30 16.25
IPenha 	 6.43 15.45
iMerity 	 ama 7.00 16.58
Sarapully 	 7.06 11.032CP 14
Aclara 	 7.15 X P2 17.15
Rosado 	 7.23 17.23
Estreita 	 7.30 11.3)
Entroncamento 	 7.38 7.41 17.38 11.43
IrdnmIrint 	 7.43

-
17.52

,Magé 	 8.11 8.15 X A 2 18.15 18.18
:Santo Aleito 	 8.26 8.27 18.28 18.23
Guapy 	 8.45 8.48 18.44$ 18.49

'Soberbo 	  	 9.33 9.35 19.29 19.32
'Alto de Tberezopolis 	 9.41 9.49 19.40 19.44
iVarzea de Therezopolis 	 10.00 19.55

NB. X. (Este signa! indica cruzamento),

t	 Rio do Janeiro, 24 de outubro de 1923,- Edmundo de Alinelda Monte, director.(tering.

Cl Reflitam-Se por ter sabido coal Incorrecções,
_
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Terceira secçáo (*)

X EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Dta 25 de outubro de 1923

Sr. director da Estrada de Ferro Therezopollst
Declaro-vos, para os devidos fins, que fica approvado o horario que acompanhou o

vosso officio n. 234, de 24 do corrente, para regular o trafego de passageiros entre as
estações de Prata Formosa, da The Leopolditta Hattway Company, Limited e Varia de
iTherezopolis, dessa estrada de ferro, de accôrdo com a clausula Vil, do contracto de tu.
gogo inumo celebrado em virtude da podaria de 30 de setembro ultimo (aviso a. 204), ,

ESTRADA DE FERRO THEREZOPOL1S
à

BORMDO DOS TRENS DE VARZEA DE THEREZOPOUS A Pau FORMOSA

n •

Trem £2 Trem A 4

EstaçoeS n Dias «teia Domingos e feriados
nacionaes Diado

Chegada Partida Partida Chegada Chegada Partida

ta--
Vertia de Therezopolis
Alto de Therezopolis 	 6.35

6.25
6. a9

..,
6.35

6.25
6.39	 18:40

16.33
16.44

Soberbo 	 6.48 6.51 6.48 6.51	 16.53 16.56
Guapy 	  7.36 7.40 7.35 7.40	 17.41. 17.45
Sa sto Aleito 	 7.58 7.59 7.58 7.59	 18.03 18.u4
Ma.té 	 8.10 8.13 8.10 8.15	 18.16 18.18 X A 3
Inhondrim 	 8.35 - 8.30	 - 18.43
Entroncamento 	 8.43 8.46 8.48 8.51	 18.51 18.55
Estrella 	 8.55 -- 9.01	 - 19.04
Rosario 	 9.03 9.10 9.12 X P 3	 - 19.12
Actura 	 9.10 X P 3 - 9.20	 - 19.20
Sarapuhy 	 9.20 -- 9.31	 - 19.30
Meri iy 	 9.20 - 9.38	 - 19.36
Penha 	 9.37 - 9.50	 .- 19.43
Praia Formou 	 9,55 10.10 ..	 20.10 -..

MORAMOS DOS TRF.NS DE PRAIA FORMOSA A VARZEA DE artiuttfizOPous

Dia 26

Sr. Inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio n. 952-4

de 16 do corrente, declaro-vos que fica
approvada, nos termos propostos por essa
inspectoria, a t mada de contas dos mmaes
de Itararé e Tibagy. da Estrada de Ferro
Sorocabana, relativa ao 2 . semestre de 1922
(aviso n. 205).

Sr. ministro de Estado dos Negados da
Viação e Obras Publicas - Tenho a honra
•de passar ás vossas mãos o processo de
tomada de contas dos numes do Itararé e
Tibagy, da Estrada de Ferro Sorocalmties
relativa ao ?semestre de 1922,

Extensão em trafego:
L. de Itararé 	  250 klms.
L. de Tibagy 	  589 Mus.

Movimento financeiro
Pelo exame dos documentos exhibldos

pela companhia, a junta verilicou o seguinte
resultado:

Linha de itararé:
Receita 	  2.319.7244027
Despem	  1.804.0804739

Saldo 	 	 515:643288
Linha de Tibagy:

Receita 	
	

3.395:3375512
Despeza 	  
	

2.958:6035014

Saldo 	 	 436:7344498
A junta, acceltando os balanços apresen-

tados, verificou um saldo de 952:3774786 no
semestre-Addiclonando-se a essa quantia
411:9475681 i saldo do D semestre, ternos
para s ido do anno 1.364:325467.

A companhia declarou não haver recolhido
o saldo deste 2° semestre, como já declarara-
nSo o haver feito em relação ao do P se-
mestre, nada tendo recebido, no anuo, de
garantia de juros.

Garantia de/aros

'Estações

Trem A I

Mario

O cipital despendido nas duas linhas já
excedeu de muito o capital garantido, actual-
mente no valor de 25.170:000$, assim dis-

	  criminado:
klms.

Trem A 3

Diarlo Linha de itararé. 250x30:0004 7.503:0004
Linha de Tibagy. 589x30:000$ 17.670:0004

-
25.170:00041T39

Os furos deste capital, á taxa de 6 st ao
anuo estipulada na clausula VII, do decreto
n. 6.623, de 29 de agosto de 1907, importam
em 1.510:2004, ou por semestre, em réis
755:1005000.

Deduzindo-se desta importancia o saldo
total apurado pela junta, constata-se que o
compromisso do Governo no anuo da 1922,
é de 145:8744533:
juros do capital garantido	 1.510:203930a
Saldo total 	  1.364:3254467

Compromisso do Governo.	 145:8744533
A junta, porém, por equivoco, consignou

na acta de tomada de contas em exame, o
resultado do calculo que fizera na do pri-
melro para apuração dos juros do mesmo,
o qual, foi leito para a kilomatragem média
das linhas e não em relação a extensão em
trafego em 30 de junho como determina o
contracto. Este assumpto, aliás, já ficou
resolvido por um acto desse ministerio que
approvou pelo aviso n. 80, de 13 de abril do
corrente anuo, aquella tomada de contas,
com as modificações suggeridas por esta
Inspectorla.
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Posteriormente, reconhecendo o equivo.
co, o Sr. engenheiro chefe da 3' Fiscaliza.
çâo, em officio n. 1/135 de 13 de setembro
ultimo, metei 'atou o engsno e quiz indicai-o
na propria acta escrevendo a carmin as
correcções que na menta se verificam, as-
sim mesmo, em ffesaccordo com o verda-
delro resultado do calculo acima discrimi-
nado.

Quota de fiscalisacdo
A quota de fiscalisaçâo foi recolhida á de-

legacia fiscal do - Thesouro 'Nacional, em
S. Paulo, conforme conhecimento, numero
456 de 20 de julho de 1922, na importancia
de 7500$.

Imposto de transito e taxa de viacdo
A junta verificou pelos conhecimentos

ate esentados, os recolhimentos, á referida
delegacia, das quantias de 560:6825650, do
Imposto de transporte e 237:2535 da taxa de
viação arrecadados no semestre em questão,
cabendo á companhia pela arrecadação a
commissâo de 4%, respectivamente nas Im-
portanclas de 23:362$ e 9:8855.

Nas importando& da COnuniSSãO devida A
companhia, pela arrecadação Neto imposto de
transporte e taxa de viação, nota-se uma
differença, respectivamente de 214 e 248 réis,
a mais, provenientes dos arredondamentos
das parcellas dos recolhimentos mensaes.

Membros da junta
A junta foi composta dós Srs. engenheiro

chefe da 3' Fiscalisaçâo, Heitor Freire de
Carvalho, como presidente; Sybil° Valentim
de Oliveira, como secretario; Dr. Calixto de
Paula Souza, inspector geral da Estrada,
como representante da companhia e enge-
nheiro Julio Moreira da Silva Lima, repre-
sentante do Tribunal de Contas, na quali-
dade de assistente.

Parecer

Sou de parecer que a presente tomada
de contas pode ser approvada, com as cor-
recções acima indicadas.

Sacie e fraternidade.— 0,:orio de Almeida,
inspector.

—
Directoria Geral de Expediente

Terceira secção	 .

EXPEDITE DO sn. DIRECTOR- GEMI:
Dia 26 de outubro de 1926

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Com referencia ao vosso °ideio n. 884,
da 9 de outebro corrente, encaminhando o
requerimento do conferente dessa Estrada,
Luciano Righy, pedindo lhe seja concedida
a cruz de campanha, communico-vos, .de
ordem do Sr. ministro, que o Ministerio da
Marinha, em aviso n. 4.$94, de 22 do alln-
dido mez, informa que 'ao requerente cum-
pre provar que fazia, eftectivamente, parte
da tripulação do vapor Macau, posto a pique
no goipho de Biscaia, por submarino alie-
mão, e de que o mesmo transportava tropa
ou material de guerra (officio n. 133).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oéste
de Minas:

Communico-vos, para os devidos fins,
haver sido indeferido pelo Sr. ministro O
requerimento de José Miquelino Pereira,'
que acompanhou o officio dessa Directoria
n. 142 D/ M, de 16 do corrente.

—Sr director geral dos Telegraphos:
De accórdo com a recominendaçáo do

Sr. ministro, constante da papeleta n. 3.451,
de 6 de agosto ultimo, inclusos vos remei-
to, devidamente despachados, os requeri-
mentos de Waidentar Moreno de Alagão e
Thiers Fleming, pedindo permissão para
Installarem em suas residencias um apparelho
jeceptor radiotelephonico (officio n. 208),.

Levo ao vosso conhecimento, para Os de-
vidos fins, que no processo relativo á re-
presentação em que os proprietados, com-
merciantes e industriaes residentes na po-
voação de Chaval, Estado do Ceará, pedem
a construcção de uma linha telegraphica li-
gando-a á cidade de Viçosa, o Sr. ministro
exarou o seguinte desp cho:

«Autorizo a directoria dos Telegraphos a
Incluir a linha de que se trata entre as que
deverão ser construidos no proxlmo exer-
cido..

Sobre o pedido assim resolvido, essa di-
• rectoria prestou as Informações que constam
de seu officio n. 3.137, de 15 do. comine
:vez (officio n, 299).

Requerimentos despachados
Dia 25 de outubro de -1Z3

Carneiro 4 Leonardo, negociantes esta-
belecidos em 5. Paulo, pedindo concessão
para um desvio da linha ferrea de Goyaz.—
Indeferido por se verificar das Informações
ser o desvio pretendido prejudicial ao ser-
viço da estrada.

rosé Cesanto de Mello, engenheiro chefe
de 2' classe da Inspeetoria Federal de Portos,
Rios e Caneca, pedindo solução de seu re-
querimento datado de 27 de Junho de 1919,

•em que reclamou contra sua nomeação para
o cargo de engenheiro-ajudante, unia vez
que exercia o de chefe de sução, de cate-
goria superior, e no qual pede seja decla-
rado addido, com as respectivas vantagens,
ao menos por equidade.— Indeferido. A
addição que o 'requerente pede «ao menos,
por equidade., não é acto que possa ser de-
cretado COM esse fragil fundamento ; mas
que deve ser rigorosamente limitado por
exigencias do direito consagrado em lei ex-
pressa. Este não assiste no requerente, que
procura baselal-o no exercido de togares de
extra-riumerario, ou de commissao.

Dircétoria Geral dos Correios
c Requerimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1923
Mario Roberto de Castro e Silva, —

Não tendo o requeredte tomado posse do
cargo para que fui nomeado, no prazo legal,
nem no prazo de prorogaçã) de 30 dias,
que, por excepção, lhe foi concedido, per-
deu, nos termos do § 8°, d3 art. 434 do re-
gulamento vigente, direito ao legar. Nestas
co..dições, não ha que deferir.

Manoel Ayres da Fonseca. — Deferido,
sem prejuizo para o serviço. ,,

Porcino do Nascimento Vieira.—Certifique-
se o que constar.

Adelino Pereira dos Anjos. — A' vista
do que dispõe o art. 431 do regulamento vi-
gente, indeferido.

José Pery Teixeira da Rosa, carteiro de
3" classe, pedindo para ser considerado
como de falta justificada um dia de ferias
gosado a mais em julho do corrente anno.—
Deferido de accôrdo com o informado. -

Melanio Soares, contador da Administra-
ção de Uberaba, pedindo para contribuir
para o montepio na razão dos vencimentos]
do cargo de administrador, que está exer-
cendo, em commissão. — Requeira ao Sr.
ministro.

Alcides de Pinho Victorio, porteiro da
Administração . de Corumbá, pedindo para
descontar pela quinta parte a importando
da responsabilidade que lhe foi imposta. —
Deferido, nos termos do art. 557 do regula.
mento em vigor.

Alexandre da Silveira Menezes, carteiro
de 2 , classe, pedindo para gozar 15 dias de
léria« do anuo passado.—Sim, sem prejuizo
do serviço.

D. Virgilia de Mello Guimarães, viuva do
ex-carteiro de 21 classe Arfindolle Mello Vi'

eira Guimarães. pedindo restituição de ca-
dernetas. — Prove a qualidade de viuva do
carteiro Achado Liulmaraes.

—

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachadoa

Dia 26 de outubro de 1i23
Maria Nazareth Hungria, pedindo licença.

— Concedo um mez, com ordenado.
José Alves Linhares, pedindo licença.n

Concedo um mez, com ordenado.
Paulifica Francisco Ramaiho, idem idem.—

Concedo um mez, com dous terços da dia-
ria .

Nestor Soares, Idem idem.— Concedo um
MeZ, com dons terços da (liaria.

Nestor da Rocha Lima, Idem idem.—Con.
cedo um mez, com dous terços da &arfa.

Manoel Antonio de Farias, idem idem.—
Concedo um mez, com doua terços da (fia-
ria.

Miguel João David, idem idem.— Con-
cedo um mez, com dous terços da diaria.

José Martms da Silva, idem Idem.—Con-
cedo um mez, com dous terços da diaria.

João Marçal da Sitva, idem idem.— Con-
cedo um mez, com dons terços da tilaria.

Henrique Soares de Souza, idem idem.—
Concedo uni mez, com dons terços da dia-
ria.

Francisco Gonçalves, idem idem.— Con-
cedo um mez, com dons terços da (liaria.

Claudido Gomes, idem idem.— Concedo
um mez, com dous terços da (batia.

Balbino Ribeiro de Campos, idem idem.—
Concedo um mez, com doas terços da dia-
ria.

Benedicto Bento Rangel, idem idem, —
Concedo um mez, com dons terços da dia-
ria.

Antonio Victorino, idem Idem.— Concedo
um mez, com coas terços da (fiaria.

Antonio Maciel, idem idem.— Concedo
uni inez, com dous terços da dlarla. 	 -

Augusto Gonçalves, Idem idem. Concedo
um mez, com dons terços da diaria.

Epamlnondas Rodrigues Manso, pedindo
transferencia.— Não convem.

Francisco Gonçalves, idem.-- Idem.	 •
João Casemiro, idem.— Idem.
João da Rocha Chaves, Idem.— Idem.
Luiz Nunes da Rocha Vianna, idem.—

Ident.
Alfredo Soares Terra, pedindo readnaissão.

—Idem.
Waldemiro Anselmo de Souza, ideia.—

Idem.
Sebastião Teixeira de Carvalho e outro,

pedindo permuta de logares,— Não COZI-
vern.

Eduardo Barcellos da Silva e outro, Idem
Idem,— Indeferira.

Antonio Pereira, pedindo transferencia,—
Idem.

Manoel de Moura, idem idem.— Idem.
Leandro de Souza e Silva; pedindo paga-

mento.— Idem,
Francisco Ramos e outro, pedindo per-

muta de togares.— Idem.
Antonio de Souza Coelno lunior, pedindo

averoaçâo em folha da consignação de
615100, a titulo de aluguei de casa.— Idem.

Archimedes Thomaz da Silva, pedindo
transferencia.— Idem.

José da Costa Oliveira, pedindo concessão
para conotar uma cadeira de engraxate na
estação de Realengo.— Idem.	 .

Vicente Mas, fazendo igual pedido para a
estação de Santa Cruz.— Idem.

Sabino dos Santos, pedindo transferencia.
— Idem à vista da Ldormação.

Alcides Rodrigues da Cunha, pedindo
transfereticia. — Idem á vista da Informa-
ção.

Euclydes de Faria Lobo Viana, pedindo
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6 distrieto Jofé Henrique, dh Albaqaercitte
um anno de licença, para trai:intenta de

, sauda;
Ao observador da Es ação Climatolneaca

de classe. de 7'm.y-tanta no Enteio do
Mar -ratão, Benta °ave rd Filho tres mem.
d e licença, para tratar dos seela interesses;

Ao servente da inspectoiia Agriala do
5 . (fing ido, mo Serviço de Inspecção c Fo-
mento Aar:colas TOLTRS nereides ires meus
de licença, ama itataareoto de sarda.

— For outra da mesma data foi autora.
rada a paunnancia, até ultaripr delibera- .
ção na Diractaria do Servinoare Inspecção
e Fomento Agrkojaa, do instou ar agriorda
do 6' dista:to (Faatad,i3 do Riq enfade do
Note) a_renomo Antonio fedida Cantara.

Segunda s.cção

Por portarias de 25 do torreate mez fo-
ram conaeditfin:

Ao arador da In -peco ia A ,rico:a do

.illiaister'ai "da Agricultura,

• Industria e Commerciu
j}Pirettoria Geral de Agricultara

Primeira sução	 •
ÉISZDIENTE DO SR. DIRECTOR CEM:

Dia 25 de outubro de 15123
Sr. agente da Estação de Cachoeira da

Companhia Ferro-Viaria este Brasileiro —
ata ra da Bahia:

Solicito-vos, de ordem do Sr. malistro. a
corcessio de ama passagem em primeira
classe, com direito a bagagem, dessa esta=

, ao a de Sia G. nçalo dos Campos, a favor
do agronona Ed :ardei Manso de Carvaima
chefe da secção Pe Chim ca da Estaao BK-
:pavimentai para a cedilha do Inato, na mes-
ma cidade de San Gonçalo dos Campos, por
cela verba correrão as respectivas despe-

I zas (officio ri. 1.770).
—Sr. direstar presidente da Companhia

'de Navega( rla Haitiana—São Sã'vatIon
Solicito- .os, da urdem do Sr. mi astro, a

Concessão de arfa pasanatbf, em rim ira
'Classe, com cUre to a bag igen% de São Sal-

vador a Craboeira, a favor do asronomo
Eduzir !o Aliou-o de Carva ho, cheia de se-
cam de -Gai.a ca tia Etzul.'.13 E4;) :;Uttlital
para a c 1 ar do fumo/ e a , Sã) G •çalo,
nesse Esta. o, por cup verba c.. dardo as
respectivas desp. ias Meca n. 1:77.).

— Sr. directo: presida e da Liayd Brasis
feiro

Solicito-vos, de o dem do Sr. ministro, a
concessão de uma passage n, eu' l° el sse,
com di eito a bagagem, ciaste pote ata de
São Salvador a favor do a ros °mo Ea: aalo
Afins° de (a valho, chefe da se ção de
chimica da Estaçao Experanental pira a
cultura d fumo, em São Go ç lo das Caiu.
pos no Estado da Bania, correndo as es-
inativas despezas t or couta daquela Es-
tação, que as empenaari de acatado com as
disaosaões !agias eia vigor (o fido nu-
mero 1,772).

- — Sr. directer da Estação Eaperimetital
para a cultura do fumo em São Gonçalo dos
Campos — Es'aso da Bahia:

.Tenao, de ordem co Sr. ni sistro, esta
directoria gerd re unhado passagaus deste
ao ourto de São Salvadur, selo Lloya -Bra-
sileiro, de São Salvador a Ca tinira pe a
Companhia de Navegação Bradaria e da es-
tação de Cachoai a a de São Gonçalo los
Campos pela Companhia Ferro-Viaria E te
Brasileira, todas em 1" classe com dir iro a
bagagem; a favor do agronomia Edit. r .0
Affenso de Carvalho, pafa assumir o exer-
ci- ia do cargo de chefe da sesção de chi-
mica dessa Estação, comuta:leo-a. s, para
os devidos fins, que, de coa anuidade com
o aviso circula n. 6,300 de 20 de dezemb o
de 1922, expedido pela fira toda Garai de
Cont .bilidade deste ii inisterio, devei em-
penhar as respeahas fies nas em Maar
das te eridas emprazaa (oficio n. 1.773).

Reca.to

Ao Sr. director geral de Cont ibilidade
atteacinsamente cuaprimenta o seu cadeira
da Agticultara e commueicapa.a os e'eviaos
fins, que. Ce ordem do S. ministro, foram
concedidas passagens, em primara classe,
com ditado a bagagem, deste ao podo de
S. Salvador pelo tlayd Brasil-iro, de S.Sal-
vador a opa:mira peta Corna:inala de NR-
VCRaçãO Battiona, e de Cm:liam:a a 5. Gon-
çalo dos Campos pela Coranntra Cerro-
Vivia Este Bnasikka, a favor do UI/3000113

Eduardo Alfonso de Carvalho, chaga da
-Seroo de Chimica da Estação Eiper.ments I
para a cultura de nono, em S. elo alo dos

in	 stie nana°
Bahv a cujo director

fui minutado emper a 4pçza
Ca& pos, Estado

com o aviso °isentar n? .30ta de 3.1 de
dezembro de 142.

Dia 26

Sr. prefeito municipal da Larena, Estrada
de Ferro Central do Braaal, Estado de São
l'au o;

Em referencia ao vosso officio n. tO,
la de satembro pra:eido findo, communi-
co-vos„para os devidos fies, que de ordem
do Sr. rfiihistro que, por decreto a. ta 153,
dç 15 daquelle mdsmomez, foi assignada a
transferem:Ia da Camp de Sementes de
Inadato para essa c dade (Macro ri. 1.17 0.

— Sr. director do Aprendi/. do Agricola
da Batia—Villa de S. treaciaaa:

Em solução ao vosso oiti) n. 781 de 9
de ja -etre do cperpate anuo, conunuoicoevos
para os desditos elaius que pala :fia:arta°
Geral dos Teleara4Efos fo a at dada% as ne•
cessarias providencias bu se ;tida de sereia
acatitas Ct.1140 tinia:eles u tal.a.msaaaa. por
Vós OJ por voas.° sua: lia:to !h al, cp.. sen-
tidos na estaçãb tateara:Mica -dessa locali-
dade (dado a. 1.77a).

• r
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—Ss. director do Serviço de Inspecção e
Forno o A ricota:

Em -o ução ao vosso officio a. (.93' de
28de se:emoro oiti ao,airigida ao Sr. raiais-

•tio, co amuaico vos pera o: devidos fins que
S. Ex . app-o. ou a divisan das circuraseri-
pções da Inspectoria Aa•ricol do 19 Dista•
do nu Estalo se Cioyaz, ma:forme propu-
zest -s no referia &dei?*

/n Item vos remetto eópis da portaria de
22 do torre te rnez em que di ide proviso-
riamente e tre m circ.: usa:fações o supra
citai° E. fado (atraiu n 1375).

-- Sr. direalor da Directona de Meteoro-
' lagia:

cat solução ao vosso officio ri. C49, de 14
de fevereira d) cor.eate a .no; coma:vaco-
vos, ata os devidos cacifos que, pela Ra-
pa ti ão Garal dos Telegraphos, foram dauas
as access , rias providancias- no sentido do
ser co ceaida franquia talegraphea, em ob-
jecto de serviço pablicJ

s
 para os telegram-

•mas enderendos a Meteoro-Rio, pelo Sr.
João Lopes de Almeida, obt rvadar da Es-
t.° Aarologica que fancaria em S. Pauto
dos Agudos, Estaso de S. Paulo (officio
n. 1.717):

Em soatção ao vosso officio n. e33, de 14
da f ancho do corrente armo, ao:nal:talco-
'vos, para os de. ida afiai os que, pela Re-
partição Geral aos- Telegraphos foram datas
as :e assarias p ou anal is afim de que a
franquia telegraphica. em objecto de ser.
vi ;o jubilem, conced da em tbdas as esta-

' ções telegraa-icas no Pagado de Minas Ge-
me • au Sr. Jos,: alsdias Frei t e, fosse na-s-
iaria para o Sr. ta foliado Piratas que é e

' acatai enearre.ado do sentiço de Inpecçãe
das est .Ções meteorologicas' no referido Es-
tado (aludo n. 1.'r 719;

D2 ordem do Sr. ministro, cumpre me
coai r unhar- vos que S. Ex., tendo tomado
main:imanto das considera:ases tormuladss
em Glacio n. 5 473, de 19 do cor ente, . e i-
b rou que o director deasa repartcio pôde
confinar a residir no pr io que occupe
actua mente (officio n. 1. 9).

•
O maniato de Eirado dos Negados' da

katicultura, Industriai e Com !temia, em
• nome do Presideate da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

• Resolve, ai, nada:Ida aos Inativos ex-
postos nato director geral do Serviço de Ia-
dustria Pastoril, prorog ir até 30 de de-
zc.z.b.... Juta rr.i: te 3CRio prazo para que
comecera a vi gorar. cot caracter ohrilma
todo, as a Cid is de de.airdoeça,, peia sia-
lu,ão riu S•ioistaeureio de men. sio, crus eJU-
te" C peites dtsiranlos á ceaacat ao.

Ri d.: Jaaains, 26 de oatabae do 19;'..Z. —
tVg,ef C3,'.722./21.

transferencia. — Idam, á vísta	 nfornia
•

Alvaro Fernan -o de Seixas, penai° fé•
ti-s.—liem, á ista da no maçã'.

Germano Rocha, ped rd° abertura de
Uma p asaaea estaaa de General Cm-
Inero.—Ide a , á. vista da infarmaçãd.

João Galli ned ndo trataste eacia.—Ilem,
• vista da inf maçã).

Abel rd de Sioe.eir de Menezes, ped ndo
tia as erencia.—Au • rd e opportuiddade.

F.kta. isca Gora:abes M Mins, pedindo
transerencia.—A ti rde o, partnidade.

João Mar ins, ed ndo Usos-macia.—
uarde opportunidade.

João cuzeb o Matoso pedindo readmis.
siab.—Aguarn apaort nidade.

Arlindo Corrêa, pedindo collocação.—Não
tia vaga.

, Doo fogos C ementino Calceto, pedindo
collocação. —Mio ha vaga.

Manoel Que es de Magalhães, pedindo.
eollocação —Não ha vaga.

Francklin Reddo, per, dado readinissão.—
I Não ha vaga.	 •	 .• • •.•
L Luiza M ri.: Ram saia-Mando autorização
;paia Minar um menor vendedor de balas •
Cam esteção de Cas.eadura.—A tendida, coa--
vindo tecommon ar que não pr judique o

4novimento nem o agelo da 'estação.
, José Rayol, pedincla abono, a titulo
rale aluguel da casa .—Não tem direito ao que
requer. ladeie td3.

José ce Paula Manteiro, pedindo t ante-
renda. —Não ha que deferir.

José Carne i ro Munia, ped gelo contagem
de 'empo.-0 reivereate na° satisfez ás
t aigencias dos pedidos anteriores. Não ha,
portango, que d. f trir.

Euelydes Mendes Ferre z de Camarga pe.
alindo reinação de puni 5o.—Ma acata

at
auni lito à vida tha.parscer. 	 d trafego.
oãa de 'Moa?, acajada te nsterencia.—

SÓ por pearn ti papará ser attendl .o.
Caio PoImpta - de Souza emala pedi:talo

[ausencia do serviço por mais dous mezes.
IA' vista do a testado junto, autorizo a au-
Senda, SCJi vencimentos, por mas • doas
IneZet

Rui de Campos, pedindo sustentação de
descontos em folha.—Os descontos já estão
suspensos, Não lu, assim, que deferir.

Darningos Mata, pedi do transfer. acta.—
Submet a-se, primeiramentq, na COJICutS0

regula:acatar, quando Itir oppOrtuno.

;ak
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EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR DEMI:

Da 26de eu/abro de 1923
Sr. director do Aprendizado Agricola de

joatzeiro, Estadt, da Bahia
Communicu vos, para os devidos fins,

que o Sr. mihistro determina que façaes
reassumir o exercido de suas funcções,
nesse aprendizado, o pratico de industrias
agricoles Analisai Salgueiro (cilicio nu-
mero 2,361).

Requerimento 516firteliailõ 	 -
• Dia 24 de outubro de 1923

Gustavo Sartore, pedindo o prazo de 30
dias para completar os documentos exigidos
paia a inscripçâo no cone- rso de veterina-
rlos do Corpo de Veterinarios do Serviço
de Industria Pastoril.—Indeferido.

Dia 25
Sylvio Lima, professor interino do Pairo-

nato Agnosia &eis ha Limas, pedindo pra-
rogação por mais trinta dias afim de reas-
sumir o exercicio do seu cargo. — Inde-
ferido. •

Agronomo Paulo Ferreira da Silva, pedin-
do um atino de licença, sem vencimentos,
em prorogação da de seis meses concedida
por portaria de 27 de março ultimo.— Inde-
ferido.

Recusando o offerecimento feito pelo
Sr. Stefan Miecznikovski de serviços á In-
pestm ia Aviem do Paraná.

•nnn••n••

Directoria Geral de Industrio
e laminem°

and'	 Primeira secção
1. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro de 1923
Remetteu-se ao consultor geral da Repu-

blica afim de enfiai' parecer a respeito, o
processo relativo á invenção de uni novo
meio para fabricação de barris com a ma-
deira guaaandy e suas variedades (calsphyl-
lum bratilieasisas para que pediu privilesio
J. Lacerda.

— Agrzateceu-se ao Ministerio das Rela-
ções Extesicres a remessa de um reialho de
La Nottim Bege, ref zrente a uma reunião
organizada pela Cruz Vermelha da r elgica
para apoiar as resoluções da Co iferencia In-
ternacional do Trabalho, de Genebra, no
sentido da protecção dos operarios pintores
contra os perigos da saturnismo, pe:o em-
prego do alvaiade de chumbo nas tantas.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
teria da Marinha no sentido de ser desi-
and.. um dos fintccionmios claque:1e mi-
nisterio para compareser nesta secrtaria
de Estalo no dia 30 do corrente mez, ás 14
horas, afim de assistir á abertura dos en-
volueros que tentem os re:atorios da in-
venção ce «um appa:e:ho de pesca submer-
sive!, denominado—Pecador Submersivel.
do vice-almirante reformado Anhur da
Silva, e dos melhoramentos introduzidos na
invenção de «um novo apparelho de pesca,
denominado -Pescador Aviamento., de Ar-
mando Jose Fernandes, e dar, °aportaria-
mente, parecer sobre si os mesmos, de
ascendo com a lei, podem ser objecto de
patente.

Requerimentos despachados
Dia 19 de outubro de 1923

Djalina Wc'ess, pedindo privilegio para
'uni sopa-eito hygieideo denomina .o Caixa
Restauranunci. para guardar guardanapos e
palitos.. —Deferido

Standard Oil C." of Brasil, pedindo cers
sidão do teor do Maio de garantia provi-
cotia concedida 3 Eduardo Juvenal Antunes

para -tini appatelho rara transportar kero-
zene e gasolina a domicilio, denominado
Varegista Ideal, .—Não baque deferir, visto
já e tar findo o prazo de garantia pro-
visaria.

Alfonso Aguiar e Vicente Santomouro,
pedindo privilegio para suma bebida refri-
gerante espumante. sem alcool, a ba c e de
noz de kota».— DeS rido_

Agenor Severino da Silva, pedindo privi-
lepio para «uma mamadeira denominada
«Mama eira Modelar. pa ra servir de alei-
tamento ás efeanças».—Ineefe,

José Gonçalves de Carvalho, pedindo pri-
vilegio pata «uma cadeira dotada de appa-
relho resistrador>„ —Deferido.

Jorge Amaral, pedindo privilegio para
-um mostrador para melas ou gravatas,
denominado Mostrador Alphas. — Defe-
rido.

João Naelk, pedindo privilegio para «um
novo processo de fabricar tintas para im-
pressãos.—Deferido.

J. Silva «9 Bow, pedindo guia para paga-
mento de annuidades vencidas da patente
12.062.—Deferido. 	 •

Gumercindo Saraiva de Mello, pedindo
privilegio para «um typo de ma.hina deno-
minado Universal G. S. M., destinada a
quebrar cocos em geral, principalmente o
Babassú com o aproveitamento cumpleto
de suas amendoas inteiras..—Deferido.

Nicolino Romanelli, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamento em dentaduras pos-
tiças.—Indeferido.

Francis:o Ayres de Oliveira Ba-tos,
ped ndo privilegio para *um Litro denomi-
nado San.tario .—Indeferido.

Arthur Ribeiro Guimarães, pedindo pri-
vilegio para cum processo para obtenção
de produCtos„ pela associação de protenio e
vaccinas especificas, destinados ao trata-
meato das doenças infecto-sontajosass,—
Indeferi o.

Rasem Ferreira Barroso, pediu to garan-
tia provisorla para -um apparelho para
descarga .'agua aaromatica, em mictorios
e semelhantes. com applicação de annun-
cios, .—Deferido.

Navalso Marcondes Paraná, pedindo pri-
vilegio para «um no o typo de aliine es.—
Deferido,

Wall•g de Gome., pedindo privilegio "ara
(aperfeiçoara° do em fogões, t rimado os
MR.S duravels e bygierticos..— O. ferido.

Theodore Latitte, pedindo privite lu para
cum opus de infantaria, para a r remesso ma-
nual ou por má° de canSão..— D te:ido.

Egipse Textile Devicts, Ine., pedindo

privilegio para -are leiçoammlos em dispo •
sitiaras limpadores de fios, para eliminar
deste int-nucas tacs cem° pa r tes de senirn- •
tes e de ha:tes, pinos, salpico • grãos de
ateia e out as particulass antes do fio ser
tecidos.— Defs Ido.

E lipse T.xtile De i'es, Inc., pedindo
privitet io para upetteiçoament ti para dis-
positivo: limpadores de fio, para eliminar
deste impurezas taes corno nanes de Lenien-
tes e de Inst s, pio:h • 5, salpicos, grãos de
areia e outras par icular, antes de ser o fio
tecido' . — Deferido.

Sociedade Asonyina Fabrica de Perro Es-
maltsda .Si'ex., pedindo p.ivilusi i para
«um processo de decorasaa de arilos de
folha de ferra esmaltado, pi r indo. Ce ar
comprimido..— Deferido.

Samuel Arthur Reddisg. pedindo privile-
gio pira cum ativo Voo de nicht ele.t i ricc s.
—ferido

• Rica Portable Rock DAM Corsoratio t, pe-
dindo privilegio para cum Perfurador de
rocha ape.teiçoaclo, accionado a gaz.. —
Deferido.

Soder* Française Radio-Electrique.. pe-
di:ui/1 —sivilegio para caaerfeiçoamenros nos

telephones chamados alto-tallantes,. — Ozfe-
rido.

. Dia 20
The Railsrip Syndicate United, redindri-

privilegio para «um systema an rfeiçoadó
detracção ferro- alaria e dispositivos para
esse fim..—Submetta-se a invençâo a exame
prévio.

Companhia Nacional de Seguros Opera.
rios, redindo uma ce tidão.— Deferido.

George Washington Aclama, pedindo pri-
vilegio pa- a cem apparelho portatil para
misturar os ingfedie.ntes de concreto,. —
Deferido.

Matheus Punes pedindo privilegio para
cum apparelho destinado a desinfecção eu:
tsmatiea de sentiras. denomitiado — Auto
Desinfectante.„—Submettasfe a invenção a
exame prévio.

José Joaquim Fernandes Feitosa, pedindo
privilegio para cum miriare%) denominado
.Annuncio Ideal., para ser collocado em
postes de 'Iluminação e destinado a non-
cios.. — Submetia-se a invenção a exame
prévio.

Sylvio Ferreira dos Santos e Raul Ferreira
Ledo, pedindo privilegio para «uma nova
carteira para ciganos, acompanhada de
phosphoro..— Submetts-se a isvenção a
exame prévio.

Arth. r Higgins. pedindo restituição de
documentos.— Def rido.

Dia 23
Rubem Ferre:ra asnos°, pedindo garantia

provisoria para «um control electri o auto •
matico para chaves de li dias de h ii es,
trens de ferro e seme'hantes..— Defe • ido.

Sociedade Anonyina Fab ica 1-Parti nano,
protestando contra a concessão do nriviiegid
requerido pela Com panhia Fabril Parana-
ense para a invemão de vim a: parelho
fornecedor de palitos de madeira, consiga-
do ás timult nas antomaticas para o fabrico
de phosphoros..— Di.i,a-se ao l'odcr Judis
ciario.

--•
IIPEDIENTE Do sn. DIRECTOR GERAL

Dia 26 ,de cututtro de 1923
Remetteu-se ao director do Instituto de

Chimica a amostra de ' uma iomposisan 'hi-
mica destinada a impermeabilizar madeira,
COU teidos e papel., am esen ada pelo
requerente do prvileg o Itagi a Santiago,
afim de sati-fazer a estenda do examinador,
que da mesma nensaita para emi iir parecer
a aspeito -do podido de patente, conforme o'
parecer que acompanhou o seu officio nu-
mero 625, de 20 de agosto ultimo.

ECOOU presto
tice-aindranfe reformado Adilar da Silva

e Armando José Fernandes. — Compareçam
nesta LUrectoria Geral RO dia 30 deste mez,
ás 14 horas, afim de assis irem á abertura
dos involucros que 'contem os relatotios de
suas invensões.

•
Requerimentos despachastes

Dia 20 de outubro de 1923
Vicente de Souza e Silva, pedindo privi- .

legio para «um novo p odocto denominado
Pequi Espumante, extrah do do frusto de-
nominsdo pequi para ser usads c niol. igeiante gasoso espumantes.— Preste 0s.
esclarecimenios exigido . pelo examina ior,

Frederico Run •er, pediu o privi egio para
«um novo preoarado chin i o ; ara pinturas.'"
em scral..—Prcs.e os esciaresimstiws cai-
gidos pelo examin,dor.

Luiz Volpe, pedindo. para seu s.o n e, re• -
g:st o de tange escia dos direLos de p:or
priedscle da I) tente de invzinãO
.--Preuc csciarecimentoá.
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Dia 23	 .

Agnellu Cor éa Junior, pedin.d privi:egd
para n vu tyr o de estar:aduras lxy-
deu' ces sem agia orre te, e ar fecha-
mento e lavagem autornaiLarr ente, deno-
minada Triumehes.— Jun.e certidão de de-
posit.).

Bernardo Thimming Subrinho, pedindo
privilegio pata cum aparelho d ementado
Pyrecyelo, applicavel.a qualquer chapa de
fogão).— Preste esclarec atearus. •t' Narra Mote Vennoutschap Phil p's
lampen-iab. iekeue, pedindo privilegio para
tura novo tobo de dezcarga electr.c.a..—
Sele a pr..cura%ão.

Dia 23
C. Busclunann, pedindo guia Para Paga

-ntento de aunuidades de patentes (493-e--
923).

Dia 24	 •
Miçuel Silva, pedindo para pagamento da

quarta annuidade da patente n. 11.292.—
Deferido.

João Sbarts Brandão, pedindo privilegio
para 4abat-jour cenioninado Aoat-,our Du-.
pio e uma armação para seeurar a eferida

' peça —Co,' rare,a nesta directoria geral.
Max laciabs, pedindo privilerio nara atim

novo 8y-ternade fa ic çâo de palitos para
dentes. denominado Pa:iros
Preste esclarecimentos.

Langorio Pitro e ilurtflesx Errem pe-
dindo privilegio para tinin armaram deno-
minado Senti), para transformar correntes
alternadas • ou trifasias t.rn correntes con-
tinuas.

'Urdido Jota Junior, pedindo privilegio
para - aperLaçoameatos em ma :hirtas de es-
crever.—Conirareça testa Directoria Geral:

Edwin Letts Oiiver, pedindo privilegio
, para -.tape ne doa e . pv0:zásos tra
calafetar lis puna entre peças reme vainente
moveis . —Pre_te esclarecimentos.

t

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção	 •
expeonstens tio It. Dintutron UnaL

Dia 20 de outubio de 1923

Por rieriencerenr ao •archivo dessa repar-.
T ição, junto vos restiteo as 3 • vias das
contas ce • lioepc-e, Irmão ee Comp. e
Cortiça:Mia Es ra.a de t erro S. Paulo-Rio
Grancse, net impuriamias de '27$ e 49E600.
encaminhadas a esta director a geral com
u vasso officio n. 179, de 23 de junho do
corrente anuo (officio ne 5.533).

Por pertencerem ao archivo dessa repar-
tição, Junto vos restiemo as coal s encami-
nhadas a esta d recheia geral c in o vosso
officio e. 333, ue 4 de Setembro ultimo (offi-
cio ti. 5.585).

— Sr. d legado de Seiviço de Industrie
Pastoril no Es.ado do Amazonas:

Por pertenareat ati archlvo dessa repar-
tição, junto vos restituo as quatro vias de
etnias de A. C. de Moura, encaminh 'da a
esta d rectoria geral com o vosso officio
n. 136 A, de 8 de meio ultimo (.ffieio
a. 5.587).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estada da Bahia:	 •

Confirmo o icica anima que vos trans-
mitir a Ode setembro ultima, concebido nos
seguintes t rimou

.Podeis p..gar chefe da secção de b:ol gia
cantrac:ado,. da estarão gear experimen-
taçso des.e estado jonan Albert Vel ar, a
contar 22 mato ultimo, mediante toma orea-
nizaoa directoria referida estação, correndo

bpeza credito eistriooi to essa delegacia
para pagani.ento pemoni nossa estação, vir,.
Vide sisa 100, tic 16 lanem corrente armo.
O referida contacto foi celebrado 22 maio
11,1olieado biarto Offlaal 31 mesmo mei e
registrado Tribunal Contas 15 de 'miau ulti-
mes ( !Jiju n. 5.589).

Continuando o director do Aprendizado
Agricola de S. Francisco, nesse Estado, a
recamar providencias para o pagamento do
pessoal mensalista e diarista do mesmo
aprendi ado, de janeiro a maio do anuo
pagszcio, _reitero as solicitação constantes
officio n. 143, de 30 de janeiro ultimo, desta
directoria ge	 (officio n. 5.590).

Sr. deleeado fisc 1 em Minas Geraes,
Beno lionzuorte: 	 •

Communico . tos, em respota ao vosso offi-
cio ii. 25, de 25 de agosto ultimo, ter sido
na importam:ia de 1:5 $ a ajuda de custo

o Sr. miristro conceder a Alanoel Victor
vao, d•eetor da-Escola Permanente de

Lacticinios de flarbacena (officiren: 5.5 1).
Cummudico-vos que conforme resolveu

o Sr. ministro, a muda de migo dos from-
cionarioa do Aprendizado Agrieola de Bar-
buena iaulas de Abreu, Albertino de
Araujo Ceser, ritunbe to Marini.- Hamilton
Navarro e Juvenal Abreu',--reSp,ctivamente,
director; eircrinturario, professor-primario,
adjunto e o pratico de industries agficolas,
incumbidos da escolha de dados ne essarios
á administração do referido Aorendizado,
no oeriodo das ferias escolares, no cor-
rente amo. correeponde a tres mezes dos
re . pectivos vencimentos, salvo a de profes-
sor prima ia, que terá a penas uni niez de
vencimentos (officio n. 5.592).

e- Sr. Emitiu Schenk. encarregado da Es-
tação de Apicultura em [teriam°

Mini de que infur neis sobre o assumpto,
transmitto-ves o officio do presidente da
So iedafte Bra ,ileira de Apicultura, soliei-

. tendo um auxilio para a re.lização da expo-
sição apícola a sei feita pela referida socie-
dade no corri nte anuo (officio n.

— Sr. delegado fiscal do Thesottro Na-
cional no Estado da Parahybe : 	 •

E mi resposta ao vosso- officio n. 39, de 6
de setembro ultimo declaro-vos qie o coa-
ti i-mestr • da Eseola Apreadizn•Artifi-
ces d coe Estado Jair • Balbino Ferrei ra Lyra •
tem ilireir3 á percepção ti augmento pro--
visorm de que trete o arr. itir tia vigente
ler orçamentaria (t flui° o. o94).

— Sr. director e chefe de secção,.addido,
da extiacta Estação Experimental de Canoa
de Assuar em Campos

Coniniunieo vos que o Sr. ministro resol-
veu que o pagamento das dialias a que si
refere o vosso requerimento de 17 do cor-
rente. seja feito dentro cios limites estlbe-
'eidos nu art. 136 da vigente lei orçamen-
taria, stm que excelem de 120 as mesmas
diarias (oficio n. 5,596).

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Cria*, de Santa Monica

Restituindo-vos a tolha, que acompanhou
o vosso offi l n, t49, de 3 de julho ultimo,
por ter sido dist ibuido ao Thesouro Nacio-
nal, por aviso n. 3.741, de 3 do mesmo
rnez, o credm destinado ao pagamento da
gratificação do pessoal a que se refere
aquella tolha.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Edado de São Paulo:

Em referencia ao vosso officio n. 151, de
27 do mez proximo findo, junto vos remetia
as segundas vias das contas de Seustião
Ribas, .1 ase de Bani, Paulo de Azevedo rã
Como., e a da The São Paulo Tramway,
Light and Power C Ltd., que tevem ser
encaminhadas á Dele nada Fiscal do Thesou-
ro Nacional nesse Estado, de acedrdo eno
a portaria n. 7, de 20 de março ultimo da
Contaria Central da RepsblIca (officiJ nu-
mero 5.598):

—Sr. director de Serviço de Informações:
Transraittindo-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro, a connuunicação do engenheiro Wilf
Bussekist de Copenhague, peço providen-
cieis sobre a sua publicação para conheci-
mento dos interessados no as umpto a que
dla se refere (officio n. 5.50$1.

— Sr. director gera l de Ettatistica:
Passo ás vossas 'nãos, afim de que vos

digneis ce informar a respeito, o officio em
que o director geral dos Curr los trata do
pagamento de 2O.O10 cartas-bilhetes de 1 O
reis, fornecidos a essa Dire:turia Geral •
para o serviço do ultimo receosa:acato tol-
hido o. 5.000). . •

Directoria Geral do Serviço •

Sr. delegado do S noço de Industrie Pas-
torti no r stado do Pardo i:

r.fe encia ao vosSo officio n. 364, de
12 de ¡unho UliintO, solicito vot:sas provi-
deacias no sentido de ser resttaida a 34

, via da tolda de tirarias do pessoal da fazen-
da modelo de ctiaçao de Fonte Grossa que
acompanhou o orai n. 2.918, de 19 ae
meio do corrente anno,desta directoria geral
(Officio n. 5.582). 	 .

.— Sr. delegado du Serviço de industrie
Pastoril em Sereipe:

Com sunico vos. em referencia ao voará)
officio u. 241, de 25 do mez mord" o nas-
sato, que o credi o de 2:0404, destinado
ao pagamento, no corrente exercido do
aluguel do arcai° on e funcciona essa re-
partição fui distribuido á Delegacia fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado pelo
aviso n. 3.373, de 9 uo corrente ntez (officio

— Sr. delegado do Serviço de Industrie
Pastoril em San a Catherine:

Em resposta ao vosso officio n. 223, de
14 de julho ultimo, rieclaro-vos que, na
conformidade da portaria n. 7, de 20 de
março do corrente armo, as contas dessa
repartiçãe devem ser enconrinhadas a De-
legocia Fiseai do Thesouro Nacional nesse
Estado, não havendo, pio tanto, necessida e
de serem reme titias a esta directoria gerai, •
que, em le.non uuntn timo, :ara a devo-
ruça° daa aree lhe lora . a•reSelhadds

(oiii:iu n. 5.581),	 .•	 •

de Industria Pastoril
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de out.bro de 1923
- Sr. director ge ai da Cooteitidade:

Acesso o rezettimento das vosso eine o
n-5,570, de 19 do corrente, referen e ao
abono de darias a um funccionario do "
Rosto Experimental de Velerinaria de Sella .
Horizonte.

Trata-se, no caso, do escrevente dacty-
10g apho do mesmo posto Lincoln de Almti-
da; que tem vindo a esta Cap tal, de ordem
da respectiva directoria se occupar de as-
sa-rd:os at mentes ao Codigo de Contabili-
dade e outros, relativos ao expediente do
mesmo estabelecimento (officio n. 1.965).

Incluso vos remetto, para os devidos et-
feitos, o requerimento do criador Raul Sen-
deiro de Mello, residente no municipio de
Limoeiro, Estado de Pernambuco, que pede
o auxilio de 504, por haver construido um
banir iro carrapaticida em sua proxiedade
agrícola.

Examinado por um funccionatio deste
serviço, foi o refe. ido baah iro julgado em
boas condições techni as e hyg enic is.

Assim sendo, é procedente a 'retenção
do requtrente, que esta nos casos de ser
deferido(oilicio-n . 1.906). •

Tendo esta dite:teria nedessidade de ad-
quirir o.tva porção de carrepaticida Cooper
para atender a. diversos pe.-itios de criado . •
res e I ao tendo ate hoje sie., resolvida a
concur enera, ,relat va aquelle IA-Atcimento, t
referente ao segundo semestre do current& ••
anuo, coabita° vos si deve esta ethecture

•
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aguardar qual ,uer solucção a respeito Ou Mb
póde aarir concorrendo adio rist at va pa-
ra o forneci dento daquelle Inseeticida (offi-
cio n 1.o67).

Commu ico: vos, para os devidos fins,
que cor poda ria de 9 do corrente kora
concedidos 30 di s de licença, para trato-
:mm.0 de sau ie, ao ouras sauim io da
Inspecção de Puniam de Coroes e Deriva-
(tos, no tstado aio Rio (iraade do Sul, João
Moreira da Costa, a contar da refcrida data.
(obcio a. 1.96 ).

— Sr. director geral de Agricultura:
Eia additsmento ao meu offfilo n.

de 11 do corrente, e em solueção a) vosso
deu. 1.741, de 18, incluso vos remetto a
1:domação o. estada pula Secção de Zoote-
clinica, *obre a cessão à commissão organi-
zaiora do MUSed Agricola e Commercial
d mostruarros com que este serviço se
fez apresentar na Exposição laternacioaal
do Centeuano (Alicio n. 1.959).

Remeao-vos. deadamente isformado, o
inc uso leque:amento do a, x liar de 2' •lasse
do oato de Assist ncia Veterinatoa no Es-
tado da Baia, Sr. Ruy Barbosa ce Araujo,
pelado ires meies de leitaça, para trata-
mento de saude (officio n. 1.970).

Comam ice-vos, pata os de /idos fins, que
por p cilia de 9 do corrente mez foram
concedidos 30 dias de liesnça, para trata-
mento de mude, ao guarda matado da
Inspecção de Fabricas de Carnes e Deriva-
dos, no Estado do Rio Grande do Sul, João
Moreira da Costa, a cootar da referida data
(officio n. 1.171).

— Sr. Dr. director do Departamento Na-
cional- de :: a.de eublica:

Sei-Cito vossas ,prosidencias, no sentido
de ser sabote tido a inspecção de saude o
fun chinela° des.e serviço. iosé Nogueira
Filho, que p etende obter p:orogação da II-
ouça que lhe Li concediaa para tratomento
de :rate (officio a. 1.972).

— Sr. João Leopoldo Moreira da Ro-
cha, ajudante agrouomo da ;coça° de Zoote-
chola:

De accórdo com o que determinou o
Sr. ministro, por iuterenedio da Directoria
Geral de Agi indulta. em officio sob nomero
2 271, de 15 do concilie, resolvi desigaar-
vos para %caber oo terrenos doados pelo
governo do Listado  dc Marro Grosso para a
mstafiaraio de uma Fazenda Modelo de
Criação (0 belo	 1.973).

— Sr. Dr Redoutaric aymphronio de Al-
buquerque, delegado do serviço de Indus-
Iria 	 no estodu de Pernambuco:

Remetto-ves, pra os devidos fios, os ai-
testados de instipção no Registro de La-
vradores e Criadores, peiteeceates aos se.
abones Fereandez da z Ova, Maximiano
Pereira de Lareena, moura (hiedes Pereira,
Antonio Borges da Fonseca. Manoel Coa-
linho de Lira. Jorge ternaudes, Adelino
Casado da Contai Lima, Man kl Vieira de
Azevedo e João roa rki,z lia Rocha, cujos
pedidos foram ema ninhaios a esta directo-
ria geai coas os VOSSA rolados as. 16, 96.,
Ha, 2i2, 296 e 50). de 9, 20, 26, 8, 17 e 21
de janeiro. feveteiro, março, maio e julho
do correste anos.

Remato-vos tambeni o altestado do Sr. Se.
veria° Adrião uoate3 da Silva, enviado di-
rectameute pelai/Oen:siado a es a directoria
geral (titã. io a. 1.974).

Recornioradoses, rie ordem do Sr. minis-
tro, que Itt4n leis voltar às funcções do seus
careo o e cos.eure da luspect ata Agricola
do 141 distraem, do ierviço de laspe.çáo e
Fome-sio Agrieolas, Nilo de aouza, em ee:-
cicio nessa alteada (officio n. 1.97 ).

— Sr. O:. Syaio Torres de.egado do
Serviço de Industrio Pasma, no Estado da
Paranyba

Remeao-vos, para os devidos tias, os at.
testados ele 'ase:Opção, no 'anisa° de Lav.a•

dores e Cradores, pertencent's aos se.
aflorai José oaq In de 5 nt'Anna, José Pe.
refiz. Antonio Camela, Manoel Mar iniano
de Medeiibs, Rio da Gana e An ottio
Itiesandre de Sou a, cujos pedidos fo ata
erbiados a esta di odora ge at com os
VOSSts Meios as. 45, 97 e 221, d 2,20 e
14 de ma ço, ah ii e agssto do corrente
anilo (officio n. 1 97d).

Sr. Cautidiano de Almeida, delegado
do Serviço de ladustria Pastoril no Estado
de S. Paulo:

riem :ato-vos, para os devidos fins, os
alies aios de inscripaão no Reg i stro de La-
vrad res e Caiado es pertencentes aos Srs.
E.iseu Teixeira & Irmãos, José Pa s de Al-
meida, D. Carlota de Barros Arruda, Agos-
tinho Parize, Antoaio Pinocchio, Condido
Maxiolano da Silveira, Evaristo Mac lado
Neto, Francis:o de Almeida Prado, F ran-
cis.° Fernandes Vidal, Godofredo laib -iro
de Aguiar, José Simbes de Alme.da, José
Marfim de Araujo, João Maria Basso, João
Marfins de Lima, Matheus iunqueira, Se-
ve ino de Souza Meireiles, Viuvo Tamen
Mungarotto e filhos, Aarão Custoaio da
Cunha, Campos 5 Moraes. ala:nino Mar-
fins Coelho, Fructuoso Pitneatel Junior,
lanado toiniz Hino, João Garcia Duarte, M.
Sabão & Comp., Antonio Caraon, Angelo
Cascata, Christian° Ferreira Telles, fuáo
Alves das Neves, tose Rodrigues de Lama,
Malacias Gomes do Vai, Marciano Sado-
rato, Nicola Sorri, Sevrrio Augusto Tavares,
Sebastião Martins Teixeira, D. Anua Souza
& Filhos, Lotar° Trindade, Frederico Mat•
touca, Mano:1 Maxim ano lunqueira,

Bancos, josi Nunes de Marius, D. Ma-
rina Isabel Aguiar Pinheiro, Manoel Eduardo
Peneira, Joaqui,n José de Souza, Manoel
Gouvêa de Soez; Mancel Gouvèa de Lima,
Simpliciano Garcia Lima, Francisco Sercuze
de Paula, Benedicto Furquim de Olivei:a,
José Falhares, Clemente de Lollo, Viuva
Clara Maria da Conce 4ão e filhos, Raphaela
Polotierir o filhos, Jose Ferreira Telles, An-
tonio da Cunha Meados, Cesar S aramussa,
Olantho Velloso, Srai Kel izo. João Jun-
queira Fracos e José Oséas da Silva, cujos
pedidos foram encaminhados nesta directo-
ria geral com os vossos °nicles os. 169,
545, 848, 1 056, 1.163 e 1.216, de 18, 10,
7, 4, 3 e II de janeiro, março, julho e
aeosto do corrente anuo.

Remetto-vos lambem os titulos dos Srs.
Francisco Afonso Ribeiro, Domingos Adol-
pho Viffila. Manoel dos Santos Fur ado e
João Baptista Quintella, enviados directa-
mente pelos interessados a esta directoria
geral (officio n. 1.977).

Para os devidos fins, remetto-vos a por-
tara de 17 do corrente, que concede dona
lacres de licença, para tratamento de saude,
ao auxiliarJ. ao Ferreira de Souza, em pro-
rogação da que lhe foi Concedida cai 11 do
agosto ultimo (officio n. 1.97g).

—Sr. Dr. Alfredo Porphirio de Araujo,
delegado do Serviço de hatustria Pastoril
em Horiaimpolis, Santa C atharina:

Em solução ao vosso o ficio mi. 396, de
6 do corrente, referente á licença do a xi-
liar Cronge Sacam-se (adotarão:a declero,
para oo devidos eficitos, que deveis ser
sempre n ais preciso nas communicações
que fizerdes em relação a assamptoo da-
quella natureza.

Assim qual a data do acto que concedeu a
licenço?

Qual a data em que entrou o funcclonario
no g so della ?

Qual u motivo da licença, trataminto de
saude ou de interesses?

Sem essas inforniações torna-oe fillioui-
vei ter completo qualquer asentarnenioso-
bre o funcrionari reLeidu (officio numero
1.978).

—Sr. Dr. Carlos Leite Pereira da Silva,
delegado do Serciço de Industrie Pastoril
em Porto Alegre, Rio Urande do Sul:

Pira os devidos fins, remetto-vos a por-
taria de 17 do corrente, que concede doas
mezes de licença, para tratamento de saude, -
ao auxiliar de 1 % classe • o Posto de Assis.
tende Veterinaria de Santa Maria, nesse -
Estado, Alcyr Abreu Soares, em prorogação
da que lhe foi coa 'adida em 2 de agosto ul-
timo (officio n. 1.930).

Rem fio-vos, para os devidcs fins, os
atte-tados de inscripção no Registro de La-
vra ores e Criadotes, perteocen,es aos Srs.
Florisbelo José o'Avila, Alexandi e José
d'A Ataliba da Costa Peixoto e Juve-
nal Dêdl Portella, cujos pedidos foram eu-
caminhados á esta direc:o ia geral com os
vossos alheios ns. 89, 52.: e 624, de 29 e 4,
de Jon, iro, junho e agosto do corrente anuo.

Remetia vos, tamffian os attest dos dos
Srs. José Telles Hochemelle, Abel Verisiimo
de Azam rija, Jayme Kurtz, Alvaro Sekell
de Q -adros, Alvaro Vali:, Alfredo Dias,
Abilto Rocha, Alvaro Prates da Silo, ira,
Mano." Mcchado Alves, João Soares de
Borros Filho. Caetano Coltor da Moita, João
Rodiigues Filho, João rareira da Veiga e
João t auro de Azombuje, sendo os pedidos

	enviados directamente pelos intereosados a	 -
esta directoria geral (officio n. 1.982).

— Dr. Pe iro Nuniz-Baristo, deleneaao do
Sarv,ço de Industria Pastoril no Balado db '
de Sergipe:

Em solução ao vosso pedido,constante do
officio n. 262, de 11 do mirreis*, lactas°
vos de volvo a. folha de diaiitaado pasroal
desse Posto de Assistencia Vete/inala que
acompanhou o vosso officio n. 255. de io
do mesmo mez (officio n. 1.981).

—Sr. Dionysio Pereira, delegado do Ser-
viço de Industrio Paseoril no Estado da
Baila:

Remetto-vos, para os devidos fins, os
attestados de i -ser pção no Registro de La-
vrad ires e Criadores, pertencentes aos Srs.
José Manoel da Moita, Guilherme Viraria,
Martiniano Melro Netto e Juveucio Rizerio
de Moura, cujos pedidos foram encaminha-
dos a esta Directoria Geral com os vossos
officios ns. 124. 205, 304 e 535, de 27, 6,
13 e 6 de fevereiro, abril, junho e agosto
do corrente anuo (officio n. 1.983):

—Sr. Raul de Freitas Melro, delegado do
Serviço de Industrio Pastoril no Estado da
Alagoas

Remeti° vos, para os devidos fins, os
atesta1os de inscripção no Registro de La-
vradores e Criadores, pertencentes aos Srs.
Joaquim Floriano Madeiro, Honor-ato de
Barros Loureiro Sá e Ismaol Elpidio Bran-
dão, cujos pedidos foram encaminhados a
esta Directoria Geral com os vossos °ib-
eros n8. loa e II, de ia e 3 de julho e Soe
to do corrente anuo (officio a. 1.984).

Directoria do Serviço do Insgeção
• e Fomento Autieulas	 -;

" Ur' EMENTE DO 811. OLHEM% ave:

tia 24 ó outubro de 1923

' Sr. director geral de Contabilidade do
Nfinisterio da Agricultura, • Industrio e COM.
mordo:

Restituindo-vos o incluso processo tete,
rente ao pagamento de g. atificaç5c ao Sr.,
Gaelzer Nerto. que acompanhou o vosso
cilicio a. 5.38:1, de 10 da corrente mez (D.
C. 15 953-9'23) repono-me às urormaçOes já
pie Ci(1 15 por esta di.eenoriJ em sous olhei os
as. 2.441, e 3) de jun :lo e 3 820, de 19 de
seteeffin üluiuis. julando ser a solução
por vós temb.ala a mais acenada no caso
(officio n. 4.10o).

s
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{Dia 25
Sr. director Geral de Agricultura:
Em face de vosso officio a. 1.948, de 28

de agosto ultimo, transmittio esta directoria
ao 3' (inicial, addido, Victor de Magalhães
Bastos, o officio cuja cópia junto, alo ha-
vendo aquelle funecionado dado resposta
,alguma.

Devo esclarecer que o Sr. Victor de Ma.
plhães Bastos exerce, presentemente, o
mandato de Intendente municipal (officio nu.
acro 4.191).

Cabe-me passar ás vossas 'mãos por copia
o boletim dos trabalhos agricolas executados
fio Patronato Agricoia Wenceslau Braz, du-
rante o mez de setembro ultimo (officio nu-
mero 4.192),

—Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

Cabe-me rentetter-vos, para os devidos
fins, a 2' via do conhecimento de serviços,
cuja Importancia foi empenhada sob o nu-
mero 80, na VI, sub-consignação eAjudas
de custo, diarias, etc.—Pessoal da verba 3',
art. 79, da vigente lei orçamentaria da des-
peza (offido a. 4.196).

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, a 2' via do conhecimento de serviços,
cuja importanCia foi empenhada sob o n. 85.
na VI, sub-consignação .Ajudas de custo„
diarlas, etc.—Pessoal., da verba 34, art. 79,
da vigente lei orçamentaria da despeza
(officio a. 4.197).

—Sr. engenheiro do gabinete do Sr. ml-
:listro da Agricultura:

De aceérdo com o entendimento pessoal
que tivestes com o inspector dos Patronatos
Agrícolas, solicito-vos providencieis afiru

de serem remeti idos ao mesmo f u accionai o
cópias dos projectos elaborados nesse gabi-
nele para a construcçâo co Patronato MS
cola Vidal de Negreiros, em Bananeiras,
Estado da Parahyba (officio n. 4.199).

— Sr. director geral da Contabilidade do
MinIsterio da Agricultura, industria e Com-
mareio:

Rogo vos digneis providenciar para que,
pelo Thesouro Nacional, seja paga ao Sr. Je-
ronymo Guedes Fernandes, proprietario da
chacara da Conceição, em Sylvestre Ferraz,
Minas Gemes, a quaotia de 20:0005, Babaca-
ção relativa ao 4° trimestre do corrente armo,
para manutenção do Patronato Agrícola
Delphim Moreira, de accórdo com a clau-
sula l4 do contracto de 11 de julho de 1923,
e additarnento de 3 de março de 1921.

Cabe-me Informar que no 30 trimestre não
houve saldo algum, a ser recolhido aos co-
fres pnblicos. de accórdo com a clausula 9"
do referido contracto, e que no mez de se-
tembro ultimo a trequencia foi de 100 atum-
DOS.

A despeza foi empenhada na 7" sub-con-
segando. .Manutenção dos Patronatos Agrí-
colas., etc. Material da verba 3' art. 79 da
vigente lei orçamentaria (officio n. 4.201).

Rogo vos digneis providenciar para que,
pelo Thesouro Nacional, seja paga a inclusa
conta de Alvaro Dixon, na importancia de
1:4361, proveniente de fornecimento de pão
á hospedaria de immigrantes da Ilha das
Flõres, no mez de agosto ultimo, de accórdo
com o contracto celebrado com esta Dire-
ctoria em 13 de março proximo passado.

A despeza foi empenhada na 2' sub-con-
signação: 'Custeio da llospedaria.,etc.—Ma-
terial da verba 3' art. 79 da lei a. 4.632 de
6 de janeir, de 1	 (officio n. 4.206),

•

TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 102 — Sessão ordinaria, em 14

de setembro de 1923
PRESIDENCL1 DO 6R. MINISTRO PEDRO !mit--

— REPR/s8ENTANTE DO MINIFITERD#
PUBLICO, DR. RIBEIRO DE ADORADA.
SECRETARIO, DR. JOSÉ DEI MORAES

Presentes os Sre. ministros Jesoine
Cardoso, Leonel Filho, Tavares do Lyra,
Cunha Pedrosa e Agenor do louro e au-
ditor Passos Miranda, servindo como mi-
nistro, foi aberta a sessão.

Deixou de comparecer o Sr. ministre
Gamelo Soares, com causa participada.

Relatados pelo Sr. ministro lamino
Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Industria
Conunereio:

Avisos na. 4.118, 4.431 e 4.80t, de 31
de julho, 17 de agosto o 6 de setembro
-ultimes, pagamentos do 310$ a Luiz
Lofgren, de diarias do maio ultimo; dg
1:200$ a Fred Figner, de fornecimentos
no corrente armo; de 1:440$ a bobine
Gabriel e outros, de ajudas de custo;

Officio n. 857, de 21 do agosto pro-
ximo passado da Superintendeneia
Serviço do Sementeira% pagamento do
1 :500$ á Casa Edison, do fornecimentos
DO corrente armo;

Aviso n. 4.139, do 1 de agosto ulti-
mo, adeantamento de 3:0008 ao auxiliar
extranumerario do Observotorio Nacio-
nal, Alfredo da Silva Candiota. --i O
Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos e adeantamento.

alinisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento do 9:000$ a D. Caro •

fina R. Cruz, de 300$ a Braz Bancato,
do 8058800 a A. Placido Marques dr
Comp., do 219$808 a Manoel -• Ignacio
Barbosa o de 1504 a Euteneiano Chagas,
de compra de um terreno, de restitui-
ção, de fornecimentos á Imprensa Na-
ciona l , de substituição e de auxilio para
aluguel do casa.

De exercicios findos:	 •
De 3:1598367 á Companhia Auxilialrei

de Chemins do Ver du Brésil ; do 6006
ao porteiro o guardas do Ministerio dà
Agricultura; de 8778200 an operario do
4* classe do Arsenal de Marinha João Ri-
beiro Guimarães; do 590$ a Arthur José
Pereira das Neves; do 29:2948770 a
Fontes Garcia 8: Comp.; de 6243133 -a
João Evaristo, guarda-chaves da Estra-
da de Ferro Central do Brasil; de 2:200$

Origenes Teixeira Coelho e outros; de
2371413 a Diva, Nelza e Jesuina,' filhas
menores de Alfredo Linhares Dias, es-
crevente de 2' classe da Armada; do
1438902 a Antonio Alves de Oliveira,
marinheiro nacional. — O Tribunal or-
denou o registro dos alludidos paga-
meigos.

Do concessão de montepio civil:
A D. Francisca Cordeiro e Rocha à

Maria Rocha, viuva o filha do Manoel
Nascimento Rocha, guarda-fio do 2' clas-
se da Repartição Geral dos Telegra-
phOS;

A D. Josephina Severa Moreira, viu -
va do porteiro apogentadn da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do
Norte. O Tribunal julgou legal a coni
cessão das pensões o ordenou o registro
da despeza.

A D.' Maria da Gloria Borges e meno-
res Affonso, Alfredo da Silva Borges
Maria Borges Filha, viuva o filhos de
Guilherme Borges Filho, conductor de:r
clasSe da Inspectoria do Qbrae Contra ma

Superintendendo do Serviço de Sernenteirti9
PeRODUCÇÃO DO CAMPO DE SEMENTES DE S. SIMÃO, NO PERIODO DE JANEIRO A SETEMBRO

DE 1923

....ci
o El

5
Z

''-; - Espeele	 .,	 . Quantidade
ornai) Preço de kilo Total

—
4 1 Milho Quarenton 	 1.954 105000 19:5405000
1 2 Arroz Cattete 	 3.897 $500 1:9485500

3 Milho Morango 	 1.254 $500 6275(X)0

•	 L 4 Milho Cattete 	 43.284 $500 21:6425000
5 Milho Aseis Brasil 	 23.020 $500 11:5105000

i 6 Milho Crystal 	 62.462 315C61 31:2315000
7 Milho Golden-dent 	 4.022 $500 2:01150 00

I 8 Milho Indiano 	 13,710 6500 6:85550(0
' 9 Milho Sylvestre ou Theosinte 	 10 $500 51030
10 Gergelim 	 10 24000 a)$000

.11 Fava Mung 	 10 350(Y) 305000
12 Feijão Coimbra 	 10 11,030 105030
13 10 15000 105000
14

Feiro suisso 	
Fel ao mulatinho 	 3.370 15000 3:3705000

15 Feijão preto 	 670 15000 670$000
16 Canhamo 	 /O 35000 305009

,17 Amendoim 	 53 $500 295000
'18 Ervilha 	 340 45000 1:3601;000
19 Tomate 	 10 .	 105000 1005000
20 Feijão de porco 	 3.000 2$00') 6:0005000
2 1 Muewut 17.000 25000 34:000$000

........r" r i.	 ,	 '''	 •	 4..e	 ^ 178.111 — 140:9985500

Superintendencia do Serviço de Sementeiras, em 15 de outubro de 1923, — F. de
Assis &laias, superintendente,



ocherlie o meio soldo da data da compe-
tente habilitação.

Declaratorio e explicativo ou reodifi-
cativo e revegatorio das controvertidas
disposições dos decretos de 1851 e 1866,
o decreto de 1875 excluiu do regimen
da preseripção quinquennal o direito ao
meio soldo do Exercito.

O mesmo succedeu com relação ao
montepio da Marinha ao qual o decreto
n. 2.996. do 1880, tornou extensivo o
disposto no decreto de 1875 sobre a ha-
bilitação ao meio toldo do Exercito.

Os decretos 475. de 11 de junho e 695,
de 28 de agosto de 1890, ceando o meio
soldo da Armada, similar ao do Exercito,
e o montepio do Exercito, similar ao
da Marinha, não revogaram os decretos
de 1875 e 1880.

Quanto ao montepio civil instituldo
em 1890, sempre se entendeu que a pre-
scripção Creta apenas as pensões não
reclamadas dentro de cinco anuas, e que
o direito de habilitar-se não é prejudi-
cado pela prescripção quinquennal, que
não o attinge.

Este entendimento é o que se depre-
hende do decreto n. 942 A, de 1890; e-

-vestido do força legislativa, como acto
do goverrn provisorio da Republica.

No alludido decreto ha disposição es-
pecial a respeito, disposição redigida de
modo a impedir qualquer Interpretação
discrepante do pensamento do legislador,
claramente consubstanciado no texto da
lei.

Incorre em prescripcão, diz o art. 43
do citado decreto, a pensão, que não fôr
reclamada no espaço de bioco anuo%
observada a disposição do art.. 5S do de-
creto n. 857, de 12 de novembro de 1851.

Referindo-se á preseripção da-pensão,
deixando do mencionar a do direito ao
montepio, e fazendo expressa referen-
cia ao art. 5°, do decreto n. 857, de 1851,
que regula a preseripção das dividas;
cujo pagamento é edgivel por presta-
ções, é evidente que o legislador reco-
nheceu o direito ao montepio como et-
cluido dp regimen da prescripção aum ..
quennaria.

A lei n. 1.939, do 28 de agosto de
1908, estatuindo no seu art, r que a
prescripção de que goza a Fazenda Fe-
dera! se applica a todo o qualquer di-
reito que alguem tenha contra a dita
fazenda, não revogou a legislação ante-
rior, cuja modificação não estava nos
Intuitos do legislador, que apenas quiz
eliminar a duvida até então subsistente
quanto á cxorbitancia do regulamento de
1851.

Corroborante desta affirmativa 4 O
disposto no art, e• do decreto legislati-
vo n. 2.407, de 22 de novembro do 1911,
posterior, portanto, á lei do 1908, que
permitto a habilitação ao montepio civil
em qualquer tempo.

O Codigo Civil determinando no arti-
go 178 que prescrevem em cinco anuns
as prestações de rendas temporadas ou
silencias, entre as quaes se Incluem as
prestações constitutivas das pensões de
montepio e meio soldo, limita a estas a
applicabilidade daquelle preceito.

Em face dos principies que dominam
a legislação referente ao assumpto, o
que transparecem de todo o seu contex-
to, o direito ao montepio civil ou mili-
tar e ao meio soldo do Exercito e da
Armada não é um direito oreditorio
colmam% dependente do reconbee.-
mento do Estado, nem constitue lima
obrigação do Estado que tenha de ser
reclamada e reconhecida; é um direito
que tem a sua origem e seu assento em

direito em cuja posse o Indiciado 81
investe, Independentemente da vontade
do Estado, pelo facto da morte do pa-
rente instituidor do beneficio.

As diligencias exigidas no processo de
habilitação visam somente apurar it
quem cabe a pensão.	 -

Esta é uma divida contrahida pelo
Estado no acto da inscripção do funcio-
nado como . contribuinte; é, portanto,
uma divida já reconhecida, que se terna
exigivel e incorre em presoripçâo desde
a data do Oito do funceimario; mas
como o pagamento de tal divida se faz
por prestações mensaes, a preeeripçâo se
na verificando sucessivamente a res-
peite de cada um daquelles pagamentos
perdes ou prestações que se foreni
comprehendendo no lapso de cinco eu-
/1M

Permittindo a habilitação em qual-
quer tempo, por mais distanciado que
seja do acto da abertura do direito ao
beneficio institui" o decreto numero
2.487, do 1911, determina, entretanto,
que a pensão seja paga da data da ex-
pedição do titulo definitivo, disposição'
esta analoga a dos decretos de 1875 e
1880, que mandam abonar a pensão da
cata da competente habilitação.

Ora, de conformidade com a legisla-
ção applieavel 4 espete, a data inicial
do abono da pensa° é A do obito dO
lnstituidor contribuinte; e do conformi-
dade com o Codigo Civil. acorde com a
legislação anterior, a prescripção come-
ça a correr da data do acto nu facto ori-
ginador do direito, interrompendo-se
com a petição da parto interessada, plei-
teando perante a autoridade judiciaria
ou requerendo perante a autoridade ad-
ministrativa.

Si com 9: petição dos habilitandos se
Interrompe a prescripção, que começa a
correr desde a data do obito do contri-
buinte, que é o facto originador do di-
reito, les dispositivos são destoantes da
legislação especial a que pertencem e
dos conceitos fundamentaes da pre-
seleção consagrados no Codigo Civil,
porque fazem incorrer em preseripção
as prestações anteriores á habilitação e
á expedição do titulo definitivo, ainda
mesmo quando taes prestações estejam
dentro do quinquenal° interrompida
pela petição.

No caso concreto, que é o de um mon-
tepio civil, a viuva do contribuinte., fal-
tei:ido em 1914, sé promoveu sua habi-
litação em 1921. •

O minisMrio, do cujo pessoal fizerá
parte o funecionario, considerando in-
terrompida pelo requerimento de 8 de
março de 1921 a prescripcão, que come-
çara a correr na data do fenecimento
do de cujos. em 1914, concedeu a pensão
a contar de 8 de marco de 1916.

Contra este acto argue-se que o pre-
ceito regulador da preseripção, no caso,
é o do art. 9°. do decreto n. 2.487, do
1911, vigente em 1914, e não o do Cedi-
go Civil, que se enteou em execução em
1917.

Assim seria si estivesse em causa uni
direito adquirido, que permanece regu-
lado pelo preceito legal s..b cujo demi-
nio se effeetivou, e de modo algum pôde
ser attingido por qualquer afeito retro-
activo emanado de uma lei nova.

Tratando-se, porém, de preceito reto-
rcia á prescripção, e applicavel mesma
retroactivamente, por sua propria natu-
reza, nenhuma duvida pôde haver so-
bre a applicabilidade do .odigo, já vi-
gente ao tempo em que foi requerida à
habilitação, pendente ainda do julga-

urna lel do Estado • UM direito reconhe- mento..
Z&e declgrado páo propriq Estado; sun	 Mesmo aualkla _acquIsitiva, pua
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Seca% demitia° a arbitrio do Governo
em abril do 1913 e .fallecido a 1.4 de ju-
lho de 1914, sendo no titulo declarada
prescripta a parte da pensão da viuve
referente ao periodo anterior a marçO
de 1916, por haver sido interrompida a
preseripçâo em virtude do requerimen-
to da mesma de 8 de março de 1921. -
O Tribunal resolveu julgar legal a con-
cessão do montepio; recusando, porém.

'registro á despeza, Por estar classificada
em exercicio já encerrado.

O Sr. ministro Jeanine Cardoso (re-
lator) fundamentou o seu voto do se-
guinte modo:

ct prescripção quinquennal, extineU-
va de direitos creditorios contra o Es-
tado, foi estabelecida no Regimento da

• Fazenda de 1516, para ser applicada ás
'dividas passivas e obrigações a que Se
referiam expressamente as disposições
compendiadas no capitulo 209 do allu-
dido regimento.
. Taes disposições, postas em vigor pelo
art. 20, da lei de 30 de novembro de
1841, suscitaram duvidas e controver-
sias, que não foram resolvidas pel o de-
ereto explicativo de 1851, por muitos
considerado exorbitante, por ter com-
prehendido casos que não haviam sido
objectivados nas disposições do direito
reinioola a que se reportara a lei de
1841.

Si o decreto n. 857, do 12 de novem-
bro do 1851, exorbitara, subordinando
o meio soldo e o montepio á preseripfle
citatuida no regimento de 1516, forço-
aio é convir que mais razoavel era limi-
tar em vez de ampliar os effeites da pre-
scripção, quanto ao meio soldo e ao

.montepio.
Assim o entenderam sempre os.juris-

consultes, os magistrado% as altas au-
toridades administrativas e o Conselho
de Estado do Impede.

• De accórdo cem essa orientação, e-,
veladora da tendencia liberal dominante
na formacrto do nosso direito, foi muito
'controvertida a applicabilidade da pre-
scripção quinquennaria ao direito á pen-

. são de meio soldo o montepio.
• Si é certo que essa applicabilidado é
bem discutivel em face da generalidade
das expressões do decreto do 1851, cer•
to é lambem que o decreto n. 3.607, de
10 do fevereiro de 1866, que estabele-
ceu o processo de habilitação para o •
meio soldo do Exercito e para o monte-
pio da Marinha, declarou peremptoria-
mente a prescripção do direito de ha-
bilitar-se, reportando-se ao decreto de
1851, que regula a prescripcão do direito
do ser reconhecido e declarado credor
do Estado e a preseripção do direito a
haver o pagamento do uma divida ja re-
'conhecida.

Por ser um simples acto regulamentar,
12 decreto do 1866 não tinha efficiencia
'para eliminar as duvidas relativas á ex-
orbitancia do decreto de 1851 e á appli-
cabilidade da prescripção ao proprio di-
reito do habilitar-se ao meio saldo e
ao montepio.	 • ani

Admittindo, porém, que fosse indubi-
lavei a applicabilidade preceituada no
decreto do 1866, indubitavel lambem se
tornou a inapplicabllidade proclamada
pelo decreto legislativo n. 2.619. de 8
de setembro de 1875, nos termos ter-
tuaes seguintes: As peastes a quem pe-
las leis em vigor compete o direito á
percepção do melo soldo dos officiaes
do Exercito, o que não tiverem recla-
mado dentro do prazo marcado no ardo
20, do decreto n. 41, de 20 de fevereiro
de 184b, poderão para tal fim, babai-

• iars,se	 qualquee lemas, rem gó pez.
•
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• seripiallo em curso , 11 um direito even-
tnal, uma simples esperança ou espe-
°Latira de direito, suseeptivel de ser a
todo e momento desvanecida com a in-
terrupção.

Considerada no seu aspecto de, institu-
to de interesse publico, a preseripção
está sempre sujeita á faculdade que tem
o legislador de modificar-lhe o syste-
ma e alterar as suas respectivas normas
ragu 'adoras.

Deante desta doutrina, corrente em
direito o firmada na jurisprudeneia,

• tratando-se da prescripção extincava,
liheratoria de obrigação da Fazenda, pre-
ecripcão restrietiva de direito credito-
rio contra o Estado, c que importa em
penalidade, collidindn o prereito legal
em questão com o Codigo Civil, preva-
lece este ultimo, que consagra preceito
mais: benevolo e fase-teve!, limitando os
effeitos da preseripção que o preceito
anterior ampliara.

Julgo, por isso, legal a concessão, nos
termos em que foi feita)

O Sr. ministro Tavares de Lyra deu
-o seu voto nos seguintes termos:'

, sA meu ver, a prescripcão da pensão
de montepio é regulada pela lei em vi-
gor ao tempo em que Decorreu o ,obito
do contribuinte. No caso ora em apreço,
esse obito se deu quando vigente a lel
n. 2.474, de 22 de novembro de 1911,
cujo art. 9° preceitúa: tas Desselas com
direito á pensão e que não tenham re-
clamado dentro de cinco annos ou •s que
se tenha privado do abono provisorio,
nos termos do art. 5; deste decreto, po-
derão se habilitar em qualquer tempo,

• uns 54 perceberâo a mesma pensão da
data da expedição do titulo 'definitivos

E' a hypotheee deste processo: entre
a morte da contribuinte, em julho da
1914, e a reclamação da pensão decor o-

'Teu prazo superior a cinco armes; o,
consequentemente, o abono da pensais
devo começar da data da expedição do
titulo. Julgo, por isso, illegal á conces-
são, nos termos em que foi feita.»

O Sr. ministro Cunha Pedrosa fez a
seguinte declaração de voto:

• cA lei de 30 de novembro de 1841
pelo seu art. 20, /Repõe que, (de 1 de ja•
neiro de 1843 em deante, não terá mais
Jogar inseriria° alguma da divida Mu-
ctuanie, mandada fundar pela lei de 15
de novembro de 1827, á excepção da-
quellas que nessa época se acharem em
liquidação ou penderem de processo ju-
dicial, ficando inteiramente meses-Mias,
e perdido para os credores o direito de
requererem liquidação e is pagamento
deltas.

Da mesma dota em demite ficam „CM
vigor os capitulas 209 e 210 do R egi-
mento da Fazenda, assim pelo que res-
peita tf divida, passiva posterior ao aviso
de 1826. existente até hoje e tf divida ru-
fara. conto pelo que respeita a toda dis
vida activa da nação.»

O Governo, no intuito de melhor es-
• cIarecer a disposição do artigo transerl-
pio, fez baixar o decreto n. 857. de 12
de novembro de 1851, que consubstan-
ciem a doutrina do capitulo 209 do Re-
gimento da Fazenda regulador da pre.
soripção das dividas passistas da Fe-

• senda e peste em viger, como vimos. pelo
citado art. 20 da lei n. 213, de 20 do no-
vembro de 1811.

Era, portanto, ao ser expedido o de-
• ereto n. 1357, assento da meteria de pre-

eeripção das dividas passivas e outras
•obrigações da Fazenda, o alludido ceei-
. tule 209. do regimento de 17 de °Mn-
' bro de 1518,

Será conveniente ao nosso estudo, o
alonlieciamato integral do conteúdo desse
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art. 209 do regimento, que reza assime
(Porquanto até agora em nossa Fa-

zenda mintas vezes acontecia algumas
pessems deixarem em alguns ermos de
tirar e requerer suas lanças, assenta-3
monto, cornegimentos e mantimentos
que de nós haviam do haver... Deter-
minamos queremos o mandamos que
daqui me detrito qualquer pessoa de
qualquer 'sorte e qualidade que fôr, que
dentro de cinco armes não tirar ou re-
querer as cartas, e desembargos doa di-
tos despachos acima declarados, datii em
deente não lhes sejam mais dados, nem
sejam as partes sobre isso mais ouvidas.
Outro sim, pelo dito modo mandamos
que a dita maneira se tenha em todas as
dividas que nós devemos, a que sejamos
obrigados de nossa Fazenda, assim por
nossas cartas, alvarás, desembargas, cer-
tidões e lembranças, e dos vedores do
nossa Fazenda e contadores, que para
Isso nosso poder tiverem, como gastes-
quer nutras obrigações, a que de direi-
to sejamos obrigados, de maneira que
dentro dos ditos cinco tomos hajam disso
despacho; ou se mostre como as taes di-
vidas requereram na dita nossa Fazen-
'da. e houveram dos ditos nossos vedores
certidão nas costas dos seus despachos,
como se lhes não puderam pagar, por'
que do dia que tal certidão fôr poeta,
terão legar para outros cinco annos,
poderem requerer e haverem seus paga-
mentos assim do eine° em cinco annos,
quando tossem taes as dividas, que por
alguns respeitos se não pudessem pagar
no dito tempo; e . quem assim o não fi-
zer. queremos que dali em doente assine
mamo não seja mais ouvido, nem co-
nhecido de tal divida por que por boa
ordenação o regimento de nossa Fazen-
da, e por evitarem duvidas, havemos por
bem que se _faça assim, salvo quando a
parte mostrar tal causa, por onde se
mostre no dito tempo não poder por si,
nem por outrem, requerer, nem haver
certidão acima conteúdax

Da longa transcripção feita, evided-
cla-se que, desde a vigencia daquelle re-
gimento, prescrevia qualquer direito mi
divida. contra a Fazenda, si o seu titular
não reclamasse dentro do prazo de cineo
sonos.

E' o que se diz naquella transcripção,
:

eQueremos e mandamos que, daqui em
deante, qualquer pessem, de qualquer
sorte e qualidade, que fôr, que dentro de
cinco tomos, não tirar ou requerer as
cartas e desembargo: dos ditos despa-
chos, da/ti em *ante fido lhes sejam
mais dados, nem as partes sobre uso
mais ouvidas..

Outrosint, pelo dito mandamos que d
dita, maneira se tenha em todas as divi-
das, que nós devamos... aroma guete-
quer outras obrigações, a QUO de direito
sejamos obrigados, de maneira que den-
tro dos ditos cinco anuo:, hajam disso
despachos.

Ora, quem diz expressamente dividas,
como quaesquer outras obrigações, Mo
quer se referir semente a dividas, mas
a todas as reclamações das quaes resulte
contra a Fazenda a obrigação de pro-
vei-as, de saldal-as.

Corria Lambem a mesma prescripclo
de cinco anuas do dia da certidão, posta
no verso do requerimento do credor, já
•reconhecido, dando os motivos por que
lhe cão foi possivel pagar, para que da
"data da certidão do vedor (fiscal) da Fa-
zenda, começasse a correr outro prazo de
cinco annoe para haver seu pagamento e,
imbu, de cinco em cinco annos, até que
cresse ger effectue0.2 RgaimPuà
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Veiu, então, o regimen do decreto dd
1851, que melhor explicou o asaumpto
compendiado no analysado capitulo do
Regimento da Fazenda.

Quanto ás dividas, reconhecides ou
não, até o ultimo de dezembro de- 1842,
e, dahi por demite, o art. 6°, do de-
creto n. 857 mandou, reproduzindo o
disposto na lei de 30 de novembro do
1841, que os cinco atinou da preseripção
começassem ea correr do 1 de janeiro de
1843.

E como o mesmo decreto, nos termos
do seu art. 29, ll 1°, faz comprehender no
prazo da pre-scripção quinquennaria
Lambem o direito que aiguem tenha a
pretender -ser declarado credor do Es-.
Lado, quem se julgasse nessa situação no
periodo anterior ao anno de 1843, e já
tivesse sua divida reconhecida, teria,
para não perder o direito ao reeebirner-
to, do requerer dentro de cinco armes, a
contar de 1 de janeiro de 1843, seu et-
lectivo pagamento; mas, quem não ea-
tivesse com sua divida reconhecida, te-
ria primeiramente de promover pelos
meios legues, dentro do Mesmo 'Oral°, o
reconhecimento por parte do Estado, de
seu direito de credor, sob pena de. pas-
sado aquelle prazo, perder a favor da Fa-
zenda o mesmo direito O MORMO pro-
cesso se daria em relação ás que fossem
contrahidas de 1843 em -doente.

Eis a exacta interpretação do art. 6°,
combinado com o disposto noa ge 1° e 2°
do art. 2° do mesmo decreto, nos quaes
se faz referencia primeiramente ao di-
reito de se fazer credor do Estado e, de-
pois, ao direito de haver o pagamento da
divida já reconhecida.

Teixeira de Freitas expõe com a malon
lucidez, o regimen a vigorar com o de-
creto n. 857 e repetir-lhe a exposição 6
mostrar claramente os verdadeiros in-
tuitos do legislador.

As divid;W passivas da Nação pretere-
vem em ci co annos, e esta preecriptan
Opera a corbpleta desoneração da Fa-
zenda.

Comprehende esta prescripção:
t • — O direito, mie alguern pretenda

ter a ser declarado credor do Estado soa
qualquer titulo que seja;

2* — O direito
' 

que alguem tenha de
haver pagamento de uma divida já reco-
nhecida, qualquer que seja a natureza
della.

Todos e quesquer credores da Fazenda_
devem requerer dentro dos ditos cinco
annos o reconhecimento e a liquidação

. de suas dividas; e a expedição das nes
cometes despachos, ordens, titulas o
competentes assontamoutos quando fo-
rem precisos.	 •

Estão ahl as duas hypotheses bom
aclaradas: a de preseripeão do direito e
a da prescripetio da divida reconhecida.»

iO ndieiduo se julga corn direito a re-
ceber do Estado certa importanoia, sob
qualquer titulo. Mas o Estado não quer
reconhecer esse direito. Elle vaa a juizo
e propõe a competente tento. Si, porém,
não reclamar administrativa ou judicial-
mente esse reconhecimento dentro da
prazo de cinco amues, a contar do acto ou
fasto de onde se originar o seu direito,
claro é que este preecreverá era favor do
Estado, noa termos do art. 24 g 1° do
decreto n. 857. que diz prescrever em
cinco asnos o direito que atoam preten-
da ter a ser declarado credor do Estado.

Dada a reclamação administrativa ou
Indiciai e reconhecido o debita da Estado
para com o reclamante, verifica-se, es-
tão. a 2' bypothese, isto á, o caso da pre-
scripção da divida reconhecida, Neste,
Caso. o prazo da preseripçáo começará a,
correr da pulgictufto 0a , gootença ou dPi-....
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áespaoho ou da ordem definitiva para •
• pagamento.	 • • • -
• • E', corno affirma 'P. do Freitas: De-
;terminados os pagamentos, lançados eni
fobia e feitos os assentamentos, as di-
vidas prescrevem do mesmo modo, si •
eolução cffectiva rido foc requerida no
vn azo destonado.	 •

(Consolidação, art. 873, decreto nu-
mero 857, arte. 40 e 61.

Si 'se tratar do pagamentos precise&
já reconhecidos, a maneira de solução á
a seguinte: Estando o pagamento a fa-
vor dividido por prazos de mezes, tri-
mestres, semestres ou annos, a prescri-
ção ir-se-ba verificando a lrespeito doe
teagamentos parciaes, que se forem com-
prebendendo no lapso dos cinco temos; de
maneira que, por se ter perdido o direito
a um pagamento parcial, não se perde o

- direito ato outros, para Os quaes ainda
teo tiver corrido o tempo da preseripçáo

• :(eioneolicieção, arts. 874 e 875: decreto
'a. 851', art. 6°).

Com esta exposiçào, que suppenho
bom expressiva e clara, tenho monstrado
meu modo de entender o direito decor-
rente do regimen do decreto n. 857, sol

-vire a preseripção das dividas passivas da
•União. Entretanto, por não confiar bas-
tante na minha competência, que é nulla
nas investigações da sciencia do direito,
consultei a lição dos mestres o para o pa-
repor do um dos nossos luminares ouso
irivocar a attençõe doe rneue dignos col.-

- • Como procurador geral da Republica,
O ministro Epitacio Pessoa, na causa de
juin juiz do direito em disponibilidade,
teve ensejo de dar, sobre a ity-pothese de• .,
arreseripçeo, o seguinte parecer:

g.. O propele appellado, portanto,
nen p;icie dissimtlan a prescripção. Só..
Snente elle confundiu a preseripção da

.divida com a prescripção do direito; na-
:iludia é que 6 materialmente possivel e
it'e admitir) o calculo dos periodos men.
çães; nesta não, o foi precisamente fies-
jia QUC o appellado incorreu.

O decreto n. 857, de 12 de novembro
!Re 1851, que é o assento da meteria, tts-
Ita da duas preseripções: P, a do direito

alguom pretende ter a ter declaradO
_Vidor. do Estado, 'sob qualquer titulo,
giee seja; 2°, a do direito que alguem
¡tenha a haver pagamento de uma divida
leá reconhecida, qualquer que sela a na-
rtureza della. Que é o que pretende o ap-
ensinado? Não é o pagamento de uma divi-
»ta lef reconhecida; mas, justamente que o
poder Judie lado reconhece esta divida e o
*tiers, credor de Estado pelos ordenados
,de. juiz em disponibilidade. •

Logo, a prescripeão em que o appel-
eado incorreu não é a da divida,. a se-
gunda acima indicada, mas a do direito,
a que citamos em 1° Jogar.

Ora, na presetipção do direito não se
mata o . prazo por metes, semestres ou
adnos; entidade indivisivol, não podo
Site prescrever por partes; transcorrido o

iseinteiro podado de cinco annos, está
'o direito totalmente preserlpto.

, E' a disposição expressa do art. 3* dd
'Sato decreto.	 .
• gTodos &luciles que preteederem ser
redores da Fazenda Nacional por orde-

• ioados... • deverão requerer o reconheci-
:mtettio.0 liquidação de suas dividas....
, dentro de cinco annos; e, passado cate
eraso, ficará prescripto a favor da lea-
.eenda Nacional todo o direito'que tive.-
.gtros. •	 .

prescripção por periodos de unes.
Site e reinos sé tem applieetile,

quando ee trata de divida 54 reconheci-
'do.

E' o que dispõem os arfe. V e 5°. 	 _
O art. 4°: credos menos que depois

de haverem os seus despachos correntes .
para o pagamento— não requererem
que effettrvamente 2e lhes pague o que
lhes for devido dentro de cinco anuas,
perderão o direito a esse pagamento...s.

E o artigo immediato:
*Quando o pagamento que se tiOUVert

de fazer aos credores for dividido por
prazos de meses, trimestres, eemestres
ou anuns, e se der a negligencia da narre
dos mesmos credores, a prescripção se irá
verificando a respeito daquelle ou da-
quelles pagamentos parciaes, que se fo-
rem comprehendendo no lapso de cinco

, atino....
• Si o appellado houvesse requirido ao
Poder Executivo o pagamento dos or-

• tisnados desde a data em que fora coa-
. sada a sua disponibilidade e, allendiche
deixasse de ir ao tliesouro recebei -os, en-
tão sim, a preseripção attingiria sémente
iás mensalidades que se fossem compre-

, ',tendendo no lapso de cinco annos: é a
preseripção da divida já reconhecida.

Mas não tç isto o que occorre: a divida
- do appellario ainda não está reconheci-

da; é exactamente para que o seja que
elle propõe a acção; o que elle pretendo
é ser declarado credor do Estado; neste
caso a prescripção é a do direito, e elle
se opera, total e absoluta, desde que ex-

• pira o ultimo dia do quinquenario.
, O acto do Governo contra o que 'ao in-
surge o Empenado é de 1895; a partir des-
ta data, podia o appellado intentar a
acção; desta data, portanto, começou a
correr o quinqueriario (Teix. do Freitas,
nota n. 353 ás primeiras linhas de Pe-
reira e Souza). Mas, a acção foi inicia-
da novo arome depois; logo, a prescri-
psit() se verificou.

Negeba é fechar os olhos á eviden-

Ei's ahi, não sou eu, mas o grande ju-
riseonsulto •patrio quem demonstra ca-
balmente que, na vigeneia do decreto nu-
mero 857, não só 9 direito com a dividis
contes a Fazenda Nadonal prescrevem,
'matado o penedo de cinco atines, sem
nue o credor exercite sua acção no seus_
tido de se fazer reconhecido como tal es
em seguida, reclame o cfreetive paga-
mento lio que. se lhe deve

to de doirar bern claro o modo de em,
lar o prazo da preseripello com attineo-
eia ao direito ou á acção para exer-
oital-o.

Veio, pois, completar a disposição do
art. 6° do decreto de 1851, onde só 88

faz referencia ás dividas já reeonhes
cicias, ibi:

«Is cinco annos COTTItnITI a correm
&ele a data da publicação dos despa-
chos. ou das ordens definitivas para O
pagamento.»

Nenhuma referencia	 se faz á con-
tagem do tempo para se consiimmar
prescripção do direito de alguem que:
pretenda se fazer declarar credor do Es-
tado.

E, por isso, a lei de 1908 veia sanar,
essa falta e estatuir que, em casos taes,
o prazo da prescripção correrá da data
do acto ou facto do qual se originar a
mesmo direito ou a acção.

• Dest'arte, se applica ao caso das di-
vidas j4 reconhecidas o dispositivo da
art. 6° do decreto n. 857: os cinco or-
nas começarão a correr da publicação
dos despachos nu das ordens definitivas
para o pagamento; e á hypothese dn re-
clamação perante os poderes pudicos
para reconhecimento do 'direito de cre-
dor, leni-se de applicar a disposição da
art. 9° da lei de 1908: os cinco =Ws
começarão a correr da data do acto coe
facto do qual se originar o mesmo dir-1
ceifo.

Conciliadas assim as duas disposições.
minguem poderá mais pensar que o dist
retro de reclamação não prescreva. por-1
que, por .força do art. 6° do citado de-
creto n. 857, as dividas passivas dai
União começam a prescrever da publi-
cação dos despachos definitivos para o!
pagamento.

Ou se entenderão, assim, conciliadoe,
os deus dispositivos, ou seremos forca-
dos a considerar o do decreto n. 0,07:
denegado pelo do art. O* da lei de 1908,1
porquanto este é posterior o faz expres-,
sa referencia ao caso da contagem leo)
tempo da prescripção, moines exelusizyi
va no conteúdo do art. 8° do decreto d
1831.

Ainda mais.
Havendo vaeillaç*es na jorisaruderes,

eia do Supremo Tribunal Federal, quart.-
to ao modo de decidir as questões dte
prescripção em allinencia á , Fazenda',
Nacional, affirmando-se, de um lado,)
que o decreto n. 857 só cogita da pre-•
serie(*) de dividas fiseaes e não da chiss)
direitos indivkluace. e . asseverando-Sen
8 outro lado que a preseripção quin-:
mimai se apPlica, não • se agueiras di-
vidas, mas a esses direitos; veiu o Eicrus.‘
AMUO Nacional dirimir qualquer duvi-
da a respeito, votando o art. 9° da lei
citada do 1908, onde se preceitúa ex..'
pressa mente que morena prescripção de
que goza a Fozenda Nacional se appliect,
a todo e qualquer direito e adção qual
algum tenha contra a dita fazenda. •

Dize Candido dke Oliveira Filhei
(Pratica do processo, vol. te pag. 2854
e seguintes) que o texto é darissines,
no sentido de applicar a antiga pre-
scripçáo quinquenal ató conGa a nevá,'
mesmo por offensa dos direitos indivi-
ritmes, pois nue é sempre a FazendS
que figura como ré erti ta pe acções.
é, pois, diz cite, dado ao interprete, de-
pois daquelle dispositivo, por mais gra-
ves que sejam os .motivos que invoqiee,,;
afastar-se daquella expresse e lerref-.1
vante disposição. binda que pareça opa
posta á equidade.
--t Pai_Pkojesne tão eia— e-- finem,

•

Dar-se-ia que posteriormente se hou-
vesse mudado esta situação juridioa.'
creada pelo citado decrete? Absoluta-
pente.

Veio, de facto, a lei n. 1.939, de 28
de agosto de 1908 e tratou de explicar -
melhor o regimen anterior, accontuando
a prescripção quer em referencia ao
direito, quer á divida, na emsrormidaile
da interpretação que vimos de fazer.

E', efferitivamente, o que dispõe o ar- ..
Ligo 9° da lei de 1908, ihi:

«A preseriman quinquenal de que gose
a Fazenda Federal (decertem. 857, de 12
.8 novembro de 1851, arte. te e 21 se
appliea á todo e qualquer direito e acção
que alguem tenha contra a dita fazenda,
e o prazo da prestei/30o corre da dela .
do acto nu facto do qual se originar o
mesmo direito ou acção, salto a inter- .
ropção por meios legaese.

Toma bem expressa a affirmação de
que prescreve toda e qualgunr direita -
contra a Fazenda: retira assim toda e
qualquer duvida que a respeito pudensa
aind, restar no espirito de quem quee
que seja.

Teve mais aquello diepositivo jurais.
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eisppaição damielle artigo i o tivesse-
„mos' de recorrer ao elemento ecienLifico,
• de que faz parte o hístorico, para re-

constituir o pensamento tio legislador,
•i-nais um argumento decisivo surgiria
mn pró' da doutrina que abraçamos. Na
'syntaese justificativa, com que o rola-
ter do projecto substitutivo do Senado.

' que foi convertido na lei de 28 de aspe-
ito de 1908, o apresentou á Commissão de
Justiça e Legislação, synthese que foi
Impressa justamente com o projecto e
sujeita, com este, á apreciação do Con-
Breiem, dizia o mesmo relator. commen-
tendo o tantas vezes invocado artigo 9*:

• co disposto no artigo o• tem por fim
fazer cessar uma desintelligencia que
corre na nossa jurisprudencia, quauto
.ao decreto do 1851, sobre a prescripção
quinquenal, entendendo uns que ella se
refere á. diadda passiva da Fazenda. Pro-
priamente dita, e outros que não, e es-
lende-so a ettaesquer aceres contrN
esta.

O substitutivo, que ora se &Teme,
adopta o ultimo pensamento, cortando a
questão e dando a precisa firmeza á
disposição legislativa.,

Poderá ainda haver duvidas, perguri-
le o Dr. C .de Oliveira, sobre o alcance
.da clarissima disposição legislativa ?

Na verdade, do certo tempo a esta par-
te, a jurisprudencia tem confirmado
essa doutrina, tornando pacifica a in-
terpretação do que não só as dividas
passivas da União como o direito de an-
stular os actos administrativos por fe-
rrão dos direitos individuais, isto é. que
todas RR acções contra a Fazenda Nado-

:tal prescrevem, si oito forem propostas
dentro do prszo de cinco rumos.

E' o que se verifica. dentro multei
Outros, dos aceórdãos do Supremo Tri-

firmadns em 25 de novembro de
1905, de 22 do setembro da 19114, do 2

' de setembro dr, 1908, do 22 de maio de
:1909. de 31 de julho de 1912, de 26 de
dezembro de 1914: e, por unanimidade
.de votos, dos de 20 de maio de 1922, do
6 dn agosto de 19122 e lambem do nese.
.1mo” dia 5 de agosto do anno proxime
passado.,

•

—

Por ultime, apareceu 5 cáso daS
prescripções regulado pelo Código Civil,
Piantem a mesma situação das leis ui-,
tenores. como se vera do disposto no ar.
ligo VIR,	 10, e. VI, lt •
' tas dividas Passivas de União, d/:4 •
Estados e dos munimplos, e, bem assim,
toda e qualquer 'acção contra a Fazenda
Federal, estadual ou municipal, prescre-
vem em cinco anime; devendo o prazo
Jti preserlpção correr da date do -olo
ou facto do qual se originar a mesma

•aceno.>
• E' minei ipsis verbis a mesma dispo-

isição da lei de 1908, mantendo a conta-
. gem do prazo da prescripção, como fi-
cou estabelecida no art. 9° da &tarai
lei; pelo que revogou lambem o art. 6•
do decreto de 1051. si não se quiser in-
terpretal-os ou executal•-es de combina-
-cão ou do harmonia, para que um ned
acida o outro.

No meu humilde modo de ver, Indo
barnxmiza o se concilia, apontando-9a

si; art. 6° do decreto n. 837 á preseripção
das divida., ¡a reconhendan o u art. 19°

7da lei de :908, ectrehinado com o fadigai
Civil, á preseripflo do direito de pedir
o reconhecimento dar mesmas siisictess

• •	 •

'uma referencia especial tio caso de pre-
scripção das pensões do montepio civil..

Penso que ha uma excepção no regi-
meu geral das preseripções das dividas
passivas da União, sobro o qual venho
de tratar.	 •

E' o que se cornprehende no inter-
regno da lei n. 2.451, de 22 de nevem-
toro do 1911 e a vigencia do Codigo Civil.,

De facto, o art. 9. • dessa lei preceitua
quo tas pessôas com direito á pensão e
a quem se tem privado do abono provi-
serio, nos termos do art. 5' da mesma lei,
que não a tenham reclamado dentro do
cinco armes, poderão habilitar-se em
qualquer tempo, mas' só percebera° a
mesma pensão da data da expedição do ti-
tulo definiNto.

Ile medo que, na vigencta dessa leis
todo aquelle que se não habilitar, dentre
de cinco ermos, para haver a pensão a
que tenha direito, o poderá fazer em
qualquer tempo, mas só perceberá ai
mesma pensai) a conter da data da cepos
dição do titulo definitive.

Será esta a pena em que tem d., iti-
correr pela negligencia com que se hou-
ve na defesa do seu direito; isto 6. deixa
do perceber a pensão desde o fenecimento
do contribuinte, para só recebel-a da data
em que lhe fôr expedido o titulo definis
tive da pensão.

Essa lei incontestavelmente favorece
aos que já tenham incorrido em prescri-
pção. por isso que os autoriza a se habi-
litarem, apesar de decorrinos os cinco an-
nos da morte do contribuinte, para o fim
de ter e pagamento da p ensão desde a ex-
pedição do respectivo titulo, o que. de
facto, é melhor do que se tudo Perocas3s

lia quem pense que a preserme.50 rio
a rreda as pensões que deixaram de aeg
reclamadas dentro do Maca mines: e,
para assim julgar, appelia para o dispo-
altivo do art. 13 do decreto n. 912 A,
de 1990 que estatua o seguinte: slneorre
-em prescripção a peinio que não fôr re-
clamada no espaço de claro ermos_ cbsvr•
veda a dismenção do art. lt• rio Liecrete
n. 857, de .12 de noveruhr)	 tr.»,

Mas, C) visto que ahi	 trata de rimla-
mação da piinsão 261 cimsiaornita limitar*
e determina, no respecAeo fidRt.:0 dg:reli-
:iro. mediante processo anterier, ciado
foi apurado, na fórum da lei, o direito do
beneficiado com a correlata amigação
do Estado de abonat-'ho a 11111) . 21'iitnCil da
despesa certa e cOriespotqlehti á pensão

Portanto, Só depois de apurado o dt.
rcito do herdeiro do contribuinte, s6 de-
pois que este nage roques-ide. nom a com-
provação resmas:Iva da legalidade da soa
retenção, ao poen compstenia a eaptali-
cão do seu titulo de pensão do montepio;
Cá depois de expedido e assignado pelo
ministro da Fazenda o titulo definitive ei
julgado este legal pelo Tribunal de Coai
tas, é que se conhece girai a pensão ge-
rida peto nese/iro ao reelamate..

E' datil pois, é desse momento qu8
tem de começar a correr a prowripção da
entalida-pensão. de ta; sorte que, si o be-
ndenado iegiumamente reconhecido no
processo havido, não comparecer ou man,
dar ao Thesouro receber a sua pensão
dentro do prazo do cinco sanas, cahirá
elle em prescripe5o.

O decreto de 1890. porém, no intuito diS
evitar que 'elle ficasse completamente
preseripta. esseitsdrt • o p.imeiro quiris
quennio, Ordenou que se observasse nessa
pre serpção relativa tas pensões de mon-
tepio. o disposto no art. 5' do decreto
n. 857 de 1851; isto á, que, tratando-se,
como no art. 5". de d i vidas id reconheci-

daquellas prestaçõeS parciaeique .se tás-
sem comprehendendo no lapso de cinco
annos.

Foi, assim, bom lembrada &tuella re-
ferencia expressa ao art. 5°; perque, do
contrario, a pensão caldeia sob o inci40
do art. S ia do m esmo decreto de 1851 e sd
daria a perda total da pensão logo que de-
corrido fosse o primeiro espaço do cinco
al17309.

E' o que dispõe esse art. 21°f.
tTado aquelle que, depois de haver 5

Teu despacko corrente para o pagamen-
to... não requerer que effeetivamento
se lhe pague o que lhe fôr devido den-
tro de cinco annos, perderá 9 direito a
esse pagamentos

Quanto ao direito, porém, aa Monte-
pio, desde que sobre elle silenciou o de-
crete de 1890, é que ficou de pá a dis-
posição do decreto de 1851, reguladora
da prescripçâo que o envolve

Com effeito. rege a prescripção do di-
reito que algnem tenha a montepio
a t. 3° daquelle decreto, nos seguinte::
e hem claros termos:

«-Todo tique% que pretender ser cre-
dor da Fazenda Nacional por inemepisi
ois meio soldo, deverá requerer a expe-
dição do respectivo titulo da pensão para
o effectivo pagamento dentro de cinco

•annos e, passado esse prazo, Picará
preseripto a favor da Fazenda todo o di-
peito que tiver.»

São, pois, conto em relaçáo a quaiqua,
divirta passiva da União, duas as prescri-i
pções que affectam ) montepio: 1'. a ds
direito de alguern se fazer rermahecidia
do Estado como parente do contributntsi
para receber o seu titulo de peneão. 2-:
a do direito de haver o pagamento do
pensão jei determinada na devido titulo.

E 'arrobaram esta interpretaçãO,
tomo atrai ficou indicado, os dispositi-
vos da lei do :998 (art. tr), e do Osciles.]
Çvil tart. 178). onde se constata a pre-
'ser:infla tanto do direito como da divid.S
passiva a respeito de todas as acções

•contra a União ou a Fazenda Fedor..!..

" Passando agora ao cem concreto, re-
ferido ne,„te processo, vê-Se que o con-
tribuinte 'Guilherme Borges lEtiha tal-
?eceo a t4 de julho de 19(4 o seus her-
liteiros. só cuidaram da sua habilitação
em 1922, quando já estava prescripto o
direito que decorre, nos termos do ar-
tigo a', da lei de 191)8 art. 178, á 1*,
n. VI do Codigo Civil, e art. 3" do de-
creio n. 857, do fenecimento do centre-

-buflite.
Oecorre, porém, que o facto se verifi-

cou no interregno da lei de 1911; e come
esta na hypothae, seja mais faveravel,
aos herdeiros, porque releva a pré-seri-
peão, eu a arnica, devendo, porém, ri
abono da pensão, como eila terminante o
expressamente o ordena, ser contado da
data da expedição do respectivo titulo.,

—
Si, entretanto, e ealendo Tribunal

pensar que o direito ao montepio não
deve ser considerado corno dentre aa
obrigaçecs da União, equiparadas as sina
dividas paseiaas, para o Credo de coe;
estas ficar sujeits á prercripção quina
quennal; neste C1130, me verei forcado ai
segalr o lado mais favoravel á parto re-
clamanle e deixarei de appliear a lei
1911 geei na hypotbese, seTte, entsrs.
roais gravoso ou menos benigna do quel
o decreto n. 857, sul. 5 •', que ~Ha
Pagamento da divida ¡d reconhecida(
nuis =aio Preamar-tio passa a Imiti^
rar-Se por periodos de meses, eu annos's
a eaame-se o prazo de cinca anuas •clai
ria un que cada prestação parcial
ex.g" .ut como esta tue n NI,- parte; tt,- 

s, et.Jo pagamento tombem se acha
r	

•
-Anima de Concluir as /5DFsentel cliii. ,vididu por prazo de umes eu aluiu., atAlcIcraç6eq, tabe zmq deelitrar.ve •tenhoi trescripçair actue operando g respejta
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• rima, do § art. 178, do Cridgio Ci.
tiy Du	 eitedo art. 5° do decreto da
t Si .ri . como pense sobre o en50 PM apreço

- e sobre a meteria de prescripção no sen-
tida geral.

•

- A' vista de tudo quanto venho de ex-
piar e para que eu pessa deliberar sobre
o caso concreto, proponho as seguintes
questões para serem discutidas e vota-

as saparadarnente:
1.' O direito ao montepio prescreve,

si não fôr exercitado peio parente do
contribuinte dentro de cinco olmos após
o fenecimento deate ?

2.' Si affiarnaliva a resposta: — nd
base em debate, foi ou :tão relevada a

_ prescripção nos termos do art.
lei de 1911, por haver fadeaid6 o con-
tribuinte a 14 de julho de 1914 ?

3.' Si affirmativa a res posta á
a/nesta° precedente: — a pensão deverá
ser abonada da expedição dà respectivo
titulo. como manda o final do • mesmo
art. Ó', ou desde 5 atines antes da habi-
litação, na fórma do art. G° do decrete
n. 857?

4' Si respondida negativamente à
1' questão: — o abono da pensão deve
ser contado como ordena a lei de 1911
ou o art. 5° do decreto de 1851?;

...—
Foi o seguinte o voto do Sr. ministra

Agenor de -Roure:
eDa legislaçã) anterior a 11111, a pra-

tica da applieação e a jurisprtidencia do
Tribunal haviam deduzido quatro regras
geraes a respeito da prescripção em as-
sumpto 'de montepio:

1', não lia prescripção para o direitó
á pensão;

2', ha prescripção para as quotas de
penado, não reclamadas no espaço de
cinco ermos;

.3', reclamado o direito, em qualquer
_tempo, entendia-se interrompida a
prescripçllo da pensão, partindo o abono
-de cinco annos para traz da data da in-
terrupção;
. 4', não corre preeeripção para as peei-
Sões de menores, interdictos, etc.

• Em 1911 veio a lei n. 2.487, de 22
• de novembro, que instituiu o abono pro-

1;isorio como uma nova concessão a, con-
tribuinte, fixando prazo de 4 a 8 niezes
!para a habilitação definitiva. Findo esae
proa°, deve cessar o abono provisoria.

• A nova lei de 1911, porém, não alte-
• Teu a 1', 2' e A' das regras anteriores:

Ceceado o novo favor do abono proviso-
• -rio, creou lambem a pena de suspensão

desse abono para o pensionista que não
promovesse a habilitação definitiva den-
tro de certo prazo; mas, deixou de 7sé
os principies de não correr prescripção
para o direito á pensão em geral e para
a propria pensão dos menores e inter-
diclos. Quanto, porém, á pensão de quem
rião seja menor ou interdieta, a lei do
1911, no art. sea revogou a 3' das re-
gras admiltidas até então como sendo
resultado da legislação anterior; isto é,
revogou claramente os dispositivos que
permittiam abonar a pensão a partir de
cinco annos antes da habilitação defini-
tiva, pára considerar corno a do inicio do
abono a data da expedição do titulo defi-
nitivn.

Para que o interessado' venha a ser-
frei' a pena dessa prescripção, é prealgo
que tenha abandonado duas prenda S'e-
godas da lei: a do abono prbeisorio,
COM 4I preze de 4 a 8 meses para o •ni-
cio do processo de habilitação defini-
tiva; e a do longo prazo de cinco aflitos,
dado só para ser leito um requerimento.

-	 O dl-211nd' Dr. (illativ de AleneaStro
,

- no seu estrilado. trabalho Marie aa 11(n-
. sõeg do Estado, sustenta que a lei de
- 1911 é um retrocesso lameidavel. Reto-

ubere, 2pso Mero, que houve modificação
• lia legislaçãe e que, má ou não, a lei de

1911 alterou a data da Mirto da Pensão,
só poça aquedes que não se quiserem
utilizar das liberalidades remitidas. eu-

- tre as quaes está o grande favor tio nun-
ca perderem o direito á pensão.

Julgo, pois, illegal o titulo da viuve
• Maria da Gloria Borges, cuja pensão

deve Ler inicio na data do titulo e não
. cinco ermos antes do processo de liabili-

Laçao.
Julgo, porém, legues os titules dos me-

nores Alfonso, Alfredt e Maria, para os
ques não lia preseripção legal Tia nrendo
necessidade de ser corrigido o nome Cies-
ia ultima, A despem ela-siffeacia ná
verba propria dó exercido de 1922, já
não pôde ser registrada.)

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riore...

Avisos ns. 1.311, 2.581-C. 2.685-C,
2.740-C. 2.779-C, de 6 de setembro, • 21,
27. 31 de agosto e 3 de setembro do cor-
rente anno, pagnmento de 1:200$ ao 38
officio! Antonio Carvalho Guimarilea, por
serviços prestados de janeiro a ago aro; de
200$ a Raul de Magalhães, de substitui-
ção em junho ultimo: de 2:267$206 a di-

• versos olfieirma do Corpo de Bombeiros,
' de diPferença de vencimentos em julho

ultimo: de 25e8 a Manoel Cassino Ser-
' link, sub-biblinlbecario da Bibliolbeca

Nacional, de substituição em fevereiro
deste sano; de 300$ a Roberto de saboia
Porto e outro, de serviços prestados em
agosto proxindi findo g Wide de Apare-
laçáo. — O Tribunal ordenou o registre
do; alludides pagamentos.

N. 2.676-C. de 27 de agosIn proxlmo
passado, adearilamento de 3:000$ ao The-
eoureiro da Escola Nacional des llellas Ar-
tes, Nestor Gonçalves de Siqueira, por
conta da verba 25'. — Converteu-se ent
diligencia o julgamento, para que o Mi-
niaterio indigne o prazo em que deve
ter applicação o arleantamento.

2 fís. 391, de 11 de marco e 862, de 20
'de junlin prnximo passado. relativos ao
pagamento de 1:6968589 a Henrique Bra-
ga & Comp., e outros.- de fornecimentos
feitos PM janeiro ultimo, á Inspectoría
dos Serviços de Proplistaxia. — Conver-
teu-se em diligencia q julgamento. para
o fim de ser rubricada a relação de cre-
dores pelo ordenador da despeza.

Minislerio da Marinha:
Aviso n. 3.891, de 31 de agosto ultimo',

distiibuição do credito de 6:600S á De-
legaria Fiscal em santa Calharíeis por,
conta da 'verba 1W. — O. Tribunal orde-
nou o registro da distribuição do credito,
feita a annullareão indivada lio parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
— Avisos:

Na.. 785, 825. 836, 8314, 8a6, 870, 833. Soa,
de ti. 21, 22. 27, 28 e 29 de agosto ultimo,
pagamento de 12:661$600 a J. O. Perei-
ra & Comp.. de fornecimentos feitos a

• Inspecloria Federal de Navegação em ju-
lho ultimo: de 1:548$S20 a Fonte, Gar-
oa & Comp., e outros. idem a Reparti-
ção de AsuaS e Obras Publicas, junho a
julho unimos; de 720310 a Henrique
Draga & Comp., idem á mesma reparti-
ção em Julho ultimo: de-504830e a Luiz
Macedo & Cemp.,-idem A mesma repar-
tição. no mesmo IlieZ: da 129a200 á The
Lenpnlitina Railway Ca Ltd. idem. idem

• em junho ultimo; de 3665500 a Ventes
Garcia & Comp., idem. idem em julho
ultimo; de 2113820 a Fonseca Almeida
& Comp., idem. idem no ntesino mez;
de 162$ a F. Baptista & Comp., idem a
Estrada de Ferre Theresepolis fl cor-

• rente anuo. — O Tribunal ordenou o re-
gistro dos 1111M1U1OR paesmentna.

N. Pari, do 31 de sitrosto ultimo, con-
trario celebrado entro a Repartição de
Aguas e Obras Publicas e Standard 011

•C°. of Brasil e Outros, para o fornechnen-
• to de gasolina e Netos no corrente anal).

N. 930, de 5 do corrente ines.scontra-
elos celebrados entre .a Estrada de Ferro
Nr wroeste do Brasil e Liver & Comp. e
Companhia Nacional de Electricidade,

• para o fornecimento de ma.leriaes no cor-
rente anuo.

Ordenou-se o registro dos alludidog
cordeados.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio — Avisos:. •

Ns. 4.577, de 22 de agosto ultimo,
arleantamento de t70:0008. ao seperin-
tendente do Serviço de Algodão.
Casi elle, P or conta da verba 25'1

As. 4.553, 4.671, 4.686. e 4.798, de
agosto proxisno passado e do coerente
mez, pagamentos de 6976$500 a Vidas
Boas az Comp. e outros, de fornecimentos
feitos no corrente armo ao Serviso do
Informação; de 3008 ao assistente agro-

: nome do Laboratorio Central do Serviço
de Sementeiras, Carlos de Magalhães
Duarte, de diff erença de vencimento%
em março 'ultimo; de 169S ao director,
do Campo de Sementes de Rezende. Joe-

• quini Barreto Costa, de Martas PM marca
• ultimo; de 1:800$ ao inapeetor da Dire-

ctoriade Meteorologia. Arthur de Mel-
lar Figueiredo, de ajuda de custo; 	 • •,

• Officio n. 378 de 21 de mulato penai.
mo passado do Observatorio Nacional,
pagamento de 3:68011 a Castro d'Almei.
da & Comp., de fornecimentos.

O Tribunal ordetiou o registro 'dos a-
ludidos adeantamentm: e pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •

De pagamento: de 70232 a ataria Rita
de Almeida, de juros de 5;2835500
Laport Irmão &	 116 fornecimentos
á Casa da Moeda em agosto ultimo;

De exercidos findos:
De 684125 a Pedro Gomes Venoso, da

serviços extraordinarios de 1915 a 1918:
de 1:910$560 a Alexandre Jungi/int Pinto.
de gratificação addieienal de 1911 a 1919:
de 119$500 a Aquilino de . Carvalho, de

• gratificação em 1920: de 1:318aa00 a
José Dias de Souza, de gratificação addi-

• dona! de 1 1911 a 1918; de 170$ a João de
Macedo Ribeiro,  de auxilio de aluguel de
casa PM 1922; de 1981:600 a Julio Miguel
de Freitas Comia., de fornecimentos em

192strá1 	 ordenado o registro dos alludidoa
pa garneni os.

De conces_são de montepio:
A Felippa Bahia de Jesus e menor Ray-

munda, viuvo e filha do oontramestre dá
aviso Sereedetto nené° da Alfandega
Fará. Itaymundo Paido de it ens; ,

A I). Euptwasia Rosa de Carvalho e
menores Jose e Denedicto. VitiV8 e filhos
dc graxeire extranumerario da Estrada
de Ferro Central do Brasil, João de Freis
tas Naseiniento;

A D. Maria de Santa Cruz Meirelles Pi-
res, Nazareno Messias. Leon ides, Lograi(
Benjamin, Maria Matutina da Asem/içar);
Vicente de Paula. Maria dos Anjos, viuva
e filhes do carteiro de is clasae dos Cor-

' reios de Diamantina; Minas Gerries, Vi-
cente de Paula Pires Natio. 	 • .	 -

Julgou-se legal a coneessão das pcns5e9:
e ordenou-se o 'registro da desPease

• Pagamento de $038830 ao as escriptu-
rario do Thesouro. Frederico Guilherme
Corstenes, por substituição a um chefe

• do secção da Alfandega de Santos, em
juntio.proxirno findo. -.s. O Tribunal re-
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'solveu recusar registro á despeza, por
•centrariat o disposto no art. 67; § da
Nova Consolidação das Leis das' Alfande-
gas e Mesas de Rendas. •

Ministerio da Justiça e Negacios
•noras: •

.Avises . ns. 950 e 258 C, de.: do julba
•é 21 do agosto ultinfos, pagamentos do
2:3058308 a Firmino FOritea at, Inflita, de
fornecimentos feitos em maio ultimo á

-Directa/lia dos Serviços Saudarias o Ter-
restres; de 200$ a •audy & Comp., do
uma coda de flores naturaes fornecida
em agvelo para os funeraes do Dr. Jas-

,tiniano de Stiaaa. — Ordenou-se o re-
• sistro dos pagamentos..

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.910, de 5 da corrente, claa-

tribu içãO do credito do 10:00ua á Dele-
glàcia Fiscal de Sauta Catliazina, por con-
ta da verba 8. — Registrou-se.'
• Ministrai° da Viação e Obras Publicas

e- 
AVISOS:

N. 931. oe a do corrente, centrado en-
tre a Estrada de Torro Noioeate do lira-
PB o Fiadas Garcia & Comp., para o roa.
mecirnento do lubrificantes, etc. no cor-

-rente aono. Ordenou-se o registro da
contrario.
• •s. tala 45, 809. 871, 885 e 888, da
agosto pai/aluiu passado, pagai/lenida de

, ainagoo 1, lenard Comp a outro de rasai
. '48$210 á Companhia Ferro Cai ri! do .br
tuim Betaram, de itroo á s. A. du Gaz
do Ria da inumai, de 5:8008 á Campa-
411113 COWateitial o Mar:lima. 1088ü0

•.Raynnaicla laillin & Comp., de trabalhos
fdanecimentus feitos á Repartição da

aaguas'e Obras Publicas em abril, junho
r, Julho do corrente anuo; de 1259100 a
F. Baptista &Comp., de hirneeimentna

•feitos no corrente armo á Estrada da
Ferro Therezopolis. —.Ordenou-se o :c-
Bistre das pegamentaa,

— Primados pelo Er.. ministro Tava-
res do Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cominarei° — Avimos:

• N. 91 7, de selernino corrente. do Ser-
- viço ( ; Corngico p alineralogieu do Barbai',
i nagamento de 115920. de furaechaeatas

:feitos em maio e junho tillInat.
N. 872, da atroai O ultimo, do Muscul

alçario»al do Rb/ da aJneiro. paaanwailo
-ale 871600 á Leoaoldina Railway Coa/-
Pana', de icatiisição de passuseas e

„trai/amoles.
s, N. IAM. de setembro correnle. pas
-palmito de l' prestação de a:81.3$886
•da subvenção que Compete. no corrente
anuo, á. Escola de Engenharia de Biallo

/110,rizta1te.
• N. 4.426. de agosto ultima. paga-
Mento de 16:000$ a Ilub^i .t, Paha/na/mo.

; . tili furara/imantas (In inniritzsaa rio 4t-hm•-
ylco de biformaçõesa. no cota ente anuo:

• N. 4.386, da agnalo citado, paria-
mento de 07918a á Directoria geral dos
Correios. de fornecimento de saltos ao
..SCI'Vle0 da flPseneaamenlo.

Officio n. 16t de ju lho ultimo. da
,Eslatistica Commrreial • do Rio de Ja-
ateira, pagamento da 1 alem-man a Ui-
, yersos, de serviços extraordmarios.
a	 Tribunal ordenou o regislio dos a!-
!adidos pagamentos. -

Ministerio da Faz.-nula — Orlados:•
258. de pilho ultimo. da Delegaaia

Fiscal, no Esladualo Rio Grande do Sul,
eemettewto guio de tratislerancia do

acredito de 1:050a em 'avim do fiscal da
consumo no dila Estado Viciei' José de

.adarlos. Reabeuu-se registro á dis-
tribuição .salicitada, por não haver sido
feita g aanullaçãa a que se refere a pa-

•rerer.
a • N. 5o de julho ull imo, do Laborai°-
. tio .. iga i0 51§1 alettalYa_a!, Pa$alialajta.

.	 flilibib-r nf710-.10r- 28'195-	 ~ 
com Ettati 'Maio Warleu, arca servir
como enearreaada dos aeniçoa de ele-

.• ctricidade do Aramai de Matinlia
•Rio de Janeiro. — Ordanau-se o regis-
tro do citado contracto.

N. 3:76t, de agosto 'ultimo, pagamen-
to de 17551.800 a Prazerem Airiorini
lavagem de roupas para a Escola Naval
em abril a maio ultimes. — O Tribu-
nal ordenou o a riaisti o do referido paga-
mento,•

— Relatados pelo Sr. niMistro Conta
Peurosa:

atinislerio da Agrieultu.a, Industria o
Commercio:

Avisos ns. 4.282 e 4.76a, de 9 de
agosto e 5 do corroais,. pagamentos de
76800 á Estrada de Ferro Ociaa de Minas,
de telegrammas, no cor: ente anila; da
8408 a quatro diaristas do Serviço Gra-
logieo e Nlineralogico, de iharlas de ju-

abo ultimo.
• officio n. 552. de 30 de agosto pra.
/dum passado do institui() do Cilimica
pagamento de 58$ a Luiz atacado 6; Cum-
vanhia, de forneeimentoa.
• Officio n, 8/12. de 18 de araaitn pro-
situo passado do Museu Naoional do
do Janeiro, pagamento de 2 :24_4 2$ a J. O.
Pereira & Comp., de tornecimentos.

Ordanou-se o registro dos pasamentos.
Ministerio da Fazenda:

1 Processos:
• De distribuição de ekodito de réis
7:306$18.1, á Delagacia 1. 15al em alat o

. Grosso, por conia das vertias, 6' o 31 .
— Ordenou-se o regastro, feita a annul-

•lação.
De pa gainenta de I :699$99$ a vartaa

rtilicaionarius da Imprensa Nagional. ra-•
evectOria da Se¥1.1ruiè. LU/caiaria do III 5-
tatistica e Caixa de Amortização, de sub-
siBuições em palio ultimo.

• Idem de ulCitiCi0.; findbs:
De 1:3008 a Jaa me Brieiu Quilhai/

outro de ajuda de custo. no 'sano passa-
-do, de 2375500 ao cabo Vollintai • in (IA Pa-
iria Manoel Joaa do; Saalus Filho. da
vencimentos da janeiro de 1919 à abril
de 1920; de 018838 Hugo empato da Ca-
mara, de. ti iai-ia ciii 1020; tio 1:05tatlib;

illaraalin Rodristica, de .gralirietWã .0 toi-
dicional de 1211 a 1918; de 28:380$ o
5:000$ a 13ifano & Comp., de ferficel-
mentos fellas á casa da Moeda.

O Tribunal ordenou o reaislro dos ai
•• !adidos paganuttes.

De 200$ a drius trabalhadeiras do M11.-
semi Nacional de c4arca:4 em fevereiro da
1921. — Deixou-se de tomar conheci-
mento da daspeza, cru vista do parai-a-

- pho unirei de art. Má, da lei n. Lai55,
da 10 de agasto de lar!.
' Ministerio da Justiça e Negocias In-

teriores:
Avisos ns. (6 .70 e 9a6), de 19 do abril

e 7 de intim ultimas, pagamento de reis
' 1 :784$014 a Mároues Couto & Comp.,
outros, de fornarimentus feitas ao 00.1-
tante anuo á Seaçalo de Hygiene Infanta&

N. 2.502, da II de setembro dedo ati-
no, distribuiçao do credito de 2 Moleoli

• ao Illesouro Nacional, por conta da ver-
ba 31-, para pagamento da saldos ao 1'
tenente Ni g Carpo de Bombeiros do, Dia-

- Irielo Fadara!, reformado, alar») !Irma-
genes da Silva, no período de 31 de ja-
neiro a 30 de sjunlio &sie anuo.

- • Aviso na2-.tai5ra de 29 de agosto pra-
limo passado, thstaibuição do credito da

• ti0o$OU3. por conta da anila 31 , á Da-
lagacia Fiaeal Peaaanibuca, para 1)3-

• •gamento de earignias.
Ordenou-se o reatiatro das allUSalms

• ogamentas e dial/atufai° de credita.

a4653 a J. Teixeira & Comp., da serviço
feito nessa rePartiVaia • — firni$011-Se
yegjsiro á desiwza iidi• não constar que
tenha havido para o for/ go/cimento coa-
eurreneia publica nem ddininistrativa.
• N. 1.962, de setembro coarentra •da
Alfandega do Dm de dirimo, pagablen-
to do ta:63-18090 á Julio • Miguel do
Freitas & •Cainia. do fornecia/mita fei-
tos a casa TapadiçãO. — Orthil0U-se o
ragistro do referido pagamento.

De dividas de exercidos findos: "-Paga/dento:
De 1:634$ a Esidio !Tosa do Amaral,

feitor do 3 clasaa da r19 divisão da Es-
trada de Ferro &atrai. do Brasil, do
gratificaerict	 ddicionaes, verificadas
em 1911, 1912 e 1915;

De 10$ ao Lloyd Brasiliiird, de trans-
porta feito no anno da 1020;

Do 190940 3 Arlinda Lucas da Silva,
sirvente do hospital Militar de Porto
Alegre;
• De 600$ a duos encadernadores e uni
dourador do alus.en Nacional do Rio de
-Janeiro, por, -serviços prestados no atino

afila7/51 a diversos pai/sio-De 0	 l	 instas,
Mapa° ao anuo proximo passada.

O Tribunal ordenou a registro dos ail-
Judia/J/s pagamentos. 	 • •

Do ditai/assara de montepio eiril
D. Carlota' Durval. — Julgou-se legal a
COnee5:7n 0 ^ e ordenou-se o ieklatro da
drstiezu.

Calicida. 615. de agosto ultimo, da
Contadoria Central da Republica, enca-
minhando duas vias das relaraaci
crestos a pagar do exerairio do 1922i,
nterenttg a demi/Paia do Miristerio da

nfin pagas aia 3i do maio dh
4923. —,0 Tribanal resolveu que ao
proceda de ateõia ,3 Cura a intarinaçãoa

Ileque/iniento, de agasto ultimo, de
Adalplio alartinez. Luiz Gonzag a Casta,-
pio de Carvalho e outros, esc-Tinturarias
do Tribunal de Contas, pedindo para quo
seja a-verbado em seu asaentanientus o
IMaellYed de fazenda da 2' entrancia que
prestarani nesta capital. — O Tribunal
resolveu deferir o pedblo.

Miuiaterio da Justiça e Negocies lute-
riores:

•

.	 •

Akiso n. 2.58a, de agoate :Mimo, pa-
gamento de :00$ a diverso, empregadas
do ri/Bifida Osivaldo rraz, de d:arias era
jimbo — O Tribuna! ar/binou e
regisgru do referido pagamento.

alinisterio da Viação . e Obras Pu-
blicas — .sisos;

N. 8a2, de agnato til limo ..iagamn.'iito
da 2;534a952 a Fontes Earein ar Campa
de fornecimento feito á licparliene de
Aguas e Obras Publicas cal Mito
timo

75a, da again citado. nagainamo
de 102:601ataan á 'lhe Braillian Coal
company. d fornecinwido ua curvar) á
!adiada da Farro irOtiro. durante o
1^ semesire rh, pre ga/11e urino.

N. 875 e 816 (1 0 aensto citado, paga-
/nauta do 23:972a72n e 578900 a diver-
sns. da fornechnentoa fano á Repaiii40
de .. .aguas e Obras Publico no corrente

€111111ri c/tribilieão da credito:
- De 3:000#, á Dele gacia Fiscal do Thr.-
80Ura Nacional, no Estado da Amazonaa
á conta. da verba 11*, para a fiscal:a/não
do porta de Manáns.

O Tribunal ordenou . ° registra dos ai-
ilididos pagamatita se distribuir:aia de
credito.

Minialario da Marinha — Avisos:
N. 3.997, de setembro aoriente. re- •

ariaalepale , aápia do em/Lacto calehia4o -a' •
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Minis:crio da Marinha;
•Xviso a. 3.9s8, de 10 do corrente me;

Confrade celebrado com a firma Vou-
¡Iam S; Beschini, para pavimentar a co-
berta de marinheiros do Benjamin Cons-
tante - O Tribunal resolveu, manter a
sua anterior decisão de recusa do regis-
tro, pomar, atém de ter sido conserva-
da a data do anterior contracto, está o
puesrm.assignado por firma differente.

Ministerio da Viação e Obras Publl-
tas:
• Avisos tis. 833, 858, 873, 877, 884 ti
0397, de agosto proximo passado, oaga-
;mentos de 378:561$242 a Socield Anony-
ene du Ou de Rio de 4aneiro, de Mu-
eninattão ele gaz e luz decides de ruas,
praças e jardins desta capital, cm maio
ult imo; le ?: .1505 a The Rio de Janeito
& S. Paulo Teiephona Ca de assignatu-
,,e ade te/cabanas da Inspectoria Federal
das Estradas no corrente armo; de 385$ a
4.4ompanItie Fornecedora de Materiaes, de.

:062$300 a Henrique Braga "di Comp.;
e 1105124 a The 'Rio de Janeiro City

fprovementa C., de fornecimentos feitos
e trabalhos executados na Repartição de
Aguas e Obris Publicas, Mn junho o
Julho ultimas; de 4 t25050 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de 'lande°, do
fornecimentos de gaz e luz alatines á
Sereretaria do Estado em julho deste
anno. - Autorizou-Se o registro dos pa-
gamentos,

- Relatados pelo Sr. ministro Agea04,
de houve;

Ministerio da Agricultura. Industrie' è
Comrnereio - Avisos:

N. 4.na3, de julho ultimo, pagamento;
de 155341, á Soda& Atányme iu Gaz de
Rio do Janeiro, de fornecimentos de gaz
ao Instituto Biologie° de Defesa Agrieola,
!no corrente armo;

N. 887, do agosto citado, pagamento
He 1:0375400, a J. G. Pereira & Comp.,
tle fornecimentos feitos a esta reparti-
tão, no nano corrente;

N. 310, de julho ultimo, do Observa-
torto Nacional, pagamento de 1:4175250,
a Oscar Taves S; Comp., conforme non-
Iracto de 5 de maio ultimo.

N. 4.502, de setembro corrente, distri-
buição do credito de 1:200$, ao Thesouro
'Nacional, por conta da verba CO' para
,pagamento ao. Dr. Datlina Hassebnann,
Kassistente do Instituto de Chimica, de
differença de vencimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos ei-
lados pagamentos.

Ministerio da Fazenda:	 -
Officio n. 1.001, do maio ultimo, da

Imprensa Nacional, pagamento de réis
12418071, a Fernando Francisco de Oli-
veira, do substituição nu periodo de G
ide fevereiro a 30 de junho, do anuo pas-
gado;

• De pagamento do 939$34i, a Fel ir Ma..
nado, tia 1' Conectaria Federal de Vas-
souras, do liquidação de porcentagens do
g remido de 1921.	 •
-.0 Tribunal ordenou o registro dos pa-
ensaios,

:De dividas de exereics findos:
Officio n. 403, do agosto ultimo, dá

Contadoria Central da Republica. envian-
do relação das (limpezas empenhadas e
não pagas até 31 de maio deste anuo. -
O Tribunal mandou proceder á inseripção
de laca denpezas, com exclusão do varias
Xmportancias da verba 7' e da verba 10',
conforme o Parecer.

Da Pairari:auto de 2008, a D. Alice Ne-
;Mira da Silva, viuva de Narciso Perm-
eai da Silva, de quantitativo para funual
qp luto; 7t28$333, a D. 'Rosa Paulina da
ê1/12 re2, -Vitt3:4do CaPirg0 

gata, honorarid, Jos'è 'gripei° tia . Silva
Coutinho, de veneimenlos que deixou de
receber de 1 a 23 de julho de 1015;

Officio n. 1.019, do março de 1922,
do Minislerio da Agricultura, pagamento
de 1008 ao porteiro dessa secretaria,
Eugeuio -Moreno de Alagão, de auxilio de
aluguel de casa, no mez de fevereiro ul-
timo;

Pagamento de 1:5688, a Oscar Fran-
cisco de Souza, operara) da olficina de
Construeção Naval, de gratificação addi-
dona!, de março do 1918 a dezembro do
1920. - O Tribunal mandou registrar os
citados pagamentos.

5Iinisterio daslustiça e Negocieis Inte-
riores:

Aviso n. 2.629-C, de agosto ultima
pagamento de 3538818, ao capitão Ardina
Soares, thesoureiro da Pclicia Militar do
Districto Federal, de saldos devidos, Mo
periodo de 6 de agosto corrente a 31 de
dezembro desse anno;

De d istribuição do credito de 10:0005,
Delegaria Fiscal do Tbesouro Nacwoal

no Maranhão, pela verba 37, para paga-
mento de subvenção 0 Faculdade de Di-
reito 'do Maranhão. - O Tribunal orde-
nou o registro do alludido pagamento e
da distribuição de credito,

Ministerto da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:

Na. 857, 867. de agosto ultimo, paga-
mento de 763088 e 86 15807, e. Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo de luz electrica nos mezes de
abril, maio e julho unimos;

N. 881, de agosto ultimo, pagamento
pagamento de 1 :200;5260, a diversos, de
tornecimentns feitos á Repartição tis
Aguas e Obras Publicas;

N. 886, de agosto citado, • pagamento
de 121$165, -a Fonseca Almeida 6: ComP,
de fornecimentos feitos no mez de julho
ultimo:

N. 895 de agosto citado. Migarile1110 do
252$, a admira Rodrigues ,t Comp., de
fornecimentos á Commissão do Canal de
tatuai/é a Campos, no corrente anno;

N. 4310, de a gosto ultimo. pagamento
de 80:000$, á Companhia Nacional de
NaVegação Costeira, do viagens contra-
dunas feitas no mez do junho proximo
passado. - O Tribunal ordenou o re-
gistro dos referidos pagamentos.
- Relatados pelq Sr. auditor Passal

leMi mula :
alinisterio da Agricultura, Industria e

Cornmercto:
Avisos ns, 4.636, 4:681 o 4.796, de

agosto e setembro deste anuo, pagamen-
(os de 900a ao esetipturario (h. lIcrala
de Aprendizes Artifwen do Pará. Bento
Christiano de Souza. da VeliriffiefliOS nos
mezes de abril e junho tilamos.; tio
1:3915050 a J. O. !Pereira & Comp., e
outros de Lornecinitentos no CAMBIO
anuo ao tterViçu de Muniria Pastoril:

970a81i1 ao desenhista earWgraPTio.
extranumerario da Directoria 'de Meteo-
rologia, José Salvador da Trindade aleijo,
de gratificauão nos rucies de jaazro e
fevereiro ultimas.

Officio n. 335. de 27 de agosto pra-
fiam passado, da Instituto de
pagamento de M48$351 a Albuquerque
Neves	 Cia • 1.1z1., e outros, de torne-
cimentos em julho ultimo. .

Ordeuou-se o registro dos
tas:

alinisteno da Fazenda:
Processos:

De exercidas findos: 1
De 8:6695856 a D. Maria &14n»

Silva e outros, te pensoes de mantePlo.
da Viaeão; de 108 e 187,15200 a Baniu-
dino Otto, de diarias é addieionaes em
1919; do 48$ a Manoel Fernandes de Oli-
veira, de serviços extraordinarlos etri
1914; de 1:494$ a Luzia de Souza Fer-
nandes, de meio soldo; de 708 ao portei-
ro da Directoria ia Jardim Boiante°, de
aluguel de casa em fevereiro da amai
proximo passado. - Ordenou-se o
Lustro dos alludidas pagamentos.

De concessão de montepio a FrancIJ-
ea Fortuna de Albuquerque, o Semiramie
Fortuna de Albuquerque no Horizonte.
Brasileiro, Leonrce, Alderiea, Maura;

•Nile e -Euridiee, viuva e filhos do af-
ugente fiscal dos impostos de consumo,
no Ceará, Mimai° Luiz de Albuquerque.
- Julgou-se legal a concessão e arde-
nou-se o registro da despeza.

Pagamento de 4825142 a Manoel Fran.-
cisco dos Santos Cardoso, functionarici
da Imprensa Nacional de Substiitiiçãii
nos mezes de fevereiro e junho deste
anno. - Recusou-se registro á desPeza,
por não estar prevista em lei. a subst;.-
tuição de que se trata.

Slinisterm da Justiça e Negocies In!--
tiores - Avisos:

N. 2•708-C, de 29 de agosto
adeantamento de 000$ no bacharel Ar- .
tinir Moreira Lima, auxiliar do gabinete.
do consullor geral da Republie.g. 	 •
- N. 2.771-C, de 3 do corrente' rçiee.

distribuição do credito de 23e1501$ ã
Delegacia Fiscal ilo Paraná, para paga-
mento de metade da subvenção & Facul-
dade de Engenharia do mesmo Estado.,

O Tribuna) ordenou o registro dos al-,
ludidos adeantamenta e distribuição de

creldiintois. fario da 'Viação h Obras Publf-,
cas - Avisos:

N. ela, de 31 de agastei ultinió, ceai-
eultandn sobe a abertura tio crs rlito dá
1590:00053, ara apolices, para &espetai;
com a continuação dos &abanana de.
construccão do ramal de Coroatá ao To-
cantins. - O Tribunal remitam raspou-
der affirmalivamente á consultar

Ns. 838, 804, 811, 887 e 891, de azoe-
to ultimo, pagamentos de 1:70181013 à
Ismael COina•, de 1:83ael110 a Henri-
que Braga & Comp., de 124380 a Engi
Costa & Comp., de 81:9308 a 1). F.,'
Azevedo. de fornecimentos feitos em Ju-
nho, julho e agosto ultimas, á Reparti-1
ção de A guas e Obras Publicas; de ri
16,:138a000 á - CUII/panItia Navegaeão.
Lloyd Brasileiro, de ea ssaaens forneci-
das do janeiro a abril da cor:ente annq
á romaria:5o Geral doi Tetranetos.

0 Tribunal ordenou O ;et: lar° taa ata-tbalidos pagamentos.
Nada mais baVendf e tratar.	 Sn;

presidente deu par findos Os trabalhos
designou o dia 17 da corrente met, 1,ara,
a seguinte keistinu °Minaria..

•
•

Acta n. 116 - Sessão ordinaria, ent-
de Outubro de 192$

PRESIDENcai no sa.	 LEONgt:

	

REPRESENTANTE	 li1INISTER19.•
PUDIM:o, Dit. 	 nr,	 8453
canana% 1)11. Jusel MI MORAES -

PreSiMitea na Srs. ministros Tavares
de Lyra e A genor de Houve e auditores1
Passos Miranda e A.-Oliteira Lima, ser-
vindo Ceinti ministros, fui aberta a bea-1
650.	 •

Deixam de COIlMaraCer os Srs.
tros Jesuilat Cardoso, Alfredo Valladíja
Camillo S ares com eaa'S partici 1...- -Las_ •

.1sagarueu-

•
Do d is tribuição. de credito de 72577 á

D.:legacia Fiscal de Aluarias, Po:" conta
da verba 16',. !..2 Reeigrçues_ feita a
fig111.1.11aça2a



Sobbalii)	 -	 - Al_kkun OFFpilitit,	 Outubro ,fe: tOg3

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
• do Lyra:	 - • -

Ministerio da Agricultura, Industrie e
• Cominercio:

Avisos ris. 5.251, 5.416, do outubro
.'• corrente, pagamento de 290$ e 1:61138190
• a Francisco Arlbur Costa e Companbi

Mogyana de Estrada do Ferro e Navega
ção, -le ajuda de custe e fornecimento('

- '.. no corrente anno.,
Officios:

• Ns. 609, 997 o 3.209, de outubro Cor-
.- rente, respectivamente, da Escola Surtes

rior de Agricultura e Medicina Veteri-
• naria, Serviços Geoloeicos e de Inspecção
• . e Fomento Agricolas, pagamento de seis

118$200, 1:4708350 e 416$9410 a A. Pla-
cido Marques & Comp., Lloyd Brasileiro
e Estrada de Ferro de Cloyaz, de 'orneei.
mentos, passagens e transportes no em-

:, rente atino. — O Tribunal ordenou O

	

.	 registro dos citados pagamentos.
N. 917, de setembro ultimo, do Ser-

- viço de Sementeiras, pagamento de róis
1:0126150 a Henrique Braga & Comp.,
de fornecimentos ao referido Serviço no

• corrente anno. — Ri:e:MU-Se registro á
despeza, pelos fundamentos a que allude
o parecei: .	 ..

Ministerio da Fazenda;	 .
%;• Processos:

t, Do pagamento:
" De 40:950$ a Leandro Martins &Comp..

de obras, executadas no Ministerio da Fe-

	

.	 zenda. — Converteu-se em diligencia O
• julgamento, para que o Alinisterio da Fe-

	

'	 senda informe miando foram executados
• . ' os serviços á que se refere a ordem do

pagamento.	 .
Itern•esentação do escripturaiii da 2'

Directoria. Orlando Rendeira Villela. els
h de outubre de 1923. consultando, em
-vista das interpretações varias a que
algumas repartições de Fazenda desta
Capital sujeitam o disposto no arL 738
e seus para:mai:1~ do Regulamenta do
.Cod igo de Contabilidade:

• I', si por fornecimintos ordinarias ás
• repartições publicas se deve compre-

Pender quaesquer artigos, ou somente
os de natureza urgente, Ines cimo livros

• . de escripturação, objectes de e.xpe-
• diente; etel;
, 2:', si . a emicurrencia administrativa

Rede ter logar para forneeinnintos
niaior85 de 5 :mie% ou tratando-se de
forencOentos do natureza urgente,

• Pode-se - admittir essa especio de can-
euratencia atém &ameno limite;

, si para os casos de emergencia . ó
ho.stante a simples declaração do chefe

, da repartição de ter havido° urgencia ou
sigillo;	 -

/4", si no caso do art. 246, letra b, não
se faz preciso a prova de ser esta ou
•aquella firma uniea especialista ou pri-
ivilegiada para a venda de certos ar-
,tigos;	 1

e, si no caso de concurrencia adml-
• •enstrativa, apenas deve • ser enviada a

.este Tribuna/ a relação de tnscriptos
com a lista dos artigoc e respectivos
preços amena?, ou todas as propnstas,
treferidas ou não, para que se possa ve-
rificar si foram, de' facto, escolhidos os

¡
preços mais tiara! 09, completando-se
desta modo a fiscalização.
: O Tribunal resolveu que se. responda f

7 7 V, que, por fornecimento ordinarlo
devem ser entendidos os artigos de ex-
r1 edierde e (Juizos que se tornem teces-

: saricsi,malormada excepção do § 2° do
' i art. 738, do Regulamento do Codigo de

	

'	 rimatabilidade;
• 4 2°, que deve se proceder Dela NTS

;indicada no citado art. 738 e art. 246 do
Maio regulamento;

,

• 1	
t.	 i	 l	 .	 .

3', que o caso de eAnergeneia é. regu-
lada pelos arts. 244 e 709/

4°, que é neeefeaárria a prova, sem o
que ficará incompleta a COV1P2'Ov840;

5°, que, no ene, a etigencia ficaria
plenamente satisfeita com a remessa de
um quadro demonstrativo, com, indica-
ção minuciosa doe preços proposto' e os
Receites.

Outrosim, se declare, de modo geral
flue, sendo o Governo a juiz da couve-
niencia da coneurrencia administrativa.
nos termos dos arts. 245 e 738 § 2°, 85
repartições não a podem fazer 8011: au-
torização prévia dos ministerios a que
estilo subardinaroe.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores — Avisos:

N. 3.1548 C, de outubro corrente, coa-
sultandn sobre a legalidade da abertura
de credito de 1.388:1448021, para in-
demnizar 4 Imprensa Naeional; de, flectir-
do com o decreto legislativo n. 4.741. de
28 do setembro findo. — O Tribunal
foi de parecer que pilde ser legalmente
aberto -1 credito especial de que se
trata.

Ns. (854 e 1:023), 2.84( C. da junho.
agosto e setembre ultime, tegumento
de 2:0528580 e 300$ R. Dias e outros.
de fornecimentos e gratificação por
serviço eleitoral.

N. 9.234 C, de outubro corrente. dis-
tribuirão do credito de 464:4516, á Dele-
• cia risca! eir Pernambuco, por conte
da verba 23.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.50e, de outubro corrente,

pagamento, por eflepoeitoss, deCeie, a
edayrink Veiga Si Comp., de fornecimen-
tos 'em 1922.

O Tribunal mandou 'registrar ris ei-
lados pagamentos e distribuição de cre-
dites.

N. 2.484, de setembro :enin g). enes-
min/laudo os processos relativos á ~-
entretida administrativa para forne-
cimentos ao Hospital Ceentral da àf are iha
—O Tribunal resolveu que se proceda
conforme propilo o • SI'. director.

N. 4.330, de outubro corrente. dis-
tribuição do credito de 8.693:5108138,
á Pagadoria da Marinha por cerda da
verba 8'. — Recusou-se registro á dis-
trilnitlção solicitada, por Insuffiencia
do saldo nas consignaçães a que &Ilide
o parecer.

eTlinisterio de Viação e Obras Publi-
cas — AV i502 •

Ns.1.013 e 1,190, de setembro ulti-
mo. pagamentos de 6:7666 e 2:181$:9.40,
a Arthur nonato & Cerco. e Lopes &Ir-
mãos, do fornecimentos no corrente
antro.
— Ordenou-se o registro.

N. 1.218, do outubro corrente, com a
.cópia do decreto n. 16.169. de 9 de ou-
tubro fluente, atm abre o credite espe-
cial de 6.800:000$, para a liquidação de
compromissos de exercido. de 1922, da
Estrada di Ferro Central do Brasil. !—
Foi ordenado c registro do credita.

N. 1.253, de outubro corrente, Paga-
mento de 294 :9838588, a Alfredo Dolabell
Fortelle de serviços executados na Es-
trada do Ferro Central do Brasil, sob O
regímen do tarefas. — De ~ardo cora
os dispositivos do Codigo de Contabili-
dade e seu. respectivo regulamento, a
concurrencia publica é indispeesavel
sempre que se trato de execução de
obras de valor superior a der corgo. de
réis, exceptuados os casos em que o Sr.
Presidehte da Republica haja por bem
dispensal-a, por eireurustancias impre-
vistas ou de interesse nacional. —O

2rribune1  tem, epleetapto, resolvida_ que,.

tratando-se de obras que foram miem-
das antes de entrarem em vigor o refe-
rido codigo e o seu regulamento. podem
as mesmas ser coneluidas pelo regimew
anteri ormente adoptado. E' a hypothese
deste processo: foram iniciadas no re-
gimen de tarefas o podem, por isso, ser
concluidas sub mesmo regimen, quan-
to ás tarefas concedidas antes de 1 da
janeiro deste anno. Isto posto, resolve o
Tribunal autorizar o registro da des-
peza.

Officio n. 1.9G3, de julho ultimo, da
Estrade de Ferro Central do Brasil, re.-
correndo do acto da delegação do Tri-
bunal halo á referida estrada, Que re-
cusou registro ao pagamento de 120$263
ao chefe ria Movimento e seus ajudantes,
por serviços extraordinarios prestado*
em abril ultimo. — Deu-se provimento
80 ^eel I rgo.

Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure:

Ministenin da. Aerieultura, •Inilustrk
e Coinmerrio — Avisos:

145. 5.354 e 4.514 de outubro cor-
rente. pagamentos do 600$ e 9106, a
Leopoldo 9leira e outros, de gratifica-
ção por substituição e fornecimento no
corrente anno.

N. 3.217. de outubro do co rrente. do
Scrvieo de 111QOPeCão e Fomento ~lei-
tes, pagamento de 9:700$, a Paiva &-
Comp., de futneciniento na corrente
anum

o Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

. N. 1.8e8	 onluhrr, manente. do
Serviço de inflostria 	 Pastoril.	 pare
mento de 791~0. a Henrique Braga
tbmp., do forn :eituoinna no ronsonte
armo,— iimicostou-so em dingmernx o
intgamennpatim do que tbetirna Inumo_
ctivo informe qual o liniite loral ás or-
dens de pagamenté da teso/o:mije ria.
serviço de Tndustria Pastoril e a aven-
to montam as et:itens arderinneente,
mentidas o registradas per este Tri-.

N. 1.065, de outubro corrente, da In.
rectorie Geral de. Contabilidade. remei-
tendo cópia do contracto C eln19 Mei,. en-
trotro este ministerio e o Dr. Gildo
para servir como cL`ofri de medeie/ditou
da Estação Seririeela de Itarlynerna.
Negou-se rogietro ao cont Pante, -par não
constar . do processo que tenha sido
feita o empenho da despesa.

Ministerio da Enxerida:
Processos:
Do pagamento de 3:600e, a Valentins

P, Bouças, guarda-livros de Contadoria
C ontrai, do esrvices nreandes em se-
tembro tuitiino — Ordenou-se O re-
gistra'.	 •

De 2:59443 e 129:30113, a Souza Ba-
ptista & Comp., de trabalhos expeutadon
no Tbesouro Nacional. — Converteu-ao
em diligencia o julgamento, para que o
.31inisterio da Fazenda informe gemida
foram executados os serviços a que se
referem as ordens do pagamento.	 •
" Da 14:900$, 57:750$6, 4750. a Is-
endro Martins & Comp., de obras ex-
ecutadas no 91inisterio da Fazenda (ge-
hinete do ministn, salão nobre o auWas
~endemias). — Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para que e Mi-

nisterio da Fazenda informe quando fo-
ram executados os serviços a que- se
referem as ordens de pagamento.

eilinisterio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos f
N. ..464 3.051 C, 3.325 E, dt outu-

bro corrente, pagamento dê 40:40583Rti.
t200$ ,.e 21:000$ á Cempaiilda_ Mawa•
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tadieinlos e oáros, ete .fOrneeimentos,
kluguel de predioa e transportes no cor-
rente sano. — Ordenou-se o registro.,
• Atinisterio da Marinha: • •

Awiso n. 4.378, de outubro corrente,
recorrendo do acto da Delegação do Tri-
bunal no Estado do Rio Grande do Sul,
que negou registro a varias deopezas fei-
tas pelo Capitania do Porto do referido
Dstado. — Negou-se provimento ao te-
curso, de accerdo com o parecer.
, Ministerio da Viação c Obras Publiees:
h- Avisos: •

Ne. 1.189 e 1.218, de outubro correu-
te, pagamento de 2335338 e 90:592$071
a Alipio Vianna, engenheiro de j. classe,
e á Companhia Nacional de Navegação
Costeira. de gratificação por substituiçlo
e subvenção por viagens realizadas em
Julho Ultimo. — O Tribunal mandou re-
gistrar os citados pagamentos.

— Relatados pelo Sr., auditor Passes
Miranda: •

Ministério da Agricultura, Industrio
Commercio•

Avisos n9. 5.202 e 5.411, de setembro
e outubro, pagamento de 2:980$ e -
54:000$, respectivamente, a Emitia
Schenek e ao Instituto Oswaldo Crie, de
serviços prestados fára da sede e forne-
cimentos no corrente anuo. — Ordenou-
ee o registro.

Officio a. 2.717, de agosto m inai pa-
gamento de 1:200$ a Fred Elven etsa
fornecimentos no corrente zumm — Re-
cusou-se registro á despesa, por haver,
excedido a ordem do pagamento o. Ourzlee
Iam da autorização.

Ministério da Fazendas
Processos:
De distribuição do crecliM de 60$ • ,

Delegada Fiscal em S. .Paulo. por conta
da verba 211•

De 4:1728070 á mesma delegaeta, pon
tonta da verba 15'.

O Tribunal ordenou o registro das
1ribuições solicitadas.,

De pagamento.
De 20:0008 a Souza Baptista & 'anua,

-de ursa/km executados ao Theaouro Na-
cional. — Converteu-se em diligencia 3
Julgamento, para que o Ministerio da
Fazenda informe quando foi executado o
serviço a que se refere a ordem de paga-
mento.

De 2:458$ a Leandro Martins ee Comp.-
de obras executadas no Ministerio da Fa-
ttenda (salão nobre). — Converteu-st em
diligencia o julgamento, para que o Mi-
nisterie da Fazenda informe quando Cot
executado o serviço a que ao refere
dem de pagamento.

Malga:10 da Guerra:-
Promoção n. 91, do Mmisterio Publi-

to, remettendo o numero do Diario O/ si-
tiai em que vem publicado o contracto
celebrado entre o ministerio com Amaro
'da Silva Conrado e outros. Para torneei-
mentes ao Hospital Militar (Ia Baia.
Recusou-se registro ao contracto, pelos
fundamentos constantes de; parecer.

Ministerio da Justiça o Negoeios Iate-
flores:

Avisos na. 930. ...057• C. 0.282 G. da
'julho, setembro ultimo e outubro eor•
rente, pagamento de 5359580, 2:500$ O

- 000$ á Folha Medtea, Carlos Mora-c. de
Almeida. Roberto Saboya Porto • outros.
de fornecimentos, aluguel de predios e
serviços prestados no corrente anuo. ee.
Ordenou-se o registro.

Miniaterio da Niação e Obras Pubil-•
én:
,. Avisos.

N. 1.217, de outubro corrente, Unem-
ikando sobre a legalidade da abertura do
Letedito. espeçal de, 5,000.1900$ (p.011-

ces), para pagarpento de obras e forneci-
mentos realizados segundo os contractos
autorizados pelos decretos na. 12.479 e
12.491, de 23 e 31 de maio deste anuo.,
— Respondeu-se affirmativameute á con-
sulta.

N. 1.106, de outubro corrente, paga-
mento de 5:0055 a J. G. Pereira & Com-
panhia, de fornecimentos á Inspectora
Federal de Portos, Rio e Canses, no cor-
rente anuo, — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

N. 1.2M, de outubro corrente, paga
mento de 111:3524413 a Alvimar Carnei-
ro de Rezende, de serviços executados
corrente armo. — Mandou-se registrm

-nos termos do despacho 'proferido no avi-
so n. 1.253: de 17 de outubro corrente

• do mesmo ministerio.
N. 1.157, dó outubro citado, paga.

mento de 5005 a Antonio Pimento' Brisa-
dão e outros, de gratificação por substi-
tuição, rio corrente anno. — Deixnu-sm
de ordenar o registro da despem, por não
se achar a folha rubricada pelo ordena-
dor da mesma.

— Relatados pelo Sr. auditor A. 011-
%mira Lima:

Miniaterio da Agricultura. Induetna C
Commereioe

Avisos:
N. 5.198, de setembro ultimo, paga.

mento do 325$ a .1. G. Pereira & Com-
panhia, de fornecimentos nc corrente
ermo.

Officio n 3.137. de setembro intimo.
do Serviço de Inspecção e Fomento Agrt-;
cola, pagamento de 5840e á Directoria
Geral dos Correios. de fornecimento4em
Junho ultimo.

O Tribunal mandou registrar o e cita-
dos pagamentos.

N. 3.034, de setembro ultimo, da Di-
rectoria de Inspecção e Fomento Agrt-
colas, pagamento de 4681200 a Henrique
Braga & mp., de fornecimentos ar re-
ferido serviço, no corrents lume 
eusou-se registro á despeza1/4 de acetado
com o parecer.	 _

allinisterio da Fazenda?
Officio n. 91, da Directoria da Recerã

Ufanes, de outubro corrente, remenendo
o accOrdo firmado entre a Fazenda' Na-
cional e a Companhia Força e Lez de
Rezende, para arrecadação do imposto de
consumo de energia electrica. Cole
nau-se o registro do termo de accórdo.,

Pagamento, por deposito. de 4:800:,
Casa Pratt, de fornecimentos á Imprensa
Nacional, em dezembro intimo.

De distribuição do credito áti
2 M82$857 á Delegacia Fiscal no Riu
Grande do Norte, por tonta Ga verba 3',

O Tribunal ordenou o registro do el.
todo pagamento e da distribuição de eee,-
dito.

Officio n. 48, de setembro ultimo, en:
Delegação do Tribunal no Minieterio oh.
Marinha, consultando ei é da sua com-
Detende o exame das contas das caixas
de economias de que trata o capitulo 4•
do regulamento que baixou com o de..
ereto n. 13.477, de 19 de fereveriro d77
1919. — O Tribuna resolveu respondei,
que ao existe no Godigo de Contabili-
dade dispositivo algum que permitia ou
;justifique o exame das contas de qu4
trata a presente consulta pela delegação.

-Pagamento de 20:000$ a Souza Baptis-
fa & Comp.. de fornecimentos ao The-

• touro Nacional. — Converteu-se em dai-
geada o julgamento, para que o Minis-

Mmis rerio da Justiça e Negoolo9 Inte-
riores — Avisos:

N. 3.233-C, de outubro de-rente, dig.
tribuição do credito de 1:4615600 á De-
legacia Fiscal era Pernambuco, nor
ta da verba 23';

Ns. 995. 3.120-C, e 3.279-C, de julho
e setembro ultimos e outubro corrente,
pagamentos de 19$830, 1:1858 e 500a a
èiendes PintoS Comp.. e outros, de for-
necimentos e_trabalhos executados net
corrente anue.

Ministedo da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n, 1.027, de setembro ultima, ,
pagamento de 2:8805 á The Texas 41
de fornecimentos É Carrada de Ferro The-
reZopolis no corrente armo.

Officio a. 130, de outubro corrente. da
Caixa Especial das Obras de Irrigação de'
Terras riultivaveis do Nordeste &afiliei-
Po. reirettendo o quadro demonstrativo
da renda de 2 % pertencente á mesma
Caixa. :felativa ao exercido de 1923, na
imponaneia de 17:5225399, ouro, e reis
687-86f/8450, papei.

O Tribunal ordenou o registro.
Nada mais havendo a tratar o Sr. int-

nistio presidente creu por findos os trete
bolbos c, designou o dia 22 do corrente
roei para a siguinre sessão ordinaria.

•
'Acta n.	 — Sessão ordlearia em 22

de outubro de 1923
partinreett DO SR. MINISTRO aLFPE/10 VAU-.

LADÃO. — REPRESENTANE DO MINISTERid
• MIMEI; DR, RIBEIRO DE ANDRADA. — 	 •
1 BRET.S10. DR. JOSÉ DE MORAES.	 •

Presentes os Sr». ministros Leonel Fi-
len, Calino Soares. Tavares de Lyra
AZO:101 de [Mure e auditores Passos Mi-
leamla e A. Oliveira Lima, servinde como

ilnietres, ice aberta a sessão.
Ilelatedos pele Sr. ministro Leonel Fi-

lho.
Ministeno da Agrieuhuree Industrie I'

iommerelo:
Avise n. '5. 424.. do corrente. Pagamen-

:,e de 315ts J G. Pereira Comp., de
eornenimentos no corrente anilo. -

Officios ns. 223. 580 e 349, do corrente,
do Serviço Geologico e Mineralogico,
Inata dos Corretores e do Serviço ri•
Exnargo o Beneficiamento de Cerenee.
paramentos de 148$, 483$ e 2:688-5 a di-
VETPos, de fornecimentos no corrente an-
no.ii ...7e.ibuna: ordenou o registro do. ai-
luold03 pagamentos.

Av i so n. 5.177, do ruez passado, ;de-
Mi-emento de 7:050$ ao funccionarte
da tsuperintondeneta do Servirei do AI-
.eodho Justo de Oliveira, para nimiamen-
te on pessoal assalariado da mesma re-
partição no corrente exercieio — Cor-
verteu-se em dineencia o fuleamentéS
para que o ministerio declare qual o pe.,
:iodo em -que ireee ter applicação 9. '
atamento solicitado.

Ministerio da Fazenda:,	 •
Processos:
De tagamonlo - tia quantia de 25:6118

h. Leandro Martins & Como., do ohnis
exennadas no edificlo do Theeouro
knonal no corrente annoi

De distribuição do credito de MONS
ociegecia Pisca. no Estado de São Paulo;
por com...- da verba 214.

O Tribunal ornenou o registro do aliu-
dele pa;emento e distribuição dc ore. •
dao.

Officio n. 13da	 Deleg acia Fiscal no Ea-eterxeicoutadadosFaozsensedarviinçfoosrma esta aznzd or if corça ma lado de Amazonas, remettendo uma rala-

_ p_r_dez_tegaralmbres	 -	 ção das despezas empenhadas mas não
:processadas dUrante e.x.erekio de 1.922s
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/indeferi° da Guerra — Avisos:
Ns. 139 e 141, do corrente, distribui-

ção dos creditas de 100$ e 300$ ás Dele-
gacias Fiseaes nos Estados de Matto Gros-
so e Paraná, por conta da verba 14*.

Minislorio da Justiça e Negai:Mis Inte-
rnares:

Avisos:
tis. 551 e 915, 848 e 1.220, 295 á

1.212, 2.280 C e 3.2e6 C, do março. Pia
nho, setembro o outubro do corrente
anno, pagamentos de 8:1978902, 5212,
1:5705, 300$ e 1:3665 a diversos, de for-
necimentos no corrente anuo.

N. 3.299 C, do corrente, distribuição
do credito de 50:000$ á Dalenerniscal
no Estado do Paraná, por conta da ver-
ba 37'. — O Tribunal ordenou o regis-
tro dos alludidos pagamentos e distri-
buição do credito.

N. 853, de junho ultimo, sobro a im-
animação feita pela delegada deste Tri-
bunal no Estado de Pernambuco, nas fo-
lhas do pagamento do pessoal da com-
misslto de Prophylatia Rural no mesmo
Estado. — O Tribunal resolveu que se
proceda nos termas do parecer.

.Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. fii, do corrente, remettenda

copia do contracto celebrado com a S. A.
Litho Typographia Fluminense, para a
Impressão e publicação da boletim de
Informações. — Recusou-se registro aa
contracto, visto verificar-se, pela ciou-
aula 7'w que O resPectivó-prazo excede a
vigcncia do credito por onde corre a
despeza.

atinisteria da Viação o Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.220, do corrente, remetten-
do cópia do contracto celebrado entre a
Estrada de remi Central do Brasil e
Itlayrinic Veiga dt Comp. e outros, para
fornecimento de material elentsico.
Ordenou-se o registro do contracto.'

Representação n. 132, do 4 do corren-
te, acompanhando o quadro n. 54. da
renda de 2 % pertencente á Caixa Bispe-
cial das Obras do Nordeste, relativa ao
exerciam n de 1921, na importancia de
131 :184$209, — Registrou-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de tyra:

Ministerio ila Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

N. 4.169, de agosto, pagamento de
12:0265130 a Fernandes Moreira Fr
Comp., de fornecimentos no corrente
anuo.

N. 5.414. do corrente mez,adeanta-
menta de 7:0005 ao director ile seedlt
da Directoria Geral de Agricultura, 01-
domar do Amaral Modinha, para des-
pegas a seu cargo durante o ultimo tri-
mestre do corrente armo. --O Tribunal
ordenou o registro.

N. 5.329, idem, communicando a esto
Tribunal que, de accorda com o dis-
posto no art. 264 do regulamento para
a execução do Codigo do Contabilidade
Publica, foi delegada competoncia áoa
chefes das repartições do mesmo minie-
terio nesta capital para a expedição dó
ordens do pagamento das despesas das
alludidas repartições, referentes a passa-
gene, transportes d4 peei-dal, etc. — O
Tribunal julgou leal a autorização con-
stante do aviso.

Officio a. 286 de agosto ultimo, da
Escola Normal de Artes e Officios Wen-
cesláo Eras, pagamento do 8:760$ á casa
Pratt, de fornecimentos no corrente
anuo. — Recusou-se registro á despega,
pelos fundamentos a que allude o par.e-
ter.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

pagamentos do370$ e 59A,O4

versos, de fornecimentos e gratificaçãci
no corrente armo. — Registrou-se.

(Mich) n. 2.3, da Delegatila Fiscal ene
Minas Geraes, do corrente, remettendo o
accOrdo firmado 03M a Camara Muni-
cipal de Patos, para a cobrança do im-
posto de consumo de energia electricaa
— Recusou-se registro ao contracto, pe-
los fundamentos constantes da informa-
ção e a que allude o Sr. director.

De concessão de montepio civil a DD.
Marlanna Amaral Bittencourt, Elvira
Bittencourt e a3 menor Edgard, viuve e
filhos de José Francisco 13ittentotut, ex-
preparador da Faculdade de Direito de
Recife. — Julgou-se legal a concessão
do montepio; recusando-se, porém, re-
gistro á despesa, por insufficiencia do
saldo.

altrusterio da Guerra:
2!%i5o n. 142, do corrente, distribuiçãci

do credito de 389$322 á Delegacia Fiscal
no Estada do Paraná, por conta da
verba 14'. — Registrou-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos.

N. 1.511, de 10 do corrente, remei.-
tendo cópia do decreto n, 16.174. Tm 10
do corrente, que abre ao ministerio o
credito especial de 1.694:3105, para pa-
gamento das despena já effectuadas e a
offectuar com o custeio do Hospital Ge-
ral de Assistencia até 31 de dezembro
proximo vindouro. — Ordenou-se o re-
gistro do credito especial de que se
trata.

Ns. 3.199 C e 3.359 C, do corrente
mez, pagamentos de 2.500$ e 7:5005 a
diversos, de subvenção no corrente anuo.

N. 049, de julho ultimo, distribuição
do credito de 900$ no Thesouro Nacio-
nal, por conta da verba 21*. — O Tri-
bunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos e distribuição de credito.

N. 2.088 C, de junho ultima, paga-
mento de 430$ a A. A. de Amorim, da
concertos, no corrente atino. — Re-
cusou-se registro á despesa, porque, de-
clarando o aviso que ella foi feita Ws,
termos da art. 215 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade, ao Traem:tf
não foram presentes os documenTria com-
probatorios da concurrencia administra-
tiva.

Ministerio da Viação e Obras Publl.
cas — AVIR39:

Ns. 1.156 e 1.221, do corrente, re-
mettendo cópias dos contractos celebra-
dos entre a Estrada de. Ferro Central do,
Brasil e as firmas Mayrink Veiga et
Comp. e outros e Brasil Trading Com-
pany, para -fornecimento de ferra e ou-
tras artigos e ferragem para cobertura
de plataformas nos suburboos. Re-
cusou-se registro aos contractos, porque,
devendo ser entendido o art. 767, leftra
f, do Regulamento do Codigo de Conta-'
lailidade, da accordo com o art. 232, do

-mesmo regulamento, ao empenho da des-
pesa devia preceder o expediente a que,
se refere a parte final da lettra	 dea•
te ultimo dispositivo.

N. L2.90, do outubro corrente, paga-
mento de 61:775$, oura, a Louis Jablon-
ski, de fornecimento á Repartição- Geral
dos Telerapbos no corrente armo. —
O Tribunal recusou registro á despesa;
pelos fundamentos a que se refará' paz
reter e em face do disoosta no art. 242
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade.

— Relatados pelo Sr. ministro Agd-
nor de Roura:

Ministerio da Agricultura, Industrie

Aviso n. 5.482. de outubro corrente,
pa ang_ _lento de  80:385$ a liapsilltX

b Tribunal resolveu devolver a relação,
Deixando de tomar conhecimento da
mesma, por já estar encerrado o .extrei-
elo desde o dia 30 de setembro proximo
findo.

- Ministerio da Justiça o Negados Iate-
flores — Avisos:

NB. 1.408, 3.058-C o 3.353-C, de se-
tembro ultimo e do corrente moi, paga-
xnentos de 5:1965666, 3OL'S a 37:5005 a
diversos, de fornecimentos, aluguel de
casa e ousai° no corrente anuo.

a , ordenou o registro dos allu-
alidos pagamentos.

..s. k oo.. ai e 1.032), de abril. maio
e julho Unimos, pagamento de 1845980 a
'A. Gomes Pereis .4( Comp., e outro, de
•fornecimentos no corrente armo. — O
Tribunal resolveu manter a sua decisão
anterior por não constar a prova da coa-
entretida administrativa relativa á firma
Freire Guimarães 4% Comp.

Ministerio da 'Viação o Obras Publi-
cas — Avisos:

Ns. 1.128 e 1.103, do corrente, paga-
mento do 1:3706625 o 62:5852040 a di-
versos, do fornecimentos no corrente ao-
no.	 Registrou-se.

N. 1.154,, do corrente. pagamento do
500$ da folha de substituição dos luneta-
nar.os da Inspectoria Federal do Navega-
ção, em junho ultimo. — Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim .
do ser rubricada a folha minera pelo ar-
denodar da despesa.

— 'bitolados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Como-lerdo:

Aviso n. 5,195, do mez passado. dis-
tribuição do credito de 1:5005 á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Goyas, por cou-
ta da verba 6'.

Offtetos:
Ns. (371 e 530), de março o Juram 111-

timos. do Instituto Biologie() de Beton
Agricola, paramento de 115020 á Dire-
ctoria Geral dos Correios, de forneelmen-
to de scllo no corrente aflito.

O Tribiuml ordmou o registro.
Aviso n. 5.418. de 10 do corrente,

pavimento do 1:9953250 a Villa-Belas
et Comp., e outros. de foreeimentos no
corrente anno. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para o fim de ser
rubricada a reação de credores pelo, or-
'denador da despem.

Ministerio ria Fazenda:
Aviso n. 265, do correnln, ~Mondo

i edpia do decreto n. 15.1.30, do 31 de
,agosto ultimo, que abre ao ministerin o
'credito espertai de 144:000$, para paga-
;mento de vencimentos a um suoerin:en-

. :dente e vinte encarregados do sello adile-
: eivo.	 Ordenou-Serao registro do ore-

dito
Processos:'
De pagamento f	 -
Da •-30$505 á Laport, Irmão ór Comia,

3:066$750 aos mesmos, 1:305200 a J. G.
Pereira c(r Comp., 2:0855 á Cosa Pratt,

- de fornecimentos no corrente afino.
De distribuição do credito de 5:40r8

ók Delegacias Fiaram nos Estados de Ser-
gipe e ESpirito Santo, por conta da ver-

- ba
O Tribunal ordenou o registro dos ()i-

ludidos pagamentos e distribuição do
• credito.

Officio n. 24, da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, de 8 do corrente. remete

▪ tendo o amianto firmado com a Empresa
• Sul Mineira de Luz e Força, para arre-

- eadaçâo do imposto de consumo de ener-

- 
igta electrica. — Recusou-se registro ao
termo do Recordo, pelos fundamwda a
ase referem apareceres.

ktl	 (*(.( ((,(( {.( (i



Comp. de fornecimentos a s obrrente
sumo.

	

Ministerio da Fazenda	 Processos:
Itite pagamento:
De 3:500$ á The Anil. Witoorg

Comp., 44:912$815 a E. Canbit e reis
565$500 a Carlos Angusto Nayler e ou-
tro, de fornecimento e gratificação no
corrente afino.

De d;steibuição do credito de 4:020$
á Delegacia Fiscal no Esindo de Per-
nambuco, por conta da vertia 7'. — Or-
den3u-se o registro dos alludidm pa-
gamentos e distribuição de credito.

(Miem n. 22, da Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Genes, de R do corren-
te, remeHende o areento firmado dem a
Companhia Industrial e Viação de Pi-
vapore, para arreeerlaçãe do imposto do
consumo de energia electrica. — Re-
enleou-se registro ao accerdo pelos fun-
damentos a que se referem os pareceres.

De coneessen:
De montepio civil it D. Ameba dê

Oliveira Godoy, viuve de agente fiscal
do imposto de consumo, Emiti° Paulo de
Credor. •— Julgou-se legal a coneessã3
do montepio; recusando-se, porém, re-
g istre á despeza, por insufficiencia the
saldo.

Idem, idem, a D. Guilhermina Maria
de Jesus e filhos, viuve e filhos do fo-
guista de 2' classe BrUn3 Soares. —Jul-
gam-se illegal a concessão do montepio,
em face da divergeneia verificada no
processo, quanto ao nome da contribu-
inte.	 .

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.43, do cai-rente, distribuiçãe

do credito de 6:090$ á Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, por conta da ver-
ba 13'.

Ministerio da Justiça e Negocies rd-
teci-ores — Avisos:
• N. 1.494, do corrente, adeantamente
de 3:000$ ao Dr. Servido de Lima, as

-sistente da Inspectória. de ProPlfidoxin
dá Tuberculose, para despezas a seu
cargo durante o guardo trimestre do core
rente anno.

• Ns. 2.635 C, 3.188 C e 3.358 t, dê
agosto e do cerrente mei. pagarnebtee
de 500$, 1:7308648 e 145:00e$ a (tiver-
sus. de differença de vencimentos e sub-
venção no corrente armo. — O Tribu-
nal ordenou o registro dos alludidos pa-
gamentos e distribuição de credito.

Officio n. 89, do tf representante di
ministerio publico, de 8 do corrente.
com o numero do Diario Officio! no
qual se acha publicado o termo de cone
tertato celebrado pela Ministerio da Jus-
tiça e a Fundasío nartrée e Guitile,
para a insiallação de hospital e ambula-
feries. — Recusou-se registro ao con-
te-aedo, per não ferem sido observados as
dispositivos da lei e do regulamento so-
bre o assomei°.

Ns. 5'll2 e 875, de marco e junho ul-
times, pagamento de 800$ a Luiz de
Mendonça et Comp.; de fornecimentos no
corrente armo. — Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, afim de se requi-
sitar a informação a que se refere o es-
cripturario.

.N. 1.307. do Departamento Nacional
de Sande Publica, 'de agosto ultimo, pa-
rcamente de 298$744 a Antonio Gomai-
ias Diniz, de ale guei de uredio durente
15 (hW. — COM, Pribll-se em diligencia
o julgamento, para o fim de se requi-
sitar a informação a 'que allude o pa-
recer.

Miaisterio da Viação III Obras Publi-
cas.:	 .

Aviso n.414, de junho do terrento
anue, emieriltando 'sobre a leealidede da

aïtegturat °redil? especial de 3M0:000,
tk.	 -

Siso, e 3.890:9008, papel, a octinado
pagamento de subvenções 6 Cnrnpanhia
Nacional Lloyd Brasileiro, —O Tribunal
resolveu responder negativamente ã
consulta, porque as subvençAet de que
se trata devem decorrer de contratos
nue não foram realizados.

— Relatado! pelo Se. auditor Passos
Miranda:

Ministrei° da Agricultura. lndastria . e
Csnin/erein — Avisos:

N.4.433, de agost o ultimo. pagamen-
to, por deposito, da quantia de 5:774$
a A. Ramada, de fornecimentos leito
em 1922. — Registrou-se.

Ns. 3.207 e 3.442, de outubro, paga-
mento de 60:2508 a Schiliek A: Noguei-
ra, de fornecimentos no corrente armo.
- Reerisou-se registro á despem por
não estar provada a condição em que se
funda o ferneefmenlo e de que trata o
aviso.

Ministerio da Fazenda — Processos:
Do concessão:
Reversão de montepio em favor de

D. Elisa Pereira Coimbra, Mita do ca-
pitão do Exercito Ildefonen Coimbra. —
Julgou-se legal a reversão de que se
trata e ofdenou-se o ré-sista-, da it—

PeAtap.osenladoria rie Jose Noiteci° Pe-
reira de Mesquita, conferente da Alfan-
dega do Rio de Janeiro. — Julgou-se le-
gal a concessão da aposentadoria de que
se trata.

De pagamento de 17:018$010, n MI1-
niz Aragao & Comp. o 1:200$ aos cor-
reios do Tribunal de Contas, de forne-
cimentos e gratificação para fardamen-
to no corrente atino.

De distribuição dos credites de. reis
533e332 ao Thesouro Nacional e 1:800$
á Delegacia Fiscal no Estado de S. Pau-
lo, por conta das verbas 5', letiva a, e 7'.
— Ordenou-se n registro dos alludides
pagamentos e distribuição de credites.

°Meios ns. 19, 21 e 27. do corrente,
da Delegacia Fiera! no Cidade do Minas
Hemos, remettendo cópias dos areArdos
com a Companhia Industrial Sul Minei-
ra, Companhia Força e Luz de libera-
binha e a Empena Caracolenen de Lia
e Força e Telephone.% para a arrecada-
ção do imposto de consumo de eitergia
electrica. — Recurrou-se registro aos ar-
cardos, pelos fundamentos a que se refe-
rem os pareceres.

Minislerio da Justiça e Negoeios Inte-
riores — Avisos:

N. 1.321) de setembro ultimo, adean-
lamento do 3753 ao r offieial da Dire-
ctoria de Defesa ganharia Maritima e
Fluvial, José Monte i ro de Sã Freire,
para despezas (errante o terceiro trimeSe
tre do corrente anuo.

Ns. 2.752 C. 3.253 C e 3.327 C, do
agosto ultimo e do corrente mei, paga-
mentos de reis 6:601$010 e
26:428e581 a diversos, de fornecimen-
tos e differenças de vencimentos no cor-
rente anua;

3.321 C, do corrente, distribnição
do credito de t0:000$ á Delegacia leisral
no Estado de S. Paulo por conta da
verba 37'.

O Tribunal ordenou o registro dos
alludielos pegamentos e distribuição de
credito.

Minieterio da Viação e Obras Publi-
cas — titvisee:

tf. 1.214, do corrente, remettendo
cópia do conte:tete celebrado entre a
Repartição Geral dos Telegraphoe e Jo-
se LIno de Oliveira Leite, para o arren-
damento da pred io deetinado á estação
loteetaphica rja Teerezopol is. — Itere-
treassee o ettutrmto.,	 -	 .

o ;	: Te	 •	 .$1
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N. UM de erige u l timo, com o of-
fiei° n. 2tIfi, do corrente, do Minieterio
da Fazenda, pedindo a restituirão da
earie5o da importancia de 595$800. fei-
ta por Eme Cesta & Come., peru garan-
tia do contranto.	 Autorirou-se
restituição da canego.

• — Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Ministreio da A gricultura, Industria 4
Comi-mirei° — (Mimos:

N. 1.218, do corrente, do Serviço dd
Informações, pagamento de 3:902$600
J. G. Pereira & Comp.. de fornecimen-
tos no coerente anuo. — Registrou-se.,

N. 490. de agosto ultimo, da Junta de
Corretores, pagamento de R$ a Henri-
que Braga & Comp., de fornecimentos no
corrente anno. Re/menti-se registro á
desprza. por não ennetiluir o presente
officio urna notem de pagamento.

alinisterio eia Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio a D. Olin-

da de Almeida Corréa, viuve de Manoel
José Coertn a, agente de 4' classe, ai-meou-

• Lado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. — Julgou-se legal a cameeesão
e ordenou-se o registro tia despeza.

De pagamento:.
De 2;0698 a .f. G. Pereira & Comp.-

e M. 8. 1,ino & Comp., de fornecimento
no cimente annn;

De diatribuireo dee creditas de /elle
1:506e e 2:400e ás delegacias ficerá
nos Estados ito Ceará e Pará, por conta
das vertias 7' e 16".

Ordenou-se o registro dos alludidos
• pa gamentos e distribuição de crecid”

tinidos ns. 20. 23 e 26, do corrente, .
• da Delegaria Fiscal de Minas GeraeS.

remettendo cópias doe aceerdos celebra-
dos com a Commenhia Industrial e Via-
ção, Camara Municipal de Perdões e 1.i-

- cinio Notini, para arrecadação do im-
posto de transporte e consumo de ener-
g ia eleetrien. —11 Tribunal recusou re-

- gistrn aoe aceórdoe, pelos fundamentos
a que SC referem OS pareceres.

Ministerin da Girerra:
Aviso n. 140, do corrente, distribuição

dos creditos de 7688500 e 2:0008 á De-
. legaria Piscai do Rio Grande do Sul, por
conta da ve rba 14'.

- Ministerin da Justiça e Negocio; In-
teriores — Avises:

Ne. 1.410, 2.037 C, 5.181 C
3.283 C, de setembro e outubro do cor-
rente anuo, pagamentos de 17:456$880,
2368760, 1:150a e 28:02011. de forneci-
mentos, differença de vencimentos e
subvenção no corrente arme. — O Tri-
Minai ordenou o registro dos a/ludidos
paganseutos e distribuiçeo de erediln.

N. 1.292 C. de agosto ultimo, adian-
tamento de 1508ran eseripturario da Di-
rectoria fiC Defesa &intitula Maritima
Fluvial gylvio 13raz da Cunha, para des-
pezas de proinnto pagamento durante o
terceiro trimestre do corrente afino. —
Rerusnu-se registro á des treza . Por já
estar terminado o isimeetre dentro do
qual tinha de ser applieado o adianta-

.mento.
" Ministerio da -Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1,213, do corrente, remei-
' tendo cópia do cop ilado celebrado en-
tre a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil e Dolabella & Porlella e F. Cancha,

'para fornecimentos de dormentes do
-bitola larga, de madeira de lei, no cor-
'rente anuo. — Registrou-se. 	 -
' Nada mais havendo a tratar o Sr. mi-
nistre presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o tua 24 do emento

- para a seguinte seeião ordinariau
4_ 1. 11 te
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Oulubrci	 0:23 28201,
1.:
:. Na aupraellada sessãe foram julgados
109 processes, sendo:
Registrados e e ... . ' ,se • ...; ir 	 CO
'Recusados . 	.	 	 t	 12
,,Coin o, julgamento Convertido ene

diligencia . . .1. .. 	 s•	 5
1 Contractos . te . .. 	 •	 6
ICredites . • ... 	 :4"	 3

ediantarnenlos . . . . • • ...... 	 a	 3
•Concessão de montepid: 	 . I. Legaes . e . 	  ...---.. ss e.	 4

	

: allegaee. . . , e s .. '. : ...... ;cem	 1

	

1 Aposentadoria s si .4 asses, •re	 1_
Total. erre	 e., 106

Acta It. 118 — Sessão °Minaria, em 24
de outubro de 1923

VII.ESIDMçCIA DO SR. MINISTRO nnonsel
FILHO. — REPRESENTANTE DO IIINI91E-
nt6 PUBLICO, OU. esmo WEEINECK.
SECRETARIO, DL TOSE' DE MORAES

• Presentes os Srs. ministros Camilld
Soares, Tavree do Lyra, Agenor de Rou-
te o auditor Passos Miranda, servindo
como ministro, foi aberta a sessão.
• Compareceram os Srs. auditores Thoin-
pson Flores o Eduardo Lopes.

Deixaram de comparecer os Bre. ml-
nistros Jeanine Cardoso e Alfredo Valia-
dão e auditores A. Oliveira Lima, Bueno
Brandão Filho o Alfredo alavigoier, com
causa participada.

Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

; Procossos do tomada de contas:
! Sem numero do pagador da Tliesourri-.
ria Geral do Thesouro Nacional Leopoldo
Feliciano Dias . da Cosia referentes ao
adiantamento de 730$ para despesas com
o transporte de empregados no 3° tri-
mestre do corrente armo;

Sem numero do porteiro da. Recebe-
doria do District° Federal, Ailindo de
Oliveira Siqueira referentes ao adoenta-
r/lento de 1:500$ para deapezas miudas
no 3° trimestre -do corrente anno;

Bem numero do delegado do 4" Distri-
; éto Saintario, Dr. Condido Barroso da
'Amaral referentes ao adeaniamento de
225$ que lhe foi feito em virtude do avi-
eo do n. 427, do 19 de marno deste atino
do Ministerio da Justiça.

Mandou-se lavrar accordãoe julgando
'quites oe responsaveis.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:
...Processos do tomada de contas:•

I ' N. 12.260 da rir-agente postal interi-
na de Ipanema. District° Federal, Alda
Cunha no perlado de 16 de março a 31
de dezembro de 19:9;

N. 12.274 da ex-agonie postal de Ipti-
tema, Dirgrieto Federal, America do Por-

! cioneula Pahl, nos penados de 21 do no-
vembro a 20 de dezembro do 1911, de 4
de junho a 7 de agosto de 1915 e de 20

•de janeiro a 16 de março de 1917:
N. 12.889 dn ex-agente postal de Da-

1 Monta, S. Paulo, Antonio Carlos de Sou-
: za. no perindo de 20 de maio de 1915 a
26-de outubro do 1920;

N. 13.887 do ex-agente Postal 110• União, Alageae, Horaeio Coelho Baratee-
i to no período de 3 de agosto de 1906 a 7
de maio do 1917;

N. 14.300 410 °tesoureiro da Case da
'Moeda nos exercidoe de 1906 e 1919;

Sem numero do eonarreendo da Povoe'-
çio Indigona de Passo k'undrs Pauline, dei
'Almeida. referentes ao adenntamento dd
8:972a750 que the foi feRo em virtude

alo officio u. 28, de tf de maio ultimo;
Sem numero do engenheiro oberfe

'fiommissão fundadora do nuelso *Candi-
do de Abrena, Sizonandtede metias ou"-
saisitoe te/0119_32 ~watt do

8:000$ Tio 'lhe foi feito em virtude do
'officio n. 1.027, do 5 dd julho ultimo
do director do Serviço do Povoamento no
Paraná;
. Sem numere do delegado de saude do
P distrido, Dr. Leonel Justiniano da Ro-

cha referentes no adeantamento de 2255
que lhe foi feno era s Mudo do aviso
563, do 17 do abril ultimo do Ministerio
da Justiça;

Sem numero do inspector de fabricas
de 1' classe do Serviço de Industrio Pas-
toril, Eduardo Ribeiro de Queiroz refe-
rentes ao adeantarnento de 3:000$ que
lbo foi feito em 15 de fevereiro deste
anno na Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul.

Mandou-so lavrar accordãos julgado
quites os responsaveis.

N. 13.589 do agente postal de Pari-
quera-Assú, S. Paulo, Francisco Banes
Barbosa no periodo de 20 do junho de
1919 t4.30 de novembro de 1921. — Man-
dou-se lavrar accordão julgado o res-
ponsavel em credito para com a Fazenda
Nacional pela importando de 180$000.

Finalmente foi approvada a redaceão
dos aceordãos lavrados nos processos jul-
gados na sessão de 17 do corrente refe-
rentes ás contas dos COMMISSfirio3 da Ar-
mada Joaquim Pinto de Freitas. Joaquim
José do Amaral e João Capistrano da
Costa, do ajudnnte da Delegacia do Po-
voamento do e° distrietn. Ildefonso Al-
ves P sreira; deleeado regional do Ser-
viço do Algodão, Alberto Jacobino; capi-
tão thesoureiro do 12• regimento do in-
fantaria. João Maria do Amaral; do por-
teiro da Meneia' Fiscal do Paritini,
Julio Jorge Werneek; do mestre contra-
ciado da Escola de Aprendizes Artif ices
do Campos. Patigno Diarnieo; do general
Gypriano Ferreira: do despachante da
Repartição Geral dos Telegraphos. José
Buena 'Vinda: do 1° tenente patrão-mar
Gustavo José Fesreira; do inspector agri-
cola do 1G" dialetais, João Baptista de
Camargo; do porteiro do alinisterio
Exterior. Uru José de Oliveire; do inspe-
ctor de 1' classe dos Telegraphes, Pea-
riam, Mafaldo do Oliveira; do contra-
mestre João Pedro dos Santos; do ge-
neral Antonio Nono de Oliveira Silva
Faro, dos agentes postaee C.ydronio Mo-
roró, Maria Isabel de Carvalho Rodrigues,
Anna Janeen, Antonio Roberto Ferreira
Serraine e Israel Ferreira dos Santos,
de Flarros,'Dionisio Carvallo José Pedro
mandando expedir-lhes quitação, dos et-
agentes postaes Atroas° do Barros Ro-
cha Anna de Barros Coelho e senhorinha
Condida dos Santos e ex-escrivão da
Collertoria Federal de Casa Branca, São
Paulo, Antonio José Musa mandando ex-
pedir-lhes quitação e dar boita na fjon-
ea prestada pelos mesmos: do conectar
federal de Triumptm, Rio Grande do SUL
Dello Amorim. jul gando-o em Menne°
para com a Fazenda Nacional pela im-
portando do 08630 e Marearitto-lhe o
Maço do 30 dias tora o respectivo reco-
lhimento acereschlo dos juros .da mitra
que forem devidos. •

Nada mais havendo a tratar et.Sr4 Pre-
sidente suspendeu a sessão e designou o
dia 31 do corrente para o julgamento de
novos processos d3 mesma natureza.

---
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PP,S.SIDENT2

Dia 1 de outubro de 1923
&Geies:
Sr. preaidente do Senado:
14. 3.793-B — Cabe-me communiPar

V. Ex. nata os dt vi sco fie s, ore. es e MIM-,
sal tendo nreseutes os socamen ox reativos
aos nagamentos reallsados -o 'Nonos-nanado,
de aeccrdo ma o art. 21 do decreta mune-

ro 15.341, de 30 de jaheire desse anno,
Augusto Mai ia da Motta e mit os, ronstae.
tes da relação junta r a im portando total de
44:720‘485 classific •da na verb 20s dn or-
ç • mento do Ministerio da justiça e lo-
dos nteri •res para o exerc cio de 1022 e
provementa de fo-necimentos tz tos em -iro.
vent) da Colonia de A imolas no Engenho
de Dentro. no referid • anno de 1922, resol-
veu, em sessio de 29 de setembro proxlmo
findo, ordenar o registra di entenda .des-
peza, de accordo coo o art. 164 da le nu-
mero 4 555, de 10 de agosto d., mesmo
anno, fazendo. porem. só urote., te, rios ter-
mos do art. 122 do decreto n. 5.770. de I
de novembro daquelle atino, por não c m-
star dos tete ridos documentos a respetiva
adem de pa-amento.

Peites • a V. Ex. os meus orotesers de
elevada e tinia e dia i eta onsid-racm.

- Sr. presidente da Camara dos Srs. de-
putados:

N. 3.792—B—Cabe-me communIcar a V.
Ex., para os devidos fins, cre esteTtibt-al,
tendo presentes os documentos rem ivos
aos pagamentos realisados no atino on-
de., de eccerdo com n art. 2a do decreto
ri. 15.341, de 30 de janeiro desse atiro a
Ae gusto Mo-ia da Mo ta e outros, constan-
tes da reina° iun a na importa total de
44:7209.455, cia sifica 4 a na verba 20" do or-
çamento do Ministerio da jus° a e Nego-los
late° sus para o exercido de 1922 e prove-
nien te de forne4iinesto feitos em Proveito
da Colada d^ Alienados no Pneenho de
Dentro, no aferido armo de 19'2, re gai-
veu, em sessão de 2R de setembro proximo
findo, ordenar o registro da alludids de z pe-
za, de meato com o art. 163 da lei numero
4 555 de 10 de agosto do mesmo armo. li-
sendo-o, porém, sob D ial to, nos termos
do art. 122 dn decreto 13.770 de 1 de ro-
vembro daquelle anno, por rã- coostar dos
referidos documentos a respectiva ordem de
pa atento.

Reir . ro a V'. Er. 03 meus protestes de
elevada estima e distinet° cousideraçtio.

— Sr. ministro da cozendo:
N. 3.791 13—Cabe -me COIMO unicar a V. Ex.,

para os devidos fins, que Ele Tribunal•otdo
p escotes os inclusos documentos re atuem
as p ga - entoa realizados no anno na ssa o,
de accardo com o art. 2° do decreto na-
mero 15.311, de 30 de janeiro de se an o a
a A ngu 'o Maria da Moita e outros, ene--
Mantes da relaçao iode n impor-anilo total
de 44:n0$485. das ificada n ve ha 20 do
orçamento do Minister o da just ça e N ono-
gocios Interiores, para o xerete o de 1022
e proveniente de fornecimentos feito* em
proveito da Colonla re Al ienados no En-
genho de Dentro, no • elerido sano de 1922,
resolveu, em sessão d • 2 à 1 • setembro p o-
xlmo findo, ordena- a re istro da allylida
despesa, de accOrdo com o art. 163 da lei
n. 4,555 de 10 de acosto do mesm • atino,
fazendo-o. porém, sol' prolesto nos termos
do art. 122 do decreto n. 15.770 de I de
nrvembro daquel le ao . o, por não constar
aos referidos documeatos a respectiva or-
dem de 'amamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta c msideraçao.

RelaçAo dos pagame ltos reall-ados em
1927, de desneias do Milistello da Feno
e Negocios.Intzriores no total de 44:729E1135
modulas registrar pelo Tribunal de Conta;
sob prot,st), em sessão de 29 de retembro
de 1923 e a que se reta-em os oficio' nume.
tos 3.701 B. 3.79213 e 3.793 13, de 1 de eu.
tulue de 1923:

bla'sterio da Itt-tiça
.Vera — emenD d •• men-

dos no w neenho de Deu/S:	-."
Augatto Maria da mota., ta • • a. _e:74!$1130

- -

—1
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Meras° Augusto Sampaio 	 • 1 l :881p520
A. Gomes Pereira & Comp • 2175290
Antonio do Carmo Pires 	 9934600
Alberto Malfiz 6t Comia 	 1475300
Companhia	 Leiteria	 Leopold! 	

nense 	 2595000
Fontes Garcia & Cotim 	 5:394 500
Fernandes Malmo & Comp 	 1:4845500
Luiz Pestana & Comp 	 1:3394050

• Macedo & Irmão 	 12:8205000
Pimenta & Comp 	 3:5324425

41:7204483

jinpo ta a presente relação em quarenta e
quatro coitos setecentos e vinte mil quatro-
een l os e oitenta e cinco réis.'

Secretaria do Trbund de Contas, 1 de
outubro de 1923. — Leonel José Sooes, 2'
e:cripturarlo.

RPf)11Ctilll .tinlo tlesparhadO
Dia 17 de outubro de 1923

Dra. Amalia Fonseca, pedindo Certidão de
deposites feitos em seus vencimentos a titu-
lo de sello de no:neação. — Complete o sei-
lo, e volte querendo.

Dia 24
Officios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.101 — Levo ao conhecimento de

V. Ex., para os fins convenientes, que este
fribanal, tendo presente o aviso sem nume-
ro, de 18 de setembro ultimo, consultando
dobre a legalidade da abertura do credito de
75.000:0005009, para occorrer ao pagamen-
to, no corrente exercido, di ratificação de
mie trata o art. 151, da lei n. 4.632, de 6 de
;endro ultimo, e tambein o aviso desse Mi-
nisterio, sem numero, de 24 de setembro
declarando que o Thesouro tem recursos
paro occorrer á despeza, resolveu, em ses-
são de 3 do corrente mez, responder, que
pede ser legalmente aberto o credito de que
se 'trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 4.099—Communico-vos, para os de-

vidos fins, que este Tribunal, tendo pre-
sente o aviso desse ministerio n. 3.566, de
10 de agosto proximo findo, solicitando o
pagamento da quantia de 4:3355100 a Mo-
reno BorlIdo & Comp.. e Lutz Fernando &
Zomp. Ltd., pelos fornecimentos effectua-
dos no cedente anno cru proveito da 'aspe.
etoria Naval, e a que se referem os do-
cumentos que inclusos vos 'devolvo, resol•
ver', em sessão de 26 do mez provim° pas-
sado, recusar registro á despeza, por não
se acharem archlvadas no mesmo Tribunal
as segundas vias dos respe:tivos empenhos
da despeza.

Sr. Ministro da Guerra:
. N. 4.100—Communico -vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, tendo pre-
sede o aviso desse ministedo n. 120, de 2
de outubro corrente, consultando sobre a
legalidade da abertura a esse ministerio do
credito de 11:7855000, de que trata o adligo
46, n. X11 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
seroximo passado, para pagamento de alu-
gueis, já vencidos, de dons predios e ter-.
'renos onde esteve aquartelado, em Itajubá,
Estado de Minas Geraes, o 4° batalhão de

ngenharla, resolveu, em sessão de 8 de ou-
tubro citado, responder que o credito po-
derá ser legalmente aberto, com a denomi-
nação de especial.

Dia 26
Officio :	 • •
Sr. ministro_ Jesulno Ubaldo Cardoso de

Mello:
N. 1.124 — Levo aço conhpciptento de

V. Ex.,' para 'Os fins convenientes; que;
manha, ,27 do corrente met, reassumo o

exercido do cargo de presidente deste Tri-
bunal, do qual me achava afastado por mo-
tivo de férias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Contas no Estado do Paraná:
N. 4.103— Cumprindo o despacho de 3

do corrente mez lavrado pelo Sr. ministro
presidente em vosso officio a. 411, de 25
de setembro ultimo, cabe-me declarar-vos
que é desnceessaria a communicação â pre-
silencia deste tribunal do facto de haver
expirado o praso legal para comprovação da
applicação dad i aos adeantamentos feitos
ao coronel Arthur Xavier Moreira, com-
mandante do 5° batalhão de engenharia,
cabendo a essa delegação, em toes casos, -
dar cumprimento ao disposto no art. 208,
§ 1° do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922,
estendendo-sé a declaração ora feita aos
casos semelhantes entre os qu ias se acham
os mencionados nos vossos duelos as. 409
e 410, ambos de 23 de setembro ultimo.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio:

N. 4.104—Satisfazendo vosso pedido leito
no officio n. 4.458, de 20 de agosto ultimo,
inclusa vos restituo a segunda via do conhe-
cimento de empenho n. 73, da verba 29
•Eventuaess, do vigente orçamento desse
mlnIsterio.

Dia 25
Meios:
Sr. contador geral da Contadoria Cen-

tral da Republica:
N. 4.110—Communico-vos, para os devi-

dos fins, que este Tribunal, tendo presente
o officio n. 694, do 19 de setembro ultimo,
dessa Contadoria, com a relação supplemen•
lar, em duas vias, dos crestos a pagar do
exercido de 1922., relativa a despeza em-
penhada naquelle exercido pelo Mil/Wel-10
da Justiça e Negocios Interiores na impor-
landa de 14:3105, a favor de Azevedo Alves,
Rodrigues & Comp., e a conta da consigna-
ção -Força Policial>, sub-consignação &Or-
ganização e custeio da Força Policiai>, da
verba e32—Administração, justiça e outras
despezas do Territorio do Acre>, do orça.
mento daquelle minIsterio, para o dito exer-
cido, resolveu, em sessão de 29 de setem-
bro Citado; recuar registro á alludida reta'

çáo, visto Verificar-se insufficiencia de saldo
ça referida verba. •

Inclusa 'vos - devolvom ria da mencio-
nada relação. -	 •	 • • • •	 ,	 ,

N. 4.119—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que *este tribunal; tendo presente
o officio n.'703, de 25 de setembro ultimo,
dessa eontaderia, com a relação additiva,
em duas M.e, dos <restos a pagar do exer•
cicio de 1922» 'relativa ásdespezas empe-
nhadas *nactuelle exerciciri jmfo MinIsterio
da Marinha, nas IMportanciás de 59:2494593
e 2.059:7835379, respectivamente á conta
dos creditos abertos pelos- decretos mime-
ro 14.687, de II de junho de 1921 e nume-
ro 14.110, de .24 de março de 1929, e náo
pagar até 31 de maio premiai° findo, resol-
veu, em sessão de 29 de setembro citado,
ordenar o registro da alludida relação, vista
verif car-se a existencia de saldo nas ver-
bas proprias.

Inclusa vos devolvo para os necessatios
fins a 2° via da referida relação.

—Sr. delegado final do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gudes:

N. 4.111 —Communico-vos; para os fins
convenientes, que este tribunal, por ace6r-
dão de 5 de setembro proximo findo, pro-
ferido n -) processo de tomada de contas de
D. Maria Gonçalves Simões, ex-agente do
Correio de Paraopéba, nesse Estado, refe-
rentes ao periodo de 8 de 'Outubro de 1911 a
8 de Junho de 1914, resolveu mandar expe-
dir quitação a exactora e autorisar a baixa
na fiança, na importancia de 6004, prestada
para garantia de sua responsabilidade, e
representada pela caderneta da Caixa
Economica n. 2L0I7, caucionada nessa de-
legacia.

— Sr. de!egado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão:

N. 4.112— Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, por accor-
dão de 5 de setembro proximo findo, pro•
ferido no pro:esso de tomada de contas de
D. Eduardo Fontoura, ex-agente do Correio
de Axid, nesse Estado, referentes ao pe-
ríodo de 10 de maio de 1918 a 7 de junho
de 1920, resolveu mandar expedir quitação
á exactora e autorizar a baixa na fiança, na
imporlancla de 360$, prestada para garantia
de sua responsabilidade, e representada
pela caderneta da Caixa Economica n. 2.0e5,
de sua propriedade, caucionada nessa dele-
gacia.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Minisferio da Agricultura:

N. 4.113 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, tendo pre-
sente o vosso officio n. 1.045,de 28 de se-
tembro ultimo, com as cópias do contracto
celebrado a 17 desse mez, entre esse minis-
teria e Magalhães Travessos & Comp.,
para a Installação do Posto de %delicia
Sanitaria Vegetal do Instituto Biologico de
Defesa Agricola, e documentos relativos ao
processo de concurrencia publica realisada,
resolveu, em sessão de 8 do corrente ntez,
recusar registro ao alludido contracto, por -
não ler sido observado o disposto no ar-
figo 777 do regulamento do Codigo de Coas
tabilidade.

— Sr. Chefe da delegação do Tribunal de
Contas na Estrada de Perro Central do
Brasil:

14. 4.114—Afim de ser devidamente ta,
formado por essa delegação, junto vos re•
metto, de accordo com o despacho do Sr.
ministro presidente de 13 do corrente mez,
o officio n. 2.645, de 4 de outubro citado,
acompanhado do respectivo processo, no
qual a directoria da Estrada de Ferro Cm.
trai do Brasil recorre do acto dessa delega 	
çâo que negou registro ás despesas de 	
1665666 e 434003.

N. 4.115—Incluso vos .ternetto, de accor-
do com o despacho do Sr, ministro vesti.

EXPEDIENTE DO SR. D RECTOR SECRETARIO

Dia 24 de ou'ubro de 1923
°Meios :	 .
Sr. insnector de Sande Naval :
N. 4.08— Assumpto : Devolvendo se-

gundas vias de empenhos.
Cominunieo-vos, para os devidos fins,

que este Tribunal, tendo de novo presentes,
acompanhadas do vosso officio n. 931, de
22 de ago.to proxiino passado, as inclusas,
segundas vias dos empenhos de despeza
ns. 6 e 7, de 25 de junho deste armo, dessa
inspeciona, nas importancias da 9245500 e
41$, fe'tos em no.ue de Mo • eno [Sortido
& Comp., resolveu, em sessão de 26 de se-
tembro proxium lindo, deixar da arehival-as
por não ter sido feita a prova a que allude o
art. 231, § 5°, do regulamento do Codigo de
Contabilidade.

— Sr. director geral do Departamento
Nadonal de Saude Publica:

N. 4.102 — Satisfazendo a solicitarão
feita no-vosso officio n. 2.152, de 20 de
julho ultimo, incluso vos restituo o pedido
ri. 6 da Inspectoria de, Demograohla Sani-
tarja, Educação e Propaganda, na impor-
tando de 2695, afim de fazerdes as altera-
ções convenientes no dito pedido, conforme
declaraes.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
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da verba • Ife—Searetaria do Estado . . *Coa;
servação e obras; etc.", da verba «168—Po-
11cia do Distrato. Feieralbr .1a redimia e
Fiscalização do Exe cicio deTtledicina, etc.",
sub. -onsignação «Adaptação moveis, ete.s,-
.Inspectorla de Prophylavia da Lepra e Do-
enças Venereasx, subconsignações «Custeio
de Enkrmarias para Leprosos., .Acquisiçao
de material, custeio, etc.' e -1-starlação,
material e custeio de Dispen sados., aios.
pitai S. Sebastião., sub-consignações 'Even-
tuaes e assignaturas de telephoness, Hospi-
tal D. Pedro II", sub-consignação <Seu.
tuaes., "Inspectoria de Prophylaxia da Tu-
berculose., sub-consignação .Appare'ha.
mento e construcção., <Serviço de fiscalita-
ção do leites, sub-consi g nação .Expeden-
te, reactivos,- .Laboratorio Bacte-
ologico., suta-consignação <Livros, objectes
de expediente, etc.., «Serviço contractado.
(oure). «Hospital Paula Candido:, sub-con-
signação «Sustento , de muares. e «Subven-
ções». sub-consienação 'Hospital N S. das
Libres em Cascadurai, da verba .21 , — De-
porta nento Nacional de Saude Publica';
"Material para oificinas e combu-tivels,
verba .27' — Instituto Nacional de Surdos-
Mudos.; «Conservação, etc., dos edificios.'
da verba '29, — Obras.; .Despezas extra-
ordi r adas, eventuaes, etc., da verba .31^—
Corpo de Bombeiros.; •Aluguel de casa,
expediente, etc., da verba • 2'— Admi-
nistração e Justiça do Territorio do Acre.;
•Despez s a ettectuar com a continuação
do serviço da prophylaxia, etc., da verba
a40" — Serviço .de Prophylncia da Lepra,
etc., por nal) existirem sa.dos sufãcientes
nes mencionadas sub-consignações e cre-
dito para attender ás respectivas despezas,
bem assim das quotas, empenhadas á conta
da verba «31'— Sulevmetsés., d 40:0305,
em nome do [uri uto Historico a Geogra.
phico Brasileiro, por já ter sino requistado
esse pagamento pelos avisos ns. 1 226 e
2.4 1 0, de 18 de ate il e 24 de julho de 192
e de 3:750$ e 10000$, a favor do Asylo
Agricola de Santa Isabel de limara ã •
Asylo de Orphãos de S. t-ente de Paula.
por terem sido requisitados, por conta
dessas quantias, respectivamen'e, as im.
portant:as de 2:812$ pelo aviso n. 2.819,
de 24 de agosto de 1922, e 7:500$ 03.

In-lusa vos devolvo, devidamente anno-
tada pela 1' Directorta, a 21 via da referida
relação.

— Sr. delegado :fiscal do Thesoure Nacio-
nal no Eátado do Rio Grande do Sul

14. 4.123— Em solução á solicitação feita
á presidenda deste tribunal no vosso offitio
a.. 24, de 14 de setembro ultimo, no qual
soli:itaes provida/Idas para que o 4° e3 ri-
pturario deste tribunal Benjamin aleirelles
cumpra o determinado na portaria a. 16, de
12 de julho ultimo, por essa delegacia expe-
dida aquelle escripturario, afina de que fosse
Informado com urgencia o destino que deu
átmportan ia de 154$100 correspondente
a 23 % de 670$, em que foram a aliadas as
meradorias apprehen lidas aos cidadãos
suissos Herman Schoulzer e outros, quando
em 1 ,20 o es-ripturatio mencionado exercia
as tua ções de encarregado do Posto Fiscal
de São Luiz de Gonza ga, nesse Estado, re-
metto-vos, de conforratuale com o despacho
de 15 do corrente, do Sr. ministro pre-
sidente, a informação prestada em 29 de
agosto ultimo pelo referido • escripturario
que lambem pede seja descontada aquela
importancra, nessa delegaria, dos venci-
mentos ageo mesmo tem direito, refe-
rentes ao mez de Junho a 30 de agosto, ainda
na : recebidos: Outrosim yes restituo. junto
o pro:esso relativo á apprehensão referida,
o qual, em virtude de vista pedida pelo es-
crieturapo, veio junto com vosso meado- •
nado officio n. 24, de 14 de se,embre. 	 .

dente, de -13 do corrente mez, • afim de ser
5nformad ., o officio ri. 2.622, de 3 de mito-
brO ,..cltado,- acompanhado do resnectivo
processo, no qual a directoria da Estrada
de Ferro Ceatral do Brasil recorre do alo
deu:1111.11e ação que negou registro á des..;
pesa de 134$1.0. 	 . .
--N. 4.117 — Afim de ser devidamente in-
formado por essa delegação, junto vos re-
incho, de atuIrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro-presidente, de 13 do corrente, o officio
da Estradt de Ferro Central do Brasil
a: 2.515 de 21 de setembro ultimo, acom-
panhado do respe tivo processo, no qual
squella estrada recorre do acto dessa dele-
gação, de 13 de m do ultimo, que negou re-
gistro ao pagamento das tolhas ns. 28,38 E,
1.306 e 1.317.

— Sr. chefe dp delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Ceará:

N. 4.1Ia — Fico sciente, pelo vo.so te.
legramma ra 65. de 14 de setembro proximo
findo, de haverdes dado posse nessa data,
em virtude da auto • i gação constante do meu

' telegrarnm a ri. 3.2a9, de 28 de agosto pro.
xime passado, ao 30 escripturario deste Tri-
banal Francisco Carlos Lopes Lima, do
togar de chefe da delegação do mesmo Tri
hena' no Estado do Piruhy, p ra que foi
nomeado em sessão de 13 de agosto citado
e portaria dr mesma data.
- —Sr chefe di dcleg . -cão da Ti limoal de

Contas no Estado de Peruuri-arco: •
N 4 118 - Co-firmo meu telegramma nu-

me o 3 861 de 5 do correi-r oa me • a essa
delega-ao, nos seguintes termos: Communi-
co-vos, • evi os fina, que este '1 ribunal,
StSSãO 3 corre ate ntez, julgo m5a compro-
varão adaziatamento 3:000$00 , feto virtude
crespa:h° 31 j ne , ro delegado fiscal Thestu-
ro Naciort 1 ao Dr Amsury de Medeiros,
chefe Serv ço Saneamento e Prophylaxia
Rural. ii ase E ,aao para des ezas urg a-

. tes e de promete pagam_nto, contas depo-
sito Governo Estalo Pernambuco e enca-
rninhadj vosso officio a 261, de agosto ul-
timo'.

Sr. rirector da Recel a Publica: 	 •
N. 4.120 Communico-voa i para os devi-

dos fins, tine este r 1-Lua, tendo "-presente
o vos, o officio n. 92, de 26 de seteni.ro
primamo findo. com o processo ri 'ativo ao
co ltracto eet brado nessa directoria em 18 .
Co dito mez com o Banco Constructor do
Brasilíno fo ma do art. 13 do regulamento
approv do pelo decreto 15.996, de 31 de
marte do corrente atino, p Ia "rrecangçáo
do impaste -e consumo de energia electnca
em Petropolia, Listado do Rio de Janei o,
res olveu • em amara de 3 de outubro cor-
rente, ordenar o registro do referido con-
traem.

Dia 26

• Olficios:
:Sr. e ditador geral da Cu r adoria Central

da Republica:
'N. 4.122—Communico-vos, pára os devi.

dos fins, que este trtannal, tendo presente
o ornem n. 647, de 23 de agosto proximo
findo, dessa contadoria, com a relação, em
duas vias, dos <restos a pagar do exerci cio
de 1922., relativa ás despesas erneenhatas
naque-le exer ido pelo Miaisterio da Justiça
e Negocies Interiores, e não pagas ate 31 de
maio deste anno, nas imporianclas de réis
1.593:1015722, ouro, e 3.334:5723193, papel,
resolveu. em-sessão de 29 de setembro ui.'
timo, ordenar a inscripção das referidas:
despegas, com exclusão das empenhadas á
conta do decreto n. 1 .774, de 18 de outu-
bro de 1922 e das consignações "Impressão

publicação dos debates., da verba <6"—Se-
Leretaria do Senado>, • •Impressão e publica.
[eão dos debates», da verba 684—Secretaria
t da Camara. ; Impressões, publ.cações, 	 '„.

Delegação do Tribunal de Contas

- na Repartição Geral dos Telegra-
, phos	

•

ÃCTA N. 26 — SESSÃO EM 25 ee oUTURCI
DE 1923

Presideneia do Sr. delegado chefe Oda-
afano de Menezee Bastos-

Presentes os Sra: delegados JoSephind
Policia dos Santos e Fausto de Carvalho
e Silva, servindo do secretario, foi aber-
ta a sessão.
-Relatados pelo Sr. delegado Josephino

7elicio dos Santos:
Processo n. 4.572, da Sub-directoria

do Contabilidade sobro J adeantamento
de 1:0005 a ser feito ao inspector Elba
Pinheiro- Dias para despesas de orem-
pto pagamento. 	 •

Officios;
tf. 144, do 13° districto, sobre o pa-

gamento de -3:5305600 a D. Mariella da
Oliveira Miranda e outros, por alugueis
de casas. — A delegação' resolveu regis-
trar o arleantamento e a despesa, deven-
do, Porém, no acto do pagamento, ser
completado o sello cias contas da allu-
dida crednra.

N. 1.547, da Sub-directoria do Con-
tabilidade, sobre o pa gamento de reta
2823500 á Garage Royal Limitada. — A
delegação resolveu converter o julga-
mento em diligencia afim do • ser rum.
prido o tinal da lettra a, do art. 268,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica uma vez que não se acha lia
processo o officio n. 759, de 20 do ju-
nho proximo passado, da referida sub-
directoria .

N. 139, do 43' districto tetegraphien,
sobre o pagamento de 355$ a Diluvio
J3SIS Pingslon. — A delegação . resith ou
não tomar conhecimento do processo pot/

' não ter sido cumprido o art. 258 do.Re-
atilamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, quanto á liquidação da despesa.

N. 3.259, da Directoria Geral dos Te-
lographos, recorrendo do acto da dele-
gação que molhou a recusa de rargistro
em 9 de outubro corrente, á despesa dia
158 400 • — A del egaelie resolveu ECOOU-
siderar sua decisão anterior para a tua
de registrar a despesa em face do justi-
ficação produzida.

— Relatados pelo Sr. delegado Fausto
de Carvalho e Silva:

Processos:
N. 4.496, da Sub-dir7"etorta de Gen- •

abilidade, sobro 2 pagamento de 7555 à
Game lloyal Limitada. por serviço (ha-
rto de antomovel prestado ao Sr. dire-
ctor geral dos Telegraphos.

N. 4.541, da Sub-Directoria de Con-
tabilidade. sobre o pagamento de ráis
2302416 á The Rio de Janeiro & São Pau-
lo Telephone Co., de assignatura de ap-
parelho lelephenico. — A delegação re-
solveu registrar a despesa.

N. 108 11, da Répartreão Geral pobre
a indemnização de 300$ ao telegraphista
Raymunde Permeara! Sá de Pinho, por
transporto do rua : familia entre os urina
de Recife e o desta capital, por ter sido
transferido por 60 -dias para a estação
de Escuta, de Praia Vermelha. — A de-1
legação resolveu converter o julgamen-

. to em diligencia para e fim de solicitai'
cópia da ordem n. 881, cilada no tele-
gramtin de fls. 4.

4.689, 4.738, 4.9-10, 4.642 e
9 .693, sobre pagamentos de 5965821,
2043157, 2533797, 1:6035010 o 181$256,
1 . Societd Ánonyme da Gaz de Rio de Ja-
neira. — A delegação resolveu conver-
ter o julgamento em diligencia para o
fim de ser preliminarmente Informado a
quem cabe a respengabilriade pelo. ex-

•



e	 •

-, 28204 Sobbado 27	 MARIO OFFICIAli
f	 	

-dotubrei de- 1923- 

'cesso de prazo na liquidação da despen
dos mesmos Processos e completado o
eella das contas' que se acham estampi-
lhadas com $500, em face do preceitua-
do peto ert. 30, n. 20, do regulamenta
anafo ao decreto n. $4.339, de 1 de
setembro de 1920.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos 0
:Pautem sessão,

••n11.

Detenção do Tribunal de Contai
- no Estado de Manas

iterA N, 3 -. alemão MOINARIA, Ra 11 01
arrumo DE 1923

Presidencia do chefe da delegação, Sce
Sebastião de Paira

Presentes os Srs. delegados, Armando
da Rocha Mello o Pompilio da Silveira
Paiva, servindo do secretario, foi aberta
a sessão.

Delatados pelo Si'. delegado Armando
da Rocha Mello:

Ministerio da Justiça:
°gide n. 225, de 8 da outubro de

1923, da Sub-ins.pectoria da Saude do
Porto de Maceió, remettendo segunda via
de empenho de despesa. - Deixou-se de
archiVar a segunda via do empenho' do
despesa, por não existir nesta delegação
processo de concurrencia para o forne-
cimento de materiaes 4 repartição que
remetteu o dito empenho.

Officio n. 230, do 8 do outubro de
1923, da Sub-inspectoria da Sande do
Porto de •meio, rematando uma conta
de Josepha Maria da Conceição. - Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
afim de solicitar-se da Delegacia ,Fisca
á remessa do empenho global, para anil
rema:Lido, conforme declara a autorida-
'de officiante.

Officio n. 406, de 3 do outubro do
1923, do Serviçc do Saneamento e Pro-
phylaxia Rural, remettendo segunda via
de empenho do despesa. - Deixou-se
de archiver a segunda via do empenho,
por não guardar conformidade com os
modelos adoptados pela Contadoria Cen-
tral da Republica, ex-vi do art. 232 do
Regulamento do Codigo do Contabilidade,
auto mais quanto se trata de despesa
oue em face da latira D art. 230, combi-
nado com o art. 285, do mesmo regula;
mento, não depende de registro prévio.

Officio n. 407, do 3 do outubro do
1923, do Serviço do Saneamento e Pro-
phylaxia Rural, remettado folha de pa-
gamento. - Deixou-se. do tomar conne-•
cimento por se tratar de despeza que em
face da lettra 13 230, combinado com o

•art. 283 do Regulamento do Codigo do
Contabilidade, não depende do registro
prévio

Ministerio da Agricultura - Orneies:
N. 225, do 1 de outubro de 1923, da

liseola do Aprendizes Artífices, rern,et-
tendo a 2' via de empenho de despesa.
- Resolveu-a archiver a 2' 'via de em-
penho.

N. 206, da 3 do outubro der 1923, da
.Delegacia Regional do Serviço de Algo-
'dão, remettendo unia conta do Luiz Cais.
valho. - Deixou-se de registrar a des-
pesa, por não existir nesta delegação o
empenho respectivo.

N. 151, de 3 de outubro de 19219, da
Delegacia do Serviço de industrie Pas-
toril, remettendo a 29- via do empenho
de, despena. - Converteu-se em diligen-
cia o julgamento, afim de que a autor!-
dada officiante remetta o princesa de
tonel:sumia g na alude em seu o!-

N. 499, do 4 de outubro de 1923, da
Ininectoria Agrícola do dietrieto, it--
mettendo uma conta do J. Rabia,' na
Importanda de 130t. - Converteu-se
em diligencia h julgamento, afim de que
a Delegada Fiscal envie a esta delegação
o empenho global que para alli fóra re-
mettido.

N. 389, do 29 de setemoro, do Apren-
dizado Agrícola de Satuba, rematando
as segundas vias de empenhos de des-
pena. - Deixou-se de archiver as se-
gundas vias de empenho, por não cons-
tarem no verso a declaração de que tra-
ta o art. 235. § 11 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade, nos termos das
•nstrucções na Contadoria Central da
Republica. e tombem por não existir
nesta delegação processo de concurren-
eia para o fornecimento de materiaes á
repartição que re.metteu os ditos em-
penhos.

Na. 398 e 399, de 3 de outubro do
1923, do Aprendizado Agrícola de Sa-
tuba. remateodo folhas de pagamento.
- Deixou-se de tomar conhecimento,
por se tratar de despesa que, em face do
art. 230, tenra D do Regulamento do
Codigo de Contabilidade, não depende do
registro prévio.

N. 402, do 3 de outubro de 1923, do
Aprendizado Agricola de Satuba, remet-
tendo as segundas vias de empenhos do
despelas ns. lin a 184. - Deixou-se
de archiver ag segundas vias, por não
existir nesta delegação processo de coa-
arrenda publica ou administrativa
para o fornecimento de materiaes á re-
partição que remata os ditos empe-

, n os.
- Pelo Sr. delegado Pompilio da Sil-

va Paiva.
Ministerlo da Justiça:
OLfieio n. 228, de 8 do outubro de

• 1923, o sub-Inspector de Saude do Po:-
to de Maceió, remettendo 2" via de uma

• conta do Waldomiro Oliveira. - Dei-
xou-se do registrar a deapeza por não
existir arehivada nesta repartição a 2'
via do empenho respectivo e tombem
por ter sido remettida a 2* via da coata
quando deveria ter sido a primeira.

Offieio n. 232. de 8 de outubro de
1923, da Sub-Inepectoria de Saudo do
Porto do Maceió, remettendo uma can-
ta do Maria Marques Pereira. - Det-
xou-se do tomar conhecimento, por de
tratar de despen'que em face da tette et,
artigo 230 do Regulamento do Codigu do
Contabilidade, não depende de registro.
provi°. -

Officio n. 403, de 3 de outubro do
1923, do Serviço do Saneamento e Pro-
phylaxia Rural. remettendo a 2' via do
empenho do despesa. - Deixou-sa de
archiver a 2' via do empenho, por não
ter sido organizado de accórdo com 33
modelos offieiaes mandados adoptar pela

•Contadoria Central da Republica, e ain-
da por se tratar de despesa que em face

• do artigo 230, letra d, do Regulamento
do Codigo do Contabilidade, não dependo

•do registro previu.
Officio TI. 404, de 3 de outubro de

1923, do Serviço de Saneamento e Pre-
phylaxia Rural, retnettendo folha de pa-
gamento- - Deixou-se de tomar conhe-
cimento per se tratar de despesa que, em
face da letra d, artigo 230, combinado
com o artigo 285 do Regulamento do
CO:go de Contabilidade, não depende do
registro previo.

• Ministerio da Agricultura:
Officios ns. 152 e 153. de 3 de outu-

bro do 1923, da Delegacia do Serviço de
Industrie Pastoril, remottendo segundas
ys de empenhos do stespezas.

verteu-se em diligencia o julgamenhy,
para que á autoridade • officianfer fita
obstante a sua affirmativa, pariVidalete
no sentido do ser remetticia a esta dele.
sacão o processo de coneurrencia. '-

Officio n. 497, de 4 de.outubro de
1923, da Inspectoria Agaeola do 92 Dis-
tado, remettendo uma conta de José
Paulino de Albuquerque Sarmento. -•
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, afim de solicitar-se da Delegacia Eis,
cal, a remessa do empenho global, a qui
alinde a autoridade aliciante.

Officio n. 206, do 3 de outubro •44
1923, da Delegacia Resigna' do Serviço
do Algodão, rernettendo uma conta de
Francelino Patinha. - Cooverteu-se em
diligencia o julgamento, afim de solici-
tar-se da Delegacia Fiscal a reina dg
empenho global a que tillude a autori-
dade officiante.

Officio a• 390, de 29 de setembro. de
1923, do Aprendizado Agrioola de Saiu-
lia, remedando segundas vias di empe-
nhos de despeno. - Deixou-se de ar-
chiver

.
 as segundas vias de empenho, por

não existir nesta delegação processo de
coneurreneia para o fornecimento 4 re-
partição que enviou os ditos empenhos
e bem assim por não constarem no ver-
so dos citados empenhos a declarar, do
que trata o artigo 235, § I° do Regula-
mento do Codigo do Contabilidade, con-
soante as instrucções mandadas observar
pela Contadoria Central da Republica.

Officio n. 409, de 9 de outubro '30
1923. do Aprendizado Agrloola de Sanha,
rerneltendo segundas vias de empenhos
de despesas. - Deixou-se do archiver
as segunda vias de empenhos, por rifle
constar nesta delegação processos do
coneurrencias relativas a fornecimentos
de materiaes á repartição que enviou oa
ditos empenhos.

Nada mais havendo a tratar, n Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos.

EXPEDIENTE ASSIGNADO PELO CHEFE DA DE-
LDGAÇÃo, Sa, SIMASTIÃO Da PAIVA.

Dia 43 de outubro de 4923
Sr. Dr• sub-director do Saude do Por-

to de Maceió:
N. 17 - Cabe-me tommunicar-vos,

para 04 devidos elícitos, que esta dele-
gaCãe, em sessão de ante-hontem. re-
solveu deixar de registrar a despesa na
importancia do 318$ do que trata o vosso
officio n. 222, de 8 do corrente, por não -
existir nesta delegação a r via do em-
penho res pectivo e Lambem por ter o'clo
solicitado o pagamento com a 2' via do
conta, quando, do aeceirdo tom o art. 2ar,
do Regulamento do Codigo do Contab ili-
dade Publica, a primeira via da Doma é
a que deve acompanhar a ordem de pa-
gamento.

- Sr. chefe interino do Serviço do
Saneamento e Prophylaxia Rural neste:
Estado:

N. 18 - Cabe-me ..emintunear-voe,
para as devidos aleites, que esta dele-
gação, em sessão do ante-hontem, re-
solveu deixar de tomar conhecimento
das inclusas folhas de pagamento • re-
mettidas com o vosso officio n. 407, de
3 do corrente reei, visto que em face do
art. 230, lettra 9, do regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica, ad
despesas como a do que se-Creta não de-
Pendera de registro prévio.

Sr. delegado do Serviço de Inclua-
iria Pastoril:

N. 19 - Tendo presente os vossos of-
- ficios ns. 151, 152 e 153, do 3 do cor-

rente mez, e de conformidade com o que
resolveu esta delegação, em sessão do
ante-tiontens, rogo-vos providencieis no
sentido deeer enviado 14 ata mesma "is

•
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'afloro o processo do cominem& a que
anedia nos citados officios, afim de que
possa resolver-se sobre o archivamento
das empenhos na. 2.304, que vieram
annexos aos citado.. ornatos.

— Sr. sub-inspector de Saud° do
pólio de Maceió:

N. 20 — Cabe-me cOmmtinicar-vos,
Para os devidos effeitos, que esta dele-
gação, cru 80340 de ante-tiontem. ' re-
solveu deixar de tomar conheeimento 005
incluso pedido de pagamento solicitado
em vosso officio Ti. 232. de 8 do corren-
te mez, por se tratar de despem- que
em face do art. 230 do regulamento do
Codign de Contabilidade Publica não
depende de registro prévio.

— Sr. chefe interino do Serviço dó
Saneamento o Prophytaxia Rural:

N. -21 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos effeitos. que esta dele-
gação; em sessão de ante-hontem, resol-
vett deixar de archiver a 2' via de em-
penho n. 32, que veio annexa ao vosso
officio n. 403, de 3 do corrente mez, por
não ter sido organizado de acerarei° com
o modelo officiol mandado adoptar pela
Contadoria Central da Republica e mes-
mo por se tratar de despesas que , em
face do regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica. art. 230, lettra
não depende de registro prévio.

-- Sr. delegado regional do Serviço de
'Algodão neste Estado:

N. 22 — Cabe-me communicar-vos,
Para os devidos effeitos, que esta dele-
tração, em sessão de ente-honrem, resol-
veu deixar de registrar a despeza con-
stante dos inclusos documentos remet-
tidos com o vosso officin n. 206, de 3
do corrente mez. visto não existir ar-
chivada nesta deleeação a segunda via
do empenho respectivo.

- Si'. sub-inspector de Saude do
Porto de Maceió:

N. 23 — Cabe-me communicar-voss
para os devidos enoites, que esta dele-
gação, em sessão de ante-bentem, resol-
veu deixar de archiver a segunda via de
empenho remetride com o vosso officio
n. 225, de 8 do corrente e bre) ri. 9, vis-
to não existir nesta delegação o pro-
cesso de coneurrencia para fornecimen-
to de materiaes a essa repartirão, resti-
tuindo-vos, portanto, a citada via de
empenho.

— Sr. delegado fiscal do Theseuro
Vacional neste Estado:

N: 24	 De conformidade com o que
resolveu esta derreaste em sereias es
ante-bontere, cabe-me solicita r-vos a
remessa a esta delegação da segunda via
elo empenho global, sob n. 1, que, se-
gundo consta, foi enviado a essa renarti-
vão pela Snb-inspectoria fie Sande do
Perlo de Maceió, tendo a mesma repar-
tição organizado o respectivo empenho.

.-- Sr. director tio Aprendizado Agri-
Cela de %tuba:
: N. 25 — Cabe-me communicer-ves,
para os devidos ef feitos, que esta dele-
gane, em sessão (te herdem resolveu
deixar rie tomar conhecimento das in-
ohlires tolhas de pagamentos reemitidas
.com os vossos enleios 115. 398 0 39
3 do corrente inez, tendo em Vista tra-
tar-se de despezas que, em face do dis-
posto no ar. .230, Mura D. não depende
de registro prévio. Dispositivo do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica. •

'N. 26 — Cabe-me communlear-vos,
para os devidos elícitos. que esta dele-
~AO, em sessão de ante-bontem, re-
solveu deixar do archiver as miadas
Vin ci de empenhos xis. 170 a 17$, por não
existir nesta delegação processo algum
de eimeerrencia cara fernecimentes de
as;

materlaos a ema repartição e tombem
por falta das declarações nos versos dos
referidos empenhos elotertn .inedes polo
art. 235

'
 § P, do Regulamento do Co-

digo de Contabilidade Publica.
Acompanham as segundas vias ciladas

que vieram annexas ao vosso oficio nu-
mera 389, de 29 do mez proximo pas-
sado.

N. 27 — Cabe-me communicar-voes
siara os devidos eftnitos que erg a dele-
gação, em sessão de ante-honrem, re-
solveu deixar de archiver as segundas
vias de empenhos de despesas ns. 181
a 184, remei Lidas com o vosso officio
n: 402, de 3 do corrente met. por não
existir nesta dele gação processo algum
de cencurreneia para o fornecimento de
matrriaes a essa repartição, e bem assim
por falta das declarações nos versos doe
respectivos empenhos, ex-vi do ar. 235.
§ t o. do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Acompanham as citadas vias de em-
penhos.

- Sr. chefe interino (In Serviço de
Saneamento e Prophylaxia Rural no Le-
trado de Alagoas — Maceió:

N. 28 — Cabe-me cominnnicar-vos
para os devidos effeitos, que esta dele-
.gação. em sessão de ante-honlem. re-
solveu deixar ele archiver a segenda via
de empenho, sob n. 33, remettida com
o vosso officio h. 406. de 3 do corrente
Toes. visto não guardar o mesmo empe-
nho "conformidade cora o modelo of-
lidai adoptado pela Contadoria Central
da Ilep,ublica, ex-roi do art. 232 do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica.

.Outro sim, a desnrea a que &lede a
citada via de empenho. em face do ar-
tigo 230 do citado regulamento, não de-.
pende de registro prévio.

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola de Satuba:

N. 29 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos effeltos, que esta del e

-gação. em sessão de ante-hontem. resol-
veu deixar do archiver as segundas vias
de empenhos de despezas t18. 176. 177,
178, 179. 180. i8s. 186, 187, 188 e 189,
remettidas com os vossos orneies nume-
res 390 e 409, de 29 de setembro e 9 de
outubro deste anno, por não existir nesta
mesma fieleffeeãO processe &aliai de coe-
carreada para o fornecimenio de mate-
riaes a essa repartição e bem assim por
falta das declarações nos versos dos re-
spectivos empenhes, ex-vi do art. 23l1,
§ te do regulamente do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Acompanham as orladas vias de empe-
nhos.

— Sr. detendo fiscal do Theseuro Na-
cional neste Estado:

:N. 30 — Para poder este delegação
resolver sobre o pedido de pagamento so-
licitado pela Delegacia Regional do Ser-
viço do Algodão e igualmente da Inspe-
ardia Agrieola do g'

sentido de ser 011‘ heis a esta merina oe-
legação a 2 via do empenho gleba] sob
n. 6, para essa delegacia enviada pela
Inspeetoria esgrimia do 9° Distraem,
afim de poder-se resolver sobre u pedido
de pagamento solicitado pela mesma iu-
spectoria agricola.

— Sr. chefe interino do Sereno da
$aneamento e Prophylaxia Rural:

N. 32 — Com os fundamentos sonslan-
tes do meu officio n. 18, desta data,
quanto a registro prévio, cabe-me devei-
ver-vos a inclusa folha de pagamento e
empenho de despeza que vieram amenas
ao vosso officio n. 401, de 3 do corrente
met.

Dia IS	 i
Sr. director da Imprensa Nacional e

Diorio Officio/ I.
N. 33 — Transmittindo-vos o expe-

diente desta delegação, rogo-vos provi-
dencieis no sentido de ser feita a respe-
ctiva publicação no Diario Officio' sob
:vossa digna direcção.

Aproveitando a opportunidade, apre-
sento-vos 03 meus protestos de alta es.
Lima e consideração.

de inspecçãoe Fomento Agrieolas), ro-
gn-vos providencieis no sentido de serem
enviados a esta delegação os empenhos
globaes que para essa delegacia fiscal
foram reemitidos pelos respectivos orde-
nadores das respectivas despesas.

'O empenho da inspectoria tem o n. 5,,
de 2 de janeiro deste armo, e o da dele-

. gacia foi feito em officio ri. 150. de 25
de julho findo, segundo declaram os
mesmos ordenadores em atidos dirigi-
dos a esta delegação.

•N. 31 — De conformidade com o que
resolveu esta delegação, . em sessão de
ante-herdem, rogo-vos providencieis 110,

Instricto (Serviço

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

ACTA N. 25 — SESSÃO EXIIIAOSDINAn'3,
REALIZADA EM 23 Os SETEMBILO DE 19.:::

Presidencia do chefe Alfredo Ca•dos
Wanderlei'

	Aos sinto e oito dias	 inez du se-
tembro de mil novecentos e vinte e tres,
reuniu-se em Sesta.) OXiniordinara.
Delegação do Tribunal de contas nu Es-
tado do 'Pararia, acuando-se pie.seres-
chefe Adrede Carlos Wandeeley q •Nial:-
gado Antonio Ribeiro dos Santos fiem,
servindo ente de secretario, ou com or-
rnidade com a decisão do Tribunal ae
Contas, em sessão de 20 do junho too-
timo findo.

Foram relatados Cs seguintes p10::ei-
SOS:

Pelo d•Aegado Santos filho:
alinisterio da Justiça e Negocies li-

leiautes:
Sub-Inspectoria do Sande dos Podes

do Estado do Paraná:
Cilicio n. 210, de 21 de geoall-

bre corrente, pedindo pagamento da im-
portancia de 130$ a Manuel Nunes Pi-
canço, proveniente do alusuel do meia°
onde jureciena a Sub-leapecturia, cole-
tivo ao mcz do agosto findo. — Recusou- •
se registro á despesa pelos segtrintes
fundamentos:

a) porque na ordem de pagamento r5
consta a importando por extenso, quan- -
do (leve lambem ser cru algarismos;

b) porque na segunda via da conta sCh
deverá constar a declaração de que o •
certificado de occupação do predin foi
passado na. primeira via da mesma Con-
ta, conforme determina o § 4° do artigo
258 do regulamento de Contabilidade
Publica:

Serviço de Saneamento de Prophylame
Rural:	 -

Officio n . 720, sie 25 do setembro cor- .
rente, remettendo processo de cenoura
rencia administrativa para o. forneci-
mento de varies artigos de que necessita
o serviço. — Deixou-se de tomar co-
nhecimento:	 •

a) porque rnão eohr nega ao proces-
so a copia do aviso que. autorizou a con-
correndo;	 •	 .	 • .	 .

b) por se achar junta ao mesmo *-
cesso uma propasfa de,Waiter 45;
sem estar devidamente coitada,
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Anixo Federal na secção do Estado do
Paraná:

Officio n. 444, de 12 setembro
corrente, pedindo pagamento de 56e4, a
Irmãos Guimarães & Comp.,. proveniente
de fornecimento de expediente, em
agosto ultimo. - Recusou-se registro á
despega:
•' a), porque da ordem de pagamento
tão conetam o nome da estação onde o
mesmo deverá ser effectuado, a impor-
temia por extenso e o numero da verba
por onde deverá correr a despeza;

bepor não constar da conta apresen-
tada o certificado de que o Material foi
recebido.

Min i sterio da içaria/ia: •
Escola de Aprendizes Marinheiros to

Paraná:
Officio n. 253, de 6 de setembro corai

rente. pedindo pagamento corre spon-
dente-ás etapas que cabem. ao P sargen-
to auxiliar de fiel. 'servindo na mesma

' escola. Joaquim Ferreira dos Santos. -
Recusou-se registra á d pspeza por não
constar da ordem de pagamento a im-
portearia a pagar, em algarismo,: e poR
extenso.

idinisterie da Guerra
Hespital Militar da 5* NeaiãoT
Officio n. 22, do 21 de setembro cor-

rente. pedinoo reconsideração do desta-
0110 desta Jelegação qua em reunião
eallectiva de 12. Lambem de setembro
corrente. recusáca registro a daspeza da
1 :400& proveniente do aleguei do n-
ato de propriedade de D. Maria Carolina
Ferrão. °teimado pelo hospital. uns
mexes de maio e agosto do corrente
anno, attendendo a que foram satisfei-
tas as ex 'gemia, constantes da remitira°
desta delegarão, em reunião conectiva
de 12 de setembro fluente. resolveu-se.
registrar a dee..peza de 1:400000.

Ministerio da Agricuttura Industriai
á Cornmercio:

Serviço do Industrie Pastorlif
alteies as. 513 e b22. de 1,2 e 13 do

setembro corrente. pedindo pagamento
de iene e 60400, is Ubaldino adernam'
o á Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, provenientes de alu guel de um
aulomovel pnia o serviço da Posto de
Assietencia Velerinaria de ,Ponta Gros-
sa - em agosto ultimo e do passa-
gene aoncednia.. á Fetenaa Moda.. d
Oriaedo de Ponta Grossa, em julho mo-
aniso temo. - Recusou-e aegieso
despeaa, porque oas ardera; de pia/mon-
to nao ',engem- o 1B0123.2 da estação onde
o mese:o deNerá er aafectixado o a lni-
pertencia par extemhi.

Ottiolo n. 568. de 28 ao ntarnbro eur-
tente. pedMoo reembideratelo o_ 'to-
tufo desta delegação que. em "-união
nelleoáva de 12 ..19 ditam me, negou
elitistas a diversa_ segatruaa via.: d. em-
pelam: sob 26. ti e 28, - Atlas:Idea-
do a que tonto ..aiMeiL s exigaxciai
lesta deagação, eeadvou visar a mande.;
arzhiva, a., referid-s elas de emp-nhoe
de despeza.

Service dG ')vontnCto:
Officio n. 1.416. ae 18 de setembro

barrenta, remetteude sugerida via di. em-
'acabo de iespeaa. - tte.o.veu-ub m-gr o
-avistes, por mio e -tilem competente-
...mete visada a aceleração da deduc25o
feita no verso do mesma taaeritla via de
empenho, coaforine exibe u g !• do
-lite 235 do Regulatacato dc Cont-bilida-
de Publica.

Serviço de Protea.-o 0; maior:
Orneies ire 197, de 12 de julho ulti-

mo, e 293 e 295, de i9 e 20 de sltembra
corrente, pede-do paaameeto_ 	 lan

Napoleão :ovino de Proença e Gustavo
Salinger & Comp., provenientes do alu-
guei da casa onde funeciona a inspeetoe
ria, de fornecimentos falba e alimenta-
ção de indicia e pessoal operario, nos ',lu-
zes de junho e agosto ultimes e setembro
cot-rente. - Recusou-se registro ás des-
pene, porque as ordens de pagamento
não mencionam 6 nome da esiação - onde
o mesmo deverá ser effeetuado nem ag
importancia por extenso.

- Offic'o n.97.de 20 de setembro correm.
te. pedindo reconsideração da acto desta
delegação que converteu em diligencia o
julgamento de um processo de comam-
rencia adminis:rativa. afim de que (esse
anemia a cópia do aviso do respectivo
ministerio que autorizou a mesma Gen-
ourrencia. - Attendendo a que foram
satisfeitas as exigenciam, resolveu-se
mandar archiver o processo da tonem:-
.renda, para os devimos fins.

Escala Experimentai de Trigo de Pon-
te. Grossa:

Officio n. 600, de 19 de setembro cor-
rente, remettendo processo de ceneur-
renda naministrativa para acquisição de
vario": artigos para tractores e -Momo-
Vete - Resolveu-se não tomar conheci-
iaknto. por não se achar asse a cópia
4`p aviso que autorizou a coneurreneia.

Serviço Geologia) e Minerasogico:
Officio a. 11, de -a te setembro cor-

rente. pedindo adeantamento da impor-
e Meia de 22:0008 ao engenheiro Pauline
Franco de Carvalho, á conta da verba 7'
do orçamento do Ministerio da Agricul-
tura Industrie e Commereio, cl'essoal -
rir. Remuneração, diarias. etc. - Ma-
taria' - II, Para emutagem. etc., para o
Ltreeiro trimestre ao corrente anuo. -
Ateenaendo a coe o Tribunal de Con'ae,
.n _esmo de 19 do corrente. julgou noa
a aomprovaçtre da apelidação do adem-
lamento de 22:000$ çprimeiro aciennie-
mento) feito peie Delegacia Fiscal do
Tnesouro Nadou:. oeste Estado,
deiando quite o reaponsavel, engenheiro
Pauline Pratico de Carvalho. mamando
lavrar acetileno, conforme consta du
13 .,,arie ("ciai de 22 de setembro eer-
lente, que publicou a acta da sessão de
O. resolveu autor izar o registro da ini-
pertencia de -2:000$, como adem:aumen-
to. iso reter ido engenheiro Pkurno Fau-
ce de Carvalho.

da't..uerrat	 •
Requerimento do Banco de Curityba,

datodo de 9 de fevereiro proximo
'pedindo pagamento de 808. Prevenis/lie
da assignatura de apparelhos telentioni-
eos inataliadoa na resuiene • a do ridegado
fiscal e na Delegacia fiscal, relativo MN
Tens cie janeiro. fevereiro e mero

- Recurou-se registro á despeza:
a) porque d.. conta apresentada não

consta o certificado de que trata o §
de art. 2.59 do Regulamento de Contabi-
'Mede Publica;

h) porque, referindo-se a mesma can-
1 n., a paramentos de despezas &fedi:a-
to em janeiro fevereiro o março ulti-
mes, é datada do 2 de janeiro do corren-
te arma e o reauerimento pedindo o pa-
gemente da hapertancia relativa ao:: me-
zes acima mencionados traz a data de 9
de fevereiro, lambem deste anno. de onde
se conclue que ee concita pagamento de
despem ainda a ser effectuada.

'Sada mais havendo a tratar, foi ene
cerrada a sessão. -Alfredo Carlos Wn
tinges. •WC. Antonio Ribeira 4qs Sostog

DIÁRIO DOS TRIBUMES
Supremo Tribuna_ Federal •

'ALÉM DAS CAUSAS CONSTANTES DM) aur.X..
CD" ES	 ANTERIDFLMENTE	 PUBLICADAS
ACHAM-SE IGUALMENTE COM DIA RAM

è- JUUMMENTO AS SEGUINTES:

-	
itecurtos extraorainano4

__a	 Embargos)
N. 1.358 - S. Paulo - Relator.

Sr. ministro Muniz Barreto; revisores,
os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Pedro Mibielli; embargantes, Pedra
Beicht e sua mulher; embargada, a Fa-
zenda do Estado de S. Paula.

•	 (Primeiro julga:tente/
1 - d. 1.152 - Bebia - Relato; ti

Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Viveiros
de Castro; recorrente, a . Santa Casa de
Misericordia da Porto; recorrido, o Dr.
Augusto de Araujo Gées.

2 - N. 1.153 - Balda - Relator. ei
Br. ministro Godnfredo Cunha; reviso-.
.res. os Srs. ministros Geminiano da
Franca e Viveiros de Castro; recorren-
te. o Landon & Brazilian Bank Ltd.; re-
corridos, Piinio Mestos° & elomp.

:1 - N. 1.167 - Bahia - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha: reviso-
res. os Srs. ministros Erimiinde Lins e
Guimarães Natal; recorrente, a massa
fali dada de Monteiro & Comp.; reco:ridos,
Ermita --deite 8e Comp.

4 - N. 1.277	 S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; reviso-
res. as Srs. ministros-Viveiros de Castro
o Geminiann da Franca; recorrente. Al-
fredo de Moraes; recorrido, Antonid"
/danei.

5 - N. 1.517 -8. Paulo -
o Sr. ministro Leon, Rtanos: revisores,
os Srs. ministros Munia Barreto e Pede)

recorrente, a Camara Munici-
pal de Ribeirão Preto' recorrida, a Com-
panhia afogaram de Estradas de Ferro o
Navegação.

- N. 1.302 - Sergipe - Relator,
o Sr. ministro Pedro dos santos: revi-
sares, os Srs. ministros Edmundo Lind
e Hermenegildn do Barros; recorrente, a
Fazenda do Estado de Sergipe; recorri.
da. D. Marielta Monte.

7 - N. 1.359 - Distrtetn Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores. os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Edmonda Lins; regro-rente, Sil-
vedo Ignarra Sobrinho; recorrido. • Paul
Arrnond. syndieo da 'silencia de Leerg

8 - N. 1.395- District° Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; ro-
3ieores. os Srs. ministros Hernienegilda
de Barros e Pedro dos Santos; recor-
rente. Lucin Nanes da Silva. avó e tu-
tor dos menores Jorge e AdePna: recor-
rido., Manoel Luis Pereira França o suai
mulher.

-- N. 1.434 - Minas Gemes -a
Relator. o Sr. ministro Lean' Ramosi
',visores os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro ilibielli; recorrente, a 'M-
elete Anonyme dee Mines de Maneanese
d'Ouro Preto: recorridos, o Dr. Jose dai
Costa Magalhães e Roberto Corriere.

6 — N. 1.558 — District° Federal
Relator, o Sr- ministro Godotredd
Cunha; revisotee. es Srs. ministres
Lenni Ramos e Menti Barreto;recove
rente. o tenente-coronel Francisco
Paula Costa e outros; recorrida a Cai-
xa Beneficente ,cio Reco cte Bombelrota.8.521a kteefil	 &hen',	 -
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G	 Appellações eine%
(Embargos)

1 4-- IN. 3.651 -Parana - Delator,
a Sr. ministro Gorlotredo Cunha: revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos o
•Moniz Barreto; embargante, troiana
Guris; embargados, Ilachich Irmão 34
Companhia.

4 - N. 4.521 - Alagaria - Delator,
Si'. ministro Viveiros de Castro; re-

visores, os Srs. ministros Edmundo IsinS
o Hermenegildo de Barros; ernbargants,
Sebastião do Mendonça Jaraguil; embar-
gados, D. Julio de Araujo Magalliãoa
Magos o outros.,

(1* julgamento)'
1 - N. 2.902 - Minas Gonu% 11e-

!dor, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Srs. ministros Vivaras de
Castro e Conluiou° da Franca; aPPirl-
Jante, o coronel João Evangelista da
Silva Gomes; appellada, a Fazenda Na-
cional.

2 - N. 3 . 249 - S. Paulo - Relator,
b Sr .ministro Pedro Mibielli; revi go-
res. os Srs. ministros Guimarães, Natal
o Edmundo'Lins; aPpellante. Padre
Scarrone; appellada, a Fazenda Sotai-
nal.

3 - 14. 3.469 - District° rolara --.
Delator, o Sr. ministro God•areil°
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Morda Barreto; apoullans
te. Joel Alves de Oliveira; appellade. a
:União Federal.

4 - N. 3.484 - Balda - Relator,
Sr. ministro Pedro Abanai; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e ler-
menegildo de .Barros; appellantea o
Juizes Federal e a Fazenda Nacional; ap-
penados, D. Maria Joviana Freire de
Carvalho e outra.

5 - N. 3.502 - Dia:ricto Federal
Delator, o Sr. ministro Munia Barroto;
revisores, os ' Srs . ministros Pedro Mi-

ielli e Viveiros ao Castro; appoltame,
José Fabiano do Assis Alves; anu:lia

-dos. buris!) & Companhia.
6 - N. 3.513 - District° Federal

Delator o. Sr nalnistro Cs'eminiano dia
Franca; revisores, os Srs. ministros
Edmundo 7.1ns e Hormenegildn de Bar-
ros; appellante, o Dr. Clorindo Burnier
Postale de Mello; appellada, a União Fe-
deral.

7 - N. 3.827 - Pernambuco - Re-
lator o Sr. ministro Munia Barreto; re-
vi gores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Viveiros de Castro; ama:Cante,
o Juizo Federal; appellado, João Rufia
no da Fonseca.
• 8 - N. 3.602 - Ceará - Relator,
Sr. ministro Munis. Barreira revisores,
os Sra. ministros Pedro Mibielli e Vi-
veiros do Castro; appellante o Estado
do Ceará; appellado. o Dr. Pedro Lati-
nana° de Araujo Chaves.

O - N. 3.094 - Bahia - Relator,
ty Sr. ministro Ou-imarães Natal: revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
tro e Geminiano da Franca; appellante,
a Companhia Nacional de Navegação
Costeira; appellado. William RoberlsOn.

• 10 - 3.733 - District° Federa!
fnn• Relatar, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Co-
dofredo Cunha e Leom Ramos; appellan-
te. hl. J. Gonçalves, liquidatario da
massa fallida do Riernan t Grecu; ap-
penado, o Banco • Allemão Transatlantico.

- 11 - N. 3.735 - Districto Federal -
Delator, o Sr. ministro Godofrodo

•Contou revisores, os Srs. ministros Leo-
ai Ramos e Munia Barreto; apnellante,
'.asntrinio Folia Machado; appellada, *
Unido Federal,	 -

12 - N. 3.738 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibiel-

l i; revisores, o Srs. ministro Viveiros de
'Castro o Hermenegildo de Barros; ap-
pellante. a Companhia Estradas de Fer-
ro Federaes Brasileiras; appellados,
Carlos Lopes

'
 sua mulher o outros.

13 - N. 3.909 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Calmaram
Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
dobado Cunha e Leoni Ramos; sopeia
Unte, o Dr. Cincinato Bondou% da Sil-
va; appellada, a União Federal.

14 - N. 3.988 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Muniz Barre-

to; revisores, os Srs. ministros Pedra'
Mibielli e Viveiros de Castro; 1° amai-
tanto, o juizo federal; 2° appellante, a
Fazenda ?Jacina]; appellado, J. Lopes
Junior.

15 - N. 4.043 - District& Federal
Relator, o Sr. ministro Munia Barre-

ta; revisores, os Srs. ministros Pedro
Mibielli e Viveiros de Castro; appellan.
tes. o Juizo Federal da Segunda Vara o
a União Federal; appellado. o vice-ai-
mirante Dr, José Pinto d3 Slotta Porto.

10 - N. 4.059 - Espirito Santo -
Delator, o Sr. ministro Hermenegildo
Barros; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro dos Santos e Geminiann da Franca;
aPPellante. o procurador da Repubbea,
como representante da viuvo D. Marfa
Brant a seus fi lhos, herrielros do opa.
Forjo Joaquim Brant; appellada, a Com.
zumbia Estrada de Ferro Victoria a Mi-
nas.

17 - N. 4.076 - Paraná - Rolalor,
o Sr. ministro liermenegildo de Barros;
revisores os Srs. ministros Pedro dos
Santos Geminiano da Franca; apnellan-
te, o Estado do Paraná; appellado, Al-
berto Dilua_	 •

in - 4.097 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Munia Barroto;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
Mela e Viveiros do Castro; appellantes.
Fernandes & Gil; appellada, a Fazenda
Nacional.

20 - P4. 4.108 - Disti •ieto Federal
Delator, o Sr. ministro (afim:faies

atat; revisores, os Srs. ministros Vivei-
ros de Castro e Edmundo Lins: apael-
Jantas, o Juizo Federal da Segunda Va-
ra o a União Federal; appellado, L,rnael
Sergio de Menezes.

21 - ai. 4.111 - District° Federal -
¡Delator, o Sr. ministro HermeneglIdo
de Barros; revisores, os Srs. ministros
Pedro dos Santos e Gemintano da Fran-
ca; appellantes, C. Vasconcellos & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

22 - N. 4.166 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Elermenezildu
de lautos; revisores, os Srs. ministros
Pedro dos -Santos e Geminiano da Fran-
ca; appellante, o Juizo Federal; appel-
lado. Miguel Scluieider.

23 - N. 4.177 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Ilermenegildo
de Barros; revisores, os Srs. ministros
Pedro dos Santos e Geminiano da Fran-
ca; appellantes, o Juizo Federal da 2*
Vara e a União Federal; appelladoa,
Reis & Ribeiro,	 , •

24 - N. 4.280 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministro Pedro Mi-
bielti e Viveiros de Castro; appellanto g, o
Ju i zo Federal da 24 Vara e União Fe-
deral : aPPellade Pauline Tinoco.

25 - N. 4.314 - Dislricto Federal
- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, 03 Srs. ministros: Go-
daredo Cunha e Leoni Ramas; appellan-
te, a União Federal.; appellados. &larica
303é COelho Cintra e outro. 	 .

26 - N. 4.176 - District° Federat
- Delator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministro Derme-
negildo de Barros e Pedro dos Santos;
appellantes, o Juizo da .• Vara e a União!
Federal; appellado, Antonio de Souza Le-
mos.

27 - N. 4.924- Baila - Relator, o.
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs.. ministros Guimarães Natal o
Godofredo Cunha; 1 .1 appellante, o Juizo
Federal; 2' apponante, Bernardo Martins
Callanno; appellados, Bernardo Martins
Calharia° o a União Federal.

28- tí. 4.313-. District° Federal -
Delator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Munia Bar-
reto e Pedro Mibielli; appellantaa o Juizo
¡Federar da 2' Vara e a União Federal;
appellado, •aymundo de Vaseoncellos,

29 - N. 4.360 - District° Federal
- 'Relatar, o Sr. ministro Guimarães
-Natal; revisores, os Srs. ministro, 06-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appel.
Jante, a Fazenda Municipal do Districto
'Federal; appellada, D. Arma Maria Es-
Leves Pontos.

30 - N. 4.411 - District° Federal.
- Reialor, o Sr. Ministro Pedro dos San.
les; ',avimos, os Srs. ministros ArIhur
R:beiro e Guimarães Natal; appellantes,
o Juizo da 1° Vara o a União Forieral:
appellado, ;argila) Cezar do Carvalho.

31 - N. 4. •438 - Ceará - Raptor,
A Si'. ministro aodofrodo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro !Marin; appeltante, a União Fe-
deral; appellado, Diogo Dano Flores de
Oláeira.

32 - N. 4.467 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros na-
dai-crio Cunha e Leoni Ramos; appellan-
tos, Quintiliano Ferreira da Gasta o ou-
tros; appellada. a União Federal.

33 - N. 4.522 - Bahia - Relator, o
Sr: ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros Ilermenegildo do Bar-
ros e Pedro .fios Santos; appellanie. a
Companhia Ferroviaria afite Brasileiro;
appellados, Dr. João d'Avila Mello e ou
troo.

34 - N. 4.527 - Atiladas - Relatar,
o Sr. ministro Oodofredn Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros Leoni liamos e
Muniz Barreto; appellante, Carlos 14. Pe-
reira Lyra; appettada, a Fazenda Na-
cional.

35 -N. 4,530- Minas Genes - De-
lator, o Sr. ministro Guimbas* Natal;
revisores, os Srs. ministros 9otiotredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Fran-
cisco Tenorio da Motta; appollado, Anto-
nio Augusto Antunes.

36 - N. 4.539 - District° Federal
- Delator, o Sr. ministro Viveiros de
'Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e ilermenraildo de Barros;
appellanto, a União Frleral; appellado,
o capitão João Datnasceno Marques
Dias.

37 - N. 5.666 - Rio Grande do Sul
- Relator. o Sr. ministro Oodotredo
Cunha; revisores, os ars: ministros
Leoni Ramos e Munir Barreto; appelian-
te ILP ipoido da Cunha Engesisdoff; ap-
pe'llada, a União Feedral.

38 - N 4.587 - Illo Grande do
Norte - Delator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os ars, minis-

tros Looni Ramos e Munir Barreto; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Pedro Sim5es Leal.

39 -N. 4 59-5 - Rio de Janeiro -
Delator o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Edinuni.-



do Lins e Hermenegildn de Barros; ap-
palitada, a 'União Federal; appellados,
Eugenio Francisco Mendes e outros.

40 — N. 4.677 — Pernambuco — Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
TeVi8010t1, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lenni liámos; appellante, a
Companhia Geral de Melhoramentos de
Pernambuco; appellada, a Fazenda Na-
cional.

41 — N. 4.668 r- Pernambuco — Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
Fm/Sures, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appelluda, D.. Carmen de
Lima Lavaleanti.

42 — 14. 4 • 700 — Rio Grande do Nor-
te — Relator. o Sr. ministro Guimarães
Natal: reAlsnres. os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appellan-
te. Julio voo Sohsren,

— N. 4.719 Bahia — Retaliar, o
Sr. ministro Hnimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Godofred'o Cunha
e Lenni liamos; appellante. o Dr. João
tarlislau de Ceroueira Bias; appellada,
a Fazenda Nacional.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 26 de outubro de 1923. — O chefe
de serpão, interino, Luiz de P, Guima-
rães Sobrinho.	 •

C4rte de Appelbieão
'Sessão das Câmaras Retin idas Ui 25 dei

outubro de 1923

andes de Azevedo Lima. — Convertido em
dili encia para dizer o embargado sobre o
documento ;uni-. pelo embargante.

Embargos de nulliatule
N. 3.629 — Reator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva ; embargante, José Mala
Gosçalves, et barg da, José Domingues Ma-
chado.—Despreemos.

N. 3.994 —R lator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargames, Viva e
herdeiros de Alfredo Mattos Pinheiro, em-
bareados, tssyndicos da I g- idaçâo forçada
da Comoanela Lloyd Brasileiro e Auto rio
Vaz de Carvalho. - Des praz -dos, con ra o
voto d Sr. casem aargador Sá Pereira. Não
tomaram parle no iulrome tio es Srs. des-
amba gado. e3 Ataulpho de Paiva, Tomam
Figueiredo e Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Juiz DR. ARTHUR DA SILVA CASTRO. ESCRI-
VÃO, DR. ELMANO CARDIAt

Impugn No de credito
Impetrante, Gabriel Com.e; impetrado,

The Lonaon and River P1 ate Bank Urra-
ted. Foi reformada a sea t ença aggravada
e man .ado admitir o credito do aggra-
vante no passivo da falleneta. Custas pelo
aggravado.

Inrestarto
Dr. José Bernardo da Silva Figueiredo.
Designado o Dr. prime ro procurador do
F. AI. C.

Verificzçdo de contas
Supplicante, a The Gaurock Ropeworck

Export Comaany Limitada; su p meado, O.
da Silva & Como — Foi comminada a
pena de confessa aos negociantes O. da
Silva & Comp. para que produza 04 seus
de s idos e kg reg elícitos. Cus.as pelos im-
pugnados.

Sup dica ries, Coelho Novaes dr Comp.;
suplicado, Antonio Pereira Machado. —
Foi comminaua a pena de confesso aos
uai clames Antonio Pereira Machado &
Comp. Custas pelo suplicado.

Suo plicante, A. de Oliveira; supplicado,
A. Costa Pinto. — Foi respondido o ag-
gravo.

Dzsp elo
Autor, Domingos da Ve iga Galarão; réo,

Dr. Luiz Teixeira de Barros Junior.— Vista
ao excepto.

Prestação c'e contas
Supplic ntes, J. Teixeira & Comp. —Jul-

gadas boas e bem prestadas as coa as, cons-
tantes ri estes autos, para que produza os
effeitos legaes. Costas na forma ds lei.

Supplicante, Hsgo ()Miem z Sim ah—Jul-
gadas boas e bem prestadas as coutas,
constantes destes autos, para que produzam
os elfeitos legaes. Custas na forma lei.

Palreadas
Porfirio Guimarães & Comp. -
Foi decretada a ?anemia, fixado o termo

legal 40 dias anteriores á data da petição
inicial, marcado o prazo de 20 dias aos cre-
dores para . presentarem a relação de seus
ereditos, com os documentos que os Justifi-
que, e o dia 16 de novembro para a assem-
bléa de credores, mandado intimar os tal-
lidos para no prazo d duas horas trazerem
a este juizo a relação de seus maiores cre-
dores, 5on as penas da lei, foi mandado pu-
blica: edital e fazer as comunicações de
es ylo.

Custas pela massa.
Comnarf-ia Portugal e Ultramar. — Foi

de -egada a fallencia da Companhia Por-
tugal e Ultramar, pagando o requerente as
Cinta%	 •

Outubro de 4928 

Embargos de terceiro
Supplicante, Ar aldo de Barros; supplf-

cariz, massa fanica de Antonio Martins
;St Comp. — Foi respondido o aggravo.

()Minam
Autor, Dr. Nicolau Tolentino Gonzaga;

ré. Laura Afina da Costa Ferreira.
Em prova.

Deposito
Supplicante, Luiz André Guioniard; sup-

Oleado, Pelippe Nicolau Sabá. — Desentra-
nhe-se o documento, requerendo a pai te.

Ezecut vos
Exequente, Alberto Joaquim Pereira de

Andrade; executados, Amer co Joaquim Pe-
reira de Andrade e sua mui ler. — Diga O
exce to.

Exequente, Ernesto de Almeida; escuta-
dos, Adelermo Sanehes e sua mulher. —Jul-
gado por sentença e conderunado o autor
nas custas.

Erecutíva por alugueis
Exequentes, Dr. Alvaro de Souza Macedo,

sua mulher e outros; executa lo G eg-aio
Rsdrigues Formozinlio.--Ju:gada subsistente
a nenhora de fls. paha que produza-os de-
vidos elícitos. Custas pelo executado.

Reintegração de posse
Autor. José Antonio de Oliveira; réos,

Calos Alberto de Mello Peruadas e outros,.
—Em prova.

&et utivo
Exequente, Dr. Gualter José Ferreira; exe•

ctrado, Antonio Beato. — Foi negado se-
guimento ao azgravo.

Inventario
Edefirdro Soares l'eres. — Foi mandado

dizer os interessados sobre o calculo.
Partilha amigava

D. Caadida Olympia de Macedo Ribeiro..
—Foi homologada a partilha.

NotOe Tão
Supplicante,Antoaio Domingues Ramalho;

supnlieado, licitar Lobo.—Fof negado se-
guimento ao aggravo. 	 • -

/Volifirocio
Notificante, Moyzes Abrahão & Irmão;

notificado, Marina! Antonio Damazio.—En•
tregue-se, pagas as custas.

Reintegração de pcsse
Requerentes, Pinto & Soares; requeridos, .

Pra teisco Martinho e Domingos Alves Cor-
rea.—Deoegado o pedido de reintegração do
posse.

lave • t

Henrique Jesus Figueiroa.—Designado o
Dr. t e procurador dos Feitos Munteipaes.

- -	 Despejo
Autor, Joaquim Lo -es de Sá Coelho jus

nior; réo, Zarrhira Sauhami.—Em prova.
Reenteruçáo de poss,

Autores, Pinto & Soares; réo, Dcmingoa
Alves Corrêa.—Julgada procedente a justi-
ficação e mandando expedir o mandado re-
querido. -

Aut nes, Mayrink Veiga & Comp., réu,
Aureliano Maçudo. — Concedidos os dias
da lei.

aculeo	 •
Esequente, Banco do Brat executados,

Mendes Bastos dr Comp.—Recebi a a ap-et-
laça° no &Jeito devolutivo somente, subam
os auto,
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•REHDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTE-
N .,GRO.—SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA DE
MELLO PEREIRA
Compareceram os Srs. deremhargadores

Affonso de Miranda, Ataulphn de Paiva,
Celso Guimarães, Sã Perdra, Torquato de
Figueiredo, Saraiva Junior,Francellno Guima-
rães. Melro Carrilho, Edmundo Rego. Angra
de Oliveira, Machado Guimarães e Carvalho
e Mello.

Esteve presente o Dr. Mo- aes Sarmento,
procurador geral do Districto.

•	 JULGAMENTOS
Embargos em aggravo

N. 6.494— Rala or, o Sr. desembargador
PerVira; embargantes. os menores Oscar,

Virginia, Calina e Francisco, representados
por • eu tutor Dr. ateio' Gonçalves Gui-
maães; embargado. Manoel Alves Caldeira.
—Recebidos, de accardo com o parecer do
Dr. procurador geral, contra os v .tos dos
desembargadores Ataul nho de Paiva, Car-
valho e Mello, Elviro Carrilho e Francelino
Guimarães.

N. 7.971 — Relatar, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; primeiro emb.argante,
Manoel Marques de Carvalho; segundo em-

e bargante, Salvador Sa r- tos; embargados, os
mesmos.— Exara recebidos os primeiros e
desprezados os segundos, contra os votos
dos Srs. desembargadores Carvalho e Mello,
Angra de Oliveira e Elviro Carrilho.

N. 8.343 — Relatar, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Rubem de
Castro Nogueira da Gama; embargado, Ca-
Milho de Menezea.—Desprezados.

N . 8.586 — Relator, o Sr. de embargador
Sá Parei a ; embargante, John Edward Ja-
rasson; embargado, G a-orno Januzzi.—Não
se conheceu nos embargos, contra os votos
dos Srs. d sembargad mes relator, E i neu do
Rego, Machach Guimarães e Francelino
Guimarães. Foi de-igna 'o prolator do ac-
cordão o Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

N. 8.631 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; embarga-des. Miguel
kaginestra & Comp.; embatgado, João Fut-
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Liquidação
Amadeu Arnaldo ik Comp. — julgado pret.

cedente o pecai ,. de • iiwidação da /Irina
Amadeu Arnaldo fir Comp., para tile pro-
duz, i.s elícitos Ienes. Nomeai() liquida-
tarro o socio Amadeu Augusto Macheio,
Custas tida suciedsde em liquidação.

Orcinarta

Autor, Bernardino de Paiva Oasparinho;
Ou, Waldemiro de Peara e Sã. — Indefe-
rido.

Manam& de posse
Autor, Silvino Duarte ; réu, Antonio Tho•

mas da Costa.—Concedido os dias da lei.
Depositas

Supplicantes, Micra 'Irmão i2 Co-'p.; sup.
pil ei os. Fleme re. Comp.— Deferida
no de fls. 9

Afitar. Francisco Antonio Machado: 1—'1,
Eduardo Caneiro de Mendonça. — Em pro-
va.

' CIMO:ode -
Autor, Cair! Rautemback ; réus, Maria Al-

bert a de Sone Marques e seu mando.—
Detido o pedim de fls. 63.

Autores, M. O. do Monte & Comp.; mus,
Sabino Rieeiro Comp. — Foi mandato
dizer o excepto.

Deposito
Autor, Club Cavalheiros de Guanabara;

reu, Francisco Liberei. — Respondato o ag.
gra vo.

Desistem-1a de azo-tudo
Oeraidina Campos Rocha, — Tomado O

termo de desimencia, m.ltem os autos.

• -
EDITAES	 •_

, Supremo Tribunal Federal
;EM citação com o prazo de sessenta dias

(60), passado a requerimento de An-
Sonho Monteiro de Queiroz, nos autos de
appettação cível numero ires znü seis-
centos e setenta, entre partes: a:mei-
:antes, José de Sampaio Moreira e ou-
tros; appellados, o requerente a ou-
tros, no incidente de habilitação de
herdeiros, para o fim abaixo dedo-
pacto.
O senhor doutor Edmundo Munir. Bar-

reto, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral. relator da appelladio tirei nume-
ro 3.670:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou delia conhecimento tiverem que
nos alludidos autos foi-lhe dirigida a se-
guinte petição: Illutrissime excelleutie-
sime senhor ministro relatar da arme:le-
vite oleei n. 3.670. Antonio Monteiro de
Queiroz, noa autos de appellação eivai
n. 3.670, tendo perpetuado a citação dos
herdeiros de Francisco Sampaio Morei-
ra. Para sua devida habilitação, visto não
terem sido encontradas em S. Paulo ar,
herdeiras Leonor Sampaio Ferreira, ca-
sada com Oscar Ferreira, o Clarisse Sam-
paio Moreira, conforme offielou o official
do juizo, em cumprimento ao mandado
de V. Ex., quer justificar perante V. Et
a ausencia das mesmas, em togar Incerto
e nfio 'sabido, afim de poder ultimar a
habilitação neeessaria ao prosegiumento
do feito, por maio da publicação de edi-
tos pare oltaoão dessas duas herdeiras.
P. deerimento. Rio, 25 de julho de 1923.
—O advogado, Levi Fernandes Carneiro.
E. lendo B. EM exarado nassa petição o
despacho seguinte: Coma requer. Rio,
tite 4Jjl jp12,„	 Nua]: Barreto,

foram inqueridas na M3tificação proce-
dida em 13 de agosto do corrente armo. as
testemunhas Dr. Antonio Antunes de Fi-
gueiredu e Henrique lialden Barbam,
(depoimentos a fls. 287 o 1e8); Lendo,
finalmente S. Ex. exarado o segureis
despacho: A' vista dos depoimentos do
fis • 287 a 288, Julgo justificada a ausen-
eia, na Europa, em juriedicek incerta do
Leonor de Sampaio Ferreira e seu ma-
rido Oscar Ferreira, e de D. Clarisse de
Sampaio Moreira, herdeiros do fenecido
Francisco de Semaia Moreira, réo ori-
ginario na presente causa, ora ar grão
de appellação- e determino 3C faça a
querida eitaego edital, com o prazo 4e
sessenta (60) dias. Rio. 27 de aporte de
1923. — Edmundo MUniz Barrem. Ee,
sim, em virtude àcsse seu desincho indo
este edital p or S. Ex. seregnade, ficam
citedos D. Leonor de Sampaio Ferreira
e eeu marido Oscar Ferreira e bem azim
D. Clarissa do Sampaio Moreira, medeie .
ros do fenecido Francisco de Sampaio
Moreira, part no prazo de sessenta das,
verem offerecer-se os artigos de habili-
tação de herdeiros e assignar-lhes o pra-
zo legal para a contestação. :Manch des-
de leso citados para os demais termos do
incidente, sob as penas de lançamento e
revelia. Dade e passado nesta secretaria
do Supremo Tribunal Federal, ao, 22.
dias do mez de setembro de 1923. E eu,.
Theopliilo Gonçalves Pereira, sub-seere-
ferio, interinn, a subscrevi e assigno. Se-
cretaria ti o Supremo Tribunal Federal,
22 de setembro do 1923. — Theophilo
Cencolues Pereira. — Edmundo Munis
Barreto. (Estão Ires estampilhas fe,
deraes, no valor total do deus niC e du-
zentos réis, devidamente inutilizadao.)I

_	 (6.0741
•• ^1

'Juizo de Direito da Primeira Parti
de Orplmos e Ausentes

Da fiz:à:dicção de Ânsia da Fonseca Ca-
chino Podei. aio formo abaixo;
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiis

de direito da 14 Vara de Orphiicr e Au-
sentes do Distrieto Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital ti-
rem ou dello conhecimento tiverem, ri 10
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, -oneram seus eegulares
termos os autos de interdicção do Anua
da Fonseca Colching Dodd, que foi sul,-
mettida a exame medico e declarada in-
capaz de reger sua pesaria e administrar;
seus bens. Em vista do respectivo laudo.
foi decretada a sua interdiceão como se
verifica pela sentenea do toai seguinte:
«Julgo por sentença a interdição, afim
do que produza seus juridicus e legar.
effeitos o nomeio curador ao requerente.
Custas na forma da lei. Rio de Janeiro,
vinte e quatro de marco do mil =encordoe
e vinte e dow. Alfredo de Almeida Rue,
sele. Tendo Frank Dood, curador nomeado,
assignado o termo no livro competente,
se faz publico pelo presente, não só a in-
terdicção decretado eomo tambem a no.
meação referida, afim de que chegue ao
conhecimento de lecke que a menciona-
da interdicta nenhuma trammeeão ou
coei-meto poderá fazer, sob pena de nul-
lidado, além dos mais da direito. E, pare
os fins legava se extrabiu o pressagie e
mais deus de igual User, para serem pu-
blicados e artirados no togar do costu-
me, na fôrma da lei . Dado e passado un-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de
abril de 1922. Eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, n subscrevi. — Mire-
do de Almeida Russrit. Cópia. ;Ingere
com o original, que estava selledn..0 es-
ceivão. Renato Gomes de Campos..

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 '

•De citação com o prazo de 40 dias, na
. Nem, abaixo:

O Doutor Antonio Pauline da Silvei,
juiz de direito da Segunda Vara Chiei do
ii.strieto redrai. etc.

Faz saber aos que 1 presente edital vi-
r-m, corno • proposta rle Roque liderai:4
Costa, ex-syndico e liquidarario da fat-
iem:ia de A. S. de Vasconeellos for ro-
cp..:erida 1 sua prestação de contas com a
citação bom o prais de 10 dias, aos in-
eztessadoe par- dentro dauuelle prazo,
apresentarem a, impegnaeões que enten-
derem sobre ar. coas. de conformidade
com o ar. 71 da	 .1.024, ...e 1908. E
par' -montar, mandei passei • Presente
que será publicado e affixado da forme
da lei. Dado , passado nesta Capital m/
26 de• outubro ik 1923. Eu. lobé Gandido
de Barros, escrivão. o subscrevi. — An-
tonio Pealino da itoa. Confere, — José
Condido du Barros. escrivão.	 (6.631).—
Juizo de Direito da Segunda Varo

Civel • •	 .

.Fallencia de David João Donato
-•••	 tviso AOS CREDORES
O escrivge communica aos credores da

fallencia de David -João nonato que
se acham em :aduri% durante cinco
dias, as relações o documentes apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados, apresentando suas impugnações,
de accerão com ot âfi 5' e 5 do art. 53da lei n. 2024,. de 17 de dezembro do
190e. os rimes são do teor seguinte: 8 E'
— Durante esse preze de cinco dias, os
.creditas incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua le-
gitimidade. importancia ou classificação;
§ — A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentes, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1923. — O escrivão, José. Condido de
Barros,	 (6.633.)

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Citei
De terceira praça, com o prazo de dez
. dias e abatimento de vinte por cento,

• na (Mina abaixo.
O doutor Antonio Pauline da Silva,

Juiz de direito da Segunda Vara Girei do
District° Federal, ete.. :

Face saber a quantias este virem, ou
dello noticia tiverem, que 114 dia oito
de novembro proximo, ás treze e meia
botes, ao anão do Forum, na rua dos
Invalides numere cento e°jacente o
deus, -onde funociona este juizo, o por-
.`eiro, Francisco de' Almeida Cunha. le-
vará á terceira praça, para arrematação
por quem mais der acima •da avaliaçãci
respectiva, com a dedução de vinte por,
cento, o terreno adeante descripto:
cLaedo de amiliacilo dos bens penhora-
dor a recperinaento de Raul Pereira
Dias a Antonio Bernardo tforenz. na
Merina abaixo. Terreno sito 4 roa Ca-
ellamby, entre os terrenos dos predica'
do numeres recentes e quarenta o tre-
sentas e °inocenta e doas. Medindo mais
ou menos de frente, na linha da mit
32m,80 por %meie de extensão de frente
a tunda, e na linha dos fundar. 31m,90
de largura de cena a cerra, achando-st
aberts. na frente e fechado nas bobat
lateral. por arame farpeado e melete(
oe tetro, e rioa lundos por esphnises;
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Tudo a confrontar com quem de direito;
A este terreno damos o valor de nove
tontos e seiscentos' inil réis. Rio de Ja-
neiro, Ires do agosto de mil novecentos
e vinte e tres. — 'fito Dias de Moraes.
— Oscar Euzebio Rodrigues Roxo». Com
a dedueção legal de vinte por cento, fica
reduzida a avaliação a sete contos sete-
centos e vinte mil réis (7:720$000). Si
não houver licitantes, será o terreno
submettido a leilão o vendido pelo maior
preço que alcançar. E para que chegue
ao conhecimento de todos a quem in-
teressar possa, vao ser o presente pu-
blicado pela imprensa e arriando no to-
gar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
cinco de anular() de mil novecentos e
vinte e ires, Eu, -José Candido de Bar-
ros, escrivão, subscrevo e assigno. —
Antonio Pautino da Silva. Confere. e-
losé Candido de Barros, escrivão.
-	 -	 1(6.6351
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JIWzo de Direito , da Segunda Vara
Civel

jallencia de Pinto Santos & Comp.
A%/90 AOS CREDORES	 •

O escrivão communiea aos credores da
/alieneis de Pinto Santos & Comp. que
se • acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados, apresentando suas impugnações,
de aecArdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.024, dei? do dezembro de
4908, os gumes são dó teor seguinte: §
— Durante esse prazo de cinco dias, os
creditos ineluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua te-
kithnidode, importancia ou classificação;

6s — A impugnação será. dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
(provas. Rio de Janeiro, 20 de outubro de

- O escrivão, José emundo de
Barros,	 (6.617.)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 'citação, com o prazo de 30 dias
n.• O Dr. Luiz Augusto de. Sampaio Vi-
imita, juiz de Direito da Terceira Vara
Oivel deste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital,
com o prazo de 30 dias virem, ou deite
donlierimento tenham, que por parte do
Dr. Janne de Albuquerque Alves Mala.
liqeidalsrio da massa fallida de N. Car-
valho da Silva & Companhia, me. foi di-
nigida a petição do • leAr seguinte:
tExmo. Sr. Dr. juiz da 3* Vara Civel.-
O abaixo asaignado, liqUidatario
massa 'ainda de N. Carvalho da Silva
& Comp., porque não tenha conseguido
intimar D. Maria Fraudara Alves de
Faria, afim de depositar a quantia cor-
respondente ao imposto de penna d'gua
e, saneamento, por não Ler sido encon-
trada a dita senhora, vem pedir a Y.Ex.
se digne osiskmar a expedição dos com-
ketenles editaes de citação, nestes ter-
n:lb& P. deferimento, Rio de Janeiro, 19
4p outubro de 1923, Jayme Mala, advo-

do.» (Estava soltada); em cuja peti-
o dei o despacho da tear seguinte:
tifique-se. Rio, 19-10-923. — Sarn-

Pki° Nia nna. A petição inicial é do tear
seguinte: <Exma. Sr. Dr. juiz deaDirel-
ta'da 3s Vara Civel. A massa fallida de

Carvalho da Silva & Cem por seu
gotuitlelmio adeante nomeado o assi-
linasto,2aquer a V Ex, go sirva 03:427.

nar a intimação de D. Maria Francisca
Alves de Faria, para, em dia e hora pré-
viamente designados receber ou mandar
receber neste Juizo a importancia de
1908000, correspondente ao valor dos
impostos (penca d'agua e taxa de sa-
neamento) do predio n. 182 da rua da
Alfandega, que a supplicante deixou do
pagar, por terem sido pagos por uni
terceiro, portestando o supplicante pa-
gar, equivalente, diga, pagar igualmen-
te, os juros da lavara, e ficando a sue-
;Meada gerente de que, si não receber on
mandar receber as allutlidas quantias,
serão depositadas para quitação ao sun-
plicante.Nostes termos. D. °A. esta. P.-
deferimento. Rio de Janeiro. 15 de ou-
tubro de 1923. — Jayinit da Albuquer-
que Alves Mala.* Despacho: Intime-se,
Rio, 16-10-923.— Sarnpaio Vianna. Para
o dia 18 do corrente, as 13 horas
16-10-023. Dello. E tendo a supplicante
justifitado o ause.ncia da surmlieada,
por este cito e chamo a mesma	 Maria
Francisca Alves de Faria. com o prazo
de 39 dias, para que. finda o dito prazo
e no dia 28 de novembro proximo, ás 13
horas, no carlorin dn escrivão deste
Juizo, á rua dos Invalidas n. 152, vir
ou mandar - receber as imnorlancias de
que trata a petição inicial neste trim.
seripta, sob pena das mesmas serem de-
positadas, na fôrma da lei, para quita-
ção da supplicanie: ficando desde logo
citada e intimada para todos os (temais
termos e netas do processo, ah) sentença
final, sob pena de custas e seiente de
que as audiencias deste. Juizo são tis se-
gundas e quintas-feiras, ás 13 horas. no
Forum, á rua das Invalido); ii. 152. E
para que chegue a noticia á dita suppli-
cada ou a al gnent que por dia se in-
teressar, mandei passar este e mais dons
de igual Leio., que serão publicados pela
imprenst e anisado, na fôrma da lei.-
Dado o passado nesta cidade da Rio de
janeiro, em 20 de outubro de 1923. Eu.
Antonio hélio de Paula Araujo. escre-
vente juramentado, o escrevi, no inme-
dimento aceasional 'do escrivão. — Luiz
À. de Sampaio l'imina,

Rio. 20 de outubro • do 1023. — Anto-
nio Rãllo de Paula Araujo. 	 (6.616)'

Juizo de Direito da Quarta Vara.
avel

Tallencia da "Gloria Filie, Rio da Ja-
neiro, Ror-baster di Comp.

De citação, com o prazo de riP.S. dias, ar“
credores e interessados na ((Meneia da
cGloria Rio ãe JaaCi00, Bambino-
er ct Comp., para seireicia e dizerem
sobre a prestação de contas de Pedro
.V. Ribeiro Junho', Ha qualidade de
sundleo da referida (alienei'', na (ar-
ma abaixo:

.Pelo presente edital faço publico que
as cordas de podre, M. poleiro Junior,
na qualidade de syndico da dita moenda
estão e se adiarão em meu carteei° du-
rante 10 dia á disposição dos credores
e do quem interessar possa, que poderão
impugnal-a, sob pena de, a revelia, se-
rem julgadas pelo Meritissimo juiz, na
fórnia da lei. Para constar passei o pre-
sente edital e mais deus de igual teor
que serão publicados e affixados na fór-
um da lei. Dado e passado nesta cidade
do Mn de Janeiro, aos 23 de outubro
de 1923. — Pelo escrivão, Antonio de
Sotna Cunha, escrevente juramentado-

,I0. 032)4

• Juizo de Direito 'da Sesta Vara
eive'

Para sacam de protesto, a requerimen-
to de Marques Leão Comp., firma
exploradora da concessão do Trapiche.
Alfandegodo da Ilha do Caja, com séos
d rua General Camara n. 22, f • an-
dar, nesta cidade.
O doutor Cesaridda Silva Pereira, jui;

de direito da Sexta Vara Civel, na Cidade
do Rio de Janeiro, ele.: • -

•
Faz saber aos que O presente 'edital

para sciencia de protesto virem, deite
conhecimento tiverem ou interessar
apossa, em como por parte de Marques-
Leão 8; Comp., firma exploradora da con-
cessão do trapiche alfandegado da Ilha
do Cajú, lho ,foi dirigida a petição do
teia seguinte: Petição — Ermo. Sr. Dr.
juiz da Sexta Vara Civel. Marques Leão
& Comp.. firma exploradora da concessii
do trapiche alfaudeg,ado da Ilha do Cajá,
com séde á rua General Camara n. "2:
1° andar, nesta Cidade, tendo Lido conl'ic-
cimento que Antonio Gonçalves Carneira
Junior, da firma A. Carneiro & Comp.,
solidaria com os supplicantes por força
das clausulas 5' e 6' do centrado da so-
ciedade commercial de 30 de agosto de
1921, realizou com o Dr. Alberto Cruz
Sentes, advogado, um contracto de sub-
locação de duas terças partes da ilha do
Cid°, e como o referido Dr. Alberto
Cruz Santos, firmado nesse contracto de
sublocação pretenda obter concessão de
trapiche alfandegado na mesma ilha, 'es-
tando o respectivo processo asi In in istrat ivo
correndo os seus tramites perante a Al-
fandega do Rio do Janeiro, e, porque, o
acto de Antonio Carneiro Gonçalves Ju-
rior constitue attentado ao direito dos
stipplicantes; que são tocata/los dos ar-
mazens comprehendidos na [(iludida sub-
locação, arrnazens em que, recentemente,
despenderam sommas consideraveis com
obras de construcção, reparação e segu-
rança Determinadas pelo Minis-ferio da • •
Fazenda, e como a concessão do Rifando.
gamento do De. Alberto dos Santos, em
relação a esses armazena que são de pra(
priedade dos supplicantes emquanto du-
rar o centrado de locação e não forem
indemnizados das benifeitorias ateia e
neeessarias nelles realizadas, com ex-
presso consentimento dos proprietaries
E 'dos arrendadores: veem o$ supplieantes
formular perante V. Ex. para guarda,
resalva e segurança de seu direito, e mais
effeitos legues, o presente protesto contra
os referidos Antonio Gonçalves Carneira
Junior e Dr. Alberto Cruz gamos, o pri-
meiro com eseriptorio á rua Silva Manoel
n. 50, e o segundo Com eariplorio á /Mo
do Ustulo n. 109,.1" andar, manifestando

mpot esta fór a a intenção de responsabi-
lizal-os pelas perdas e damos e lucros
ressentes deenrrentes daquelles actos, e
contra a concessão de alfandeg.amento
em processo, requerendo que, tomado per
termo o protesto, sejam delle citados An-'
tonio Gonçalves Carneiro Junior por si e
na qualidade de gerente da firma A. Cat.
neiro & Comp...0 Dr. Alberto Cruz . San-
tos e a Atfandega do Rio de Janeiro, na
prastla do respectivo inspector sendo em
s ol:ilida feita a publicação do protesto no
Mario Officio?, para conhecimento dos
interessados e mais effeitos de direito.
Nestes termos 1). e A. esta, .tomado por
termo o protesto, feitas as citações na
fôrma referida. P. deferimento. Ria
Janeiro. 'ti do outubro de 1923. Eurica
Teixeira Leite, advogado (Sobre tinia es-
tampilha federal de um mil rei°,	 -
trIbuição — Distrihuida em 1t do outu-
bro de ,1923 ao Sr. escrivão da Sext
Nara Civel,, Q . distribuidor., interino,:
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Mauro F. de Oliveira. — Replica —Exmo.
Sr. Dr. juiz da Seetusda Vara. No torpe•
tramite oansional do Exmo. Sr. Dr. juiz
da Sexta Vara, o supplicanle requer di-
gne-se V. E. despachar a presente peti-
ção. Rio, 11-10-923. Emito Teixeira
Leite. — Despacho — Sim. Rio, 11. ou-
luhro 1923. l'aulino Silva. **Termo de
protestos. Aos doze de outubro de mil
novecentos e vinte e troo, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em canado, comparece-
ram Marques Leão ,t Companhia, repre-
sentados por seu bastante procurador o
advogado doutor Eurieo Teixeira Leite, e
por alie inc foi dito que reduzia a termo,
como effectivamente reduz, o urotesto
que faz constante de sua petição retro,
qual fica fazendo parte integrante do pro-•
sente termo. E de corno assim o disse
ussigna. Eu, Manoel JOSé tia Custa Pires,
escrevente, o escrevi. Eu, João de Souza
Pinte Junior" escrivão que o subscrevi.-
—Furieo Teixeira Leite. — Certidão
Certifico e deu fé que intimei a Alfande-
ga do Rio de Janeiro, na pestdia de seu
:inspector Dr. João Duarte Liddia. Serra,
(por todo o conteúdo da pet,ção. despacho
e protesto retro, do que ficou adente, re-
cebeu contra-fé. Rio, tese de outubro
de 1923. O olhei& do juizo, Pedro Vara
ria Costa Senta. — :leittidão — Certifi-
co e dou fé que intimei o Dr. Alberto
Cruz Santos em seu escriptono á rua do
Rosario m(109, por todo o conteúdo da pe•
tição, , despacho e protesto retro, do que
ficou selente

i
 e recebeu contra-fé. Rio,

45 de outubro de 1923. O °Tricia! do
,juizo, Pedro Vara da Costa Seara. —
%artidile — Certifico e dou fé que inti-
enei o suplicado Antonio Gonçalves Car-
neiro Junior á rua Sele de Setembro nu-
rnero 73, por todo o conteúdo da petição,
idespacho e protegia do que ficou tricote
e recebeu contra-fé. Rio, 22 da ou-
cubro de 4923. o °Meial do juizo, Pe-
dro Vara da Costa Seara. Em virtu-
de do gen se passou o presente edital
:para serenata de protesto a todos es inte-
ressados, do qual se extrahiram odeias
que serão publicadas pela imprensa e af-
loradas na Mem& da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 803 23
do outubro de 1923. Eu, João de Souza
Pinte Jurdor, escrivão, o subscrevi. —
C88,0 110 da Silva Pereira. Rio. 23 de en-
tube° de 1823. — João de Souza Pinto
;Junior.	 .	 (0.044).e

et
• •Juizo de Direito da Sexta Vara •

Cível	 •

ene citação, com o prazo 4e dez dias, aos
•interessados da fancaria de Alpino
4t- Comp., para dentro deites dizerem.

• sobre a prestação de contas feita pelo
,n-suatlieo José de Souza Moura..
O doutor 'Cesario da Silva Pereira,

dniz de direito da Sexta Vara Civel do
:.0is4riato Federal, etc..:

Faz saber em como por parte do ex.
diesyndico Jose de Souza' Moura lhe foi di-
rigida a petição do teor seguinte: Peti-
ção: «Exma. Sr. Dr. juiz de direito da
Sexta Vara eive!. José de Souza Moura,
eyndico da fallencia de Anne ez Comp.,

. tendo eido Receito pelos credores a con-
cordei* por esta firma proposta, sem,
'com os documentos juntes, prestar as
;contas do sua administração, pelo que
requere V. Ex., de accardo com o ar-

„lhe° 71 e seguintes da lei das tallencias,

p
e digne mandar que, autoada esta em
onde,. sejam expedidos os empe-

edelaes, intimando-se os fallidos
utra dizerem sobre as contas, Para en-

toai .herern julgadas Mias e bem presta-
Mau et o suppliduite livre de (mamem.
ithiespoosabilidadee. Nestes termas, pede

• tteltdingtuto.. lu() de Janeiro, 9 de eu-

tutoro de 1923. — José de SOUZA Moera.
(Estava devidamente „sentida). Despa-
cho: cA. Prosiga-se na fôrma da lei.
Rio, 17-10-923. Usado Pereira.» Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal de citação, com o prazo de dez dias,
aos interessados da fallencia de Alfano
it Comp., para dentro delles dizerem so-
bre a prestação de contas feita pelo ex-
adune° da referida Telinteis. Dado e
passado nos 9 de outubro de 1923. E eu,
João Souza Pinto, escrisão, o escrevi.—
(lesaria da Silva Pereira. Rio, 9 de ou-
tubro do 1923. — João Souza Pinto.

Juizo da Terceira Fretaria Civel
Cartorio do 1' officio

TILEGITEZIA DE SANTO ANTONIO

Foram affixados, pelo escrivão Bandei•
ra de Mello, os editaes de casamento do
Joaquim Ribeiro e I). Albertina Ferrei] a.

Quem souber do algum impedimento
acensarn.

Rio, 23 de outubro de 1923. — O es-
crivão, Alberto Toledo Bandeira de

.Juizo da Terceira Preteria Civel
retteurita DE SANT'ANNA

Foram affixados os edltaes de casa-
mento de:	 •	 . -

Manoel Coelho e Elvira Cauto. Carlos
Sobrinho de Carvalho e Amelia Tentea-
dos Wagner. Leoa Mil! e Betty Semer,
Delphino Ribeiro e Latira Paz-'s, José
Bernardo da Costa e Elysia Gomes da
Silva, Manoel Ayres e Oenoveva da Con-
ceição, Celso Eugenio Monteiro de Bar-
ros e Alayde Trindade Helinger. Alvaro
Nunes Machado o Adelina Mines Fernan-
des, Vesmand Paul e Mins 1.ucie.

Juizo da Quarta Preloria Civel
De 3' praça com o prazo de R dias e aba-

timento legal de 20 %
O doutor Tilailinho Gareez Caldas Bar-

reto, juiz da Quarta Preteria Civel do
District° Federal, etc.:

Tez saber nos que o presente edital
de terceira praça com o prazo de 8
dias e abatimento legal de 20 % virem,
eu deito conhecimento tiserem, que no
dia cinco do mez de novembro vindouro,
ás :13 horas, :logo depois da embaida
deste juizo, que tem a sua sede á rua do
Cattete n. 271, serão levados a publico
prégão de venda e arrematação 08 bens
penhorados na execução movida por
Costa Mendes st Comp., contra Manoel

'Cotia de Mello, bens esses que se encon-
tram em poder do depositado nomeado,
*Francisco derAndrade, á rua Tareei nu-
mero 45, e constam do laudo de ava`ia-
crio. que é do teer seguinte: «Laudo de
avaliação — Nós, abaixo as.signados, avo.-
fiadores privativos das preterias do Dis-
trict° Federal, declaramos que, em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Martinho Garcez Caldas Derreto. juiz da
4' Preteria Civel, e a requerimento de
Costa Mendes 84 Comp., procedemos ft
avaliação dos bens penhorados a Manoel
Cotia de Mello, na execução que lhe mo-
vem os requerentes. Os referidos bens
consistem em cinco vaccas leiteiras, que
se acham em nuder do respectivo depo-
sitarto Francisco de Andrade. no esta-
i:mio da rua Tareei n. 45. onde os exa-
minámos e avaliámos dalárma seguinte:
Urna vacca de cAr preta, corri malhas
brancas, 4003000: uma sacra ingleza, de
cer amarella. com malhas brancas, sob
ma, 11.537 (onze mil quinhentos o trin-
ta e sele), 600$000; uma vacca ingieza

de chifres cabidos, de chr amerella, eido
malhes brancas, sob o numero seiscentos
e viole c seis, roteou; lima vacc.a in-
gleza de cAr branca, com malhas pretas,
sob o numero quatorze mil e cimenta
e nove, 0005000. Total, 2:100$000.•Ern
tempo, declaramos 800 são quatro vaceart
e não cinco, como dissemos no principio.
Cio, 22 de maio de 1923. — Delio Gua-
?and de Barros. — João Ferreira Cavar-
cante, (Eslava legalmente sellado; .a
Importa a avaliação acima transeripta
ma quantia total de dons contos e ceia
mil réis (2:100000) que, com o abati-
(dento legal de 20 %, fica reduzida
um conto seiscentos e Oitenta mil reis
1(1:600$000), preço por quanto vão a esta
terrenta praça, sendo que, caso Dão haja
licitantes para os bens nesta terceira
praça, serão 03 me smos vendidos cai
lão a quem mais der e maior lanço of-
ferecer. Quem, portanto, os referidos
bens quizer arrematar, deverá compare-
cer no dia, hora local clesignadoe para
a praça, que será toda mediante pa ga-
enceto á vista on fiança Moneta por ires
dias. E. para constar, foram passados
este e outros de igual leAr, que serão pu-
blicados e ;afixados na fárma da lei.
Pado e passado nesta ridade do Itio de

aos 25 do outubro de 1923. , Eu,
Waldemiro Miranda, escrevente juramen-
tado, o escrevi e subscrevo no impedi-
mento emulsionai do escrivão. — Atadi-
nho Borre: Caldas Barreto . astava le-
galmente senado). — Está e enferme.
:Pelo escrivão, Walaemiro Miranda. -

(6.64ei

• Juizo da Sexta Preteria Uivei
Treguezia do Engenho Nen o

ESCRIVÃO, PINTO DE MENDONÇA
Proclamas

Paço saber que estão se habilitando
para casar Geraldo Falcão do Rego Bar-
roca com Alice de Canalou Conde,
Aguinaldo Regulo Vali-Mero ceia liene
Rodrigues Valia, Luiz Genzaga
com Regina Baptista Cosmo, Marcellino
José com Berenice Silva. Quem souber de
algum impedimento, accuso-o na forma
da lei. C” Preteria Chiei em 25 de ou-
lubro de 1923.t — Francisco Pinto de
Mendonça, escrivão.

Juizo da Salina Pretoria Criminal
De 2' praça, com o pra:á de oito dias, e

abatimento de 40 TO sobre o preço da
praça, para venda e arrematação

de um terreno d Estrada Velha da
tucano sem numero, penhorado • a
Antonio Carneiro da Rocha por Anto-
nio Joaquim de Souza Botafogo, no
executivo por nota proneissoria em
que contendem, na ((bina abaixo
O Dr, José Linhares, juiz da Setimn

Preteria Civel do 15'51pin° Federal
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de 2' praça,' com o prazo de oito dias
e abatimento de 10 To sobre o pino da
1 .1 praça, virem, que no dia 27 do ter-
rento mez de outubro, após a audiencia
do estylo que terá Jogar ás 12 1/2 TM-
ras, no predio n: 41, á rua José dos
Reis, estação do Engenho de • Dentro,
onde funceiona este Juizo, o official de
justiça que estiver servindo de portei-
ro trará a publico, soo pregão de-ven-
da e arrematação, a quem mais der o
maior lance °tropecer acima do prego
da avaliação de 3:5008, feito o abati-
mento legal, os bens descriplos.. e ma-
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fiada no laudo seguinte: Laudo de ava-
liação — Nos abaixo arraigados, ava-

_Madures privativos das pretonas do
¡District° Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo.
Sr.. Dr. Jose Linhares, juiz da Seuma
Pretoria Civel, e a requerimento de An-
touro Joaquim de Souza Botafogo, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhora-
dos a Antonio Carneiro da Rocha, no
executivo por nota promissoria que 'tio
move o requerente. Os referidos neas
consistem em um terreno á Estrada Ve-
lha da Pavuna, a contar do ponto de re-
ferencia de outro terreno de proprieda-
de do exequente e adquirido em exe-
cução contra o mesmo executado, até
10m,0 mais ou menos, além de um co-
queiro existente proxirno á divisa com
as terras de Fuão Teixeira, deste pon-
to segue em direcção a um outro co-
queiro existente prosamo ao caminho
que divide com as terras do Engenho da
Rainha, sempre confrontando com Tei-
xeira, e, dali, volta para o lado esquer-
do pelo citado caminho, até proximo ao
carrego pertencente ao °requente e li-
mite da primeira execução; nesta linha
o terreno tem, mais ou menos, 250m,0,
O terreno deseripto está todo aberto e
não tem bemfeltoria alguma, por isso,
tendo em consideração o local onde é
situado o avaliamos era 3:500$000 (tres
contos e quinhentos mil réis). Rio de
Janeiro, 18 de Julho de 1923. — João
Ferreira Cavalcante. — Beijo Guaraná
de Barros. (Estava devidamente seita-
do.) E. feito o abatimento legal, serão
os referidos bens levados á 2' praça,
pela quantia de 3:1505 (tres contos cen-
to e cincoenta mil réis). E. quem os
mesmos bens quizer arrematar, compa-
reça no dia, hora o togar acima desi-
gnados. sciente de que a praça será ef-
fectuada mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital que será
affixado no Mear do costume e publi-
cado na imprensa, na forma da lei. Ria
de Janeiro, 16 de outubro de 1923. Eu,
Avindo Goulart Alves. escrevente Rira-
tnentado, o escrevi. E eu, Henrione Fer-
reira de Araujo. escrivão, subscrevi..
.-- José Linhares. (8.4439)1

Auditoria da Sexta Cireutriscripcão
judiciaria Militar — Exercito

Edital de citação de indiciado
D Dr. Mario do Derredo Leal, audi-

tor de Guerra:
Faço saber aos que ri presente edital

do citação com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou deite conhecimento tiverem, que
na dia 1 do mei de novembro, ás 12 ho-
ras, no pavimento tento do edifício do
Supremo Tribunal Militar, sito á praça
da Republica, perante o 2° Conselho de
Justlçe Militar, deverá comparecer o
cabo Manoel Th.otonio de Mello Filho,
do 1• Grupo de Serviços Geographico%
afim de se ver processar e julgar peba
crime previsto nos arts. 150 e 152. do
Codigo Penal Militar, do que é acousa-
do. Denuncia offerecida pelo Dr.
i• adjunto de promotor, Octavio Murgel
de Rezende. cEgregio Conselho. O ti
adjunto de promotor militar vem de-
nunciar o cabo Manoel Theotonlo de
Mello Filho, como incarno nos arta. 150
e 152, preambulo, do Codigo Penal Mi-
litar, pelos factos seguintes: eNa noite
•de 8 de agosto do corrente uno, na ci-
dade de S. °onera% Estado do Rio, Onde
•e acha acantonado o Is Grupo de Tur-
mas de Topographia do Sento Gearei.
;bico 	 anel • es soldados dee:

—
te serviço, cabos Pedro Moreira Or-
mundo, Theotortio de Mello Filho e sol-
dado José Alves do Nascimento, em um
botequim daquella cidade, meio bebados
os dous ultimas, quando, em dado mo-
mento, por questões rufem agrediram
estes a doua civis que alli se achavam
Intervindo o cabo Ormundo, conseguiu
dos turbulentos que se retirassem, fi-
cando elle ainda no lktequim. Poucos
minutos após apareceu um menor,
avisando-o de que José Alves estava
%rido espancado por Theotonio. Atten-
dando a esta coramunicação, correu o
cabo Ormundo em aoccorro de José Al-
ves, que luctava com Theotonio. Con-
seguindo separal-os, resolveu reco-
lhei-os ao acantonamento, indo o cabo
Theotonio só, na frente do grupo. Ha-
vendo andado talvez vinte passos ape-
nas, voltou-se Theotonie, insistindo em
acompanhar José Alves, ao que se °Pitos
o cabo Onnumlo. Irritado com a oppo-

-eição, o sem outros motivos. empunhou
O cabo Theotonto um revólver, acla-
mando: «Faço uma rechina em vocês
todos», o disparou duas vezes a arma,
alvejando successivamenta o cabo 0t
Inundo e José Alves do Nascimento.
Ameaçando ainda de morte as pessoas
que tentavam perseguil-o, Theotaitt
conseguiu fugir. Pelos documentos
constantes dos autos de corpo de delicto,
juntos aos autos do inquerito policial,
verifica-se que o soldado José Alves do
Nascimento faltemo em virtude do tiro.
e 11118 Pedro Moreira Chiando ficou
apenas levemente fendo. Incidiu assim
O actuado nos arta. 150 e 152, pream-
bulo, do Codigo Penal Militar, respecti-
vamente, quanto A morte de José Alves
do Nascimento, e aos ferimentos rece-
bidos pelo cabo (Imundo. Espera esta
Promotoria seja a presente recebida,
para os fina da direito. Rio. O de se-
tembro de 1923. Octavin Murgel de Re-
zende, 1 . adjunto de promotor. Teste-
munhas: João Reginaldo da Rocha, José
Santos Andrade, Francisco Sanes da
Trindade e Gonçalo Gomes de Maltesa.
E para constar, passou-se o presente
edital, que será affixadn no local do
costume pelo porteiro doe auditorio, o
qual passará certidão de o haver cum-
prido, para ser junto aos autos e mais
dons do igual teor que serão publicados
pela imprensa. Penas da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
Pitai Federal da Republica dos Estadas
Unidos do Brasil, aos 4 dias do mez de
outubro de 1923. Eu, Alvaro do Cer-
queira Lima, escrivão, escrevi. — Ma-
rio de Remedo Leal,, 5* auditor.

TERMOS DE CONTRACTO
MLNISTERIO DA FAZENDA

Casa da Moeda
CONTRACTO LAVRADO ENTRE A CARÃ DA MOE-

DA E O. MINN/CH, PARA O FORNECIMENTO
DE CEM MIL (100.000) 'CLOS DE DISCOS
DE COBRE E ALLUAIINIO (•).

%ela do concurrencia bublica numero
um, para fornecimento de cem mil
Silos de discos de cobre e aluminio
para cunhagem de moedas de mil réis
e quinhentos réis.
Aos oito dias do mor de outubro do

sano de mil novecentos e vinte o troe,

neProjuk-a-b.Reg ICR labido
1ncorrecçãg.

presentes, ás treze hnras, no gabinete 60
• senhor director dg Casa da Moeda:o -se-
nhor doutor tirmerio Beemeto Co rrãa da
Costa, director da mesma repartição,
contador, Lauro Virgilio, °amigo Jaó
Leite Pereira, quarto escripturará ser-
vindo de escrivão, foi peio referido senhor
di rector 'declarada aberta a oonearrencia
publica numero um, para fornecimento
oe cem mil Mios de discos de cobre 'e
alummio a esta repartição. Inscreveram-
se as seguintes firmas: Compagnie Fran-
caiso de Itetanx, 'carminada pelo se-
nhor A. Dumas; The Ault Wiborg
Brasil Compan,y, nipresentadapielo se-
nhor Raul Morto:Mo Dóris; J. Santos ás
Comp., Sylvé Kronauer; O. Minarch, re-
presentado pelo senhor Laia de Souza
Mendes Junior. AcceiLa em primeiro lu-
gar pelo senhor doutor director, a ido-
neidade do' proponentes na forma do ar-
ti go setecentos e mutuado. do Codigo de
Contabilidade, foram abertas os &nolo-
cru e lidas as propostas pela ordem de
entrada no protocollo. Os preços offere-
eidos pelos concorrentes acima foram
respectivamente, seis mil oitocentas o
vinte réis, doze mil quatrocentos réis
doze mil e quinhentas raia, por kilo, de.
oito e quatro gramroas (The Ault Wi-
borg. Company; dez mil seiscentos e trin-
ta réis, nove mil cento e deitaste réis e
sete mil duzentos e ciumenta réis. A
firma J. Santos Companhia apresentou]
por escripto o seguinte protesto cujo ori-
ginal fita archivado nesta repartição:
«Exma. Sr. Dr. director da Casa da Moe-
da. Protesto. J. Santos ã Corotk, nottn-
&antes matriculados, estabelecidos á rua
dm Ourives n. 36, e rua Rezende nume-
roa 186-188, protestam perante V. Ex., so-
bre a na° apresentação de documentos
legam, nata os actos de coneurrencia pu-
blica, conforme determina o Codigo do
Contabilidade Publica, as seguintes fir-
mas: O. Alinnich e Sylvio Kronauer: a
primeira firma deixou de apresentar os
documentos seguintes: carta de negociais.
te matriculado, documento de contracto
social, certidão de negociante importador.
A segunda firma deixou de apresentar ors
documentos 50M-tintes: Reci bo do 2* se

-mestre do imposto de Industrias e Pro-
fissões, certa de negociante matriculado,
contacto social e certidão de negociante
importador. A firma abaixo assignado pe-
de a V. Ex., para que seja transcripto
em acta o presente protestos Rio de Ja-
neiro, 8 de outubro de 1923. J. Santos
& Comp. Não havendo da parte dos outro]
proponentes nenhuma reclamação a fa-
zer. lavro o presente termo que amigado
pelo senhor doutor director, pelo conta-
dor, par mim e pelas firmas proponen-
tes. — A. Dumas, — Por procuração,
Raul Noitinha Daria. — J. Santos cri
Comp.. — Meio Kronatter, por procura-
ção. Luiz Mendes Junior.— Bonorio Bar,
sneto Corrêa da Costa.— Lauro Virgiliod
t— José Leite Pereira. Confere. Contado-
ria da Casa da Moeda. 23 de outubro de
1923. — José Leite Pereira, 4s escriptu-
tarjo. Visto.. w--e Lauro Virgilio. contador)

Sr. Dr. director. O resultado da con-
culcada aberta no dia 8 do correntia
para fornecimento de discos de cobre e
alumiai° a esta repartição é o que con-
sta do quadro annexo. Estudada prelimi-
narmente a Idoneidade doo proponente%
foi por equidade considerada iMmet: a
firma Sylvio Kronauer, apear de aio teia
apresentado os recibos da ultima atleta
do imposto federal de industrie e Piar-
fissão. Assim procedeu esta -directora
visto gozar o negociante em apreço de
excellente conceito, decorrente do escru.

°PM pulos° d.erripenbcr que tem dado a (II-
'
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%ardor centrados vultuosos assignados
00m o Governo, em diversos ministerioe,
convindo ainda assignaiar que o capital do
*Iludido concorrente e o deposito da
canção por dia feita na importando de
15:000$ excluem a possibilidade de frau-
do na falta de pagamento de imposto que
attinge apenas a 240$ e que, de accordo
com a lei, tem de ser fatalmente eito-
efunda, accrescido da respectiva multa.
Improcedem, ao meu ver, as razões‘apre-
sentadas no protesto dos Srs. J. Santos
it Comp cuja cópia a este acompanha.,
Allegaram enes contra o Sr.. O. Minnich:
falta da carta de negociantes; certidão
do contracto social, e a prova de ser ne-
gociante importador. Quanto á primeira
objecção o edital de coneurrencia exigiu
para o caso a certidão do registro da
firma na Junta Commercial, por ser este
o documento motim° do negociante, de
Recordo com o Codigo Commercial Bra-
sileiro. ceetidão que a firma impugnoda
apreeentou. O segundo argumento é de
illogismo evidente: a primeira condição
para que exista contracto é a pluralidade
de pessoas e a firma do Sr. O. Minnich

individual, visto o TriCEsr110 não ter Bo-
dos. A terceira impugmitào destrde-se
ponderando-se que o proponente impu

-gnado está estabelecido com escriptorio
de eommissões e consignações de artigos
nacionaes e estrangeiros, como se verifi-
ca dos recibos por elle exhibidos dos
impostos pagos á Prefeitura e á União.
Contra o Sr. Sylvio Kronauer objectam
os reclamantes a falta dos seguintes do-
cürnentos: recibo do segundo semestre
do imposto de industrias e profiesões;
carta do negociante matriculado; certidão
dó contracto social e certidão de nego-
ciante importador. O primeiro item foi
explicado no inicio desta encade llo : a im-
procedencia do segundo e terceiro, já for-
mulados contra O. Minnith, supponho
ter igualmente demonstrado nas linhas
acima; quanto á certidão de negociante
importador não foi exigida no edital de
eoncurrencia, visto não o ser pelo Codigo
Commercial. sendo portanto dispensavel.
0.5r. A. Dumas foi logo excluido Pois
declarou na respectiva proposta eSuMnet-
ter-se ás condições especificadas no edi-
tal do coneurrencia, salvo á de embarque
da mercadoria por ser muito curto o
prazo marcado.* Sobre o assumpto
põe o art. 749 do Codigo de Contada-
dado: As propostas não poderão con-
ter sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as elansulae do edital e
Ó preço que o proponente offerecer. Doe
quatro restantes candidatos roerem a pre-
ferencia o Sr. O. Minnich. que apresen.
!Mu a melhor proposta, como 9e verifi-
ca da demonstração junta. Contadoria da
Casa da Moeda, 13 de outubro de 1923.
o— Lauro Virgilio, contador. Lavre-se
contracto com o Sr. O. Minnich. Rio, 13
de outubro de 1923. — Ilonorio Ilermeto,
director. Confere. Contadoria da Casa da
Moeda, 24 de outubro de 1923. — José
Leite Pereira, 4' eseripturario.. Visto.
Lauro Virgílio, contador.

Quadro demonstrativo das propataS
apresentadas em concorrendo publica
Pauli:oda em 8 de outubro de 4923
para fornecimento de cem mil kaos do
discos de cobre e aluminio:

!Concorrentes — Preço por kilo—Cif.
Compagnie Francois° sies Méteux, réis

68820. (1)
'The Ault & Viemo; Brasil

12$400, (2), 129500. (3)
J. Santos & Comp., innaa

nsylvio Erenauer. 9$117.,
4): Minnich, ys25ot

Observações:
(1) Não satisfez as condições do edi-

tal.
•(2) Preço para, discos de 8 grammae.
(3) Preço para discos de 4 gnonmas.
Contadoria da Casada Moeda ? 10 de ou-

tubro de 1923. — Lauro Vire:lio, conta-
dor. Confere.

Contadoria da Cosa da Moeda, 23 de
outubro de 1923. — José Leite Pereira.,

escripl.urario. Visto. e.- Lauro Virgílio,
contador.

~—o

Terme 'de contracto celebrado entre á
Casa da Moeda e o senhor O. Minnich,
para o fornecimento de 100.000 kilos de
discos do cobro e aluminio para cunha-
gem de moedas do $500 e MOO.

Aos vinte dias do mez de outubro, do
anno de mil novecentos e vinte e troa, o
senhor director da Casa da Moeda, doutor
Ilonorio Hermeto Corrêa da Costa, de
accerdo coda ederizaçâo constante do
officio numero quarenta e cinco, de trin-
ta de agosto ultimo. da Directoria Geral
do Gabinete, contracteru com o senhor O..
Minnieh, negociante matriculado, estabe-
lecido nesta cidade, á rua General Ca-
mara, numero cento e vinte e sete, ao-
brado, o fornecimento a esta repartição,
de cem mil kilos de discos de cobre e alu-
mínio, por ter o mesmo proponente apre-
sentado a proposta mais vantajosa como
se verifica do resultado da concorren-
do publicada no Diario Ornejai numero
duzentos e trinta a cinco, duzentos e trin-
ta e seis e duzentos e trinta e sete, de
dez, e doze do corrente maz. Pelo presente
obrigou-se o senhor O. Minuich a satis-
fazer as seguintes condições especificados
na sua proposta e do :metido com o edital
de concernindo publicado no Diario Or.
(faial de dezesete do setembro findo,
com as rectificações constantes do mesmo
Mario Officio!, numeres duzentos e vin-
te e cinco e duzentos o vinte e oito, de
vinte e oito de setembro o dous de outu-
bro corrente, a saber:

Primeira — O fornecimento constará
de nove milhões tresentos e setenta e cm-
comi) (9.375.000), discos de cobre e
alumínio do peso do oito (8) araminaa
cada um e 26, 5 Mim de módulo e seis
milhões duzentos e eincoenita mil
(8.250.000) discos do mesmo metal. pe-
sando quatro (4) grammas cada uni e
22,3 ndm do módulo, representando o
total de quine milhões seiscentos e vin-
te o cinco mil discos dos deus padrões,
pesando cem mil kilos.

Segunda — No peso dos discos será ad-
mittida uma tolerancia do 2 '1' para Mais
ou para menos.

Terceira — Os discos terão a liga com-
posta na razão de noventa e um por,
cento (91 °I*) de cobre e nove por cento
(9 •) de alumínio, sendo admittida a
tolerando de dous par cento para mais
eu para menos.

Quarta — Os discos serão orlados, re-
cosidos branqueados e perfeitos, e os que
chegarem estragados ou defeituosos serão
Inutilizados e restituidos ao fornecedor,
que os deverá substituir por outros per-
feitos e sem onus para o Thesouro.

Quinta—O embarque dos discos deverá
ser feito da seguinte forma: a primeira
partida trinta (30) dias depois do re ges-
iro do contracto pelo Tribunal de Can-
tas, sendo: 10.000 kllos 4.e discos do
quatro granimos cada um e 40.009 ki-

loa de discos, de oito grammas ca4a um;
os discos restantes serro em os de
uma só vez ou pareeMarnestie até ses-
senta dias-após o mesmo registro.

Sexta — Os discos deoento vir acon-
dicionados em aaceos de 20 kiloa cada um
e encerrados em caixas de madeira re-
sistentes, 'contendo cada uma cinco sac-
e0e.

Setima — O inadimplemento de qual-
quer clausula implica para o cad./isolante
uma multa até o valor total da caução e
a reciseo do contracto. O director pode-
rá limitar esta penalidade a Uma das
sancções acima.

Oitava — No caso de multa fica o
contractante obrigado a entregar a res-
pectiva importando na Thesouraria
Casa da Moeda, no prazo de trinta dias
a contar da data em que receber a ir,-
timacão, sob pena de recisão.

-Nona — Para garantir a meterão do
o:ideado o fornecedor caucionará na
Thesouraria da Cosa da Moeda a quan-
tia correspondente a 2 % do valor total
do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.

Decima — O contracto só se tortiará
effeetivo depois de definitivamente ap-
provado pelo senhor ministro da Fazenda
o de registrado pelo Tribunal de Con-
tas. não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma si esse institu-
to denegar o registro.

Decima primeira — O pagamento das
partidas de discos recebidas, como aeinia
ficou estabelecido, será effec luadn Pelo
Thesouro Nacional, depois de devidamen-
te conferidas as contas da Can da Moeda,
correndo a respectiva eiespeza por conta
do credito especial aberto pelo decreto
numero 15.972, de 27 de fevereiro do
1923.

Decima segunda — O sello proporcio.
nal deste contracto será pago pelo coo-
&meteoro nas facturas que apresentar
visto depender o numero do registro do
Tribunal de Coatas. F. para constar, eu,
José Leite Pereira, 4' estripturario da
Casa da Moeda, lavrei o presente contra-
cto, que será assinado pelo senhor dou-
tor director a pelo contractante trono-
rio Permeio Corre,: da Costa. — O. Min-
Web. Confere. Contadoria da Case da
Moeda, 23 de outubro do 1923. — José
Leite Pereira, 4' eseripturario.,ee Visto.
Lauro Vireilio, coritadõr.

•
EXI110. Sr., Dr. director da Casa da

Needa — O. Minnieh, negociante ma-
triculado, estabelecido á rua General
Camara n. 127, sobrado, deseja deposi-
tar na thesouraria da Casa da Moeda
a importanda do 45:000$ (quinze coa.
Los tio reis) em 15 apetites da Divida
Publica Federal, do valor de uni conta
de reis cada uma, de as. 100.112 a
190.456, com o coupon de janeiro de
1924 para garantia do contracto de for-
necimento de 100.000 kilos do discos de
cobre o alumiara. Nestes termos. D.
Rio de Janeiro, 20 do outubrotde 1923.
-e O. Minnich. • (Junto estava coitada
uma estampilha da • taxa de 1$ devida-
mente inutilizada.) Attenda-sci. — fio-
nono Hermeto. director, Recebi as ano-
!ices acima. Em 20 do outubro da 10,23.
— S. Limoeiro. Pele tbesourereo. Fial..
Confere. Contadoria da Casa da Mos&
24 de outubro de 143. — José LM.
Pereira, C- eseriptutorio.,	 kliyi
Ve...4111,40i 4011t¥10rotç . sl tt	 't

C•ompany,
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AIINISTERIO DA MARINHA

Superintendenda de Navegação

Do livro de termos de Ajustes delebrados
na Superintendencia de Navegação és
folhas tres, verso e quatro, consta o
seguinte: AJUSTE NUMERO TIUM:

Aos vinte e does dias do mez de otite.
Iro de mil novecentos e vinte e tres,
compareceu na secretaria da Superinten-
dencia de Navegação o senhor José Victor
de Lamare o qual, com o senhor contra-
almirante Francisco Alves Machado da
Silva, superintendente, ajustou de accor-
'de com a letra B, do artigo duzentos e
quarenta e seis e demais disposições do
Cedia° de Contabilidade Publica, e com
a Reprovado do senhor almirante minis-
tre) da Marinha. Alexandrino Faria de
Alencar de vinte dons de agosto do cor-
rente atino, para o fornecimento de pha-
róes, seus apparelhos opticos, illuminati-
vos, sobresalentes e mata accessorios dos
fabricantes *Amima Etablissements Bar-
bier, Bénar et Turennes. durante o cor-
rente exerciam Peto presente °Juste fica
o contractante sujeito *IS seguintes condi-
deões:

Primeira — O contractante passa a ter
ho presente ajuste a denominação de ajuri-
tanto e assim se obriga a entrega das en-
commendas — CIF — Rio de Janeiro.

Segunda — A validade do presente
ajuste começa no quinto dia depois de
registrado no Tribunal de Contas, pilo ca-
bendo ao Governo responsabilidade ateu-
ma no caso de ser negado registro Polo
citado Tribunal e assim o ajustante não
terá direito a qualquer indemnização por
preJuizos que lhe possam advir com
tumella decisão. Ao Governo fica reser-
vado o direito de rescindir o presente
eje c te sem indemnização alguma.

Terceira — As facturas deverão aer
, apresentadas em moeda nacional,

Quarta — A quantia empenhada por
estimativa é de dezeseis contos de reis
(18:0001000) sendo use conto de réis
(1:0001000) pela verba Oito (8) &Mate-
rial» consignação — Superintendenda de
Navegação — e Sub-consignação — So-
bresalentes de Phardms, etc.

Quinta—Para os devidos effeitos o do.
hiteilio legal do ajustante é na rua Bam-
bina numero cento e trinta e oito. O
ajustante em requerimento ao senhor
mins:iro da Marinha, provando a sua Ido-
neidade, pedir, dispensa da caução, o que
lhe foi concedido pelo despacho do minis-
tre, de dezenove de outubro de mil nove-
cen tos e vinte ires. de aceórdo com o para-
grapho segundo do artigo setecentos e
setenta do decreto quinze mil setecentos
e oitenta e trela, de oito de novembro de
mil snavecentos e vinte e deus. Para os
devidos fins e todos os effeitos previstos
em lei e força della, foi por mim Ascen-
dinn Augusto Pereira e Souza. escreven-
te de segunda classe do Corpo de Suh-Of-
flanes da Armada, lavrado o presente
ajuste que, depois de lido e julgado con-
forme pelas partes atestantes. e por ei-
las e pelas testemunhas assisando, para
Inteira validade do que acima fita dito.
O ainstand deverá pagar o sello propor-
ciona! nas facturas a apresentar. Foram
inutilizadas duas estampilhas federam, no
valer de dez mil réis (1010001 com a
data que se segue e assignaturas. Rio de
Janeiro, vinte deus de outubro de mil
novecentos e vinte tres.(assignados)Fran-
CUCO Alves Machado da Silva, contra-a-

t
m irante superintendente, José Victor De
amam: Quito tnteraunhas: Sebastião

,4 NOTICIÁRIO , r -

O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presi-
dente da Republica, ainda hesitem con-
servou-se nos seus aposentos particula-
res, tendo byertas recebido os Srs. Dr.
João Luiz Alves, ministro da Justiça;
almirante Alexandrino de Alencar, mi-
nistro da Marinha e interino da Guerra,
e Dr. Miguel Calmo», ministro da Agri-
cultura,

—Esteve hontern no Palacio do Cat-
tete, em 'visita ao Sr. Presidente da
Republica, o Sr. Dr. André Cavalcanti.

• ministro vice-presidente do Supremo
• Tribunal Federal.

— O Sr. capitão Fausto dElly. do Es-
tado Maior do Sr. Presidente da Repu-
blica, esteve titulem no Palacio S. Joa-
quim. onde, em nome do Chefe do Esta-
do, cumprimentou Sua Eminezicia o Car-
deal Are,overde, pele ar *aniversario de
sua sagração episcopal.

— Estiveram honrem no Palacio do
Cattete, os Srs. senador Herrneneginio de
Moraes, para agradecer ao Sr. Presi-
dente da Republica o telegransma de
pezames que lhe endereçou por motivo
do falleeimento de sua genitora, e Dr.
Luiz Carlos da Fonseca, chefe da com-
missão do Património do Ministerio da
'vitelo, afim de entregar ao Chefe do
Estado o seu relatem°, em dons volumes,

• apresentado ao Sr. Dr. Pires do Rio,
ministro da Viacão do governo passado,

~mem..

A departição Gerai dos Correios expedir*
malas pelos seguistes paquetes:

Hofer
Pelo Mosella, para Santos e Rio da Prata,

recebenan Impressos ate as 9 noras, sanas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e nata o exterior até As 10 e objectes
paro revoar*, até as 8

Pelo Ceylettt, para natos, Leixões, Vige,
La Pillice, Havre e Hamburgo, recebendo
impreftsos ate ás 9 horas, carta para o
exterior até ás 10 e objeaos para registrar
ate as 8.

Amanhã:
Peto Commandante Akidlo e Italiatsa, para

Santos e ineis Natos ao ato, eeceneado
Impressos ene ás 5 horas, cartas para o inte-
rior Ste SI 5 1/2, dita s com poete dueto até
as 6 e objectas para registrar até ás 18 horas
de hOJC.

Nota — Vales postam inteniseionaes e
pacientes na thesouratta, aos dias utak, até
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de ~emulei:das postam
Intentameages pela 5' secção, todos os dias
meia ate Ls 15 horas da vespera da panda
dos paquetes que se datinarera a Portugal,
França, Italie, Inglaterra, Allem:tas, Esta.
das Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e japi(); caixas e cartas com valor decia.
rade, para o exterior, até ia 15 horas, aos
dias ateia na 3 seca%

O tempo — Boletim da Directoria dá
Meteorologia — Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 28 até 18 horas do
dia 27:

District° Federal e Nitherey— Tempos
instava!, sujeito a chuvas. Temperatura::
em ascensão; :perima entre 29•0 e 31°0;
mormaço

Venteis, variavas, frescos.- 	 -
Estado do Rio — Tempo: instavel, su-

jeito a °Chuvas.
Temperatura: em ascensão; mormaço.,
Tendencia geral do tempo após 18 ho-

ras do dia 27: perturbado.
Estados do sul — Tempo: perturbado

em toda a parte com :teves e trovoadas.
• Temperatura: em ascensão.

Ventos — Variaveis: rajadas no RIO
Grande e frescos nos demais Estados.

Synopse do tempo oecorrido — No 'Dis-
trict° Federal (até 15 horas do dia Ma
O tempo foi instava durante todo o perlo-
do com chuvas hontem, no começo da noi-
te e hoje pela manhã, o que prejudicou
ligeiramente a previsão feita de, entre
Instava e ameaçador. A temperatura de-
clinou á noite e subiu ligeiramente do
dia; a média das temperaturas extremas
reg istradas hoje, nos postos do District°
Federal foi: maxima 27'5 e minima 19°2.
Os ventos predominaram do quadrante
sul por vezes frescos.

Em todo o pais (até 9 horas do dia 2011
Zona Norte — Tempo instava em parte
da Bahia e bom nos demais Estados. Nãe
recebemos o serviço telegraphico do ala-
ranhem Ceará e parte da Balda. Zona
centro — Tempo instavel. A temperatu-
ra declinou em Minas, foi eslava no Es-
tado do Rio e elevou-se ligeiramente nos
demais Estados. Chuveu e chuviscou esta
manhã em alguns pontos e /tentem. em,
grande parte desta zona. Zona sul —Tem-
ps. mau em Santa Catherine e instava
BOS demais Estados, CilUVeL e chuviscou
esta manhã e hontem, em diversas loca-
lidades desta zona.

Menores temperaturas: C3 em Base, #
5'0 em Santa \Meteria.

Maiores chuvas recolhidas no dia H?
31mim7 em Entre Rios e 241m1m8 em
Monte Alegre-

Estado dn mar na casta do pais — Pe-
quenas vagas: em Santos e São Francis-
co; tranquillo e chão, nos demais pontos
da costa do paiz. .

Regiões sem chuvas — Ha mais de 30
dias. Sobral e Joazeiro.

Tendencia do nivel das aguas do 1141
Paralisam — Subindo em Caçapava, Pin-
damnnhangaba. Anta e Porto Novo do
Cunha e baixando lentamente no resto do
CUM.

Dados aerologices — No District° Fe-
deral (da 12 horas e 30 minutes): Cor del

' quadrante, S. a 300 milhas, velocidade
maxima ama; E. velocidade maxima 5m3
a 1.22m.: N. a 2.550m, velocidade maxima
9m8 a 8450m., onde o balão desapparecen
á distancia horizontal de 9.850 metros.

Em Franca (ás 9 horas e30 minutos)
NE a superficie, velocidade =ima

N. vpinctilade mania 8m, a
1950m., onde o balão deeapparecee á dis-e
tapeia horizontal de 3.475 metros.

Em Cuyabát da 9 horas e 30 minutos)3
N. a superficle, velocidade maxima 3me
cor NW, velocidade maxima tOra, a
2.850 metros, onde o balão desappareceu
á distancia horizontal de 8.e30 metros.,

Em Mendes. Campos, Santos, São Paulo
dos Gajos, Florianopolts e Curityba não
foram feitas as sondagens habituaes de-4
vido ao mão tempo e estar o céu eacej
bens per novena baixas.

de Oliveira e Antonio José Teixeira de
Mesquita, superintendente de Navegação,
no Rio de Janeiro, 22 d o Outubro de 1923.
— Confere, Joaquim Mago Monteiro. ca-
pitão-tenente, assistente. — Ascendia°
Augusto Pereira e Silva, escrevente do
2' classe.
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i Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim cio Tempo - Synaiim do tempo em todo
n 0~1 len (2 'IN de Orpeswire I ha " r, Rn de ' lmelro .4 in i 26 ' outiihrn MT. )977

Zona norte - Tempo Instava' em parte da Bahia e bom nos demais Estados. Não recebemos o serviço telegraphico do
Maranhão, Ceará e parte da Balai.

Zona tenro - Te t.p0 In lavei. A temperatura declinou em Minas, foi estava! no Estado do Rio e elevou-se ligeiramente nos
demais Estados Choveu e chuviscou e-tá manhã em algeas pontos e hontem em grande p rte desta zona.

Zona sul Tempo mio em Santa Catharina e instaurei nos demai • Estados. Á tempe dura elevou-se no Paraná e Rio Grande
e de linou nos demais, Estados. Chove,/ e chuviscou esta manhã e Mudem, em diver. as locardades desta zona.
Ubservaçõesmetiu.0 uge.e.., teu:mapas wril Ui I 41 ued...eti... eu II, t..11e de u. tc$w h.n %aC. Itu .n, u._ jalletl() tiu .na 2ô de dele= de 1923

( Resumo do bdietim argentado no instituto Central 1
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Observações da vespera
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o
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Estado da tempo
e pheuomenos

diversos

2
5

3
'7

7

ti;
5

11

S.L. do Maranha( (X)
Barra do Cra-da(X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoaam
Natal 	
Parabyba 	
Recife (X) 	
Pão de Assacar 	
Aracajá 	
Bania 	
Guiné (X) 	
Januatia (X) 	
Beato Boa atonte (X)
Theophilo Ottani 	
Uberaba 	
Caxambil 	
Poços de Caldas (X)
Goyaz 	
Santa Luzia
Cuyabá.
Corumbá (X) 	
Viciaria (X, 	
Capital Federal(tastt-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburg0 	
Petropolis (X) 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos	
Paranaguá a) 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florranopolls 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Passa Quatro • 	 •Araxá 	

7t40 28.0 SE d
2 i.P -1.4 Dl 3

609 27 6 ••• -O 7 SE
61 (1 27.8 -0.5 NE
61.5 27.0 1.0 E

59,2 220 -30 - -
60.0 2) 0 .3 0 1	 C 1.'
59.5 20.v -1.0 NE 2

- 23: ti 2

-

248 N 7
53.5 22.0 3X ri 3,

62.Í 243 2.1 ESE 1
62.1
6I.D

23.1
21.0

.2 1,
-2.0

S
C

5

60.5 22.1 1.f NE 2
63.5 rà.0 1.r C 0
f9( 19.0 1..( S 2
9 7 lei- 1.5 NE 3
62.5 24.t 2. e 0
- 15.0 - e 5
61.7 1 7." 2.0 NE 2
6s.3 172 -06 C 0_ 53.2.0 14 5
63.0 17.0 2. E 2

628 10.0 -3.0 N 5
tl 5 1 9 .0 2 N 2
62,5 17 , -60 C O
69.7 19.2 -0.2 C 1

21.
19 1

20.
20.
23 R. pro.

20.5
19.1
16.0

9.4 C. t. noa
8.0 J. 1".. pm.

19 4 C. t. pm.

18
113.i	 80 C. t. pal.
21..	 C. t. pra.

21.1	 0.5 C.
20.1

IS.'

19.€

lã 5
2)

15 5

13 O
13.0

1111
12.0

2.3
1.-
0.2
1.

14.2

CIL. um.
C. pra.
• Orn..
Ce pe.
C. am.

C. t. ;ant.

Clà.

•

17.0 12.2
17.	 16.8 C. pai.

ES11100 00 4.e0 ela %teci e,.s LI„ COe en euuerlo	 totbaineeLe .• bpu • 1	 .010menle dial/CW.11 . c:siado do tempo: te, own;
1, Incerto; na, mão. Phenomenos diversos: o, chuva ; no, neve; um, uivos seca; n, nevoeiro denso; na, seroam teime;
ais, saraiva; grei geada ;	 trovoada ; t, trovaes• r, egiampagos ;o • orvalho • 'ir. ventar:Ia.

Os elielefOS indicativos da terça do vento reterem-se á Escala &auferi de O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-ar
reduzida O' C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorotogIcaa realizadas em alguns Postos da Capital Federal 

postos Postos
Chuvas em	 Temperaturas
24 horas 1	 extremas

02/111
Marima M nima

Chutas em
24 horas

ot/ta

Temperatura
extremas

Maxima Minam*

, Forte de Copacabana 	
Bano (X) 	
Nictrteroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro(X) 	
Penha 	

19.1
19.8
18.4

	

2.7
	

28.0
29.6

	

•0.0
	

26.2

19.6
20.2

17.4

Encantado 	
Oavea 	
Deodoro.. 	
Corcovado ()Q 	
Santa Cruz 	

0.5
0.0

26.3
25.0
25.4

Nota (X) Nau veto telegrama. As temperaturas e a clava taram lidas no da 28 .61 7 horas* A matiza Corresponde a
tentem e a 'Mama a esta madrugada.
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Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil -Loteria da Capital Federal -lata
geral dos premlos da 70' loteria do plano 28,
242 extracção do ano de 1923, realizada
em 26 de outubro de 1923, em beneficio das
institukeles mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contracto celebrado
em 8 de outubro de 1921. na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro Na-
dona:
62.870 	 	 2005000
33.4 , 4 	 	 tons000
34 677 	 	 2:0605000
21032 	 	 2006100
2.719	 	 10050017

25.599 	 	 2001000
61 282 	 	 100E000
66.6 ,3 	 	 1:0035000
61 287 	 	 100E000
32.468 	 	 1:0001000
23.'23 	 	 1005000
69 653 	 	 1005000
41.60 	 	 2005000
6 3.&4 	 	 1005000
590t,8 	 	 1001000
30.013 	 	 200,000
26.860 	 	 1005000
2.944 	 	 1001000

41 976 	 	 5005000
59.735 	  20:000E070
20.769 	 	 2005000
32.575 	 	 2005000
3 726 	 	 1005000

58.867 	 	 1005000
3.406 	 	 lascon

40.9'12	  	 1001000
42.854 	 	 5005000
33.432 	 	 1001000
13.550 	 	 10050:6
25.093 	 	 1005000
43.373 	 	 1005000
36.417 	 	 2001000
50.053 	 	 1005000
55.155 	 	 1001000
69.410 	 	 1005000
6.602 	 	 1005000

45.7‘0 	 	 2001000
2.096 	 	 160350(1)

36 637 	 	 1001000
32.055 	 	 1005000
4.072 	 	 1001000

61. 81 	 	 2005003
64.9 7 	 	 1001030
41.632 	 	 200E600
43.402 	 	 5001000
3.480 	 	 2:0001000

56.974 	 	 1001000
25.265 .	 	 1001000
57.671 	 	 1005000
3.713 	 	 5005000

56.810 	 	 1005000
57 918 	 	 100E000

• 7.041 	 	 5001000
12.833... 	 	 2005000
67.555	 	 1001000
5.362	 	 1001000

11.405 	 	 1004000
63.1 49 	 	 1001000
21.733 	 	 1005000
66.811 	 	 1005000
25.787 	 	 100E000
12.600 	 	 1001000
51.796 	 	 200E000
63.744 	 	 1:0001000
41.954 	 	 1001000
65.012 	 	 100E000
59.353 	 	 1005000
68.914 	 	 100E000
38.287 	 	 200E000
56.7)1	  	 1001000
61.946 	 	 1001000
49.610 	 	 100E000
62.203 	 	 700$00U
44.588 	 	 1005000
10.498 	 	 iob$000
112.206 	 	 200500U
12.426 	 	 100E000

67.318 	
50.94	

Approxlraações
59.734 e59.736	 	 3001000
50.946 e 50.943	 	 200E000
34.676 e 34.678 	 	 1005000
3.479 e 3.481 	 	 100E000

Detenta
59.731 a 59.747 	 	 30E000
50.941 a 50.950 	 	 204000
34.671 a 34.680 	 	 105000
3.471 a 3.480 	 	 105000

Terminal°
Todos os numeros terminados em 5 tema

25000.
O fiscal das loterias do Governo da União.

Manoel Cosam Pinto. - O director anis-
tente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
presidente.- O escrivão, Firmlno de Can-
tunda

MARCAS REGISTRADA‘
N 0.4:30

Parke,Davis & Company, estabelecida em
Detrolt, Estado de Michigan, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca sopra
que consiste na aalavra •Stercurosal*. Esta
marca, que pôde variar em typos, cores e
dimensões, serve para distinguir um medica-
mento para molestlas venereas e catarrho da
membrana mucosa, da faoricaçâo da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 12 de atril de 1923.
-Por procuração, Pedro Am fICO Werneck
(sobre uca estampilha de 600 réis).

Apre-entada na secretaria da furta Com..
mercial da Capital Federal ás 14 horas
e 45 minutos do dia 12 de abril de 1913.

Registrada sob u. 9.450 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de outubro
de 1923.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo deputa Commercial.)

(6.6371

N. 10.901

A. de Moraes, estabelecido á rua Mui:i-
deal n. 13, adopta, para distinguir um pre-
parado para lavar e limpar tecidos de toda
espade, de seu fabrico e commerclo, a qual
consiste em seis reetangulos, vendo-se em
dons deites, o nome caracteristico .jap. e
a figura de duas aguas unidas, com o mono-
gramtna das lettras ET sobre dias, em uma
elipse, bem como dizeres velat . vos ao prepa-
rado. Era duas outras f ces, rectangulos,
veem-se inseripções relativas ao modo de
usar o preparado e a explicação de sua com-
posição.Fmalmente nos dous menores rectan-
gulas, veent-se, respectivamente *Fanrica de
Productos Cl:micos Tinto'', o nome do de-
positante e as palavras Nitheroy. Rio de Ia-
melro, e asp. para tecidos finos. Rio de
Janeiro. 16 de maio de 1923.-4. de Moraes
(sopre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capitai Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 16 de maio de 1923.

Registrada sob a. 19.801 por despacho
da Junta Commerclal, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de -sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 8 de ou-
tubro de 1923.-lsidoro Campos, director.
(Ao lado (atava o carimbo da Junta Cota-
mereial.)	

(6.9

CERTIFICADOS
ESTADO DO PARÁ

N. 28
Certifico que a marca *Odontal* para (ten.

Micto, de F. E de Oliveira & Coirmanhia,
do Pará, rezistracia na Ju • ta Commercial da
Belé n, seb numero vinte e oito, loi depo-
sitada nesta ,unta em vinte e sete de março
ultimo, depois de cumpridas as formalidades
legas

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de cutubro de 1923.- Carlos
Urres de Oliveira, 2° official (Ao lado es-
tava ti carimbo na ai. m. prata Commeretal
e tres mil e seiscentos de sellos devida-
mente inutillzados.) Visto.- Olympic; de
Campos, director.	 6(6.

N.35
Certifico que a marca •Cear para efa

garros, de Vres Guerreiro & Comp., do
Pará, reeixrada na Junta Commercial
Belém, sob n. trin t a e cinco, fui depositada
nesta Junta em vinte e um de junho ultimo,
&pois de cumpridas as tormalidades
legas.

secretaria da Jun% Commercial da Ca-
pitai Federal, 17 de outubro pe 1923. -
Carlos Torres ae Oliveira, 2° offidal. (Ao
lado estava o carimbo de meritissima Junta
Com á ercial e tres mii sebcentos de afies,
devidamente inutilisados). Visto. Olymola
de Campos, director.	 (6.613 e 6.614)

-

ESTADO DE &Ui PAULO

• N. 4.119
Certifico que a marca *P. Luzitana para

artigos de armarinho, do comutado de F.
Mala Comp., registrada na Junta Com-
rnercial de S. Paulo sob numero quatro mil
cento e dezenove, foi devidamente transfe-
ria para Braga Rocha & Comp., tendo sido
feita a competente annotação dessa traste-
renda por despacho desta Junta em sessão
de dezeseis de abril ultimo.

Secretaria da junta Commercial da Capi-
tal Federal, 25 de outubro de 1923. - Carlos
Torres de Obveira, 2° official (sobre es-
tampilhas federaes no valor total de 3$500).
Visto. I. C., em 25 de outubro de 1923. -
Isidoro Campos,director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (6.645)

-
N. a.875

Certifico que a marca alba!» registrada na
Junta Camada' de S. Paulo sob numera
cinco mil oitocentos e setenta e cinco por
G. Barbieri & Comp., foi devidamente trans-
feria para Seyfart, Schuize & Comp., tendo
sido Feita a competente annotação dessa
transferencia por despacho desta Junta em
sessão de decepeis de abril ultimo.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 25 de outubro de 1923. - Carlos
loira de Oliveira, 20 offidal (sobre es-
tampilhas federaes no valor total de 315)0).
Visto. li C.. em 25 de outubro de 1923. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)	 (5.645)

N. 6.551	 •-
Certifico que a marca consistente na figura

de um escudo com globo e cora e os dize-
res *Paladar de urucums ou 40 color brasi-
leiro* para um condimento do fabrico de
Miguel Bruschini, registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo SOb numero seis mil
quinhentos e cincoenta e quatro foi depo-
sitada nesta Junta em treze de agosto ub
ume, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2$ de sete cubro de 1923.-Carlos

1005000 -
5:0005000
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Torres de Oliveira, 2' ainda!, (sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 35600.
Visto. J. C., 25 de outu sro de 1923. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta CaminerciaLl	 (6.645i

-
N.6.556

Certifico que a marca Casa Almeida.
para artigos electricos do commercio de F.
Almeida, registrada na Junta Commercial
de S. Paulo sob numero seis mil quinhentos
e cincoenta e seis, foi depositada besta
Juntaem treze de agosto ultimo depois de
cunipridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Conuuercial da Capital
Fadar-ai, 25 de outubro de 1923. - Carlos
Torres de aiveira, 2° racial, (sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 3$600).
Visto. J. C., 25 de outubro de 1943. -
Isidoro Campos director. (Ao lado estava
o carimbo da Pinta Cornmerclal.)

N.6551
Certifico que

,
 a marca /Fabrica de na-

peus Fox• para chapêos, co fabrico de
Abumussl Et Companhia, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero seis
mil quinhentos e cincoenta e sete, foi de-
positada sesta :unta em trinta de agosto
ultimo, depois de cumpridas as formali-
dades legaes.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 23 de outubro de 11923.-;
Carlos Torres de Oliveira, 20 canelai (sobre es-
tampilhas federaes no valor total de 35500).
Vis.o. j. C. em 25 de outubro de 1923. -
Isidoro Campos, director. (A' margem estava
o carimbo da Junta Comine:Mal.) (6.645)

-
N. 6.558

Certifico que a marca colado da Manhã>
para um periodico de publicidade de lanam
Guimaraes, registrada na mata Comenerciai
de S. Paulo sob numero seis mil quinneutos
e clacoenta e alto, foi depositada nesta
junta em trese de agasto ultimo, depois de
cumpridas as formalidades ienes.

Secr tara da Junta Commercial da Capi-
tal Federa l . 25 de outubro de 1923. -
Carlos Torres de Otvelra, racial (so-
bre estampilhas federam; no valor total de
de 35500.) Visto. J. C., em 25 de outubro
de 1923. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (6.645)

N. 6.559
Certifico que a marca eRestaurant Carioca>

para vinhos, cerveja etc., do com/nardo de
Pedro Varada, registrada na Junta Commer-
dal de S. Paulo sob numero seis mil qui-
nhentos e demuda e nove, foi depositada
nesta Junta em onze do corrente, depois de
cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da junta Cornmerc.al da Capital
Federal. 25 de outubro de 1923. - Curtas
Torres de Oliveira, official (sobre estam-
pilhas federaes na valor total de 3000).
V.sto, J. C. em 25 de outubro de 1923.-
1s/claro Campos, director. (Ao lado eslava o
carimbo da Junta Commereiala	 (0.645)

Certifico que a marca <Vulcãos, para ar.
figos retractarias de barro, do fabrico da
Adolpho Rodrigues, registrada na Junta Com-
mereial de S. Paulo sob numero seis mil
quinhentos e sessenta, foi depositada uesta
Junta em onze do corrente, depois de cum-
pridas as formalidades legues.

Secretaria da Junta COMMUCIIII da Ca-
pital Federal, 25 outubro de 197.3. - Carlos
Torna de Oliveira, 2' °tildai (sobre estam-
pilhas federaes nO Valor total de 3$60.1),_

Visto. J. C.. em 25 de outubro de 1923.-
1 (duro Campos, d redor, (Ao lado estava o
Carimbo da J Juta Commercial.)	 . (6.645)

Na. 6.552 e 6.565
Certifico que al marcas eSudan, Stidanita,

Sidra Ovaes e Sudan Chies,para cigarr $ do
fabrico de Sabb do D'Angelo, registradas
na junta Commerclal ue S. Paulo, sob nu-
meras seis mil quinhentos e sessenta e dois
e seis e quinhentos e sessenta e cinco
furam depositada; n ata junta tm onze do
corrente depois de cumpridas as formalida-
des legaes.

Secre t aria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 25 de outubro de 1923.-
Cano . Torres de Oliveira, 21 Oficial, sobre
estampilhas fe eraes no valor total de 3$600.
Visto J. C., em 25 de outubro de 1923-Isi-
doro Campos. direc or, (A • lado estava o
miruim da Junta Cornmercial).

(6415).

N. 6.571
Certifico que a marca Cinta Marte,. para

tinta para escrevei do fabrico de Ulmo Mar-
tini, registrada na Junta Commerci 3 de
S. Paulo, soo numero seis mil quinlientoge
Bateu a e uru, foi depositada nesta junta em
irosa de agosto ultimo, depois de cumpridas
as formalidaies tapes.

Secretatia da Junta Commercial da Capital
Fe era!, em 25 de outubro de 1923 Canis
Torre' de Oliveira, 2' official, sobre es-
tampilhas federaes no valor t otal de 31600:
Visto J. C., em 25 de outubro de 1923.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

(6.615)

N. 6.574
Certifico que a marca eOrlons para bis-

coutos, bolachas e congeneres, do f .brico
de F. Furlanetto er Torre, registrada na
Junta Commercial de Mo Paulo sob numero
seis mil quinhentos e setenta e quatro, foi
depositada nesta junta em trese de agosto
ultimo depois do cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da junta Cornmercial da Capi-
tal Federal, em 25 de outubro de 1923. -
Carlos Torres de Oliveira, 24 oficial (sobre
estampilhas federaes no valor total de 3000.)
Visto J. C., ern 25 de outubro de 1923. -
&Moro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Jurita Commercial).	 (6.645)

-
N. 6.575

Certifico que a marca agua Maravilhosa
Penedos com a figura de Moysés, para um
preparado para eboudolm,do fabrico de Fran-
cisca Lobo Vinhas, registrada na Junta Com-
marcial de São Paulo sob numero seis mil
quinhentos °setenta e Cinco, foi depositada
nesta illata em trese de agosto ultimo de-
pois de cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commerdal da Capi-
tal Federal, em 25 de outubro de 1923. -
Carlos Torres de Oliveira, 2° official. (sobre
estampllb 45 tederaes no valor total de MO).)
Visto J

'
 C., em 25 de outubro de 1923.-

Isidoro Campos, director. (Ao lado. estava o
carimbo da Junta Commercial	 (6.645)

•

-

N. 6.576
•Certifico que a marca Sztoonaceo Rapido

para saponaceos do fabrico de Basetto,
Cappellina á Comia , registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero seis
mil quinhentos e setenta e seis, foi deposi-
tada nesta Junta em treze de agosto ultimo
depois de cumpridas as formalidades le-
gaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de outubro de 1923. - Carlos

Torres de Oliveira, 2° of icial, (sobre estam-
pilhas tederaes no valor total de 35600.)
Visto. J. C., 25 de outubro de 1923. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) (6.615)

13.-6.571	 .
Certifico que a marca Tabacaria Avenida

para charutos e artigos para fumantes, do
coimarei& de José Lopes Baptista, regis-
trada na Junta Coma-metia! de S. Paulo sob
numero seis mil quinhentos e setenta e sete.
foi deposimda nesta Jun a em treze de
agosto-ultimo depois de cumpridas as for-
malidades legaes

Secretaria da lunta Commereial da Capital
Feel aml, 25 de outubro de 1923.- Carlos
Torres ae Oliveira, 2° &tient. (sobre estam-
pilhas tederaes no valor total de 35600).
Visto. I. C., 25 de outubro de 19 3.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava Q
carimbo da Junta Commernal.) (6 645),

-
N. 6.578

Cas tifico que a marca Cima>, para cigarros
do fabrico de Sociedade Anonyma Grande
Manufactura de Fumos e Cigarros Castel-
Iões, resistrada na ¡unta Commercial de
São Paulo sob numero seis mil quinhentos e
setenta e oito, foi depositaaa nesta Junta ern
onze de outubro cal rente, depois de cum-
pridas as formati mdes legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1913.- Carlos
Tor es de Oliveira, 1° Macia', sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 31600.
Visto, J. C., em 25 de outubro de 1923. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereial.	 er 64o)

Na. 6.580-6:589 a 6.591
Certifico que as marcas «piranga' com a

reproducção do quadro de Pedro America,
Ypiranga, com a figura do museu desse
nome, Ypiranga com a figura - do monumen-
to da independencia, de Eleitor Ximenez e
Inempendencia, para peças de fazendas e
lenços do fab ico de Sociedade Anotaram
Fiação, Tecelagem e Estamparia Ypitanga
inter, registradas na Junta Commercial de
São Paulo sob num nros seis mil quinhentos
e oitenta, seis mil quinhentos e oitenta e
nove a seis mil quinhentos e noventa e um,
foram depositadas nesta tanta, em quinze da
corrente depois de cumpridas as formalida-
des legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923. - Car-
los Torres de Oliveira, 2' &fida', sobre es-
tampilhas federaes no valor de 3$600. Vis-
to, J. C., em 25 de outubro de 1923. - Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Co_minercial.)	 (6.645)

N. 6.582
Certifico que a marca •Petronlo • para ca-

misas, collarinhos, punhos e ceroulas do
fabrico de Braga & Campos, registrada na
Junta Commercial de São Paulo sob o nn•
mero seis mil quinhentos e oitenta e dons,'
foi depositada nesta Junta em onze de ou-
fabro carreira, depois de cumpridas as for-
malidades legaes.

Secretaria em Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 25 de outubro de 1923. -
Cariai Urres de Oliveira, 20 oficial (sobre
estampilhas tederaes no valor total de
3/6 0. Visto J. C. em 25 de outubro da
1923,- Isidoro Campos, director. (Ao 1'-"
estavao caria.bo da Junta Commercial.)

(6.645)

N. 6.383
Certifico que a marca avante* coai 6.."

pra, para mela e tecidos de malha do Ia.;
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brico de Irmãos Madid, registrda na Junta
Commercial de São Paulo sob o numero
seis mil quihentos e oitenta e tres, foi de-
positada nesa Junta em 13 de agosto ultimo,
depois de cumpridas as formalidades legaes.

aecretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 25 de outubro de 1923. -
Carlos Torres de Oliveira 2° official (sobre
estam ilhas federaes no valor total de 35600.
Visto J. C. em 25 de outubro de 1923.- Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (6.643)

-
N. 6.584

Certifico que a marca Polidor pira um
vernh do tabrico de Duarte Algusta Pinto,
registada na Junta Comine-ciai de São Paulo
soo nume:o seis mil quinhentos e oitenta e
quatro, foi deposituna nesta Junta em 13
rie agosto ultimo depois de cumpridas as
formalidades lezaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923.-Carlos
Torres de Oliveira, 2" official (sobre unia es-
tampilha federal de 35600). Visto. J. C., cru
25 de outubro de 1923.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (6.645).

N. 6.583
Certifico que a marca Hotel Central da

Apparecida do Norte para artigos de hotel e
correi do do contatarei° de Cantai° de Lellis
ca Clama Valia, registrada na Junta Com-
marcial de São Paulo sob numero seis mil
quinhentos e oitenta e cinco, foi depositada
nesta Junta em 13 de agosto ultimo depois
de cumpridas as brutalidades legaes.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923.-Carlos
Torres de Oliveira, 2° official (sobre uma
estampilha federal de 3$600). Visto. J. C.,
em 25 de outubro de 1923.-Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).	 (6.645)

Ns. 6.556 a 6.585
Certifico que a; marcas Mancania, Argo-

naut e Lampa Luz para arame farpado as
duas primeiras e tampadas electricas de al-
gibeira a ultipia, do cominarei° de John
Massey, registradas na Junta Commercial
de São Paulo sob numeras seis mil quinhen-
tos e oitenta e seis a seis mil quinhentos e
oitenta e oito, foram depositadas nesta junta
em treze de agosto ultimo, depois de cum-
pridas as formalidades legaes. 	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de outubro de 1923. - Carlos
Torres de Oliveira, 2. officird (sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 35600). vis-
to, J. C., em 25 de outubro de 1923.- Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da 'unta Cornmercial.)	 (6.645)

-	
•N. 6.596

Certifico que a marca aGarage Quatro.
para artigo; de garage e automovms do
commercto de Domingos Conversani, regis-
trada na Junta Commercial de São Paulo
sob numero seis mil quinhentos e noventa e
seis, foi depositada nesta junta em onze do
corrente, depois de cumpridas as formalida-
des legacs.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de outubro de 1923.-Carlos Tor-
res de Oliveira, 2° official (sobre uma estam-
pilha federal de 35600). Visto, J. C., em 25
de outubro de 1923.- Isidoro Campos, dire-
tor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 '6.6451

1! N. 6.597
Certifico que a marca consistente na figuratie ama ancora com os dizeres Terra Cotã

para estatuetas e objectos de arte do fabrico
de A. Fm reira & irmão, rrgistrada tia Junta
Commercial de S. Paulo sob numero seis
mil quinhentos e noventa e sete, foi depo-
sitada nesta junta em onze do corrente, da-
pois de cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capitai
Federal, em 23 de outubro de 1923. - Carlos
Torres de Oliveira, 2° official (sobre estam-
pilhas federaes no valor total de d$600). Vis-
to. J. C. em 25 de outubro de 1923. - Isi-
doro Campos, director. (Ao iaao estava o ca-
rimbo da junta Commercial.) 	 (6.645)

-
N. 6.593

Certifico que a marca «Calçado Ford> para
calçados do fabrico de Bailara A. Maluf
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob numero seis mil quinhentos e noventa e
oito, foi depositada nesta junta em treze de
agosto ultimo depois de cumpridas as for-
malidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923. - Car-
los Torres de Oliveira, 2' official (sobre es-
tampilhas :federaes no valor total de 35600).
Visto, J. C. em 2.3 de outubro de 1923.-Isido-
ro Campos, director. (Ao lado estav(aouiciiin-
bo da Junta Commereial).	

6.

-
N. 6.599

Certifico que a marca e A Superiora> com
o busto de uma religiosa, para vinhos e fru-
ctas do cominarei° de Citei° Di Pino, regis-
trada na Junta Commercial de São Paulo,
sob numero seis mil quinhentos e noventa
e nove, foi depositada nesta Junta em quin-
ze do corrente, depois de cumpridas as for-
malidades legaes.

Secretaria da ¡unta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923.- Carlos
Torres de Oliveira, 2° official (sobre estampi-
lhas federaes no valor total de 35600). Visto,
J. C., em 25 de outubro de 1923.-Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo

'unta Commercial.)	 (6.645)
-

N.6.600
Certifico que a marca «São Roque> para

sabão e sabonetes do cominarei° de Roque
de Marco & Companhia, registrado na junta
Commercial de São Paulo sob numero seis
mil e seiscentos, foi depositada nesta Junta
em treze de agosto ultimo, depois de cum-
pridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 23 de outubro de 1923.-
Carlos Torres de Oliveira, 20 official (sobre
estampilhas federaes no valor total de 34630),
Visto, J. C., em 25 de outubro de 1923.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado o ca.
rimbo da junta Commercial). 	 (6.645)

-
N. 6.601

-Certifico que a marca «Curtume Cubatão.,
com a figura de uma peite aberta com figura
e dizeres, para couros e peites curtidas, do
fabrico de Costa Munir & Comp. registrada
na Junta Commercial de S. Pado, sotana-
mero seis mil seiscentos e um, foi de-
positada nesta junta em 13 de agosto ul-
timo, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em rade outubro de 1923.- Carlos
Torres de Oliveira, 24 Muda' (sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 3000).
Visto, J. C., em 25 de outubro de 1923. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
"admiro da Junta Commercial.)	 (6.645)

-
Ns. 6.602 e 61603

Certifico que as marcas consistentes em
um rectangulo com cantos arredondados,
tarjado de preto, com o nome dos peticio • .

nados, para machinas aeri"0133 e industriaes
do fabrico da «Sociedade por quotas limi-
tada Martins Barros & Cotnp., Ltd., , re-
gistradas na Junta Commercial de S. Paulo,
sub numeras seis mil >ciscamos e dons e
seis mil seiscentos e tres, foram depo-
sitadas nesta junta, em 9 de agosto ul.
tiniu, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Com:nerclal da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923.-
Carlos Torres de Oliveira, 2' official (sobre
estampilhas federaes no valor total de 3600),
Visto, J. C., em 23 de outubro de 1923.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commermai.)	 (6.645)

Ns. 6.664 a 6.612
Certifico que as marcas Caramurti, Sio.

dermina, Mystere, Pepstase, Caramuliaa,
Calitina, Cajuol, Cajul e K-Ju-K (Cajucá),
para preparadas tonicos, creme para o
rosto, perfumarias, túnica digestivo, pre-
parado antiseptico e refrescos gansos sem
alcool, do fabrico da sociedade por quotas
limitada Instituto Chimico Caramurú Ltd.,
registradas na Junta Commercial de São
Paulo sob numereis seis mil seiscentos e
quatro a seis mil seiscentos e doze, foram
depositadas nesta junta em treze de agosto
findo, depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923.-Carlos
Torres de Oliveira, 2' oficiai (soim: estam-
pilhas federaes no valor total de 33600).
Visto. J. C., em 23 de outubro de 11:23. -
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial .) . (6.645)

-
N. 6.613	

.

Certifico que a marca Fonte Indigena,
para agua potavel do commercio de Adi.
doro Bersagin. registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero seis . mil
seiscentos e treze, foi depositada nesta
junta em treze de agosto ultimo, depois de
cumpridas as formalidadealegaes.	 •

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, em 25 de outubro de 1923.-
Carlos Torres rt: Olivelr, 2° ofifcial (so.
bre estampilhas tederaes nu valor total do
3009. Visto. J. C., em 23 de outubro cie
1923.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 6.614
Certifico que a Marca M. R. Aluminium,

para artefactos de alumiai° do fabrico de
Companhia Brasileira de Atuada°, regis-
trada na Junta Commercial de São Paulo
sob numero seis' mil seiscentos e cpiato)ze,
foi depositada nesta junta em onze do cor-
rente depois de cumpridas as formalidades
legaes.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 25 de outubro de 1923. - Carlos
Torres de Oliveira, 2' official, sobre estam-
pilhas federaes no valor total de 3$630; Vis-
to, J. C., em 23 de outubro de 1923.-Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Cotnmercial.)

N. 6.615 •
Certifico que a marca Pinga, para aguar-

dente de canna do conluiarei° de 1.. mero..
fer & Comp., registrada na Junta Cominar-
dal de S. Pauto sob numero seis mil seis-
centos e quinze, foi depositada nesta junta
em 13 de agosto ultimo, depois de cumpri-
das as formalidades legaes. 	 ,

Secretaria da Junta Comrnercial da.Capital
Federal, em 25 de outubro de 1923.-Carlos
Torres de Oliveira, 2° Oficial (sobre estampi-
lhas federas no valor total de MOO.) Vistov



Apólices do Estado do Rio de ja-
neiro de 500$, 6 "/,, p trt 	 	 460$300

Apulices do Estado do Rio do ia-
nabo de 1001, 4 0/ port 	 	 99;000

Banco dos Funccionarios Pu-
blicas 	 	 655000

Banco Porinvuez do Brasil. port 	  18213G0
Banco Cominercial do Rio de ja-

ri Aro 	
Banco Ou Brasil 	
Companhia America Fabril 	
Companhia Brasil industriai 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debutares da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	

2001000
38054753
3t$55:000
3900300
445/000

1945000
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	  2035000•
,...'•; Secretaria da Camara Syndical do Rio do
- Janeiro, em 28 de outuhro do 1223, — A. &I,

• • moram, ayattico.,	 . ...
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COTAÇÕES DE CAPE 'DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 26 de outubro de 1923
Termo

Mexes
	

r cotação 2" cotação 3" cotação Total de vendas
4,000 saccas

5.000 saccas

5.000 saccas
9.000 saccas

saccas
23.000

• —5. C. em 23 de outub ro de 1923. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da junta Com.nercial.)	 (6.615)

Janeiro 	 3 325850 1 325800 .n

Fevereiro 	 3 5350 32(430 Man

Março 	 1 325100 4 325300 Me.

Outubro, 	
Novembro. 	 2

335400
331400 3

335300
331430

MS

MEM

Dezembro	 5 335000 4 335200 =MI

saccas saccas
Vendas.. 	 11.000 12.003

Praças	 90 d/v. A' vista

Sobre Londres 	  4 WH 4 min
Sobre Paris 	 	 k33	 1635
Sobre Hamburgo 	  Por milhão 1(P4
Sobre Ilidia 	  —	 1492
Sobre Portada' 	 	 $411	 14 3
Sobre Nova York 	  —	 101837
Libra esterlina — em

monda 	  —	 —
Sobre Buenos Aires (neso papel). 	 35'15
Sobre Buenos Aires (nego ouro).	 p " 1- 2 ••
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 81025
Sobre Hespanha (pesetas).	 	 1 455
Sobre Sui ttSa (francos) 	 	 1949.
Sobre Rabeca (francos) 	 	 $5 8
Sobre Holland* (florim) 	 	 4 227
Sobre lapa() (yen) 	 	 —
Sobre Dinamarca 	 	 —
Sobre Noruega 	 	 1568)
Sobre Suada 	 	 —
Sobre Palestina e Syria 	 	 1641
Sobre Canadá 	 	 —
Solve %mania 	 	 5055
Sobre Telteco-Slo yaquia 	 	 1324
Sobre Atuiria 	  $ nus

Moedas
Liras (papel) 	
Escudos roanen.
Pa r.o argentino (papel) 	

Ilar c. manei!' 	
Francos (ouro). 	
Annlices andou:findas dal:030S.

5% 	
Apolices do %presumo Nacio-

nal de 1903, port 	
Apolices diversas emissões de

1:0001,5 %, norn 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %, nort 	
Obrigactins do Thesnuro Nacional

de 4:0035, 7 % 	
Apolices do Fimprestimo Munici-

pal de 1901, nom 	
Apollees do Emprestimo

pii de la21 pnrt 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 "/„ port. (dec. 1)22).

Mercado: 1° cotação, estavel; 2° cotação, calmo.
Disponivai base typo 7, 3.4a00.
Mercado: estavel.
Vendas ate iii 1/2 horas, 5.014 saccas.
Vendas: total, I2.1r8 saccas.
O syndico, /. Severino.

COTAÇÕEJ DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 26 de outubro de 1923
Termo

Ianeiro 	 115033 Tomou 721200
Fevereiro 	  60,830 695003 715500
Março 	 694009 69 aX43 701000
Outubro 	 755000 725000 755003
Novembro 	 72(500 705030 735520
Dezembro 	 71f530 69j600 72$830

satcas saccas
Vendas 	 4.030 — 4.001

Mercado: l' cotação, indeciso; 2' cotação. estiveis
Disponivei branco crystal Dom, sacca, 7550(X) a 775000.
Mercado: estavel.
Vendas de todas as qualidades,
() &radico, /. Sevenno.

stovistasto DO DIA 25 DE OUTUBRO DE 1923
Assacar

Entradas de C onpos 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado: estavel.
Preço do branco erystal hoje, por sacra: 755030 a 775000.

Algoddo

643 tardo&
11.383 fardos

Preços por 10 kllos
001,000 a 81,000
795000 a 8050(X)

	  .765000 a 775001
Nominal

O syndico, 1040 Severino da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 25 DE OUTUBRO LE 1923
• Assuo

Entradas de Campos 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado: sustentado.
Preço do branco crystal hoje, por sacca: 75$000 a 79000.

Entradas não houve.
	 - Algodtto

Sahidas 	
	

617 fardos
E.xistencla	 12.023 fardos

Mercado, firme.
Preços por 10 kilos

Sertões 	 785000	 a	 795000
Prinuarasaortee 	 77000 a 783000
Medianos. 	  	 74000 a 755000
Paulista 	  Nominal

0 syadico, laio Severiao da Silvar

$455
“70

3f2:20
líit7J0
25350

813 ,1900

784300

7533300
•

h e'. is
'Ma.3 ra	 •D "g	

ti

ui
Mexes	 — o	 ... ,...

	

0 0 	 8 ,51. 	 8 2,	 .0 1:1,

	

ti C	 • "E

	

Cl	
., 8	 tm g	 g. 8• .

7CO30
64930
69i4)3
733000
715500
711000
•

••—.

gamas.

Tolal de veadas

2.000 saccas

2.000 saccas
2.000 saccas
1.034 saccas
1.003 saecas

saccas
8.000

6.106 saccas
2.143 saccas

214.789 sucos

723000 •	 Entradas não houve.
Sabidas 	

9621303 Existencia 	
• Mercado: firme.

4603000 • •
Sertões 	

rÁn -Primeiras sortes 	
Medianos

175$000 Paulista

8.520 sanas
3.917 saccas

2:0.826 saecas



33~ Por barrica.
- Idem.

Ideia,
315000 Idem.
355000 Idem,

55533 Por 35.kllus,

255000 Por 50 kilo%
235500 Idem.
21 + • Idem.
155500 idem.
155500 Idem.

185500 Idem,
165500 Por saccoa c144 tilos ' •

405700 Ident.
355700 Idem.
375700 Idem,

405700 Idem.
385700 Idem:
37$700 Idem:

Ideai
Idem.'
ideia,

Idem.

35e300 Por 60 kilo%
345000 Idem.
405000 Idem.
455000 ident.
355000 Idem.
50003 idem.
765010 Idem,
355000 Idem,
345000 Idem.
25500i Idem.
214030 Por kik/.

Idem.
Idem.
Idem.

▪ Idem,
37 . 330 Idem.
365300 idem,
355330 Idem.
3454j0 Idem.
33/8 ja Mem,
335.310 Idem.
32$7,0 Idem.

Nominal Ideia.

$803 Por kilo.'
$603 Idem.

1
Por 2 1/2 caixas.

.82$000 Por 280 libras.
- Ident.

Nominal Por arrouba.

• Idem.
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Junta dos Corretores e Bolsa do MoreadorlaS
PREM CORRENrES OPTIMAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 15 A 20 DE OUTUBRO DE 1923

Preços
	

Preços

Minimo

711000
705000
663000

Nominal•
••

Não tia
755000

07$000
445000

140~
,

371503
32'3000
345000
331000
3250,0

29.4000
2701000
2501000

4701000
4493000
414000

481030
485000
445000
403000
34E000

325000
301000
25$003

25300

24200

25300

253M

24300

25250

24150

$450

Detido, qualidade e
procedencia

Aguas mineraes:
Caxambú 	
Lambary 	
Salutaris 	
CambuquIra 	
S. Lourenço 	

Aguardente:
De Paraty
De Angra 	
De Campos 	
De Pernambuco 	

Álcool:
De 40 grilos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

Alta! a:
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama:
Primeira do Sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano. 	
Regular 	
Paulista. 	
Scrgipe—Dõres 	
Sergipe—Itabaiana.. 	

Arroz:
Brilhado de P 	
Brilhado de ? 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Ratado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar:
Branco Uzina 	
Branco Crystal 	
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Alascavinho.• n.o ••••••nas

Mascavo 	
Batalhão:

Diversas marcas, alia.—
Diversas marcas,meia caixa
Em tina—Ciaspe 	
Em tina Americanoslialilaz
Em Una Peixelin 	

Banha: -
De Porto Alegre —Latas

com 20 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 2 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 1 kUo 	
Da Laguna—Latas com

20 kilos 	
De Itajahy — Latas com

20 kilos 	
De ltajahy — Latas com

10 leiloe 	
De Itajahy — Latas com

• com 2 kilos 	
Mineira e Paulista — Latas

com 20 Idlos 	
Mineira e Paulista — Latas
• CEM 2 Mies 	

Unidade de venda Cancro, qualidade e
procedencia

Maximo Mínimo

383500 Por caixa. Batatas:
343000 Idem. Nacional—Mineira e Pau-
335000 Idem. lista 	 /500
3530111 Idem, Rio Cirande 	
3430001Idem. Estrangeira 	

Breu:
3301000 Por pipa c/480 Americano, claro 	
280$0® Idem. Americano, escuro 	
204033 Idem,

Idem. Cate:
Lavado 	 Nominal
Moka 	  9

4805000 idem. Maragoglpe 	
4505000
4205000

idem,
Idem.

• ypo	 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	 351400

$470 Por kilo.
Idem.

Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6	

34;430
23.00
321533

Typo 7 	 315930
751030
745000

Por 10 kilos,
Idem.

Typo 8 	
Typo 9	

31540
301800

70300) Idem. Typo 10 	 Nominal
Nominal Idem. Escolha 	

••
Idem,
Idem.
Idem.

Cimento:
Marca Dava 	
Marca Thewico 	

316000

Marca Atlas 	
623000 Por 60 kilo% Marca Exceisior 	 35-s000
525000 Idem. Outras marcas 	 33000
525000
463000
421003

Idem.
dem.

Idem.
Farello de trigo:

Dos Moinhos Naciosaes 	
365000 Idem. Farinha de mandioca de

Idem. Podo Alegre:
3550001lidem. Especial 	 245030
325013 Idem. Fina 	 23E000
275000 Idem. Entrelina 	  201000

Peneirada 	 181000

Mio ha Por sano. (trona 	 16E000
785000 Idem. Dita de Laguna:

Idem. Peneirada 	 1810011
Idem. Grossa 	 16,RXIO
Idem. Farinha	 de	 trigo	 do

641000 Idem. Moinho Fluminense:
501003 Idem. De I s qualidade 	 405500

De? qualidade	 385500
15011000 Por cabra: De 3• qualidade	 37$5C0
70,1000 Por 1/2 caixa; Dita do Moinho Inglez

Por tina. (R. R. Ma:
Idem. De I' qualidade 	 405500

11000 Idem. De? qualidade 	 385500
De? qualidade 	 375500

Dita do Rio da Prata:
Por kilo, De 1* qualidade 	

De 2" qualidade 	
!Me

2E300 Ident. De 3* qualidade 	
Dita Americana:

a Barricas ou Baixos 	 •IM

Feijão:
25250 Idem: Preto superior 	

Preto regular 	
36E000
321000

2$350 idem. De c0res—de Porto Alegre 	
Manteiga 	

38E000
435000

25M0 Enxofre, 60	 ######
Branco nacional 	

335000
483000

25350 Branco estrangeiro 	
Amendoim 	

735000
345000

25200 Idem,' Fradinho 	 •

Mulatinho 	
251000
265000

24200 ideai De Outras procedencia 	 24$001)

Unidade de venda
Maximo
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,	 Genero, qualidade e
procedencia

Preços

Unidade de venda . Genero, qualidade e
prucedencia

Preços

Unidade de veada
Minimo 1 Maximo Mirim° Maxim°

Fumo em corda de Minas: Do Paraná:

Especial 	 35800 0200 Ideni. 1' qualidade 	 15350 15400 Por duzla.
Bom 	 25200 25600 idem. 2' qualidade 	 15250 1$300 em.
Baixo 	 1$400 15800 Por 15 kilos. 3' qualidade 	 15200 ldcm.

Madeira de lei;
Dito do Rio Grande:

Cedro 	 - 2555000 Por metro cubico.
Amarello de 1' 	 395000 415003 dem. Peroba branca 	 - 2005000 Idem.
Arrrrello de 2" 	 371050 395000 idein. Outras qualidades 	 - 1305000 idem.
Commum de 19 	

375000 305000 ideni.
Comum de 2' 	 355000 37$000 ideia. Phospheros:

Dito de Santa Catharina: Marca Yplranga, de	 um-
Especial de P 	 435000 465000 Ideal. deira 	 735000 755000 Por lata.
Superior de 2. 	 365000 385000 Idem. Marca Ypiranga, de cera 	 95$000 96$000 Idem.
Bnbrade 3%_e . . , ..... ...., 305000 325000 dem. Ypiranga de luxo 	 75,30) 76f 003 dem.
Bahia -.Especial 	 485000 525000 Idem. Marca Olho 	 735000 945000 Ideia.
Bahia-Superior 	 385000 425000 Idem. Marca Brilhante 	 755000 761000 14cm.
Bahia	 Bom 	 255000 285000 Ideia. Outras marcas 	 745000 765000 idem.

Kerozene americano: Sal:
Diversas marcas (Jacaré).. - 335000 Por caixa.

Do Norte-grosso 	 85090 Por sacco e/60 kilo:1.
Ladrilhos: Do Norte-moldo 	 - 05890 Idem.

De Cabo Frio-grosso 	 - 71030 Idem.
Naclonnes 	 	 75000 15$000 Por milheiro. De Cabo Frio-moido 	 - Riem.
De ceramica 	 •	 215000 26~ Por metro quadrado. Estrangeiro 	 - - Idem.
Estrangeiros 	 385000 40i0OL dem.

Sebo:

Manteiga: Do Rio Grande c fronteira. - - Por tilo.
Do Matadouro e Xarqueada - Ident.

De Minas e do Estado do
Rio 	 75500 85000 Por kilo.

Do Rio da Prata.... ....... - - Idem.	
•

Dc Santa Catbarina-Latas Tapioca:
de 5 e 10 Mios 	

Estrangeiras-diversas mar-
65800 75000 Idem. Diversas prOeedenelas  , $500 •	 $800 Idem.

cas 	 - - Por libra. Telhas:
1

Milho: Francezas 	
Naclonacs 	

020E000
3805000

0405000
440$000

Por milheiro,
Ident.

Amarello 	 145000 145500 Por 60 kilos.
Branco 	 141500 15000 idem. Toucinho:
Mesclado 	 124000 121500 ldeiii.
Do Rio da Prata 	 - ideia. Commum 	 155CO 15700 Por tilo.

De fumeiro 	 25000 •	 25200 Ident.
MO de linhaça:

- Vinho:
Em barril 	 - - Por kilo bruto.
Em lata 	 - - dem. Do Rio Grande 	 905000 1001000 Por barril.

Estrangeiro:
Oleo de caroço de algo-

dao: virgem 	
Verde 	

-
-

1:1005
1:1001

Por pipa,
Idem.

Nacional 	
Estrangeiro 	

- Por litro,	 -
dela.

Cotiaras 	 - 1:2005 idem.

)(arque do Rio da Prata:
Polvilho:

De Minas. Rio e S. Paulo., $550 .5100 Por kilo.
Patos c mantas  -
Mantas 	

-
1$800

-
2$200

Por kilo.	
•Idem.

De Porto Alegre 	 $460 $500 Iderri.
De Santa Catharina.....••. IMO 10100 dem. Do Rio Grande do Sul:

Pinho: Patos e mantas 	 ... - Idem.
Mantas 	 - - Idem.

Americano	 - 15200 Porpe.
De rezina 	 3805000 4005 por daria couçoelras De gaito Grosso:

Seri= 	 - 245al Por pé,	 e Patos e mantas 	 ..- •-• Idem.
Sueco branco 	 - - idem. Do interior de Minas, Rio e
Sueco vermelho 	 - - ideia. S. Paulo	 "um .-- Idem.

•
-

O syndico, João Sevaria° da 8 Iva.
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*RENDAS PUNHAS
Recebedoria do District° Federal

MEZ DE OUTUBRO DE 1923
'Renda arrecadada de 1 a :5

de outubro de 1921. -a 9.526:8961514
Renda arrecadada em 26 de

outubro de 1923..... 	 471:3)85321
--

Total 	  9.993 '94 838
Em Igual periodo de 1922 	  7.214:211E635

-----
Diferença para mais em 1923 2.784.0833202

Alfandefia do Rio de Janeiro

me2 Da OtrruaR0 DE 1923
Renda arrecadada no dia 26

de outubro de 1323:
Em ouro 	  145:4121413
Em papel 	  12 l:7181118

Total 	 - 288:141f331

Renda arrecadada de 1 a 26
do corrente 	  6.r61:342t693

Em igual perlodo de 1922 	  5.8.'5:9701938
----

Differença a maior em 1923. 	 155:4111695

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 13.978 — 3lemorial descripto da itt-

veneno de ema dispositivo para pro-
duerdo de som», para que pretende pri-
vileoin a International General Ele- •
arfe Com pany, Ineornorated, estabele-
cido an cidade, Condado e Estado de
Neto York, Estados Unidos da Ameri-
ca, ~miaria de Charles A. freie,
domiciliado em Schenectady. Condado
de Sehenectody, Estado de Seul York,
Estados Unidos da America.

Refere-se a invenção a um dispositi-
Vo para madura° de som e, especial-
mente, a um methodo o apparelho, por
meio dos emacia sons complexos, taes
como o da voz humana ou o de instru-
mentos musieaes, póssam ser registrados
e reproduzidos sem deformação.

Na fórma preferida da invenção a on-
da sonora ó registrada em uma pernada
photographica em movimento. por meio
de um pequeno feixe delta, 'a qual a pel-
licula é exposta e que vibra em corres-
pondencia com as vibrações sonoras. Es-
se feixe do luz, antes de chegar á pel-
liada é interceptado parcialmente de
manbira tal que, á medida que o feixe
• larguras variaveis da pellieula são
expoatas á luz. Para reproduzir o som,
a pellicula assim exposta é passada dean-
te da abertura duma cellula photo-ele-
deka, de tal modo que a luz do uma fon-
te conveniente, dirigida para a cellula,
seja parcialmente interceptada pela par-
te exposta da pellieula, sendo assim
produzidas variações na área illuminada
do interior da exilai°, as quaes corres-
pondem exactamente ás variações na
área exposta da pellicula.Essas varia-
ções provócam mudanças "na corrente
que atravessa a °elida o que serve para
produzir vibrações em um diaphagrarna
receptor.

Já se tem tentado varias vezes vagis-
Q reproduzir p gani photographica-

mente. por meio de raios luminosos, que
são recebidos por um dispositivo sen-
sivel a elle,s; mas, tanto quanto se pon-
de averiguar, Iodas essas tentativas não
toem dado resultado, porque os varios
meios empregados não eram sorriden t e-
mente sensiveis ás impressões recebidas,
resultando disso soffrerem as ondas pro-
duzidas grande deformação. A89101, quan-
do o appacelho eomprehende uma celta-
Ia de selenio, incumbida do converter
as mudanças de 'Iluminarão correspon-
dentes ás vibrações de sons complexos,
taes como Os da veia humana, em mudan-
ças de corrente, verifica-se que a cel-
lula é muito mais sensatol aos competen-
tes de baixa frequencia das vibrações
luminosas do que aos de trequencia
mais alta. Com o apparelho adeante des.
cripto, torna-se possivel registrar sons
dessa classe e reproduzil-os sem alte-
ração apreciavel. Entre os factores que
contribuem para o bom exiba deste dis-
positivo. tem grande importancia o em-
prego de uma cellula pheto-electrica e o
emprego della em combinaçao com um
amplificador de tubo de vacun. A cel..
lula adaptada é adaptada a provocar na
corrente variações, que correspondem
estrietamente ás mudanças na illumina-
ção recebida pela adida, seja qual fôr
a rapidez com que essas mudanças °a-
corram. O amplificador de tubo de va-
dio serve para produzir uma coerente
que differe 'da corrente que ateavas:5a a
colida apenas em ser de amplitude bas-
tante para ancionar um receptor tele-
phonico. A eellula, o amplificador e to-
ros os circuitos de ligação são isentos
de inductancia e capacidade que possam
causar alterações na fôrma das ondas da
corrente. Corno o dispositivo thermioni-
eo permitira qualquer extensão de ampli-
tude desejada, o receptor empregado pôde
ser um teleplione alto-fallante e. neste
caso, é elle especialmente adaptado a
ser utilizado com fitas ei nernat ograPhi

-tas. apparelho empregado a de constru-
ação simples, faca manejo o funcciona-
mento seguro.

Outros ftns e vantagens da Invenção
ficarão patentes da deseripção em se-
guida, feita com referencia aos desenhos
annexos, nos quaes: A fig. 1 é uma vis-
ta diagrammatica de um dispositivo re-
gistradar de sons, construido de accôr-
do com a invenção; a fig. 2, uma perspe-
ctiva do diapbragma receptor do som e
do espelho ligado ao mesma; a fig. 3,
um detalhe, em maior escala, do dia-
phragma e do espelho. venda-se especial-
mente a montagem do eixo portador do
espelho; a fig. 4, urna vista, em deta-
lhe, dos meios de arpar a pellicula pho-
tograpbica; a fig. 5, um fragmento do
uma pellicula, sobre a qual está regia-

Arado um phonoteramma; a fig. 6, uma
vista diagrammatica dos meios de re-
produzir os sons de um phonogramma;
a fig. 7, urna pellieula einematographi-
ca, na qual estão registrados os sons,
para serem reproduzidos simultanea-
mente com alia; a fig. 8, um apparelha
eineniatographico, que reproduz lam-
bem, synehronicarnente o som.

Na fig. 1 o transmissor 10 é provido
de um diaphragma 17, 83 qual está se,
guro o espelho 18. A luz, proveniente
do uma finte adequada 11, é reflectida
pelo espelho indo ter atravéz a tenda 12
do anteparo 13 á canela photo-electrica
11. Essa ()anula está ligada ao circuito
da grade do amplificador 15, de tuba do
vamo thermionico, O amplificador 15
tem2 intercalada na circuito da chapa, a
bobina 18, que tem por fim accionar o
diaphragna 10. O espelho 20, seguro ao
diapilragma 19, reflectis a luz da fonte

21 para a caixa 22, na qual fica a pelli-
aula movediça 39, na qual vau ser :MN
o registro photographico do sana.

Com referencia especialmente aos ele-
mentos do diagramma da fig. 1, o dia-
phragrna 17 e a espelha 18 estão liga-
dos, como $e vé nas figs. 2 e 3, por bar-
ras 25 e 26, tendo a barra 26 o extremo
externo adelgaçado, de modo a ser fle-
rival. As &imundas do apoio são con-
&Moldas cada uma, por duas agathas
e 31. As vbrações dl diaphragma 17 fa-
lem '3 eixo 27 inclinar-se e, em cense-
quencia, o espelho 18.

A eellula photo-eledrica empregada
compre/rende, de preferencia, um tubo
hermeticamente fechado, tendo um ano-
do central e um cathodo, que consiste
em urna camada do prata applicada
parede do tuba e sobre a qual (ai feito
um deposito de potassio metallico. An-
tes d e ser fechado, o tubo é subniettido
a uma descarga de Cabalar, em uma
atmosphera c.e badrugenea. Em 30' é
deixada orna abertura no cathodo, para
praver uma janella por onde passe a luz
que vae incidir na superficie interna do
cathodo.

Essa celtula Ode ser feita convenien-
ternentejazendo o vacuo nos turios e
evaporando nelles um pouco de potasaio
metallico, o qual se condensa sobre as
paredes do- tubo; sendo provido um pro-
tector adequado, que impeça a conden-
sação do potassio sobre a supernal&
destinada a sarar de incha. São ad

-rnittidos, então, no tubo 100 miarem de
hydrogeneo e o catbodo leve, sen,jvai,
ao potassi0 é «formado», ligando-se a tu-
bo, em serie com urna resistenen de
cerca de 10.000 Ohms, a uma fonte do
potencial ,da 500 volts, o que fará pas-
sar através o tubo cerca de 33 mi:liam-
pares, sob a fôrma duma descarga azu-
lada. Nessa operação, o potassio °mis-A-
tue a calhado. O resultado delia ta :tu-
gniento de sensibilidade da tubo. Si 4,3
titliz er, a sensibilidade pôde ainda ser.
augmentada, introduzindo-se nelle nova-
mente hydrogeneo e de novo submelten-
do-o a outra descarga. Finalmente, ox-
palie-se o hydrogeneo e admitte-se ar-
gon, variando a pressão deste, conforme
as condições °penderias, de 12 a 2(ai
crons. As pressões mais baixas são usa-
das com potenciaes mais elevados, toara
dar ab tubo maior estabilidade. 0 tubo
assim preparado, pôde, sem ineonven"en-
te, funecionar com differenças de po-
tencial de 50 a 500 volts. Si se comer
segmentar ainda a sensibilidade, Me-
se admittir mais argon. Quando esta
canela 6 disposta em série com uma
fonte adequada de potencial, a correntia
que a atravessa depende da quantidade
do Man:inação recebida pela telinta ou
da arca do catbodo que é 'iluminada.
Parece que a acção da luz tem o &Ioda
de augmentar a descarga do catheato para
o aturdo. Cornquado aqui descripta a
representada unia fôrma de cellula pho-
to-electrica, é claro que outras façms,s
podem ser empregadas. Fica entendlita
que a expressão acenda photo-eleetr.raa
ou (dispositivo p/:loto-oleariam, sopita-
se a quaesquer meios desse typo, atra-
vés os gusas é adaptada a passar uma
corrente e que gozam da propriedade 'is
fazer a corrente que 09 atravessa variar
do aceOrdo com quaignor afinação na
quantidade da 'Iluminação recebida pela
eellula ou da area 'iluminada della: seja
qual for a rapidez da mudança nessa ¡i-
luminação. Em funecionamento, a fenda
12 do anteparo 13 é disposta de mudo a
permittir que apenas uma parte do teixo
de luz, vindo do espelho 18, penetre na
canina photo-electrica, atravessando
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borda do feixe a fenda 12 de tal modo,
que a vibração do espaUto em raspada
aos movimentos di diaphragma, permitia
que mai% .,u menor quantidade de luz
penetre na eellula.

ti circuito da cellula 14 compreneude
uma pilha 32 e uma resistencia não in-
Mictara 33: estando este circuito ligado
electricamente á grade ou elemento de
governo do dispositivo de tubo de vacuu
theamionico 15 no ponto 34, situada en-
tre a resistencia 33 e o anodo da cel'ula
14. O filamento 35 esta Ligado ao extre-
mo opposto da resistancia, de pretensa-
eia, por meio de algumas pilhas 35, para
manter unia diflerença adequada da
potencial eutre o filamento e a %rade.
Em certos casos, o potencial através a
grade e o filamento é. tal que se torna
ciesnecessario o emprego dessas pilhas. A
imole de corrente 37 e a bobina 18 casão
intercaladas no circuito da chapa do
amplificador para accionar o ataabra-
gma 19. O diaptuagma 19 e a sua bata-
ta motora são construidos, de metereis-
ela. com a menor auto-inducLancia aos-
siva e o diaphragma deve ser extrema-
mente leve para que a deformação da
ande soabra devida á inercia das partes
anda sentira devidaá Mearia das pada
macanica.s fique reduzida ao toleima.
A montagem do espelho 20 e da aua li-
gação actuadora são substancialmente
Mentia:is á montagem e ligação attarado-
ra do espelho 18, como se vê nas figu-
ras a e 3. A caixa 22. que é adaptada a
conter a fita photographica movediça 59,
• prosada duma fenda 40. °atracam% os-
rectamente em frente á fita 39/. A 144 da
fonte 21 a natalinas pelo espelho 'u do
tal modo, que o feixe de luz incida as
lenda, atravessando-a urna borda delie.

A posição do feixe relativamente ?anda
está indicada em linhas pontuadas na
fig. 4. Vê-se que, ao vibrar o espelha,
e feixe de luz será forçado a vibrai, at-
acada variar a quantidade de luz que pe-
narra rela fenda 40. Essa luz-cao acbre
a fita, que se desloca por detraz da fen-
da com velocidade constante e produz
nela urna faixa exposta, de largura va-
riavel, como se vé na fig. 5.

Na pratica, portanto .quaado as on-
das sonoras cabem sobre o diaphiesum
17, este vibra e essas vibrações são com-
inunicadas ao espelho 18. O diapacagira
e-o espelho são construidos e montados
de tal maneira, que os seus muniu/mias
estão em estricta correspondencia com
as ondas sonoras que actuam sobaa
diaphragma. 'Para Be conseguir isso, aa
partes moveis são feitas extremamente
leves/ O diaphragma, entretanto, é fei-
to de maneira a ler pequena amplitiati
de vibração, para reduzir, tanto quanto
possivel os esforços internos, areadas no
material de que elle se compõe, os quase
provocariam alterações na fôrma de
onda. O movimento do espelho 18 faz
com que o feixe de luz da fonte 11 atrase
e, devido a sua intercepção Parc ial Paio
anteparo 13, inumam uma arca varias/BI
da superficie do cathodo dentro ds cal-
lula; resultando disso alterações ligaras
na corrente que percorre a mama, as
quaes correspondem estrictamente 13 lii-
brações do feixe de luz. A proposito,
deve-se notar que a unias ligação vera-
teria entre os meios receptores ds som
e o dispositivo 14 é o feixe de luz o
qual, aio possuindo inania, não tenda
a alterar a fórma Inicial da onda So-
nora. Este modo da fazer variar nma
corrente, em resposta a impulsos sano-
roe recebidos por um diaphragma, é su-
perior aos meios que empregam apensa
uma ligação mecanica entre c diapbra-
gma e o dispositivo que UI variar a
Corrente face egano. íns ergerres.51P1

transmissor demicrophone; vista mie as
•mudanças de corrente produzidas no
primeiro são especialmente isentas das
effaitos de vibrações ae .dentaes, ra ii-
sedas por choques soffrides pelo asma-
relho ou pelo na-pearia supporta . As
pequenas vaiiaçoes da corrente que per-
corre a eellula a:ima-Mearia% dia am-
plificadas sem deformação por ma in do
dispositivo de tubo de vácuo/ thermioni-
co. Comquanto esteja aqui radiada um
piotron como meio amplificador, é obvia
que outros meios podem ser empe sga-
dos; por exemplo. -um dartaLson. .1 tor-
rente amplificada é forçada a pra-luzir
vibrações no diaahragma til e espelho
20, as quinze têm maior amo i ta-ale do
que as vibrações da forpelso 18. Este,
por sua vez, tu vibrar si Mias da tua
vindo da fonte 21, o qual produz varia-
ções na exposição da pellicula.

Para reproducça° exacta, é conveni-
ente usar urna pellIcula de contextura
muito unida, para que os alfaiais da luz
fiquem localizadas na area que recebe
realmente a Illuminação. Na fig. 5 vê-
se um fragmento de uma polifonia no
qual está registrada uma série simples
de sons, mas é obvio que varias séries
podem ser registradas simultaneamente
na mesma pellicula. E' nimbem eviden-
te que o registro pôde ser feito em uma
chapa phntographica tendo a Mana de
um disco, que se faz revolver por detraz
da fenda 40. A pollasule, porém, é pra-
:crivei, porque pôde ser enrolada, °o-
cupando espaço relativamente pequeno.

Na fig. 6 v4-se um apparelho para a
reprsduccio dos Sons regis trados em
uma perneara. São providos meios de
fazer passar a pellicula em frente a uma
adiu% phota-electrica (em frente a
uma retlula) digo 44. Essa telinta e pro-
vida de um anteparo 46, provido de orna
fenda 47, de dimensões lguaes ás da fen-
da 49 da caixa 22. A luz de uma fonte
45, atravessando a fenda 47, entra na
cellula 44 depois da passar largam a

.pellioula 99 e. devido á area variavel da
euperficie exposta, produz uma varia-
ção correspondeate da illuminação
estrado 45 da catraia 44. Esta ultima
é em tudo semelhante á anula 14 e ser-
ve para produzir mudanças na corrente,
correspoadentes ás mudanças na illnmi-
nação. Deve-se notar que a unica liga-
ção aparataria entre o registro dos sons
e a cellula 44 é o feixe de luz. A cellula
14 está, portanto, não só Isenta de vi-
brações accidentaes soffridas pela por-
fiada e pelo supporta deita, corda Lam-
bem dos atreitos do attricto, cornai/ias
nos reprodutores que utilizam um con-
tacto mecanica mover, que se apoia no..
registro dos sons. Os alatoa amplifica-
dores da corrente indicados na fig. 8
são, em tudo semelhantes aos da fig. 1.
No &aparelho reproductor, porém, o dia-
phragma 19 e espelho 20 são substi-
tuidos pelo diaphragma de um receptoc
telephonico.

A proposito, deve-se notar que não fl
nocessario que todas as partes da ares
obscurecida da pelllcula (enfiam opaci-
dade igual. Os movimentos rapidos d3
feixe do luz, durante a operação da ex-
posição, podem dar em resultado sol fre-
tem as parirá internas da arca menor
exposição do que as mais proximas da
barda. Isso, comtudo não erecta -Mate-
rialmente a operação da reprodueno
porque, sendo a fenda 47, do antepare 46,
igual em dimensões á fenda 40, da caixa
22, a luz que penetra na calada photo-
dectrica 44 será, em tudo, identica á luz
que incide na pellicula 39 durante
operação de exposição. Na pratica,
seri% conveniente preparar uma nein.,

qttf, original	 negatiyo, por meio do

apparelho da fig. 1, fazendo-se comi
elle um grande numero de positivos,
para serem utilizados nos dispositivos
reproduotores. Na fig. 1 são indicada
meios de amplificar as vibrações da
dtaphragrna tralismissor 17, empregan-
do-se para Isso uma cellula
anca e um amplificador de tubo de
vacuo thermioniso; mas, em certos ca-
cos é possivel permittir que a luz do es-
pelho 18 incida directamente na fenda
40 da caixa 22, assim dispensando o uso
da catraia phato-electrica e do amplifi-
eadra.
"- Nas figs. 7 e 8 esta indicada urna &a-
plicação da Invenção á canematographia
faltada. Como se vê na fig. 7, o registro
do som é feito ao longa da borda da fita
cinernatographica. Esse registra é ob-
tido, simultaneamente com a exposição
da fita, par meio de um diapositivo que
&acumula as fonações da aunara com
que se ditam usualmente as fitas eine-
matographicas e do apparabo da fig. t,
A fig. 8 indica 03 meios de reproduzir
simultaneamente aa vistas einematogra-
abicas e o som. 50 é o mecanismo usual,
que alimenta intermitlentemente a fita
rio &aparelho projecta 51; e 52, os
meios de produzir variações na cor-
rente, correspondentes ao registro dos
sons existente na barda da fita ;asses
meios comprehendrm uma fonte de luz
53. a lente 54 e a fenda 55, praticada no
anteparo 56, em frente á cellula
alearica 57 58 indica, de modo geral, o
amplificador e 59 . o circuito de chapa
della. A disposição dos circuitos é, em
geral, identica á da fi g. 6 e não neces-
sita ser descripta de navo. O circuito
da chapa H coa/prebende um telephuno
alto-fallante co, collocado por detrás da
téla 61, sobre a qual são projectadas as
vistas. Um telephone rectiticador 62,
collocado no ai:parelha prujector, pilde
ser empregado para o fim de fazer recti-
fiações adequadas, taes como a da in-
tensidade da luz. Deve-se notar que,
comquanto a passagem da fita pelo pro-
jectar al seja intermitentemente, ela é
alimentada continuamente em frente á
fenda do anteparo 56.

Da fig. 8 VS•513 que o registro do som
que está sendo raproduzido não está si-
tuado ao lado da vista que está sendo
projactada au ineemo tempo na tela, mas
está separado della par uma certa dis-
tancia ao longo da fita. O dispositivo
registrador e o dispositivo reproductor
devem ser construidos de modo que essa
distancia seja a mesma em ambos, para
que haja perfeita synchronismo.

Na fig. 1 estão indicados uma cellula
photo-electrica e um aliaram para am-
plificar as ondas correspondentes ás vi-
brações sonoras. mas é obvio que esses
meios amplificadores podem ser utiliza-
dos para outros fins. •lles podem por
exemplo, ser empregados para amplifi-
car as vibrações do um osoillographo.
Para isso, o espelho usual do °sola para-
pho substituiria o espelho 18 e, si se
quizer, o espelho 20 e os meios de saio-
nal-e seriam substituidos por segundo
oseillographo, ligado ao circuito da cha-
pa do pliotron.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constatutivps da in-
venção:

V, um dispositivo para producção de
sem por meio do uma folha photagra-
phica na qual este foi registrado, cara-
cterizado pelo facto de comprehender,
uma fonte de luz; um dispositivo photo-
electrico ligado a um circuito olearia°,
adaptado a receber a luz da dita fonte •
a produzir variações na corrente, quei,
correspondem egtrietantento 04 twisiãcik
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• da luz recebida; um mecanismo para
deslocar a dita folhai entre a dita fome
e 0 dito dispositivo phoio-electoco,
tal maneira que a luz, que incido no dito
dispositivo photo-electrico, varia de
„todo correspondente á variação no re-
gistro do som; e um apparelhu sensivol

ditas variações na coerente para pro-
duzir vibrações sonoras;

2°, o dispositivo reiv:ndicado em I ea-
eaclerizado pelo emprego do um dispo-
sitivo de descarga do electrons, para am-
plificar as variações da corrente que
Percorre o dito dispositivo Photo-ele-
cleilco;

3°, o dispositivo reivindicedo em 1 e
e, caracterizado pelo facto de ser' o dito
dispositivo photo-electrico ligado' ao cir-
cuito da grade do dito dispositivo de des-
carga de electrons; pendo o dito dispo-
altivo substancialmente Dão reactivo;

4', o dispositivo reivindicado em 1, 2
ê 3, caracterizado pelo facto de ser um
receptor telephonico. substancialmente
não reactivo, ligado ao circuito da chapa
do dito dispositivo de descarga de ele-
etrons;

5, o dispositivo reivindicado em 1, 2
o 3, caracterizado pelo facto de ter o
dito dispositivo de descarga de eleetrons
circuitos de governo o da chapa ajus-
tavels, não reactivos; sendo ligado ao
dito circuito da chapa um receptor tele-
phemco alto-fallante, adaptado a see
utilizado com um apparelho projector
cinenialographico, compeehendendo ap-
parelhos para fazer passar nelle uma for
lha photngraphica contendo vistas pho-
legraphicas e uni registro de sons.

Rio de Jatieiro, 4 de janeiro de i923.
'•-• Por procuração, Leclere & C'.

,(6.621.)1

W . 13.979	 Memorial deseriptivo da (ri-
• • venção de cum tlispasitivo de descarga

de eleetronss, para que reinicie pri-
• 'afeai° a Internacional. Gcneret Eleetrie
Company. Incorpornted, estabel ecido na
enfade, Condado e Estado de Nora 3'ml:a
Estados Unidos da .1mcrira, cessiona-
ria de Kenneth H. Kinad,:tt, domicilia-
do em Scheneetady, Condado de Sche..
9iectady, Estado de Nova Eme, Estados
•ttraidos da America:

I Esta invenção eomprehende um dia-
-Positivo original de descarga de Meei:roas,
;o qual possue eracteristieos electricos
fundamenlahnente novos. Elia consiste
de um dispositivo tuim ido de um ce-
cipien te CM que foi feito o vácuo, 10/1
anodo e um calhotio emissor de ele-
ctivos, lendo o enodo relação ~metei-
ca tal com o cathodo que augmenta o
efeito da ionização positiva do gaz re-
sido:it. assim augmentando a capacidade
transportadora de corrente do disposi-
eSvo.

Os dispositivos em- que uma corrente
é enviada através o espaço, por meio
de electivas emiLlitlos pelo cathodo, sem
ilonisiação apreciavel do gaz, são já bem
conhecidos; sendo já encontrados á ven-
da dispositivos que utilizam este prin-
cipio de conducção exclusivamente pot,
meio de Meei-rens; por ex.. o kenotron,
dispositivo de dous electrodos, usados
principalmente para rectificar correntes
alternativas; e o pllotron, dispositivo de
tres electrodos, usado principalmente
na radio-telegraphia, para transmissão e
para recepção. O Dr. Irving Langmuir,
um dos primeiros investigadores do cam-
po de descarga paramente do electrona
'apateta e descreve os caracteristices elo-
O:ricos dessas descargas em varios arti-
gos na Physical Iteview, do dezembro de
1191; na kbysikalizebo Zelfachrift,

15, pp. 318 e 516 *tos Proceedings o?
the Instituto of Itadi En.gineere Vol. 3,
p. 261, demonstrando que a conducção
da corrente de eiectrons do estimado para
o enodo é limitada pelo effeito reina-
sivo mutuo dos electrolisa dando a essa
limitação á passagem da corrente o nome
de Effeito da Carga do Espaço. Por ou-
tras palavras, o campo electronic° nega-
tivo do cada electron no espaço entre
o cathodo e o anodo age difficultando a
passagem dos outras eleotrons. Inevita-
velmente, sempre tem togar alguma ioni-
tração positiva mas nos dispositivos que
éxhibem caracteristicos de carga do es-
paço, os ions positivos, por varios moti-
vos expostos pelo Dr. Langmuir, tem
Pouca ou nenhuma influencia. Devido a
esse effeito inhibidor da carga do espa-
ço, a corrente transmillida é menor do
que seria si estivessem presentes no es-
paço ions positivos bastantes para neu-
tralizar materialmente o campo eleetrico
negativo dos.electrons. Quando o nume-
ro de ions positivos produzidos pela
ionisação do gaz é insignificante, a cor-
rente I augrnenta, com o augmento da
voltagem introduzidas-V, de maneira re-
gular a qual, em condições ideaea, pôde
ser expressa pela equaç,ão I = a V 3/2
sendo a uma constante dependente de ta-
racteristices da construcção, os quites não
é necessario tornar agora em considera-
ção. Si por qualquer motivo, Rirem de-
sejadas correntes maiores do que as de-
rivadas segundo esta lei, pôde-se admit-
tir gaz no dispositivo; mas a ionizado
deite neste nfin afleta os caracteristicoa
electricos deite semente pelo augmento
da corrente; por ex., o aumento de ioni-
fiação provoca uma desintegração ele-
ctrica do cathodo, limita a acção rectifi-
cadora do dispositivo e produz irregu-
laridades no funceionamento. Os ions po-
sitivos são dissipado; ao chocarem-se no
tubo Ztom membros carregados negativa.,
menle corno, por ex., as paredes do tubo
ou o calhado.
. Segundo esta invenção, que compre-

hende um methodo e um apparelho am-
bos miginaes; correntes muito maiores
do que aa derivadas segundo a lei da
carga do espaço, São transmittidas sem
os afeitos nocivos da ionisação do gaz.
Esse reaultodo é obtido aecumulando -se
os loas positivos no espaço entre os ele-
ctrodos, onde a presença deites neutra-
liza a carga do espaço negativo dos ele-
ctrons; e isso augme.nta muito a canad..
dado transportadora de corrente do dis-
positiva, som produzir os effeitos dele-
terem da ionisacão.

Nos dispositivos da invenção o anodo
Ode, por exemplo, rodear o eathodo ea
construrofio é feita de modo a fazer os
ions positivos circularem em volta do
calinadas onde a sua accumulação au-
gwenta a capaCtlade transportadora de
corrente, sem ser neeessario augmentan
a tepidez de formação dos loas pela ad-
missão de mais gaz, o que augmentaria
oZ efeitos nocivas.
• A accumulação de tons positivos

feita por varios methodos a meios, que
constituem os varias caracterisUcos dai
inveneão. Entre elles CRiãO o^ seguin-
tes: Primeiro. os tons positivos são Im-
pedidos de PSCII0P r da reeitio entre os
electrodos pela relação geometrica- en-
tre a 16. ma dos electretos ou melo pro-
vimento de membros protectores. enm0
adiante se verá; segundo, a probabili-
dade de chocarem os ions positivos O
cathodo, ficando desearreeadna é redu-
zida. por exemplo. farendo-se o d prostro
interno do enodo zy linarico envolvente
relativamente grande com refereneiaao
diarnotro externo de um eatliodo

montar; o terceiro, dando aos tons uma
velocidade transversal á direcção radial,
por exemplo, por moio ae uma tempera-
tura relativamente elevada, a qual au-
gmenta as velocidades thermionioas das
ruoleculas do gaz residual. Os iona que
resultam da toillseo dos electr-nt iorn
as moleculats de gaz, apposirt ,m-se do
catliodo com um componente de movi-
mento transversal que os impede de
attingir o oalhodo.
. Varies modos de pôr em pratica a in-
venção estão representados nos dese-
nhos annexos. nos quaes: A fig. t
uma elevação lateral, em parte seccio-
nal, de uma fôrma de tubo de eleetrone.
arovido de guardas carregados, para
immobilizar os tons positivos: as figs:
2 e 3 vistas em perspectiva de modifi-
cações delle.; a fig. 4. uma elevação la-
teral de uni tubo construido segundo a
invenção, sem o emprego de meios, es-
tructurahnenle distinclos do amido e do
calhado, do ao:cumular as :ergas positi-
ves no espaça entre os electrodos; a fig.
5, uma perspectiva dos electrodos de
uma outra Mona do dispositivo daein-
venção, na qual o enodo e uma guante,
que impede a fuga dos tons positivos.
são consolidados em uma unica estru-
dura; a fig. 6, um diagramma de li-
gações; e as figs. 7 e 8, curvas repre-
sentativas dos iaracteristicos electricos
dos dispositivos da invenção.

O dispositivo da fig. 1 comprehende
um enodo cylindrieo 6 e um cathodo 7.
disposto no interior do enodo. no eixo
deste. O fio conduetor 8 para o enodo
e os conductores 9 e 10 para o cataodo
são hermeticamente embutidos no en-
volucro 1 1, de vidro ou outro material
conveniente. O enodo é mantido conee-
nientemente em posição por flos ena
helice 12 dispostos entre elle o o envo-
lucro ti. -Muito proxirnas dos extremos
do enodo 6 ficam as chapas conductoras
14. 15, montadas em supportes isolan-
tes 16 17, os quaes, por sua vez. estão
montados em fios 18. 19 e 20, 21 fixa-
dos no amido. As chapas 15, 16, como
se vê na fiz. 1, são providas do aber-
turas, através as quaes passam os come
ductores para o cathodn. Os conducto-
res 22 23, embutidos no envoluero 11,
aso ligados, respectivamente, ás chapas
14. 15. Molas leves 24. em botica, po-
dem ser intercaladas em circuito cota
os diversos conductoree, como está in-
dicado, para melhorar as propriedades
mecanicas da construeção. A mola es-
piral 25. vista de lado, está ineluida na
bgaçãa .10 do cathodo.
• Na fig. 2 vê-se uma fôrma ligeira-

mente modificada. sendo o annel do
guarda 15 montado em simportes 26, 27,
embutidos na haste 28. O extremo eis-
posto não está representado sendo ideie.
tico ao primeiro. No tubo de fig. 2. o
conductor 29 para o amido está embuti-
do no lado do tubo e a corrente para O
tonel 15 vem pelo condactor 27.

-Externamente, este dispositivo pôde
ser provido de meios adequados do car-
regar os aneleis de guarda com 09 po-
tenclaes de gelados. com referencia aci
80040. A titulo de exemplo, está indi-
cada uma pilha 30, ligada pelos fios 31,
22, respectivamente, ao enodo 6 e aos
ansieis 14 e 15. Os terminaes são atm'
moveis, para que qualquer potencial
deca indo postei ser introduzido entre ai
Bondo e os anneis de guarda..
.Na modificação da fi g . 3, conducteree

25 são 131•00;(103. 09 quaes projectam-sei
de um anon, 36 adlacente ao extremo do
anodo e vão até junta do cathodo. mas
sem tocar aelle t O. amido é aqui monta.

, do em um supporta pifureado 37, dg
dro, Montado no "anductor 38 do 'ca.
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thodo. Si se gamar. podem'ser providos
antalea sigiclos 39.. embutiram em . um
extremo DO supporta 37 e no nutro as-
'seroando na parede do . recipiente, para
auxiliar a manter em posição a arma-
eao" dos Medrados.

Na fig. 5, os atineis de guarda ano
consolidados, por meio de solda ou do
outro modo, oom o anodo formando um
atroou cytindrieo 40, cujos extremos alo
cluasi inteiramente fechados. Os conclu-

• atures 9, 10 do calhado projectam-sa
atraiais orificios -nos cairemos do ano-
-do, como se vê.

De facto, quando o medo for longo
relativamente ao diametro, com se Ve na
fig. 4, as chapas dos extremos podem
ser omittidas. O modo 41 tem aqui
comprimento igual a doze vezes a tia-
metro. 08 extremos do anodo eão man-
tidos em posiçao por meio de egpirges
42 que assentam no envoluero -43. O
zonauctor 44 do enodo está -embutido
.em um tubo lateral 45.

.Quaesquer -que sejam os earaateriati-
-coa tistructuraes -dos dispositivos -coa-
a/traidor -segundo a invenção, -estes são,
de preferencia, primeiramente privados
-inteiramente -de ,quaesquer bolhas de gaz
contidas -no material, sendo leito noites o
Nacuo a um ponto tal que o enoito da
lionmação positiva soja inaprociavel, a
menos que sejam providos meios de
accumular cargas positivas. Em muitos
3asos. o ellVelUebe é fechado 'quando a
'pressão do gaz residual 15 tão baixa que
o effeito da lonisação do «az de reduzir
a carga ao espaço só se patenteia quando
as guardas do modo 'são carregadas com
o fim ide apanhar os lona positivos. Em
outros casos, pôde ser admittido um gaz

-Adequado, ritmais de leito o vaeno no dis-
positivo; por exemplo, uma pequelia
quantidade de aram, natio, azoto, ladro-
genes eu vapor do mercado. A pressão
do gaz não deve eer ião elevada que -dó
¡lagar .a uma descarga analoga 4 do amo;
e, ordinariamente, deve ser da mesma
-ordem de grandeza -da pressão usada nos
dispositivos de descarga :puramente do
-cinerem mencionados pelo Dr. Lang-
muir, nu. 4111 geral, abaixo de um decimo

" de micron.
• A Invenção applica-so lambem a dis-

•positivos em ,que a ionisatala do .gaz ad-
miadela no espaço atravessado pela cor-
rente .de •eletrons, noutsaliza amo parto o
eff cita da carga do espaço, assim riu-

...e	 -dmentando a corrente acima o valo..
"aheoriso -obtive!, nas mesmos condições,
sem os effeitos da .iontaacão. Dm au-
8mento ainda maior da rapacidade
[transportadora da corrente é obtido, apa-
nhando-se os lona positivoe, de acendo
aom a .inventtio, como se verá mai4
Adeante, com referencia 	 fig. 8. -

Na fig. 6 -v8-se -um systema de liga-
ções adequado aos dispositivos da Javan-
çao. O cathodo 7 está ligado ao Emun-
dadodo um iranh formador 50 e e amido 5
a um conduetor Si, de corrente continua

-eu alternativa; sendo o sonductor de
.volta 52 ligado ao ponto nédio do enro-
lamento secundado tto transformador
.GO. Os armeis auarda $4,, lã -podem
ser ligados ao modo, em circuito com
Jurna fonte -externa de potencial como,
por oxemplo, 11 pilha ao. 1110VMMO-se Os
contactos 51 	 UM relativamente ao
palro. o patenteial da pilha póde ser op-
posto ou pódo auxiliar o potencial ao
medo. Si -se (quitar, a elatve 55 mede ser
ligada ao condurtor 56, retirando assim
A pilha do circuito o ligando as chapas
14, 15 'directamente ao anodo. Drdina-

Jaarnente, as ohapas 14, 15' tu/lecionam
Com potencial 1dd/tico ao do modo.t.QP44°- 

de prenderem-8o O41. ittPa41/2•

sitivea é mostrado pelas curvas logarith-
mcaS das figs. 7 e 8. As linhas quadri-
culadas são espaçadas em distanmar cor-
respondentes aos logarithmos dos valo-
res da corrente e da voltagem. Esses va-
lores .ao graphados directamente, cor-
respondendo as ordenadas ás correntes e
as ibmissas ás voltagens. Na fig. 7,, -
curva S7 eepresenta a relação da corren-
te com a voltagem quando as abanas de
guarda 14, 15 calão ligadas ao pulo ne-
gativo do filamento 7 da calhada tor-
nando-se assim incapazes de apanhar os
lona 'positivos. Essa curva 57 é urna li-
nha recta, indicando que a -corrente ga-
ris como funcção regular da voltagem,
mas não 4 uma curva theonea. cujo ex-'
poente areja tres meios, !avido ao effeito
perturbador de earaMeristicos que não
interessam esta invenção corno, por
exemplo, a quarta da voltagem no caibo-
do e o effeito electroistatioo das 'chapas
de guarda.

Quando 113 chapas de guarda 14, 15
slio ligadas ao anodo, o augmento da cor-
rente, com a elevaçãa da voltagem. da-se
Com rapidez multo maior, rapidez aqui
representada pela curva 58. Nata-ae
que, para ama certa série de valores da
voltagem, -o aumento da °arreata de-
•vidra tis ditas chapas, é cinco 011 seis ve-
res maior. O dispositivo, pravido tios
caraoteristicos representados pela eleva
56, tinha uma pressão de mu residual
(vapor de mercurio) de cerca de -0.002

miorons (-0.0004102 trim. ide merceno).
As mente, Interag em das curvas 57 a 58
mãe coincidem devido á -acção deram-
santa electrostatica, analaga a de ema
peneira, das chapar, as guarda, (mance
carregadas negativamente com relerem-
cia ao aludo, justamente 03M0 se (teu
para a curva rt.

A fig. 8 representa os cararterietitos
tmesmo chsposith-o, sob cem:lições

diversas, quando a pressa° do gaz real-
dual 5 muito mais elevada, .0 saber,
'0.t913 interinas. A curva 59 mostra a re-
lação entro os valores da corrente o da
voltagem, quando as chapas de guarda
-são ligadas -ao pólo negativo do ida/nen-
/to. Essa curva teia inclinação muito
maier do que a da curva GO (indicada
em 'linhas pontuadas), que seria de es-
-parar se a pressão do :gaz residual Tosse
"baixa bastante para Lunar a imailarão
positiva insignificante. Por outras pala-
vras, neste caso, a imusação positiva
reduziu a carga do espaço acima da m-
ania de voltagem de lantana° e- produ-
ziu uru auranento aubstaucial de ene
atento. Quando as chapas -de guarda das
-extremidades são ligadas ao anodo, é
effeito da ionisação cie gaz residual O
amamentado ainda mais, como se vê
pela curva 61.

Em resumo, DebiáldiMIM08 -1001110 pon-
tos e caracteres ,constitutivos da irrven-
.ção:

4", um dispositivo -de descarga -de ele-
carme, tendo um recip iente em que tal
feito o vacuo, -um ande .e um caloodo
emissor de elesartas e caracterizada
-pelo facto de ter auedo tal relação geo-
metrias com o calhado, que allg tanta
donsideravelmento effeito da loaiza-
cão positiva do gaa residual, assim au-
Ementando a capacidade transportadora
de corrente do dispositivo:

2*,. o -dispositivo reivindicada ect 1,
caracterizado pelo facto de -ser o vamo
-feito nu partes e no espaço ineluido
Reda tilo elevado, que p dispositivo tem
Os eameteriatieos de unia doce/sega ati-
çamento de Mectrone, coai _excepção da
capaaidaila ligammort adora jta corna-
ajo " 1,1.t';.:',á 144 ,1 el;

9°, o dispositivo reivindicado em 1 tiú2, caracterizada peto facto de Ser priva-
do de gaz em tal grão. que os afreime
eeleterios da ionização do «az não am.a-
tecem e aecumula-se uma carga
• no espaço entre os alertados; -

e, o dispositivo reivindicada em 1, 2
ou 3, caracterizado pelo :empre go da um
Idamento linear para o calhado e pela
Jacto de ser a preladia do ama residual
tão baixa, que os earaeleristmos eleetei-
eos do dispositivo são regulares e refiro-
duziveis e o 4atInalo conserva-9e sub-
etaaoialmente immune le desinteernaa
eleetriea durante o (nanica/assenta;

5°. o diapositivo reivindicado mis 4,
caracterizado pelo emprego de ma amido
eylindrico, di gnaste ayrnetrieameate aia
volta do talhado e de eonclacterea car-
regados positivamente, sateadendoese,
ao menos parcialmente, entre e cathudo
e o modo, mo extremos do medo.

Rio -de Janeiro, 7 de fevereiru 3e
1023. ma Por procuração, Ideiem d. O.

(8.0201

13 P80 — stematt destriptivo	 Immo-
so- tope, folçronos cm fi os votos
mor:1e st aa q e armorie e-ivi eg o a
pitemiaikem 01 meu( E nide C tapem
Inrorporafed, estobr tilda na cidade, e a-
-da ' o t E lado ale ie York, Entadoa Uni-
dos da Am ri a, terdnitaria de Ter E.

faike, d sri itiad4 no e (Nide ale i8 II adie,
enteado d. Eis x EM do de New fersey,
Estados Vidram da America

R-frre-se a invento a Limpadas Mem..
de.sem tas de fdamesto nuteilhas e outros
doreadeves alma aos que ramprebeadern
filamentos; e, ma s esperlalurente„ a ta mpa-
das e .disp-sitivos em que são emnregadas
substan ias 4-ttitri as, etim o fim de Intensi-
ficar o neto az Impedir o descora 'cato .da
tampada com o 4 ao, sendo essas s • sevi-
ciei denominadas -acquisitores- (verter).
O fim da fftVCIICAO é aperfeiçoar emas hm-
padae dismositivers, red adido az perdas
de-idos a4 ramnimento dos filamentos. es-
pecialmente ao lrawsporte. Ela é iersecial-
mente ropikawel aos filamentos de tamis elo
contende thorio ou outra submaaela não
mealltea, que impeça o de-afina meato,
visto que esses flamantes g ermes mais
sujeitos a serem atacados pelo som/fitos do
que os de mato type.

De acedido cem a invent.:to, o filamento
detungsmim ou de antro m ta 4 savesti io
de urna camad • teime de osydo met -111-o,
o q . ai é de preferencia, produzido pela
oxydação az superada do rad° fila-
men p. Essa ranmd4 é aoplitada aatea de
ser a la • pada sujeita á cora pretbnisar
cor Mei./ de corre te e, de bete impo é mais
roa. mica:eme te faio alie de ise- man-
laJo na laureada a filamento. thn dos me-
trodol In da ef 'enes de ar/ralear o acqui-
adio- ás lama das é desafiai no pedido de
privilegio americana o. 37.014 deposnado
em 29 de mano de 1915 por Prederkk W.
0.111.

Esse meai:eido coagiste em passar o fila-
mento atavas uma susoenslo ou solai°
de substancia a quidtora, com tal veloii-
dad e ta concentração da substancia que
dê ao filam mo um reatarem-ato de esp es-
sura adequada. Por exemplo: o filamento
é pastado em um vinco de uma roda, ca-
lotada em uai tanque que co tern a auspen•
talo com a qual o 1/lamento via ter co. •
betu. Depois, o fila acato coberto é ema-
lado através ri mistura de collótho, que
/arma uma camada tia . sobre a pen te la
acquisitora. Neste caso, sega- do a ia-.
vençao, a cama de oxydo é *aplicada ao:
glaatcate antes da camada acquisitorat , .1



E' c o stume tratar o lio para filas/entes
pelo ;socasse de cripta na patente ameri- ;s

na n. 1. 80.8 5, coaced da ara z, com o
fim e limoal-o e pt51-0 em condição de ser
usado. Esse processo cou prebende uma
oxydação preliminar, seguida de uma re-
dueção. Et preferivd applical-o ao fio
antes de processo d ata invelição.

No des • nfici anuem, a fig. 1 é uma eleva-
ção!ater 1 diagrammatica de uni apparelho

f

or meio do qual este processo póde ser
esto em pretica; e a flg. 2, uma elevação
aterá, em parte se cion 1, de uma modifi-

cação da parte revestidora de oxydo do
appa elho.

Na fig. 1,o fio 10 de tungsteno eu outro
metal está enrolado no carretel li, passar] to •
seguidamente desse para o earretel 12; re-
volvido mecanicamente. O fio atravessa mie
metramente um, dispositivo aquecedor ele-
ctrico 13, o qual pôde ser simplesmente um
tubo de ealundunn ou outro meteriai refra-
ctado no qual é enrolado o fio de resisteit-
dá 14, usual tos dispositivos aquecedores,
liga 'o a uma fonte conveniente de energia
electrica. A temperatura deve ser mantida
entre F50° e 930 C. A velccidade do pro-
gressão do fio une ser tal que um ponto qual-
quer deite gaste 0,002 minutos para atraves-
sar o tubo. Em seguida, o fio passa i or so-
bre a roda vincada 15, sendo mergulhado
na seleção a quisltora 16, que pede consis-
tir em qualquer sub-taicia chimica em solu-
ção ou sus ensão e, de preferencia, i enlice
á des finta no pedido de privilegio Gil, já
mencionai°. O fio passa, ele t, por sobre
a roda vincada 17. pendo guiado (através uma
solução de collodio em um compartimento
do receptaculo 18, tepois do que passa por
sobre o dispositivo seccador 19, mie é, de
preferencia do typo elec rico de resistencia.

Na fig. 2 verse uma forma modificada da
pede revestidura de oxydo do appareiho.
Este compreheude um par de contados de
mercurio 20 21, através os quaes passa o
fio. As ligaçães decidem; são toes que uma
corrente passa através a parte do fio entre
contactes. A distancia de contacto, é ajus-
tada de modo que o. lio fique aquerido du-
rante 0, 02 min itos. Pode ser permittlda
uma variação,, mas dia não deve ser de
mais de 0, CO5 minutos para maios U.1 para
menos. Esse intervallo pode ser obtido,
collocando-se os contactes distantes um do
outro e dando ao fio grande velocidade, por
exemplo: uma distancia de, 31 cms. e
uma velocidade de .75 mts. por minuto,
ou - então collocando os contactes pre-
mistes um do outro e dando ao fio pe-
quena velocidade; por exemplo, uma dia-
tuteie entre contactos de quatro eme. e
uma velocidade de 10 mts. por minuto.

As experienclas feitas mostram que o re-
vista-mito de oxydo da ao elemento maior
réhlstencia. o que não só diminue as pernas
po, quebras no transporte e manuseio,

• antes de serem utilizadas as tampadas,
como Umbu' augmenta a duração util
delias.	 •

E' provavel que a camada de oxydo
impeça o filamento de ser affectado noci-
vamente durante a cura da tampada por
meio da. corrente e, subsequentemente,

• pelas substancias chimicas applicadas ao
fio ou introduzidas na tampada, taes como,

• substancias phosphorosas e acquisitoras.
- Em resumo, reivindicamos como pontos

e caracteres constitutivos da invenção:
le o methudo de tratar um fio met Bico,

para emprego como filamento em 'empadas
facande-centes e outrdi dispositivos electri-
COS providos de filamentos, o qual consiste
em revestir o me mo de uma camada move
de oxyari met-1 ico, montand—o, em -se-
guida na lampad t, sem outra ateração chi-
alce;

2% o methodo de tratar um fio ~abico,
leawmpreko como filamento em limpadas

incandescentes e outros dispositivos electri-
cos provido de filante t s, o qual co
e u o..ydar a supaficie do dito fio, limitan-
do-o depois na 'empada sem extra alte-
ração chimica;

3". o methodo de tratar um fio metallico
para emprego como filamento em la pschs
incandes:ente s e o t os (Impas livoe electri-
cos providos de til me tos, o qua l c mi isie
em revestir sueerricie deites de uma ca-
mede tenue de oxido metallico, app'i ando,
depcis, a ella um acquisitor e montando o
fio na tampada;

4°, o meth000 de fretar um fio melalico
para emprego co no filamento em lairmattas
incandescen es e outro* dispositivos e ectri-
cos providos de filamento , o qual consiste
em oxydar a s .perficie dello; applicando-
lhe, depo 5, um acquisimr ; e montando o
mesmo em uma tampada incandescen te, sem
outra alteração chlinica

5°, o methodo de tratar fio de tunesteno,
para emprego como filamento eu tenteadas
incandescentes e ouros dispositivos electri-
coe providos de filamentos, o qual consiste
em cobrir o mesmo de uma camada teime de
oxvdo metallico; montando-o depois, na
lampada, sem outra eliereção chimica;

6', o methodo de trator no de tungsteno,
para emorego como filamento em tampadas
incandescentes e outros chspositives ele-
&ricos providos de filamentos,, o qual con-
siste em oxydar a sunerficie o dito fio e,
depois, montai o numa tampada incandes-
cente, sem outra alteração chimica; •

7°, o tnethodo de tratar fio de tungsteno,
para emprego como filsmento em larrpadas
incandescentes e outros dispositivos ele.
coices erovidos de filamentos, o qual con-
si-te em Cobrir a sis •erficie deite com un-ia
camada tenue de oxydo metallico; applic
do-lhe, depois, um acquisitor, e montando o
na tampada;

kle o methodo de tratar fio de tungsteuo,
para emprego como filamento em 'amuadas
incandescentes e outros n ispositivos ele-
ctri-os providos de filamentos, o qual con-
siste em oxydar a superficie deite; appli-
cando-lhe, depois, um acquisitor; e mon-
tando-o numa tampada incandescente, sem
outra alteração chimía;

9, o processo de tratar um fio metallico,
para emprego como filamento em tampadas
Incandescentes e outros dispositivos elé-
ctricos providos de filamento o qual con-
siste em passar 0 mesmo através ema ca-
ntara aquecedora, na qual elle é submettido
a condições de oxydar com ragidez t41 que
uma tenue cantada de oxydo seja formada
na suou-nele delle;

10. O processo de tratar fio de tungsteno,
para emprego como filamento em tampadas
incandescentes e outros dispositivos ele-
ctrices providos de filamentos, o qual con-
siste em passar o mesmo seguidamente
atravéz uma cantara aquecedora, na qual
elle é submettido a condições de oxydação,
com rapidez tal que uma tenue camada de
oxydo seja formada na sua superficie

11, Um filamento para 'empadas incan-
descentes e outros dispositivos electrims
providos de filamentos, o qual consiste em
um metal, cuja superficie está coberta de
uma camada tenue cie oxydometaltico ;

12. Um filamento para tampadas Lean-
descentea e outros dispositivos electrIces
providos de filamentos, o qual consiste em
um metal, cuja superficie está coberta de
uma camada tenue de oxydo do mesmo
metal ;

13. Um filamento para tampadas incan-
descentes e outros dispositivos electricos
providos de filamentos, o qual Consiste em
tungsteno, tendo a supereci coberta de
uma tentte camada de em oxydo metallico

14, um filamento para tampadas incandes-
centes e outros dispositivos electricos pra-
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vidos de filamentos, o qual consiste em teu-
gsteno, teado a baspectae coberta de unia
tenue camada Le oxydo de tuagsto .u;

15, um filaineeto pua lampadas incendes,
cede- e meros dispositivos ele-ticos pro-
vidos de Mame itos, o qual coniste de um
me Modo, tendo a superhcie coberta de uma
camada tenue de oxydo metallico e sendo
essa camada cobetta de uma composição
accstisitorai

16, um filante to para lampaias incandes-
centes e outros dispositivos electricos pro-
vidos de filamentos, o mal consiste em
tuns teno, tendo a superficie coberta de
uma camada tenue de oxydo de tungsieno e
send essa camada coberta de uma compo-
sição acquisitora

Rio de janeiro, 18 de maio de 1923.—Por
procuração, Lettere et C.°	 (5.621)

/G 13.981 — Memorial descrivtiro
invenção de cAperfeig,mamentos em
motores com mutadores de corrente al-
ternativa», para que pretonde privile-
gio a Internacional General Electric
Company, incoprorated, estabelecido na
ridade, rondado e . Estado de Nova
York, Estados tinidos da America. te:-
Wonaria de Sven R. Beroman, domici-
liado em Nahant, condado de Esse:,
Estado de Alassachusetts, Estados tira-
dos da America.. •
Refere-se a invenção a ~binas dy-

narno-electricas de corrente sallernativa
e, mais especialmente, aos membros in-
duzidos de motores de corrente alterna-
tiva que teem enrolamentos em forma de
gaiola de esquilo ou equivalentes, bela-
mente com um enrolamento commulario.

A invenção tem por fite principal pro-
ver um motor dessa classe mais aper-
feiçoado miare referencia á relação entra
os caracteristicos do arranco e da mar-
cha. Elia abrange lambem aperfeiçoa-
mentos nos membros induzidos desses .
motores, com referencia á simplicidsda
de construção e utilização- mais com-
pleta do espaçai disponivel. Nos casos em
que ne exigencias do desenho.. ou natu-
reza do serviço a que for destinado este
motor aperfeiçoado, forem faes que tor-
nem a oommulação um factor decisivo,

preferivel empregar lambem um sim-
ples expediente, que a corrige-

O desenho de um motor commulstdor
de corrente alternativa, que comprellen-
de caracteristicos de arranco e do, mar-
cha desejáveis, em grito substancialmen-
te identico aos que, até aqui, teem side
obtidos em motores diatinelos, é ~teres
blema que nada tem do simples; princi-
palmente porque os principies de dese-
nho que, preseniemeate, são considera-
dos necessarios à obtenção do bons cara-
cleristicos de 'ar'ranco nesse typo do mo-
tor, são contraries aos julgados necesea-
rios á obtenção do bons earacteristinos
de marcha o vice-versa. Os Prindiplos
ént que se basein esta invenção toem o
seu melhor emprego é são mais facil-
mente expostos em Connexão com moto-
res commutadores monophasiros.. cum-
quanto, sob certos aspectos, elles selará
applicaveis a ~binas commuladerna do
corrente alternativa em geral. Mann, a
invenção será descrIpta com referencia a
um motor connnutatior monophasico;
condo entendido, porém, mie ella está re-,
stricta a esse typo de machinas dynamo
electricas, apenas no. que se refere amS
principies della que não são applicavein
a outros typos.

A theoria do funcejonarnenlo, como-
elle é agora compreliendicia e o desenho
preferido desate modo atierfeiçoudy sãO
deseriptos em seguida, com rei:creríeis
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tios desenhos annexes, noe'quaes: A fig.{
4-um diagramma doe ligações eleetricas•
de um motor, ao qual pado ser appli-
cada a invençao; a fig. 2 . indica a dispo-
alça° preferida das ranhuras e dos en-
rolamentos do rotor do motor aperfet-
toado da invençrto; a fig. 3 indica dispo-
sigo blentica á da fig. 2, tendo, porém..
em condutor de alta resiste/iam collo-
aedo entro os enrolamentos do rotor, com
o fim de melhorar a comrnutação; a
trig. 4 indica o conductor de alta resis-
teneia da fig. 3 destacado; as figs. 5 e
6 . indicam diaposições alternativas da os-
tructura do rolar, por meio das quaes a
fnvertção pôde ser posta em pratica; a
lig. 7, uma parte da estrutura do totoa
da fig. 6; a fig. 8 uma curva descripti-
va da theoria maanetica referente ao
motor; a fig. 9, varias curvas atufe-
risticas deste motor aperfeiçoado; e a
fig. 10, parte de uma laminação comple-
ta de rolar, empregada no motor, do qual
foram obtidas as curvas da fig. 9.

Na fig. 1 está indicado o systems' de
!li gações do motor de repulsão mottopha-
bico usual, provido de um enrolamento,
,em forma de gaiola de esquilo, sob o
enrolamento • commulado. O efetue tem
um unieo enrolamento polar distribui/10
simples, da variedade commum, 1. Esse
enrolamento é adaptado a ser ligado a
uma fonte de corrente alternativa me-
nopbasica, por exemplo,' por meio dos.
fios 2 e chave 3, com o fim de oleara-
ser o motor. O rotor é provido de URI
enrolamento cornmutado distribuido 4,
do typo usual, situado nas ranhuras pe-
riphericas 5, fig. 2, do ritteleo laminado
le. As escovas 7 do commutador 8 são
eollocadas Ma do eixo neutro . do enro-
3amento do alatoe e postai em curto-eir..
muito substancialmente como indicado.,
J' provido um enrolamento, situado om
ranhuras distinetas 9, eob as ranhuras 5.
dos enrolamentos commulados, em feri-
na de gaiola de esquilo, o qual cotada de
barras 10 e anneis extremos 11; sendo o
sururu de ranhuras dos dous enrola..
Mentos, de preferencia, o mesmo.

E' sabido que o motor de repulsãci
Simples possue excellentes caracteristiees
de arranco, mas uma regnlainentação ma
de veloriadde. Essa regulamentação tens
eido um pouco melhorada, pelo provi-
mento de um enrolamento em fórum de
gaiola de esquilo, situado sob o enrola-
mento contmulado; Esse melhoramento,
eomtudo, é obtido pela destruição, em
'grande parle, dos earacteristicos deseja-

eis de arranco desses motores; ao passo
;que, neste motor aperfeiçoado, tanto os
(arado/esticas de arranco, como os de
'marcha, desejareis,. eito conseguidos.

Na eyecução da invenção, o trajeelei
• do fluxo entre os enrolamentos com-
!anotado e em fôrma de gaiola de esquilo
'é estabelecido com capacidade portadora
•de fluxo euffieiente para que h corrente
no enrolamento em fdrma de gaiola de
esquilo, ao dar o motor o arranco, obri-

• gue a maior parte do fluxo normal do
ardor a percorrer esse trajecto sem satu-
• ral-o; Mio sendo, por este modo, as con-
dições de producção dos caraeleristicoe
-desejadas de arranco, oblides ate aqui
nos motores de repulsão simples, affe-

,ctadas seriamente. Tambern, esse 1:ate-
ia° do fluxo entre os dou enrolamentos
ido rotor é dotado de relu/lenda tal que,
',durante o funecionamento normal, fluxo
i ein quantidade suffieiente é forçado a
percorrer o enrolamento em ferina de

.gaiola de esquilo, para produzir no mo-
tor os caracteristicos desejados de mar-

mita a urna velocidade substancialmente
•flui 1:11_dipg:112. faálla,, ta

indução simples. Ainda mais, a vestis-
tenda da gaiola do esquilo é tornada tão
baixa, comparada com a sua reactaneia
que, quae.squer que sejam as correntes
Induzidas nella, no arranco do motor,'es-
eas correntes estão em relação do phase
tal como as correntes' . do tator, que não
deslocam apreciavelmente a phaso de
tempo do fluxo no rotor, da posição pro-
ductora da rnaxima torção; e as corren-
tes produzidas no enrolamento em ber-
ma de gaiola do esquilo, durante o fun-
ccionamento normal, teem um effeito
compeniador no augmento do factor de
forca do motor. A baixa residencia des-
se enrolamento é lambem desejava, para
obter-se boa regulamentação da veloci-
dade. De preferencia, a parte de cobre
do enrolamento cominutado deste motor
aperfeiçoado tem apenas Ires quartos do
tamanho que teria em um motor de re-
pulsão correspondente, sem a gaiola da
esquilo; isto com o fim de obter a dis-
tribuição mais conveniente da corrente
de carga entre os dons enrolamentos do
rolor. Essa relação, entretanto, não af-
tecia os principias em que se baseia a
invenção. A commutação deste motor 6
muito melhor do que a do motor do re-
pulsão commum, devido, em parte, a
corrente relativamente mais baixa que é
neeessario eommutar e, em parte, á pre-
s e nça da gaiola de esquilo. Em alguns
casos pôde ser desejavel provar meios do
aperfeiçoar ainda mais a commutaeão e

,isso pôde ser feito por meio de conducla.
res de 'correntes parasitas, dispostos pa-
rallelamente ao enrolamento commutadm
Quando empregados, esses ROMIUCIArefi
Pão desenhados de modo a serem sensi-
veia de modo apreciavel Mmente ás puis-
sae5es do fluxo que tenham implemente
acima das do resvala:imito e as pulsa-
ções do fluxo de frequencias de linha du-
pla, caracteristicamente presentes nesses
motores monophasicos. Corno a escala do
frequencia das pulsações do fluxo, inci-
dentes á cominutação, fica muito acima
da frequencia de linha dupla, a com-
mutação Ode ser melhorada desta manei-
ra, 'sem prejudicar os outros caracteris-
Meca deseiaveis do motor; sendo igual-
mente evitadas as perdas que, de outro
modo, dar-se-iam nos condutores de
correntes parasitas, devidas ás pulsações
de frequencia mais baixa do fluxo. Fi-
nalmente, a parle mecanica deste motor
aperfeiçoado é simples e voltaste e o es-
paço disponivel para o rotor é utilizado
do modo muito a:lacrae, o que traz
economia no primeiro custo do motor e
assegura a sua longa duração. Re-Sumi-
das assim os caraetcrislicos prineipaes
deste motor aperfeiçoado, serão &les
agora descripLos em detalhe.

E' preferivel empregar um enrald-
Mento i do stator, simples, distribuido,
como o dos motores de indurçãn mono-
phasieos, devido á sua simplicidade.
baixo custo, facilidade de conceitos e
bons carneteristieos electriees. Os prin-
cipies fundamentaes da invenção são ap-
plieaveis geralmente, condado, a todos
os motores commuladores mono e Po/Y-
pbasieus, tendo ligações que deem cara-
eteristieos de arranco em série e a in-
venção de um certo modo abrange lodos
esses motores. Não é, entretanto. ne-
eeeat• io enrolaniento auxiliar algum do
Mana Para fins de compensação ou de
arranco, aieto ser o motor inhorents.

, mente compensado coro referencia ao
ctor do furo e ter tilda UMA() de ar-
ranco inberentem- ente elevada. O enro-
lamento e/emulada dIstribuido 4, com
as escovas 7 em curto circuito O empec-

i gola com• fim dit 2121.ck aJ , :vantagem

dos .earacteristieos de arranco do" ma101
de repulsão corumum. l'odoria tainben
ser empregada uma ligação em série de
slator e do rotor, mas. isso daria ao Mo-
tor caracteristicos menos convonliintet
e imporia requisitos addieionaes relati.
vamente ao isolamento o numero de.vol.
tas do enrolaniento commulado. O euro,
lamento em fôrma de gaiola de emito.
que consta do barras 10 e armeis de; ex.
treinos 11, é feito com a menor reirifãit-.
eia possivel, que o espaço -dado e os me-
thedos aetuaes do manufactura permita
tem, por deus motivas; Primeiro, para
assegurar uma boa regulamentação da
velocidade e boa efficiencia em funceica
namora° normal; e segundo, para fazer
a irupedancia da gaiola de esquiai, no ar-
ranco tão puramente enraivo quanto
possivel, para obter, por esse meio, as
relações de phase mais favoraveis entre
A corrente da gaiola de esquilo, no arran-
co e o fluxo do tutor e, portanto, a me-
lhor torção de arranco e factor do forca
no funecionamento, que forem pO3SiSeid.
Devido ao diarnetro relativamente pe-
queno do 'enrolamento em fôrma de'
gaiola do esquilo, comparado Com o dia-
metro do rotor, a extensão do trajecto
da corrente e, portanto, a resistem:ia no%
rumeis dos extremos, são reduzidos ao
minam. De preferencia, O DIMi sr) do
ranhuras 5 e 9 dos doas elirelaMeliMS
do reter é o mesmo, ficando umas e ou-
tras situadas nas mesmas linhas ra-
diaes, para BC obter a melhor tnilizatihr
do espaço disponivel consistente com os
requisitos :coleante descrita/is e para per-
miltir que seja feita a disoositão que
melhora a pommulaoão, quando deseja-
rei. Os caracteristieos essenciars do
desenho deste motor aperfeiçoado podem
lambem ser obtidos com tinira s r isritivi-
ções das e relações entre as
de ranhuras do motor.

A profundidade radial do /milito la-
minado 6, entre o fundo da ranhura 5 do
enrolamento eonimutailn e os &ir: da;
ranhuras 9 do enrolamenM em forma de
gaiola do esquilo. 4 fe i ta bastante gran-
de para permiti ir qy e lodo o Mexo bar-
mal do rolor passe entre os dons enrola-
mentos dello, nu arranco, -sem gradear
eveeSsiVainenle essa parta do reter
Isto é. a profundidade desse trajeeta in-
termediario do fluxo rnagnetieo deve ser
tal que, si todo o- ferro do tutor, que
fica radialmente no interior das ranhu-
ras da gaiola de esquilo, for removido; a
densidade maxima do fluxo magnate°
no nueleo laminado 6 não exceda, com
a qualidade de chapas de ferro magne-
tico, que podem ser obtidas actual/nen--
te, cerca do 17 . 000 por emir Esse caia-
sterislico do ser evitada, no arranco. ex.
COSSisit saturação, é unia das condições
pesenciaea da invenção.

Nos motores de inducção Pura 4 con-
•sumida Maior proporção da voltagem
total da linha na reactaneia perdida á
talada de resistencia do enrolamento
primaria, no arranco, do que quandd
em marcha, devido á differença na cor-
rente da linha sob essas duas condições.,
Portanto, nesses motores, o fluxo - do
'olor augmenta com a velocidade. No
motor do repulsão simples, o fluxo. no
arranco, não está em linha com o eixo
do enrolamento primario • e, em. conse- •
Unencia, um fluxo dado induz menor;
voltagem no primario; no arranco, dia
que quando em marcha, tendo-se torna-
do, por esse tempo, o fluxo do roton
mais polyphasico do que uniaxial. Como.
tombem a corrente do arranco, nos mo-
tores de repulsão. c, portanto, a emala do
voltagem de impedaneia das perdas do
primario, não são Lio grandes como noe
motejes ‘le taduaççko, R gaja! ata 
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diminue realmente com e Pigmento de
-velocidade, suppondo que as escovas es-
tão em posição 'normal. Nosta motor
aperfeiçoado. que é um motor de indo-
cção e repulsão combinado, o fluxo nor-
mal do roto" conserva-se mais ou me-
nos constante com todas as velocidadest
anuindo, porém, um trajeto differeeto

. através o roteia á medida que a velo-
cidade muda. No arranco, o trajeto Ao
fluxo faz-se, em grande parte, Eravés
Varies dos antes do rotor, entre os dous
enrolamentos deite; em marcha regu-
lar. em grande parte, parellelamente aos
ditos dentes, descendo através as .43..s
migneticas entre as barraa da gaiola dt
escorno. Os principia de deoenho
actuaes (migam que o trajado magneti-
te entre as barras da gaiola de esquilo
sala sufficiente para impedir saturara°
excessiva, quando em marcha regulai,
e para deixar material magnetico suf.
dolente nesse espaço, Rem desperdiça.,
um apuo valioso na peripheria do ro-
tos, pormittindo ainda que as barras da
baixa resistenoia da gaiola „de esquilo
seiern collocadas bem abaixo do enro-
lamento commutado, é desejavel dar ás
ditas barras uma fôrma de sector alon-
gado, como se vá no desabo, com a
parte mais larga do sector na periphe-
ria. Assim, todo o espaço de rotor é
utilizado do melhor modo. -
• . Na fig. 8, em OBD, está representada
ts curva de &atranca° do trajecto do
fluxo entre os dous enrolamentos deste
Motor aperfeiçoado; e, em 01372Y-a cur-
va de saturarão do trajado do fluxo
correspondente, em um motor em que
esse trajecto tem dimenstres Laos que a
Saturação tem lagar por °ocasião do ar-
ranco. Na curva 01113, designa um
ponto que corresponde approximada-
mente ao estado de saturação desse Un-
dosas do fluxo devido neste motor apor-
deiroado, a pequena parte do fluxo mie-
ratado do motor que o atravessa oro/d-
ono á velocidade srrschronica • e t13.. um
ponto bem abaixo da volta da curva, o
qual correspondente approximadamente
ao estado de saturação desse trajeto no
arranco, quando quasi todo o fluxo o
atravessa. O ponto B', na ouna ponta--
da 013 Da indica a condição de satura•
elo de um trajecto de fluxo correspon-
dente, no arranco de um motor mal le-
sonhado, no qual se dá excessiva satu-
rarão. O ponto B' fica. muito acima dá
t. de cBs na curva OBD. Traçando a li-
presente quantidade total de fluxo igual
ot de iths na curva OBD. Tratando a li-
nha horizontal .CBB' prenota 4 base,
póde-se exprimir a relação entre as te-
actaucias das gaiolas de ....aquilo do: dous
minore& no arranco, assim: No motor
pperfeiçoado, CO e no motor mal dese-

CB
Pilado CO. Qualquea docresOnd Za-

-
CD'

	 r-

ei 	 r•
Jtertancia da galei "4 a2qu16 d-J6
Inaimo motor, no arranco, amido és.
lotação do trajecto do fitam ai 'ca.:E
B um aumenta inconveniente da corna-
Os de arranco, bem produzir augmsals
propor-jorrai na torção inicial. Vê-se
Pela fig. 8, Cfué areluctancia do trajecto
magnetico entre os dona enrolamentor do
'tutor deste motor aperfeiçoado, é substan-
cialmente constante a todas as veloci-
dades. A saturação excessiva do traje-
cio do fluxo entre dotas enrolamentos do
reter é evitada e . "orrente do arranco
do motor é portanto, utilizada no mais
alto grão em produzir u torção. Outro

g
de justificar colimação do ente-

ott. an, Latina _de galeto da squiliti

bem abaixo do enrolamento.eommutado,
é o seguinte -a A relação da torção do ar-
ranco com a corrente correspondente
eus-menta com a reactancia das perda
da gaiola de esquilo, tornando couve-
niente fazer essa melancia tão grande
quanto o permitiam oatras considera-
ções. Com unia reactaacia da gaiola de
3SqUil0 sorridentemente elevada, o flu-
xo que atravessa o espaço entre a gaio-
la e esquilo e o enrolamento can-anula-
do, no arranco, será, sob certas comli-
ções que dependem dG angulo de deslo-
camento das escovas, tão elevado aomd
o fluxo normal operatorio do motor
caravaz _ espaço de ar; ao passe que, si
a profundidade não fôr sufficientementa
grande, o ferro ficará saturado no ar-
ranco e, assim, a reactancia será cedo-
-da a um valor abaixo do que alia :em
com az. velocidades operatorias, dando
em resultado uma corrente de arranco
mais alovada e uma relação menor en-
tre a torção e a corrente. Em motores'
de grande tamanho, construidos d o 'a-
cordo com esta invenção, pôde ser. ás
vezes. ainveniente empregar uma (arma
qualquer de compensador do arranco ou
um equivalente. Si o motor filar desenha-
do tendo isso em viste, a profundidade
da ponto magnetica pado ser augmenta-
da. maio ou menosana mesma proporção
em que o fluxo do rotor, ao arranco, é
diminuido, devido á queda de voltagem
no compensador. Algumas das reivindi-
carões annum toem em vista abranger
esse CEM.

• Dé-se aqui grande importando á den-
sidade do fluxo da ponte magnetioa que
separa os dous enrolamento:. do rotor.
Deve-se notar, comi oda, que as outral
partes do trajecto do fluxo no rotor são
proporcionadas de tal modo, com refe-
rencia ao trajeclo da ponte, qu r postam
3er utilizadas na maior extrnsaco, isto ér
a densidade do fluxo dos dentes do ro-
tor e o trajecto de ferro que fica sob ti.
gaiola do esquilo são feitos tão eleva-
dos quanto o permittirem os princípios
que governam o desenho efficiente de
motores; e. quando se menciona aqui .c
fluxo operatorio normals, isso designa
um fluxo de tal magnitude, que produza
rios dentes do rotor uma densidade de
fluxo de ordem adequada a um desenho
°tridente do motor.

.0 segundo característico essencial de
invenção é o provimento de meios do dar
ao trajecto do fluxo outro os duas enro-
lamentos do reitor roda:meia sufficiente
para que a proporção desejada do fluxo
do reter passe sob a gaiola de esquilo,
com as 'velocidades do funccionamento.

"030 é feito, de preferencia, como Se-VA
na fig. 2, ligando-se cada ranhura da
gaiola do esquilo á ranhura eorrespon-
denta do enrolamento commutado, por
meio de ama fresta 12. Essas frestas
radia" ou outro dispositivo equivalente,
são arenciaes á obtenção de qualquer
vantagem apreciavel, do enrolamento
em *irmo de gaiola de esquilo, quando
em funceionamenta normal. Porque. si
não houver esse espaço de ar ou outro
dispositivo equivalente no trajecto do
fluxo, a relaatanela extremamente,
baixa do ferro, com baixas densidades,
permittiria que, traticamente, todo
o fluxo passasse acima da gaiola de
esquilo durante o funeciona men-
to normal, não trazendo melhoramento
algum á regulamentação da velocidade
obtida pelos caracteristdos em série do
motor de repulsão oommum. A razão de
lazer as frestas 12 tão estreitas ê, que
a corrente da gaiola de esquillo, no ar-
ranco. deve ser sufficiente para forcar
a proporção desejada (quasi todo) no flu-
xo através.aa fresta" 1124 Unia estala j_t

ga exigiria urna corrente, do gaiola de
esquilo demasiado grande e, em minus-.
quencia, o aupprimentn, pela linha, de
uma forte corrente inicial. As fresta,
12 não devem Lambem ser dentando pe-
quenas, porque então a proporção do flu-
xo total ligando a gaiola de -esquife, em
funecionamento, aeria demasiado peque-
na, dando ar» resultado a má regulamen-
tação da velocidade. Ja se mencionou que
á reluetancia do trajeol.0 do fluxo entre
os dous enrolamentos-do cotar é substan-
cialroonte constante, tanto no arramo,
corno á velocidade normal, porque
Lotação excessiva classe trajecto é evita-
da. A reluctancia do trajecto de earo,
tachado, sob a gaiola de esquilo é muito
prquena e pôde ser desprezada, compa-
rada com o atrair() da reacção da arma-
dura produzido pela corren te, da gaiola.,
A reluctarcia °flectias desse traieCto
pertanto. quasi inteirameate devida é,
corrente tia gaiola, sendo substancialmen-
te proporcional a ela. Essa reluetancia
effecrira é maior no arranco do quo
velocidade normal, devido ás variações
da corrente da gaiola Com a velocidade.,
.Vê-se assam que, fazendo-se a reluctan-
aia do trajecto dr ponte muito maior do
que a reluetancia real do trajecto sob a
gaiola de esquilo, mas menor do quis a
reluctancie seffectivin desse trajecto no
arranco, a maior parte do fluxo (m ora-
torio será forçada a passar entre os dona
enrolamentos, no arranco, mas desloca--
se de modo a passar sob os drius enrola-
mentos. á medida que a velocidade motor
se approxima da synchronica, ouando
corrente na gaiola de esquilo baba Para
PIM valor correspondente á velocidade
normal, c oual depende da carga sobre
o -notor. Tendo-se em -vista, que a sa-
turação excessiva do trajecto do fluxd
entre OS dous enrolamentos do redor não
deve acorrer, segue-se do quo fica ex-
posto, que a largura das frestas 12 lam-
bem tem relata° definida com as ;opa-
cidades portadoras de corgo relativas doe
aous enrolamentos do rotnr: porque. si Se
quizer obter caraeteristicos de motor de
indurciin mais pronunciada a gaiola de
esouilo será desenhada para supportan
maior proporoáo da arga e a largura
das frestas 12, cruamente& em propor-
ção. A capacidade de carga da gaiola -de
esquilo é, -caimento, medida pele Ma
reaetcneia de perdas. sendo inversamen-
te proporcional a alta Essa -eaelancie
das nerdas é devida, principalmente, a
pOnie 3U trajecto do fluxo entre os dons
enrolamentos do rotor pôde, approxi-
madamente, ser tomada como proporcio-
nal 6 relação entre a profundidade dá
ponte e largura do espaço de ar urna., .
Pinando menor OSSA relação. Portanto. á
reaciancia abaixada, a capacidade de
carga da gaiola de esquilo ougava-
tada e a torção por amper no "t-
ranco, diminuida. E', portanto, evidente,
que não* e pôde ir muito longe neasai
direcção, sem ;arder Os caracteristioos
desedarfr traduzidos pelo enrolamento
commutado. A ^caolha da 'arguta dai
trotas 12 Z. um ponto delicado -do dese-
nho e toa differença de alguns cedi-
millirnetros apenaa dá togar a =dance;
nos característicos que dependem del!an
Pdde-ac dizer quo a largura do espaço de
ar na ponte que separa Da dOtla 'taro.
lamento:. do rotor, é escolhida de modo à
tornar as voltas de monas da gaiola da
esquilo, neeesearias nora forcar substann.
¡Malmente todo o fluxo de arranco do mo-
tor através a 13011/e, nano, de uma a
fres vezes a corrente de carga completa
ou, percorre o enrolamento primaria,
pot outras palavras, a largura do espace
dna dea Aer. essOlhída de modo que,
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quando as escovas são erguidas' do cem-
enutador e a voltagem todo applicada aos
pólos do motor, estando o rotor parado,
de uma a tres vezes b, de preferencia,
cerca do duas vezes a quantidade do coe-
rente de carga completa é dedvada da li-
nha suppridora. Naturalmente, deve
passar seb a gaiola de esquilo fluxo ba-

, Stant° para produzir essa corrente mas
esse fluxo, que tem a freqeuneia da li-
nha quando o rotos esbá estacionado
relativamente ao primaria o apenas uma
pequena parte do total. Usualmente, es-
sas considerações conduzem a uma lar-
gura do espaço muito pequena, cerca de
1/20 a 1/40 da profundidade da Ponte.
Si a corrente magnetimadora do motor
for excepcionalmente grande, como no
caso de um motor de baixa velocidade,
a porcentagem da corrente primaria re-
flectida na gaiola de esquilo é reduzida
e. portanto. a Porcentagem da corrente
de carga completa derivada da linha, com
as escovas erguidas e o rotos estaciona-
ria pede se , maior do que a pcireentarern-
de voltas de ampere primarias, de car-
ga completa. exigidas na en l ata de eg-
Quilo, para forçar ,substanelalmente, to-
do o fluxo do motor através a ponte.
Encarando a triveneno a luz da expla-
nar:no precedente, ve-se que alia está
restricla a qualquer largura definida das
frestas 12, ou a entaliras relação defi-
nida entra a largura dessas frestas' e a
profundidade do trajecto do fluxo entre
'os doas enrolamentos do motor, como se-
rá evidente. Boa profissionaes, que e
conveniente e muitas vezes desejava' al-
terar essas dimensões uni pouco. para
obter caraeleristkos do motor adequa-
dos a um fim dado.

[SN fig. 4 vê-se um conduetor 13, de.
peq uena espresura, chato, de altura re-
siste/mia. não magnetieo, que tem com-
primento Igual ao do eolor e sermão
transversal tal que sr, a juste na fresta
radial 12 entre os dons enrolamentos do
roto% Quando Sor desejavat obter as
vantagens desses membros cru melho-
rar a commutação. enes serão enlIcieadoe
na maioria das frestas 12 e. de pre fe-
rencia, em todas. Esses membros pedem
ser ancorados nas ranhuras 9.

Na commutação. sem quaesquor meios]
artificiais de melhoria, a energia do
campo das ranhuras da corrente do en-
rolamento commutado, é relaxada pela
'mudança da carente e absorvida princi-
palmente pelos centrados do commuta-
dor das escovas. Sob a Mona de seente-
lhas. Si a disalpaçãn de energia for
transferiria para outro ponto diverso do
contracto do corranntador das escovas, a
comi/natação é melhorada. Com um 4Io
Induetivo prestam, entre o eretamente
coinmutarlo e um conductor adj acente, de
baixa resisteneia, por ex., um enrola-
mento de gaiata de esquilo, esse fim é
attingido, porque é induzida na gaiola de
esquilo Uma corrente, mie compensa, em
pada erh forca magnetiea, a mudança na
corrente do enrolamento rominulado, as-

disaipandn-se uma parte da energia
na gaiola da esquilo, em vez de dissipar-
se nos contados das escovas. Esse tini
'é- attingido, cru parte neste motor apor-
feiçnado, miando são onditidos os cen-
~fores 13. Condado, devido ás consi-
draçõas já expostas, a gaiola de esquilo
do motor, coniquanto de lesixa resiseri-
eia. não está ligada intimamente ao en-
rolamento commulado, e, comquanto a
~simulação delle, sem o uso do anuiu-
dor de correntes parasitas 13, seja mui-
:o superior á do motor eommulador de
corrente alternativa, oommum, é dese-
java', ás vezes, incluir nelle os cambie
chalra Irou dispositivos equivalentes,

com o fim muco de melhorar a convem-
taçao. Quando pairo empregadas, as U-
ras de metal 13 servem para abafar as
pulsacões do alta frolluslisis do nulosque passam entre os dous enrolamen-
tos do motor, devido á formação de cor-
rentes parasitas nas ditas frestas. sen-
do assim as perdas entre os deus en-
rolamentos, á irar-meneia do commuta-
vrbO, reduzidas na mesma proporção.
Por outras palavras. as Uras nuvem
para ligar mais intimanaerito os doas
enrolamentos, no que diz respeito á
'gement/tacão. Fase residiria) é obtido
aqui, sem arreatar os outroa caracteris-
tio s desejaveis do motor, já expostos;
e a razão por que as Uras 13 podem as-
sim tornar-se a sede de correntes para-
sitas que auxiliam a commukição sena
affeetar apreciavelmente os outros ca-
racteristicos do motor é que as pulsa-
ções do fluxo, produzidas pelas inver-
sões da corrente de commulação, Decor-
rem a urna frequeneM muito usais alta
do que qualquer das outras pulsações
do fluxo predominantes, provocadas no
circuito magnetico do rolar; e, lambem.
porque a lei do augmento dos effeitos
da corrente parasita com n frequeneia.
é de natureza ta], que permitte obter-se
um resultado considerava' com urna
frecniencia apenas cinco ou seis vezes
outra. á qual as correrdes parasitas silo
insi gnificantes. As nuleasaes predomi-
nardes mais baixas do fluxo, acima men-
cioreelas são a resvalstmento e as cha-
madas pulsações da fluxo de frequen-
eia dupla, con-anuns, a este typo de mo-
tor. A frequencia da commutaeão
velocidade normal é, usualmente, igual
a dez ou mais vezes a fraguando de li-
nha. E' desejava proporcionar os
CIIIITHIS das correntes parasitas 13. do
nus lo que essas correntes sejam insi-
gnificantes até a frequoncia dupla de
linha, mas tenham magnitude conside-
rava] á frequencia de commulactio. Isso
é passiva', como se vel pelas leis physi-
ISS rias correntes parasitas. deseriplas
por Field no vol. XXIV das ePriemerlings
ef tile Instante of Electrical Engineersa,
ennn da 1n05, e por outros escriptores.
Verifica-se que, si as liras 113 forem
Taifas de bronze Plinspbornso e da lar-
gura apenas sufficiente para ajusta-
rem-se nas frestas radiaea 12. atlas ser,
eficazes era aperfeiçoar a ememulacão,
Dna não mudam qnahmer dos outros
enragterislicos do motor apreciava/I-
MMO. Si as leis acima expostas fo-
rem desobedecidair, como, por exemplo,
empregando-se um oondireter de cor-
rentes parasitas de resistencia muito
baixa, a comi-notação seria corrigida,
mas os earacteristicoe oileratorios do
motor tandem seriam perludieins e
perdas addicionaes o desnecessidas de
1211 Amarrariam devido a isso. Não é
essencial, comtudo, o emprego dessa
disposierin especial das barras do cor-
rentes parasitas para melhorar a com-
mutação.

Na outras disposições alternativas 'dti
motor que permitiam obterem-se os va-
rias earacteristicos já desadunas. Na
fig. 5 vê-se unia delias, na qual a aber-
Lura nas laminações entre .os dous enro-
lamentos do motor é feita de maior lar-
gura do que a ile,aelada. MUJO depois
trazida para a largura exigida, revestiu-
elosse-a com material magnelko: por
exemplo, uma chapa de aço dobrada 14,
que deixa uni espaço de ar 15, da lar-
gura desejada. A chapa 11 pede ser an-
curada na ranhura da gaiola de esquilo,
como se ve em 16. Correntes parafinas
são. produzidas na chaua não laminado

14, cqm o fim de corrigir a cominUta-
do. O espaço 15 pede ser cheio com uru
Isolador, como fibras de chifres, si ao
quiser; podendo Lambem ser emp rega-das varias chapas dignadas de material
magnetico, em vez da chapa dobrada 14..
Veiaria-á-se que a estructura da fig. 5
dá ao motor caracteristicos um pouco me-
nos desejaveis do que os dados pelas
eatructuras das figs. 2 e 3. Suppõe-se
que isso é devido á producção de corren-
tes parasitas desneeessarias na chapa ds

* Itig0 14. _	 _
Na fig. 6 vê-se outra modificação que

dá bons resultados, mas fica mais cara.
Aqui é cortada uma ranhura larga nas
'animações do rotor, entre a da gaiola de
esquino e a do enrolamento conimutado,
a qual é cheia com um tubo em U 17,
conotado parallelamente ao eixo e feito
de material não magnetieo de alta resis-
tenda, corno o bronze phosphoroso. O
tubo é cheio com material magnetieo la-
minado 18, disposto de modo igual ao das
laminações do rotos. O tubo 17 pede,
tambem, ser reclangular e fechado nu
topo. O material que é cortado das !a-
nim ações do rotors para formar essa ra-
nhura in i ermediada, pode eo rutilizado
no tubo, si for aparado para prover o
necessario espaço do ar. Na fig. 7
SO o tubo destacado da ranhura, cora uma
parte removida, para se vêr o interior
laminado dello. Si a 'somma dos dons
espaços do ar formados peles lados do
tubo 17 fCr mais nu menos igual ao
fresta 12, da fig. 8, os resultados obti-
dos serão analogos. Comendo, a construis-
cão da fig. 6 será mais cara. Quando
se refere aqui' ao *espaço de 'ars ou
*abertura. no tramem do fluxo on ponte

-rnagnetlea, isso indica as ditas aberturas
independentemente de serem elas choras
OU não com' material não 1-impetico.

Em todas as modificações ate aqui re-
presentadas, as Ires ranhuras corre-
spondentes do valor (ceia a mesma linha
central radial, o que o preferiveL do
ponto de vista da construeção, mas não
influe nos prineipios do desenho do re-
ter. Por exemplo, caracteristicori opera-
rodos similares seriam obtidos, si as
frestas 12 da fig. 2 fossem alinhadas
com unia das bordas das ranhuras de
rotos. Outras modificações, cora o fim
de se obter n resultado desejado, °acor-
rerão aos profissiunaes; assim, rica en-
tendido que a invenção não está restei-
ela ás estrue.turas representadas aqui:

Na fig. 9 'eem-se Curvas caracterís-
ticas obtidas de uma experiencia com tina
maior de 2 li. P.. é. pinos, 220 volts,
60 eyelos, monupliasieo, desenhado do
aecordo com as figa. 2 e 3. Arescovas 7
furara deslocadas 35 da eixo do enrola-
mento do Matar. A gaiola de esquillO
era de aluminio, fundida no Jogar reme-
clivo, o rolar tinha 17,8 cms. de dia-
metros e 36 ranhuras espaçadas Igual-
mente. A profundidade do trajado do
fluxo, entre os (Mus enrolamentos do ro-
lar, era de 1,43 ems, ea distancia da pe-
lipberia ao fundo das ranhuras do enro-
lamento da gaiola de esquillo, 4,76 eme
A menor largura dos dentes do setor, en-
tre as ranhuras do enrolamento comrnu- -
lado, era de 5 mms. As outars propor-
ções geraras estão indicadas na fig. 10.
Na fig. 9, a efficiencia, o factor de for-
ça, a corrente da linha e a velocidade
estão traçarias eorn referencia á torção j	 •
em kilogrammetros. Por essas curves.
vê-se que a regularização da velocidade
tieste 1110101' anerfeiecado é acima de 5 %,
e entre os extremos do trabalho sem car-
gae com 190% de carga, acima de 10%.
A torção do arranco é acima de 300 %,
mm uma corrente tutelai mal 3°Peng
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quatro vezes a de carga completa. O fa-
ctor de força, com carga completa, é de
98 % e melhor ainda com 1 112 vezes a
carga. A &lidereis. com carga compla.
ta, é de 78 %. Esses caracteristi coa de-
sejaveis, combinados em um unico mo-
tor deste typo, tornam-no muito supe-
rior a qualquer dos outros motores mo-
nophasicos acluaes, que ndr. sejam pro
vidos do ligardes especiaes para o arras.-
co e de enrolamentos compensadores. O
motor foi experimentado com e sem as
tiras de bronze phosphoroso 13. !CM se
notar differença nos caracteristicos, ex-
cepto quanto á commutação. Com e ti-
ras. 2 coram/dação foi perfeita até uma
carga "de 200 Ta e mais; e apenas uma
pequena quantidade de seentelhas loi no-
tada, sem atlas. Assim, pôde-se perfPi-
tamente omittir os conductores de afe-
rentes parasita, em muitos casos; mas
em outros, pôde tornar-se desejavel o
emprego deites, com o fim de malho-. ar
a commutaçâo. Foi feita uma experieu-
cia, com carga normal, para verificar at
aquecimento do motor e a temperatura
max i ma obtida foi 35* C. Como ama ela-
vaca° de 50° C. é permittida pelas nor-
mas actualmente especificadas, parece
que esse motor. ~quanto desenhado
para dar força de 2 OP., empregando-so
como referencia constantes de um des ra-
nho anterior, poderia ser classificado co-
Mo do 2 112 II?., elevando-se a demole
dada. A pequena elevação de tempera-
tura verificada lambem sarrobára a af-
firmaçao aqui feita, de que as perdas de
ratar aâo pequenas e o typo de constru
mão, que permitta que as laminações
dPIle •e prolonguem até o eixo, sem in-
terrupção de esperma de ar, com o fira
de utilizar no maximo grão o espaço
le, 4 perfeitamente pratico.

E' sabido que, em gral. as funcções
4n rolar e do atator de um motor podem
ser trocadas. sem modificar o modo do
funceionamento da machina. Fica ea-
tend i do, portanto, que o termo trotara,
quando aqui usado, refere-st ao membro
'aduzido do motor.

Comquanto as fôrmas desta motor aqui
apresentadas sejam julgadas as mais con-
venientes presentemente. dias o Ma
apenas a titulo de exemplo e a invenção
Ode ser posta .em pratica por meio de
outras disposições.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos ., caracteres contitutivos da lavan-
do:

1, um rolar anitrado para machinti
alynamn-electrIca de corrente alternativa
sendo deus enrolamentos, um dos quaes
fica permanentemente em curto-circui-
to; um trajecto .3o fluxo, entre os ditos
enrolamentos, de capacidade sorridente
para pennittir que o fluxo operaton0
normal da machina percorra o mesmo
sem excessiva saturação e de tal relu-
alarida, que obrigue uma parte do dito
fluxo a passar sob os ditos enrelamen-
aos;

2°. um radar laminado para machina
dynamo-elect rica de corrente alternativa,
tendo dous enrolamento, um dos quaes

'fica permanentemente em curto-circuito;
um trajado do fluxo, entre os ditos miro-

• laraentos, de capacidade sufficiente para
permiLtir que o fluxo aparatara° normal

. da mtarbina percorra o mesmo sem ex-
cessiva saturação -e de tal relutancia. a
maior parte da (mal é devida a um espaço
de ar, que obri gue uma parte do dito
fluxo a passar sob os ditos enralamen-
tos;

3', um rotor laminado para machia%
dynarno-elecfrica de corrente alternativa,
tendo um enrolamento commutado, em
ranhuras periphesicas e um enrolamento
lem fôrma de gaiola de esquilo, em cat.

nhuras situadas sob as ranhuras do dita
enrolamento commutado: sendo essas
duas séries de ranhuras separadas por
unia ponte magnetaca. substancialmente
fechada, formada pelas laminacões do Eu-
tor; sendo a profundidade da ponte suf-
ficiente para que o fluxo operatorio da
rnachina passe por ella. sem excessiva
saturação, no arranco do motor' e a ou as
aberturas na dita-ponte, aufficientes para
obrigar a maior mins do fluxo aparata-
ria normal da machias a passar sob a
ditos enrolamentos da gaiola de esquits,
á velocidade normal;

4', um motor da corrente alternativa,
comprehendendo elementos cooperado-
res, um estacionaria e outro rotativo;
compreliendenda o elemento rolativr, um
nucieo cyliodnco. de matenal laminado,
tendo um enrolamento commutudo. em
ranhuras periphencas e um enrolamento
em fôrma de gaiata do esquilo siruado
em ranhuras qus ficam abaixo das pri-
meiras; sendo as duas séries de ranhu-
ras separadas por urna ponte magnetica,
substancialmente fecnada, formada pelas
laminações do tutor: sendo a Muni:Mi.
dada da ponte suffariente .para dar pas-
sagem ao fiam. operatorm normal do
motor, sem saturação excessiva, e a
abertura deita, sufficeente • Éraca amigar
uma parte do dito fluxo a seguir pela
dito enrolamento em fôrma de gaiola de
esquilo;

5°, um rolar laminado para znathina
dynamo-electrica de corrente alternativa,
tendo deus eruvramentos, um dos quaes
fica permanentemente em curto-cirando;
sendo Os ditos enrolamentos, separados
por um trajado de fluxo, de reluclancia
substancialmente emir:ante sob quae q

-quer cindia/ias de funccionarnento, trajo-
chi esse de maior reluotancia real do que
a do trajecto do fluxo sob ambos os ditos
enrolamentos:

a", uni motor de corrente alternativa,
comprehendendo elementos cooperadores
primaria e secundaria; comprehendendo
o dito elemento secundaria um mamara
magneliro laminado tendo um onrola-
mento commutado em ranhuras adjacen-
tes ao dito membro primaria e um en-
rolamento em fôrma de gaiola de esquilo,
sob o dito enrolamento commutado; sen-
do os duos ditos enrolamentos secunda-
rios separados por um trajado do fluxo
que tem uma reluctancra substancial-
mente constante sob quaesquer condicões
de funccionamento; trajecto ease que trm
reluelancia real muito maior do que a do
trajado do fluxo sub a dita gaiola do es-
quilo;

'r, um membro secundaria par ma-
dana. dynamo-electrica de corrente al-
ternativa, do tapo provido de enrola-
mentos oommulado e em fôrma de gaiola
de esquilo, tendo trajectos para o fluxo
aparataria da machina entre e sob os
ditos enrolamentos; caracterizado pr
urna ennstrucção tal, que a relutanciai
do (dilecto do fluxo entre os ditos en-
rolamentoe é substancialmente con-
stante a todas as velocidades e maior do
quo a reluctancia real do trajecto do
fluxo sob os ditos enrolamentos e a re-
luctancia effeeliva do trajecto do fluxo
sob a dita gaiola de esquilo, é maior no
arranco do que durante a marcha, do
onde resulta que os zaraeteriaticos em
sério do enrolamento commularlo predo-
minam no arranco e os caracteristicos

• em shunt do enrolamento em fôrma de
gaiola de esquilo predominam com a ve-
locidade normal;

Ea, um rolar laminado para machina
dynamo-electrica de corrente aliena-
tiva, tendo um enrolamento commutado
e outro em farma de gaiola de esquilo,
com dons trajectos parallelos através o
dito votar; tendo ambos era trajectos ca-
pacidade suffioiente para dar vasão ao
fluxo operatorio normal da dita machi-

na, sem saturação excessiva; um dos
trajados segundo =ente o enrola-
mento commutado e o outro, ambos os
enrolamentos; sendo taes as reluctan-
das effectivas dos ditos trajectos, que a
maior parte do dito fluxo segue sómente
o enrolamento cornmutado, no arranco
do motor, seguindo ambos os enrola-
mentos á velocidade normal;

9", um motor de corrente alternativa, •
comprehendendo membros cooperadores
primado e secundaria; um enrolamento
excitador no dito membro primaria; um
enraJamento commutado, situado em
ranituras periphericas e um enrolamento
em fôrma de gaiola de esquilo, de baixa
resistencia, situado em ranhuras abaixo
do dito enrolamento commutado, no di-
to membro secundario; um trajecto de
fluxo magnetieo, de capacidade surtirá-
ente para dar asado ao fluxo operatorio
normal do motor, sem excessiva satu-
ração, separando os dous ditos enrola-
mentos secundados; e uma abertura no
dito trajecto do fluxo, de largura tal
que, quando o enrolamento commutadci
está inactivo e voltagem nr,rmal é ap-
plicada ao enrolamento primaria excita-
dor, estando o rotor bloqueado, de UM
a ires e de preferencia, cerca de duas
vezes a corrente de carga completa, per-
corre o dito enrolamento primario;

10, um rotor laminado para motor de
mirrente alternativa, tendo um enrola-
mento commulado e um enrolamento do
gaiola de esquilo; dous trajectos parai-
lelos, através o dito reter, para o fluxo
aparataria normal do dito motor; se-
guindo um dos trajectos sarnenta o en-
rolamento eommutado e o outro, ambos
os ditos enrolamentos; sendo taes as te-
Inetancias comparativas dos ditos traja-
dos, que a proporção do fluxo operalo-
rio normal, que segue sarnenta o enro-
lamento em/imolado, é substancialmente
proporcional á corrente no enrolamento.
em (erma de gaiola de esquilo;

11, um reter laminado para maehina
dynamo-eledrica de corrente alternati-
va, tendo um enrolamento commutado
em ranhuras periphericas e um enrola-
mento, permanentemente em curto-cir-
cuito, situado em ranhuras abaixo das

' ditas ranhuras do enrolamento commu-
lado; sondo as ditas duas séries de ra-
nhuras separadas por uma ponte ma-

. gnetica, de profundidade sufficiente pa-
ra dar vasão ao fluxo operatorio nor-
mal do motor, sem saturação excessiva;
e unr espaço estreito de ar na dita porte,
ficando a largura do dito espaço e a
profundidade da dita ponte em relação
de 1 para 20 até 1 para 40;

12, um rolar laminado para motor de
corrente alternativa do typo provido de
um enrolamento comandado na mar-
ficie do tutor e de um enrolamento, era
'arma de gaiola de esquilo. sob o omito-
lamento commutado; sendo esses dona
enrolamentos separados por urna rende
maimetica; caracterizado por sor a Tia
ponte provida de uma abertura estrada
e de profundidade Justamente suatialea-
te para que a inductancia das peruac da
gaiola de esquilo seja substancialmente
constante, quer no arranco, quer
funcionamento do motor;

13, um %toe para motor do oorreuta
alternativa, tendo uru enrolamento com-
imitado, em ranhuras parapbericas e um
enrolamento em Mima de gaiola de al-
quilo, situado em ranhuras sob as ditas
intuirás So eur °lamento coo-ano talo;
ficando a relação entre as earacidades
de carga dos ditos enrolamentos ~I-
mitado e em fôrma de gaiola de esquilo
na vizinhança ia 3 para 1; tendo as di-
tas barras do enrolamento em torna da
gaiola de esquilo a fôrma de sedvis,
com a parta mais larga do sector mod.
ma á perinharis ao dam% acudo soam..
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das uma das outras e do dito enrola-
mento oomrnutacto por pontes magoei:-
cias, de capacidacie Justamente aunai:Mia-
te para dar vasão. respectivamente, aos
fluxos de arranco e de marcha do Motor,
sem saturação eneessiva; sendo as relu-
(andas das pontes magnetio.os entra os
enrolamentos em fôrma de gansta
esquilo e commulado muito maiores do
que at da* pontes entre as ditas barras
da gaiola de enoito;

44, em urna machina dynarno-electri-
ta, do typo de commutador, um muito-
dor, Que é apreciavelmente sonsivel,
ductivamente, "¡mente a pulsas de
fluxo °correspondente Sueltos que cor-
respondem á que tem urna frequencia
Que não seja apreciavelmente mais bai-
xa do que a frequeacia de cor:ululação,
d velboiciade normal;

to, em uma machina dynamo-eleatri-
ca de correlato alternativa, do typo da
cotramutadur, um conduetor de corrente
parasita, adaptado a ficar situado no in-
terior do campo -ae perdas do enrola-
mento commutado; sendo o dito rondo-
dor apreciavelmente eensivel sornewn
pulsaetitest do fluxo. correspondente ás
que tiverem a troque:mia da oommutação
ou maior;

16, em um motor cornmutador de f re-
quencia alternativa, um canductor de
corrente parasita, adaptado a ficar si-
tuado adjacente ao enrolamento- commu-
todo; sendo esse Gond:mior apreciavel-
mente sensível; inductivamente, somen-
te a pulsações do fluxo que tenham fre-
quened acima da frequencia de linha
dupla;

17. um motor do corrente alternativa,
comprehendendo elementos cooperadores,
um estacionado e o outro rotativo; non,-
preherxientin o elemento rotativo um nu-
rico calindries do ri-ater/st laminado,
tendo um enrolamento commutatto, Pin
ranhuras periphericas e um enrolamen-
to mo fdrtna do gaiola do esquilo. ein
ranhuras que firam sob as prunsiras
menrioatulas; sendo as ditas duas series
de ranhuras separadas por uma ponte
ransartica, substancialmente fechada,
formada pelas laminasfies do roior; sen-
do a profundidade da ponte sofrimento
para dar vasão ao fluxo operatorio uor-
toal do motor, sem saturação excessiva;
e a abertura nella, sofrida:ata para obri-
gar uma pana do dito fluxo a seguir o
dito enrolamento em firma do Boiota de
esquilo; e um conductor do corrente na-,
rasita, corrector da commatazão na (MA
abertura, o qual è tueanaivel aos fluxos
pperatorios normaes do dito motor;

18. um motos para maçhina domam-
'enteiem do typo provido de uni enro-
lamento permanentemente em curto-cir-
cuito. situado abaixo de um aarolamento

• commulada; carneterizado por serem os
dons dans enrolamentos separados por
um conductor seleccionador do fluxo,
eensivel sdmente ás pulsadSes do fluxo
do rotar devidas á commutaçãor

19. um motor commutador de corren-
te alternativa. monophasico, provido de
um enrolamento em forma de gaiola ae
&quilo sob .) enrolamento oommutado;
sendo os dous ditos enrolamentos sepa-
radas por um trajecto de fluxo, de capa-
cidade sufficiente para dar vasão ao
fluxo operatorio normal do motor, sem
exi easiVa saturação; e um seleccionador
de Luxo, no dito trajecto, sensivel mi-

• mento a pulsações do fluxo de frequeneia
maior do que o duplo da freqkencia cid

• maior;
- 20, um motor do corrente alternati-
• Vs. monoplissieo, provido do um mem-
bro primado tenda uni unico enrcla-
membro secundaria tendo um enrola-

• mento commutado e um enrolamento
permanentemenfq 	 eurtoscireuito:

suam ss dons ditos enrolamentos secun-
dados sepasados por um trajecto de flu-
xo, de capacidade sufficiente para dar
vesgo ao fluxo operatorio normal do mo-
tor, sem excessiva saturação e de relu.
taucia tal que obrigue a parte do ditn
fluxo, que segue o dito trajecto, a ser
substancialmente proporcional á &toren-
te no dito enrolamento permanentemen-
te em curto-circuito;

21, um rolar laminado para inamolna
dynami-electrica de corrente alternati-
va, tendo dentes e ranhuras peripheri-
cos; um enrolamento commutado nas di-
tas ranhuras, um enrolamento em (er-
roa de gaiola de esquilo, situado em ra-
nhuras abaixo das ditas ranhuras peri-
phericas; sendo as nuas ditas series de
ranhuras deparadas por pontes mane-
Ucas, cada uma provida de uni espaço
estreito de ar; sendo a area da serção
tranSversal das ditas pontes maior do
que a arca da secção transversal dos di-
tos dentes.

Rio de janeiro, 21 de maio de 1023. —
Por procuração, Lettere de Co.	 (6.621)

.EDITAES E AVISOS
11AINISTERIO DA FAMNDAS

Tribunal de Contas,
Pelo presente edital. é in timado o ex.

age te do Correio de Port Mar-ins, no Es-
talo de S. Paulo, Salvador Ch dee, para. no
prazo de 30 das contados os primei a pu-
blicação de te, altegar o que tiver a time de
seu d teito e p dorumen o relativa-
mente ao a'eaine ne 815 verocado no pra.
cesso de tonada de suas contas, rem entes
ao pe-iodo de 27 de novembro de 1000 a 6
de setembro de 1918, sob pena de revelia.

Te-cei a Dite:toda do Tribunal de Con-
tas, 17 de o 'tu ro de1923. - Friznelseo José
Pereira te Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Peto presente edite i . é intim ada a ex-

rente do Correio de Carazinh a, no Estado
do Rio (Rude do Sul, D. Z ?mira te Mo-
raes iam, para no orar, de 30 dias. co i-
tadas da mimei a publicação deste, &lagar
o que tiver a bem de seu direito e produzir
do umente, rei tina en te ao alcance de
26$40), veifficach no prosesso de tomada
de suas csntis, 'eferente ao pari do de 16
do m .rço de 1918 a 3de junho de 1920, sob
p na de revelia.

T r•eira Diredo.la do Tribunal de Coo.
tas 17 de oatub o de 1423. - tremia° José
Pereira de Oliveira, ditador.

s
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolices da divida publica Interna
fundada ns. 43.664, 170.001, 196.758,
454.401, 454.462 e 499.178. do valor
nominal de 1:000$ cada uma; 923. do
valor nominal da 500$ e 8.139 e 8.140,
do valor nnminal de 200 cada uma, do
typo etTnifurrnizadasa; e 242.879 a
242.881, do valor nominal de 1:0005000
cada uma, do typo »Diversas emiss5ess.
antigas, compromissos do Thesouro,
emittidas pelo decreto n. 11.691, de 25
de agosto do 1915, todas de juros de
5 %, papel, pertencentes a João Dates
brasileiro, usado, vão ser exped dos no-
vos titulos, si, dentro do prazo de cinco
dias, não bauver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização. 22 de outubro
do 1923. — O inspector, Dr. _Carlos
Claudio da Silvei.

MINISTERIO DA MARINA%

Iléposito Naval do RIO de Janeiro:
TERCEIRA SECÇÃO—FARDAMENTOS

De ordem do Sr. capitão de trama, dl•
redor interino do Deuo ito Naval, pra.

ás Sras, costureiras matnculaias
na terceira categoria, que no sabaado 27 do
corrente mez, das II horas e 30 minutos
ás 14 horas horas e 30 minutos, Haverá
distrioutçâo de costuras.
• Deposito Naval co Rio de Janeiro, 25 de
caiu oro de .923.— Mario Pinheiro Coimbra,
capitão do corveta, sub-director Interino.

• 11INISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral do Intendendo
da Guerra

ESTSBEL'OMENTO CENT • L DE PARISMENTO,
SQUIPAMENTO E aRREIDSIENtla DO EXER-
CITO — OFFICINA DE SLFAI ;TE

Distribildio de po as de fardamento a
tratirctioa r ás senhoras co. tinteiros ma-
tricotadas MS Os. 1.201 a 1.300 nos ai ss 30
do concite e 1 e a de novenaro. sendo
que as entregas só terão togar depbts do
dia 8.

°Ideias de Alfaiates, em 26 de outubro
de 14).3.— Joel tastedo branco, capitão en-
carregado.

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general Dr. director de
Sat5de da Guerra, faço publico que estará
aberta nesta directoria durante 20 dias,
a contar da data desta publicaoão, a in-
seripção para o concurso do medicos do
Exercito.

Rio do Janeiro. 23 de outubro de 1923.
— Dr. Carlos Eugenia Guinardes, major
medico, chefe interino do gabinete..

Collegio Militar do Rio de Janeiro
DscsootaçÃo sonos PUBLICAÇÃO DB varras

DE CONCURRENCIA
De ordem do Sr. general director e

presidente do Conselho do Administra-
çáo deste collegio, declara-se que não
louvem:a comparecido licitantes á con-
corre:mia que devia ter se realisado no
dia 9 do corrente mez, resolveu o refe-
rido conselho de administração 'que fosse
continuada a publicação do edital que
vinha sendo publicado para a venda do
uma Usina Electrica de propriedade do
mesmo conezia• até o dia 19, data em
que deviam ser recebidas lambem em
concorrendo publica, propostas de todos
aquelles que quisessem fazer Requisição
da referida usina: e, como no menciona-
do da 19 acontecesse ter sido verificado
a ausencia absoluta de concorrentes,
como na anterior, resolveu o conselho
mais ama vez prorogar a publicação do
mesmo edital por cinco dias consecuti-
vos, ou seja, até o dia 29 do corrente
mel.

Capital Federal, 24 de outubro de
1923. — O secretario do conselho, Au-
gusto José do. Sousa, is tenente conta-
dor.

—
EDITAL DE tONCuRRENCIA PUBLICA PARA a

VENDA DE UMA USINA ELECTRIC* PER-
TV:GENTE A ESTE ESTABELECINIENTo
De ordem do Sr. general director

presidente do conselho administrativa
deste maltesia faço publico que no dial
29 do outubro proximo vindouro, o re-i
ferido conselho rocebord ProPP.s.tag
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pessAas que desejarem adquirir pon
compra as machiem, dynamoa e mais
aceessorios de que se compõe a usina
eleetrica deste estabelecimento, confor-
me a discriminação abaixo:

Um motor ',Diesel>, coro força da
100 RIP. conjugação a dynamo de O r-
rente alternativa de 83 1GW, 218 afa-
nares, 220 volts e mais os aecessorios
de uma usina electrica completa e em
perfeito furiccionamenito para prata-
cçao de luz.

As pessoas que pretenderem concor-
rer a essa rompra deverão inscrever-se,
mediante requerimento dirigido ao se-
nhor general director do Collegio Militar
desta enoitai, até as 15 horas do dia 27
de outubro voamo vindouro, e entre-
gues ao secretario do conselho na te-
souraria do mencionado criticai°.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

V As propostas devem ser tensa em
uma ou mais folhas de papel. que não
excedam de 0.33x0.22, escriptas sem
rumas, entrelinhas ou emendas, em
fres vias, contendo além do sello na
(1' via), data e assismatura, qualidade,
marca. nome das machinas, conforme o
presente edital, prazo minimo da retira-
da das mesmas do estabelecimento e de-
claração de sujeitar-se e todas as condi-
ções e exigencias do presente edital.

2" As propostas serão apresentadag
em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalme nte na oceasião da abertura
e apuração das propostas e assignaturs
do respectivo contracto.

3.• Os concorrentes são obri gados a
caucionar no cofre do conselho de admi-
nietraçao do Collegio Militar a impor-
tando de um conto de réis (1:000$)
para garantir a assignatura do con.

o.
4.• O prazo renximo para a retirada

das maehinas será de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto peto
Tribunal de Contas não podendo o mi-
l:limo a que se refere a clausula 1' ex-
ceder a. esse maximo,

5,' O proponente que se recusar a as-
signar o respectivo contracto o que deve
ser feito dentro do prazo de ires dias, a
contar da data da publicação do convite
Pelo Mario Officio! *perderá em favor
dos cofres publicos a caução de que tra-
ta a clausula 3. deste edital.	 •

6.• O pagamento será effectuado net
atolo de retirada das machinas, fazenda
o oontraciante, no acto da assismaturs
do contracto, urna caução no valor de
10 % Calculados sobre a importando de
sua empresta.

7.• Não serão tomadas em considera-
Cão as propostas que não contiverem os
pregos englohadamente para toda usina,
o que mio estejam conforme com as exi.
(tendas do presente edital.

8.' — No Caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaera, terá prefe-
rencia a do proponente brasileiro; si,
pbcént, todos forem brasileiros ou toaria
estrangeiros, esta preferencia 'caberá a
quem fizer por eseripto e secretamente
maior vantagem; havendo nova empata
recorrer-se-ha á sorte.

V No serão , acceitas praxistas cujos
preços sejam menores que o limite base
estabelecido, o qual será lido em jnej.
sença de todos os concorrentes antes
abertura das propostas.

JO. adio serão acudas vantagens ou
°flertas de. augrnento sobre a proposta
mais elevada, airão nas condições pre-
vistas no presente edital. -
- IA. -Nao serio acce...s requerimentos

i
de insteripeto depois da citada hora do

das 27 do Mei de outubro vindouro.

datuhro de 1923

Primeiro Batalhão de Caçadores Ét

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão presidente da
Commissão de %isto desta Unidade. faço
publico Que esta eommiSeao reco-irá pro-
postas, no dia trinta e uni do corrente as
12 horas neste quartel, para o . forneciir-• ao -
de generos alimeaticios e mais artigos
ablixo declarados :

Arroz, preço de luto. 	 -
Assuar, preço de kilo.
Azeite doce, preço de Rifo.-
Banha, p eco de klio
Barata ingleza, preço de imo",
Bacalhau, preço de kilo,
Café em pé, preço de kliCts
Carne verde, preço de Rito.
Carne see:a, preço de kilo.
Carne de porco, preço de Rito.?
Cangica, Preço de Rito.
Feijão preto, preço de kilo
F.rinha,de mandioca, preço de know
Farinha de tneo, preço de Rito.
Goiabada, preço de kilo
Lenha.preço de metro cubico.
Mahria para sopa, preço de kilo;
Manteiga, preço de kilo.
Matte, preço de kilo. .
Macarrão, pmeçu de kilo.
Paes, preço ds Rito.
Palitos, preço de calca.
Patineis, meço de lata.
Queijo, preço de kilo
Sal grosso, meço de Kno..
Sal tino, preço de kilo.
Sanaa preço de Rito.
Sobremesa (duas bananas) ratiO:
Toucinho, preço de kilo.
Talharim, preço de kilo.
Vinagre, preço de litro.
Ciou. preço de litro.
Tempeiros e verduras, preço de Rito,

Normas gemes

Primeira — As pronostas devem ser esed-
ptas em dee vias, devidamente selladas as
primeiras vias, escnplas sem raisurds ma
emendas, contendo os preços da unidade e
de ter "l dos artigos a comprar, por extenso
e por ateariam° -

Segunda —Os proponentes apresentatio -
os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espada-
lista do genena de que tas objedto a caos
em-renda, impostos tederees e municipais*
da casa cornmercial, relativos RO ultimo
semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com.
mrrciaes a apreseatacao do respectivo con-
tracto social, extraindo, por cenidao, coa
livres da ¡unta Cornmercial ou estar legal-
mente coustituldo nos termos do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, quando for
uma sociedade sauna;

e) que fielmente cumpriu o ultimo coe.
tramo ou ajuste celebrado com o Governo
ao caso de já ter sido fornecedor;

Terceira. Os proponentes se sujeitarão,
por occaslio da assignatura do termo de
contracto, NO deposito na razão de 10 at ata
a quantia de 500051e de 5 % sobre qual-
quer excesso da mesma imponancia, cal-
culada sobre o fornecimento provarei dia.
unte o sono, estipulando-se a caução ml-
amue a ser acceita

Quarta. Eatubeiricer prazo maxlmo e oh
olmo para entrega dos artigos.
• Quinta. Que o Governo se reserva o dl. -
reito de annullar a concurrencia caso os pra-
ços pedidos sejam superiores aos da pau
que serão "sen antes da abertura das pra
postas

t2. Os proponentes sujeitar-se-hão til
todas as dispoeiçÕes que regem as cone
eurrenoiaa publicas, de areento com al
Codigo de Contabilidade Publica, appro-
Vaio pelo decreto n, 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922.

Nota — As pessaas que desejarem in-
formações com relação á usina poderão
dirigir-se ao almorsrifarie do CoPeeto
Minar (testi capital. ea -bre inseripeoes,

thesouraria do mesmo estabelecimen-
to nos dias ut eis das 11 ias 15 hena

Capital Federal, 20 de setembro de
192. — O secretario e Iliosonre i ro, Au-
frusto José da Souza, 1° tenente con-
tador.

Primeiro Batalhão de Caçadores

EDITAL De CONCtIRRENCIÁ

De ordem do Sr. capitão presidente dti
Commissão de Rancho desta unidade. fa-
ço publico que ess.a commissão, no
dia 3 de novembro vindouro. ás 12 ho-
ras. neste quartel, receberá proposiaa
para o fornecimento de ract5es prepara-
das aos officiaes e praças deste batalhão
durante o corrente anno..

Normas germes
I' — As propostas deverão serem Ires

vias, sendo que as primeiras, imitadas,
sem emendas ou rasuras, e mencionem
por extenso e por algarismo os respecti-
vos preços.'

2' — Afim de se preceito* se etz.l•tero.

da Idoneidade dos concorrentes, os mes-
mos até o dia 31 do corrente. deverãe
apresentar os seus docuniuuni, reiaraios
áquelle estudo.

3' — Os concorrentes deverão pro-.
•

a) haver pago como negnciante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concorrendo, impostos federaes e munia
cipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bastan-
do para as firmas commerciaes a apre-
sentarão do respectivo centrado social,
extrahido por certidão da Junta COM-
rnereial ou estar legalmente conflito/da
nos termos do decreto u. 43a, de 4 de
-julho de 1891, quando se tratar de uma
sociedade anonyma;

c) que cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, PO caso de já ter sido fornece-
dor;

et) ter caucionado na repartição com-
petente a imporlancle que fóra estabe-
tecida para garantir a assIgnatura do
contracto.

— os proponentes se sujeitarão, por
ocoasião da assignatura do respectivo
termo para garantir a sua execução, aq
deposito na razão de 10 % até o valor de
50:000$ e de 5 % sobre qualquer exces-
so da mesma imporlancia, calculada so-
bre o fornecimento provavel durante o
amo, estipulando-se a meças mintma
que deva ser admittida.

54 — As propostas não previstas no
edital de coneurrencia. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mala
barata, não serão tornadas cru conside-
ração.

6' — Ao Governo se reserva o direito
de annuilar a concurrencia, caso os pre-
ços pedidoe sejam superiores aos da base
que serão lidas antes de abertas as pro-
postas.

Quartel em Andaraliy, 18 de outubro
de 1923. — buten Robalo Sampaio. 1*
terrento contador. secretario.



•	 MOI Ae—SO PrOeeder ..act exame da
doneidade dos concturentes; Os mesmos,

'até o dia 30 do corrente, deverão apresentar
03 seu 'documentos relativos aquede
Clame.

2.' As propostas tido previstas no edital
de Concurrencia, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
duc(So sobre a proposta mala barata, oito
serão tomadas em consideração.

As demais informações prestarei, aos in-
teressados, diariamente das 10 ás 12 horas
no quartel desta unidade.

Quartel em Asdarahy, 18 de outubro de
1923. - luares Robalo Sampaio, 2 tenen-
'e contador, secretario da Commissao de
Rancho.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspectoria Federal das FIctradat
De ordem do Sr. engenheiro chefe do ga-

binete, convido o Sr. ima cisco Moraes
Vieira a comparecer na séde desta insnecto-
ria à Praça hlauá n. 10, afim de sei! .r os
documento' que annex ti á sua petição da-
tada de 18 do corrente mez, dirigida ao
Sr. inpector.

Rio de Janeiro. 25 de o-tubro de 1923.-
Alvaro Costa, ofi.cial.

sor
Rua Barão de S:Ftõix a. 197, propnedade

de Theimaz Delpheno dos Santos, noitecer
hydometro.

Rua Bomauccesao n. 94, propriedade de
Dense Delphim Chernalen, concertar a tor-
neira di tanque.

Rua Bomeuccesso n. 98, propriedade de
Delise Delphim Chermlnli, concertar a tor-
nei a do tanque.

Rua Bomsucc.sso n. 100, propriedade de
Deli se Delphim Chermien, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Bomsuccesso a. 102, propriedade de
Delise Delphim Chermine, concertar a tor-
neira do tanque.

Ladeira Smith Vasconeellos a. 25, pro-
priedade de Antonio Alberto Pires, conter-
tar a torneira da caixa de descarga.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas 20 de outubro de
1923.-a:entra B. Váscontellos, chefe de_
!meça°, interino.

Administração dos Correios
de Santos

Faço saber que se soba aberta a IS.-
seripção para o concurso de auxiliares e
carteiros desta administração, pelo prazo
de 40 dias, a contar desta data. Os can-
didatos aos mesmos concursos, quando não
Sejam fenceionarios postaes, juntarão ao
requerimento de inscripção os seguintes
documentos:

a) atlestado medico, provando ser
verminados ha menos da seis mezes. não
terem defeito physico algum, e parti-
cularmente. teremtnerfeitos os orgãos
visão e audição, além de não soffror.sra
de amnistia alguma contagiosa ou outra
qualquer;

te a qual farão a aprendizagem, depen,
dendo a sua nomeação effectiva de boa*
comportamento, assiduidade e apitara
para o cargo. Os requerimentos de io.
adopção deverão ser saltados com estam.
pilha federal de 1$. Por folha, licita li
ainda o candidato sujeito ao pagar:leu
da taxa de 5S, em estampilha federal, no
acto da insermcão, de accikdo com a !et.
do solto. Os documentos que, acompanha-
rem os requerimentos do inscripção de-
verão ser soltados com $600, por (olhe,
em estampilha federal tendo as firmas
reconhecidas por tabellião.

Administração dos Correios de Santos,
10 de outubro de 1923. -4) administra-
dor, Joaquim Prado de Asambuja

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

	

ESTADO DB 5. PAULO	 •

tenereepondencta eahida em refugo

lo presente edital convido os remet.
tentes abaixo, da currespondencia caluda
em refugo nu segundo trimeaum do cor-
rente anno. a comparecerem na tintam-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue a me.mia, dentro do prazo de
cinco annos, a contar da data desta, pre-
enchidas as formalidades regulamenta-
res:
Numero - Procedencia - Remettenta

- Destino - Valor declarado
T_norado - Jardina gens - Francisco

Aula - Passes - 55000.	 •
Ribeirão Preto, 13 de setembro da

stak4:2z3. - O admitaistrador. Rubem

.Admluistração das Correios
de Ribeirão Preto

- ESTADO Dl 5. PAULO

Correspondencia exhida em refego
Pelo toesente edital convido os remet-

teares abaixo, da corzespondeneta cerzida
em refugo no r !grado trimestre do cor-
rente anuo

'
 a compancerem na atesai-

raria desta repartição, afim de lhes eu-
entregue a mesma, dentra do prazo de
um armo, a contar da data deste edital,
preenchidas as formalidacks regulamen-
tares.
Numero de registro - Procedanda -
Berne:tente - Deslinatario - Destino
2.537- S. Jose do Rio Pardo - Jor-

ge Tartuge - J. Mag,altir.cs - S. Pau/a,
7.683 - Ignorar:- - Ignorado - .Sr.-

gelo P-Jokli	 Jardinopolis.	 •
R.beirão Preto 13 de setembro de I

1923. - Q administrador, Bebeu N. Bi-

lIffNISTERIO DA JUSTIÇA E Nrie."
GOCIOS MEMORES

'	 Eseriptorio de Obras 	
1

Escola Prenuanitoria lã da Novembro .

CONTRUCXÃO DZ PARTE DAS OBRAS NICZ9—
*VIMAS PARA O ALOJAMENTO Da 2503
ALUMN09.

De ordem do Sr. ministra da Justice
e Negoeios Interiores, faço pubilco que:
no dia 7 de novembro do corrente mano,
ás 14 horas, serão recebidas neste
criptorio do obras: ProPeatiq

-14t, “.n 4' 1 .1;1 fin	 ' e

OF TOTAL
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Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido eunirridas pelos pro-
prieta • Ins drs atedias abaixo mencionados
as intimações que lhes expediu esta repar-
fica°, renovo-as de ordem do Sr. Dr. dl• 	 b) attestado de bom comportaras:31'arector geral, interino, ás referidas imita- passado pela autoridade policial daçô.s, que deverão ser obedecidas dentro de cumscripção em que residir o candidal,
15 d is a contar de hoje, sob pena de appll-	 c) caderneta de reservista do Exercito
cação de mula! regulamentares: 	 Nacional ou da Marinha, ou certificada;

Rua Conde de Bomünt n. 344, oropledams de alistamento militar para os candida-de Villa, Doa% collocar hydromeho. 	 tos maiores de 21 atidos;
Rua Duqueza de Brasança n. 4, proprie-

dade de America Conto Catão, collocar hy-	 d) certidão de idade, e na falta desta',
drome ro.	 documento que legalmente a supri,

Rita Torres Homem a. 344, propriedade provando ser o candidato maior de 18
de Francisco Luiz Costa, eollocar hydro- unos e menor de 30 annos, alem de ou-
/nein).	 Iras eriaeacias legaes.

Rua Gonçalves Dias n. 19, prmriedade 	 As provas para o concurso de auxilia-
do D. Maria do Carmo Lopes, colocar hy- res serão escriptas e oraes, e constarão
drometro.	 das meterias seguintes: litigues porta-

Rua N avio da Gambâtt n. 65, propriedade gueza e franceia, geographia, especial-
de herdeiro] O. Elaine Oliveira de Sana mento a do Brasil, arithmetica, até pri.
Pinto, collocar um deposito de agua de porções inclusive, encripturação mercan-
1.200 litros.	 til e dactylographia, sendo facultatir.3

Rua Menne Barreto n. 83, propriedade de as provas das linguas inglesa, allemã, hes •
¡ Emitia Pinheiro Tottrinho, concertar a ter- panhola e italiana, e desenho linear. Na
;nein do tanque.	 pravas escriptas deslinguas estrangeiro§

Seecão de expediente da Repartição de constarão de °seriais sob dictado, irado -
Aguas Publicas, em 25 de outubro de 1923. cção e versão, sendo facultada a consolai

1-Casintiro B. Vascoacellos, chefe de secção, de diccionarlos. As orara constarão de
Interino,	 leitura, traducção e analyse. As provas

. oral e eseripta de mcripturação moreno-
stil versarão sobro questões theoricas e

itenantleão de Ag MIS- e Obra
-

,	;praticas.
4.. E' permittida a inseripção 

dct 
arnhorn4„Publicas

-SUÇÃO DE E72EDIENTB	 1/013 termos do art., 430 do Regultunentav
Postal em vigor.'Não tendo sido cumpridas pelos roprfe-

terias dos predios abaixo as In manes As provas para o concurso de cartel:nig
mencionadas que lhes expediu esta reparti- constarão de: dictario de um trecho a-
ção, retomo, de ardem do Sr. Dr. director trahido da Constituição da R•publica da
geral, interino, as referidas !animações. que 16 a 20 linhas, e anabso gramosItiod das
deverão ser obedecidas dentro de 15 dias a 20 primeleas palavras; problema sopre as
contar de hoje, sob pena de applIcaçáo de quatro operações fundamentaes; leitura
multas regulamentares: 	 de um trecho mannscripto em portugucz.

Rua Panada° de Albuquerque' a. 234, , 	 Os candidatos estranhas que lograrem
propriedade de Leontina Ramos. Soa, Classificação e nomeação ficarão sujeit:s
obliocar depositoas ma.	 a uma interinidade de trai aanosjura t-f
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•eunstruoção de parte' das ' ob-ra' nacos-
enrima para o alojamento de 250 'anis'
mnos na Escola Premunitoria 15 de No.'
vembro, observadas as seguintes condi-

. 1.1 As pessoas que pretenderem 'con-
correr, compareci:aso neste escriptorici •
até o dia 6 de novembro ás 14 horas,.
onde 'receberão guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 1:0008, •
para a garantia da sua proposta.

— As propostas em quatro via, -
sendo uma devidamente saltada, serão fe-
ciladas em involucro, com a declaração -
do nome do •proponente e a indicação,
prec isa do jogar onde é eatabeleeldo. Em •
outro involucro Serão fechados os do-
cimentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional,, provando ter sido
arredado o deposito equitação do nu-
posto fedefal o municipal de constz:u-
dor.

-3' —.Constituem pratas de !doneidas
do documenta devidamente authenlida-
dos passados por engenheiros ou archite-
atos de provada cornpetencia, com as rir-
roas devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos-que provem ter o con-
careci! o executado 'cabalmente outra
obras , de real valor ou poo menos equi-
valentes a esta.

-"4 • — As propostas não ;iodarão conter
senão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e a
Preço e o prazo que o proponente offe- •
reco para o custo o execução da totali-
dade da obra que deverão ser escriptos
em algarismos e por extenso, Sem emen-
das, razuras ou entrelinhas. Não seria -
tomadas cm consideração quaesquer of-
fertao .não previstas neste edital de coa."
eurrencia, nem propostas que conte-
nham offerecimento do uma redueçãci
sobre a propo sta mais barata.

5' — A preferencio, para a execução
obra caberá ao proponente que-cmresen-
tar preeo mais reduzido, por min : ma que
seja a differença. No caso -de absolfl
igualdade de preços entre tuas ou maie
proposta,. será 'preferido o que em car-
ta fechada fizer maior redação..

6' — O proponente preferido, no adi
de assignar o confrade, apresentará o
conhecimento do Thesouro Nacional • do •
deposito da quantia de dez contos de káis
(10:0008000), em dinheiro. . .

74 — Dentre do - prazo de deus (2)] -
dias, a partir 'da assignatort do contra-
cLo. dará o contraetante inicio aos tra-
i:ralhos, ficando - sujeito á multa de una
conto" de seis (1:000:0). por dia de et-
cesso. Si o excesso attingir a dez (to)
dias considerar-se-ha rescindido 'o con-
tendo..

— O contractante obraga-se a oure-
prir fielmente as especificações que
aoompanham esto edital, como Nimbem
as plantas rubricadas pelo engenheiro do
ministerio, quo ficam á dlsposição dos
concorrentes, neste. adotado, todos os
dias uteis, de H. ás 16 horas.
.9' Antes da assignatura do contra-

ete a eimeurrencia poderá ser (multa-
da pelo Sr. ministro seeque, por isso,
tenham os .conetirrentes direito a inde-
mnização do qualquer aspem.

tu' — O prazo para a conclusão das
obras sontradadas será no maximo da
30 dias, contados da data do registro dis.
confrade pelo Tribunal de Contas. 	 .

11' — O eontractante ficará sujeito
á multa de cear mil reis (1008). Por ia
se exceder ao prazo estipulado na sua
proposta, e quando . esta multa attingic'
a • um conto o quinhentos mil • róis
(1:500$000),. equivalente ao excesso de
quinze dias de prato,	 contracto ger‘_	 _

Xeseindido perdendo o conlraotante, .além
desta multa, o mais mie lhe fór devidos

124 .— Ao engenheiro chefe do minis-
terio caberá resolver as duvidas por
ventura Decorrentes, podendo, entretan-
to, o contraetante formular por escripto;
as suas reclamações dentro do prazo de
24' horas, sobre qualquer decisão profe-
rida, as quaes serão encaminhadas
Sr. ministro para resolver. 	 •

13' — Todas as penas, estabelecidas
neste contracto inclusive a rescisão. se-
rão Impostas administrativamente pele
Sr. ministro, por proposta do engenhei-
ro chefe do ministerio, independente de'
acção ou interpellação judicial, não ten-
do o contractante, por -motivo delias, di-•
relia, algum' a indemnização por damnos.
lucros emantes, antecipação de despenca
ou por qualquer outro motivo.

14' — Todos os inalariam a empregar;
serão de primeira qualidade, Menti° o
engenheiro chefe do minieterio rejeitar,
em qualquer tempo, aquelles que a seu
ja1Z3. não satisfizerem aquella condição,
devendo o material rejeitado ser retirado
do local da obra, dentro -do prazo de 21
ltoras, sob pena do multa do cem mit
reis (100$000), por cada dia de excessee

154 — As multas em que ' incorrer q
ebntractante, serão descontadas da quarta
tia a receber, na occasião do pagamentos

'16' — Não serão aoceitas propostas
que excedam a Importancia de cento
setenta e nove contos, duzentos e oiten-
ta c• quatro mil réis.

— O pagamento será feito em 2
pr,Rtaçges, a primeira quando estiverem'
terminadas as alvenarias e a segunda na'
terminação da obra, uma vez sueltos pa
serviços eontractados.
-18' — O proponente preferido, que

dentro de cinco (5) dias do expediente,'
contados da data da publicaçâo do edital
ds chamada feita no Diario Officio& não .
comparecer a este eseriplorto para assi-
gnar o contracto respectivo, perdera a
caução de que trata a condição 1 , desta .
edital, sendo aberta nova eoncurrencist.
"19' — Serão fornecidas tos proponen-

tes cópias em papel ferro-prussiato ciar
plantas, mediante o pagamento de- veia.
(10$090 dez mil reis em estampilhas fe-
deraes.	 .

.20' —.Na execução dos trabalhos, ct
contraetante, obrigasse a reproduzir fiel-
mento todas as plantas e mais desenhos.
fernecidos por . este es:riptorio.	 • •

Especificai*:
— 03 alicerces serão do alvenaria

de pedra com argamassa de areia e ci- -
mente (1:3), terão a largura de 1,20 e a
profundidade necessaria conforme a na-
tureza e condições do terreno.

2' — As paredes do porão serão de al-
venaria do pedra com argamassa de ci-
mento e areia (1:3) o do 0.60 de aspes-
Bera até ao respaldo -do primeiro pavi-
mento. As paredes do segundo paviment4
serão do alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia Ti:4), da gtos-
sura de 0,50 •ou de alvenaria de tijolo
do 2 vezes de espessura. As paredes de
3' pavimento Serão de • alvenaria de 'ti-
jeito com argamassa de cimento e areia
i( 1 : 4) e da espessura tambem de dum
vezes.,

• 3' — A marca do cimento a ser nsada
em qualquer parte da obra terá de ser
previamente approvada pelo engenheiro
fiscal; o mesmo se dará com todo e qual-
quer outro material a ser usado.
- — Os tijolos serão feita a maohi-

na, bem cosidos, sonõros, hornogeneon e
de bóa qualidade, devendo resistir, "tintes
do esmagamento, a uma pressão Gle pelo'
znanos6031/2122,31to devendo -em local

nenhum desta *lira iraballiar a niaLs de
6 kl/cm. • 	• •	 •	 •

5' — K areia será aspara, limpa, da
boa qualidade o -sem matarias organioas.
. 6' — Os calculos usados em qualquer
parte da construeção, e muito especial-
mente na parte de cimento-armado, de-
verão ger préviamente conferidos e ap-
provados pelo engenheiro fiscal e deve-
rão; obedecer fielmente as seguintes por-
mas:

.	 .	 Aço
Ruptura-mi-nimo, 3.800 kVcrn't,
Trabalho-maximo, 1.000 kl/eme II

fracção). .•
t Trabalho-maximo, 600 kl/ent (a • cpm-
pressão).	 .

Concreto
Travo:

- Pedra, 0,800 m'.
-Areia. 0,400 m'.,
Cimento, 350 kl.
Trabalho:	 -	 -	 •
Compressão vertical intima, 40 nt/Ont

•Compressão 'horizontal - maxitua, 50
.

Ciugas;
; Movei; •. •

Ealão sobre o porão, 400 klDn';
dormitorioê e atas, 300 kilm';
corredores. 250 ¡Gim':
escadas, 350 kl/nf;	 .

-Cargas 'mortas: °
Metro cubico de concreto:2.500 lds.
Metro cubico de alvenaria tijolo, 1000

kis.
Metro cubico de alvenaria pedra.

2.200 kls.
7' — A altura doa respaldos em te-

dos os andares e sobre as pilastras de
Mento armado que reforçam as paredes
divisorias do dormitorio e outros com-
modos do 3. pavimento correrá uma
v iga de reforço e distr i buição de•eargae,
de cimento armado, sendo que em todos
os vãos lambem serão construidos ver-
gas de cimento armado.

8' — O madeiramento do telhado serà
de peroba rosa, sem brocas, brancos.
ventos -ou outros defeitos do qualquer
natureza, podendo, caso haja convenien-
eia, ser misto do madeira o ferro. As
telhas serão Uno colonial e de primou-a
qualidade e tomadas 'a massa da cal e
areia.

•9' — As obras constarão: dos alicer-
ces, paredes da caixa externa e diviso-
rias; pavimentos do cimento armado: co-
lumnas, pilastras e vigas de reforço para
sustentação do telhado e outras partes do
edificioLe do telhado, tudo contido den-
tro do trapo convencional que limita na
planta a Darto da edificio a coei:unir.
. Eseriptorio de obras do Mintsterio da

Jus f iça e Negocios Interiores, 16 de
outubro de 1923.	 Armando de Carva-
lho, engenheiro-chefe.

-
Lseriptorio de Obras •

CONLvnItENCIA PARA - VENDA DO UMA CL-
0515* VELHA It MACHINA DA ANTIGA LA-
VANDERIA DA EEC.OLA 15 DE NOVEMBRO,
EM QUINTINO 110CATUVA“
De ordem do Sr. ministro da Justiça e

Negocias Interiores, se faz publico que
no dia 10 de novembro ás 14 horas se-
rão recebidas neste eseriptorio, propos-
tas para compra deurna caldeira velha
e machina da antiga lavanderia da Es-
cola 15 de Novembro, sob as seguintea
condições: .	 •

1', os proponentes comparecerão a a-
le eseripterio até ás 14 horas do dia 0
do novembro, onde reoPberão gula para;
depositai no Theseuro Nacional a gonu-
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aia de 1005000, que garantirá a execução
da proposta e c'uJe recibo será jrnabb á
marna;

2.1, a caução a quase refere a clausula
anterior reverterá em beneficio das
randas publicas, si o signatario da pro-
posta escolhida não comparecer a este
escripterio Ires dias dapois do anatando
de convocação publicada no Diario Offi-
cio/. apresentando dous diae depois o
recibo do pagamento no Thesouro Na-
cional, do valor da proposta;

3', não se aceitam propostas inferio-
res de um conto de réis;
' 4°, o proponente terá um prazo ma-
'imo de quinze dias para retirar do local
as machias que adquiriu, perdendo-
lhes a direito e a importancia paga, si
exceder o prazo aqui fixado, que será
contado da data do pagamento no The-
soara Nacional;

5°, será preferida a proposta que men-
cionar o malar preço de compra;

ea anta de qualquer decisão as pro-
pala serão levadas ao conhecimento
do Eirrno. Sr. ministro da Justiça e Nego-
elos Interiores, que poderá annullar I
enneurrencia sem direito a qualquer re-
clamação por parte dos proponentes:
r, as propostas serão publicadas na

Integra no Piaria Officio, bem como a
acta do seu recebimento e abertura;

6*, as propostas serão apresentadas
em troe vias, sendo uma delias estam-
pilhada.
• Esoriptorlo do Obras do Ministeria
da Justiça e Negaram babadores. Rio de
Janeiro. 19 de outubro de 1923. — O
engenheiro chefe, Armando de Carvalho.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO a PRONM.altra
Ruam.

(Serviço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviu,

faço saber que, de acatado com o art. 170,
do recrutamento em vicair fie* reto preceate
editai citado o Sr. Francisco Da' rte Par-
ro c e, responsavel pelo prelo n 270, fun-
dos, sito 4 estrada Nova ea ['avaria, a, no
prazo de cinco elas, contados desta data,
comrarecer ao Posto Sanitario de Pilares,
sito no Caminha dos Pilares sem numero,
afim de tomar conhec'mento do termo ra- in-
amaçara ia 79 307, expedido para o citado
vadio, fendo considerado intima jo uma vez
decorr ido o rei 'rido prszo.
' Secretaria do Se-viço de Saneamen to e
Prophylaxi* Rural. Rio de Janeir„ 24 de ou-
tubro de )923.- Erigindo Pinto, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria Geral
EDITAL DE CONCUIUtENCIA PARA -A

S'IWCÇÃO DO PAVILHÃO DA SERVIÇOS Ge-.
RAEs Do HOSPITAL DE aueeneutosos,

• EM JACARÉPAGUA'.

O secretario geral do Dopartammata
Nacional de Sande Publica, de ordem do
respectivo ifirector geral faz seiente a
quem interessar possa, que, na secção de
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inseripção de coneurren-
tes para a construeção do pavilhão de
Serviços (lerdes do hospital do tubereulo-
aos, em Jacarépaguil, sob as condições
seguintes:

' Primeira — As propostas, que deve-
rão obedecer ga instrucções e awecifia

cações abaixo publicadas, serão apreses-
fadas em quatro V , sendo uma delias
saltada, dovidame	 dotadas e asna-

gifs
a-n

das, tendo aspai carias sem aucresci-
mos, emendas, entrelinhas, rasu pas ou
reéalvas, em algarismos e por metesso,
as iloPertarmi as que figurai em nas mu,
mas.

•. Segunda — Sá serão in-scriptos os coas
eurrentes que . apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouru Na-
abanar provando terem feito o deposita
do 5000$, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
será dada, sarnenta, até ás 15 horas 10
dia ti de novembro e depois de apre-
sentados o contracto social ou o re-
gistro das firmas na Junta Calamar-
dal, bem como os conhecimentos que
provem que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a Mu-
nicipal.

Terceira — As propostas, quo deveria
ter, no envoluero fechado, o nome do
coneurrenle e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na Pre-
sença de todos os coneurrentea, que ‘s
rubricarão, ás 15 horas do dia 9 de
novembro do 1923, na secção de Conta-
bilidade.

Quarta — A concurrencia versará só.
bre o preço para a construcção do pari-
/Mo ele serviços geraes do hospital de
tuberculosos,' em Jacarépaguá, inclusive
o movimento de terras necessario á sua
localização, de accórdo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspectoria de Engenha-
ria anilaria, devendo os aparamentar;
apresentar os orçamentos,, precisos de-
talhes e deserirninações.

Quinta — Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o praso para ia
terminação das obras a executar, proso
eme não poderá ser superior a oito (8)
mezes, bem como feita a declaração do
que os Sais autores se. submettena a to-
dos as condiçaes constantes do presente
edital.

Sexta — alto serão tomadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem as que offereeerem um abati-
mento sobre a proposta de preço me-
nos elevado.
. Setima — Abertos os involucros das
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa...

Oitava — Fica reservado ao governo
o direito de aparatar a coneurrencia, so
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.
• Nona — Em igualdade de condições
entre as duas propostas poderá Ser feita
nova coneunairmin entre os respectivos
proponentes, enneurrencia que versará
sobre maior abalimentn por cada uru
feito sobre a offerta empatada.

Si nenhum deites quizer fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a
adjudicação. Si a igualdade se verificar

uru proponente estrangeiro e um
nacional, lerá preferencia este ultimo,
de accardo com o art. 742 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.,

Decima — O conrà&rrente escolhido
deverá, dentro do parar de' 15 dias, a

contar da publicação cla escolha de sua
proposta no Diario Official, retrother ao
Thesouro Nacional, mediatas %FIM MS.
'arida pela secção de Contabilidade, a
quantia de quinta contos de réis
(15:000300e como garantia da exe-
ouçâo das obras, e, si dentro de tal
praso não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para apresentação da
proposta, sem direito a qualquer recla-
mação.

Decana primeira — Os •samernos
serão executados nas se&	 ris condi-
abes: 20 % quando o vali- tiver co-
berto; 20 % quando estiverem colina-
dos os marcos o as esquadrias, executa•
do o revestimento impermeavei o as fa-
chadas emboçadas; 30 % quando estiver
terminado todo o revestimento interno
e externo, ladrilhos o azulejos alicia-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
30 % apds o recebimento da constru-
cção, executada inteiramente de acatado
com o caderno de encargos e especifica-
ções a que se refere o presente edital.
• Decima segunda — Nenhuma propos-
ta será amoita desde que exceda a im-
portancia de duzentos e trinta e cinco
contos de réis (235 :00a000)
' Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em 3 de outu-
bro de 1923. — O secretario geral, inte-
rino.

-CADERNO DE ENCARGOS 8 ESPEciF/CAORREI
PARA coNSTRHCÇÃo DO PAVILHÃO DE SER-
Vivos GERAES Do HOSPITAL DE TUBER-
CULOSOS

Valer faca
Todos os materiaes deverão ser da

primeira qualidade, do accórdo com as
seguintes especificações:

Cimento --
Composição abanica:

O cimento não deve conter mais dal
1,5 % de anhydro sulfurico, 8 % da
tnagnesia, 10 % de allumina o 4 * da
oxydri do ferro; nem sulfurai% em proa
porção dosava

A perda ao fogo não deve exceder dl
%• •

Grilo do pulverização:
O cimento devera deixar, nó minha&

30 % de seu peso em peneira de 4.900
malhas e de 10 % na de 900.

Péga:
A pega do cimento não deverá ama-

çar antes do 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após
amassamento.

Resistencia da pasta normal da aj-
• mento:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser do 30 kilos, no minlmo, ao fim
de sete dias, o de 35 kilos ao fim de
25 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento armado estas
cargas deverão ser de 40 kilos, no mi-
flano, a ata diag e de 45 kilos a 23
dias.

Deformaaão a quente:
O augmento do afastamento das mu-

lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar do 10 mim de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante tres horas consecutivas.
• Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
coza dos Mettiodoa de ' Ila rliaa 5.1.0 Brk•
teriaes.
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Cal
• Toda a cal empregada deve ser de pe-
dra, completamente extineta no locai das
obras e de tal medo que seja emersa
gkia asiles de 'mi cathonalação.

Será recusada a vil mal extincIa ott
A que se achar carbutialadt.

Areia
'A areia oeverá ••er expurgada de ma-

tei-ias estranhas e apresenta urna enn-
afiluição granulem:trica que a torne
propria para a cortai:Usa:ao a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que for,
julgado conveniente, peneirada e la-
vada.

Não deve conter MOS deliiii/eSeeldej
os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não devera

apreaentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a reststeneta neeessatua.

Agua•
A agua deverá ser doce 0 perfeita-

mente limpa.
Tijolos

• OS tijolos deverão ser hem moldados
'o uniformemente queimados, apresen-
tando soperficies planas e arestas re-
ctas e vivas.

Quando percutidos com o martello de-
verão apresentar um som cheio e claro
e, pela fractura, devem apresentar uma
estruetura homogenea.

Estas pedras arlificiaes não devem
absorver por immersão em agua duran-
te 21 horas mais de titã do seu peso
e devem apresentar res?stencla ao ea-
tnagamento. por compressão, nunca infa-
me a 30 ki.os por ao', para os tijolos
perfurados, e a GO kilos para os compa-
ctos.

A rg amas simri.	 •
Às ergam is serão preparadas sO.

ré coberta clama e em taboleiros de
*ladeira.

A doente» das argamassas será feita
iim yr, sendo adoptado. para o dl-
mento densidade appareiN de

,1 'A mistura de cimento ou cal, Cm*
arma, seta lona a sismo e do modo mate
perfeito,, semin a quantidade d'agua a
estrieiame-te nrCeSSaria para que a ar-
gamassa fique rotn oonsielentia pastosa
e firme.

À agua será addicionada. pouco á
pouco, do ui do &podia No/si -Stern:ia see
obtida pelo amassameato e não pelo en-
chareamento dos componentes da arra-
masa.

Sevai preparadas em quantidade de
areórdo com as necessidades Martas e
de modo a evitar que haja começo do
endurecimento antes de serem empre-
gadas.

Será rejeitais e inutilizada linmedlae
lamente toda a argamassa que apresen-
tar sie-teses de Ler começado a endure-
cer; sendo vedado reamassal-a, após hm-
medeeiMento.

Nas oreas iOes em que a temperatura
- fôr muito elevada ou houver feriu ven-

tos, as argamassas deverão ser con-
stantemente molhadas.
, A algemasse que tenha sido retirada

ou cahitla de alvenaria em execução, [Ao
poderá ser de novo empregada.

Concreto

As pedras a emme;ar na confecção
dos concretos, deverão ser expurgadas
de todos os detrictos. meterias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso préviamente !asadas, si necessa.

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando.
ao, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fi-
carem crio/pie:emente envolvidas em Lr.-
gamn9sa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação sendo inutilizado
todo o que não for empregado no mes-
mo dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontes.%
de 20 centitnetros mais ou messes, api..
toadas fortemente eniquanto estiverem
frescas,

Cada camada aerá assente e sempre
em condições de fazer liga com a ante-
rior, para o que, si esta estiver solidi-
ficada, será picada, varrida e humede-
cida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quando
este estiver solidificado, devendo a eu-
perneie de concreto ser previamente pi-cada. varrida e bem humedecida. -

Alceio/ta
Alvenarias ordinariaSf

AS alvenarias confinarias serão feita
com pedras com os leitos desgalhados otl
cortados a mat•tello e assentes, depois da
bem ~tiladas, como leito em argamas-
sa bastante para que, comprimida, esta
reflua pelos lados e calçadas com lascas
de pedra dura,- de fórma e dimen.saes
adequadas.

As pedras serão assentes por camada.,
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travam:mo ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meia
cie pedras »tição» do comprimento, sem-
pre que for possiv id, igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por aigaruass& ficando ai
alvenarias massim sem vas:n ou oder-
alicio alego).

Nos cantes ou angules das paredes 441.
alvenaria serão collocados efisgotesa
ferros de amarração, sempre que for riM
conhecido nocesstrio.

Não serão penuitiidas pedras de vil.
lume inferior a trinta renthnetros
cos (07'030) nem' pedras relondas, nen
exeesan de pedra; miudas daiteminatiál.
de criação» ou catingas».

Deve haver lodo n (miando em traze*
as alvenarias perfeitamente Inimaket4
das e limpas, durante a sua confere:Soo,-
sendo retiradas as argamassas efn que It.
Miam cabido terras, lado ou qualianera
meteria estranha.

Em rala metro cubico empregar-se.
hão trinta e deus (32) centeaimes de age
gamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na OfieSSià0 de seu empre-

ga, deverão ser bem molhados em telfizeta
nunca • menor do cinco minutas neer
maior de duas horas.

As juntas. que não terão mais de UITI
(I) centimelro de espessura, devem s tg
bem alinhadas e niveladas no senti -
horizontal, havendo o necessario cruz
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito do
argamassa, de forma que esta Ou eus
todos os sentidos quando QS lifOlOS fob
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do tijolo seraa
formados por anneis coreentricos, fi-
cando as juntas em desencontro na dire-
cção normal do intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaril
empregar-se-hão vinte (20) centesimos
de argamassa,

Nai; occasiões de grande calor ou foi'.
tes ventos. as alvenarias. quer de tijolos
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequento e Ligeira-
mente regadas para obstar o rapido da-
seccamento da argamassa.	 .

Nessas condições, o nas de chuva s. MI
superficies -das alvenarias novas sertho
abrigadas com patines, laboro, esteir5et.
etc.

Quando sobre alvenaria já seeea se
tiver de applicar alvenaria neva, IS
superficies da antiga que tiverem do fi-
car em rontaclo com esta serão cuida,.
dosemento asseiadas, regadas e mesma
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras n pa-
ramento, quando acabado, deverá fican
limpo de piastras e nodoas da argamas-
sa, assim ramo de poeiras e outros cepa
pos estranhos.

Cotio:elo e 'concreto -ithoculq.

O concreto armado empregado nas 111.
redes e demais obras gera feito code
orna parte de cimento (densidade appa-
rente 1,4) duas partes de areia (lavada))
e quatro partes de pedra britada Nas
nor de tres centimetros). 	 à

Quando a espessura for diminuta mo
dera -ser excluida a pedra britada,

A mistura será fada a tecem sendo 1
agua addicionada aos poucos e deverá(
ser cmpregaia dentro de uma (1) UM
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de cão
for, quer. o concreto quer o metal deven
ser humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferroam*
que não estiver adhorente beM consta al.
terra ou quaescpler steb	 car'crao"
nhao gordurosas 011 outras.

• Nadetrae
As madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, mis, fendas,
ventos. fuma do brecas e outros quaes-
quer defeitos mie prejudiquem a SUN
resiateerta e APparencia; o devem ser
emore2ades depois de estarem conve-
nientemente cocas.

Pedra balada
A pedra britada pare concreto deverá

poder passar em um atinei de cinco Gen-
timetros de àiarnetrO e apresentar a re-
sistencia necessaria e superficies aspe
cas•

A pedia britado para eimento armada,
obedecendo as Nutras especificacties, de-
verá poder passar em armeis de to»,
eentinietros de diametro.

Ferro	 •	 1
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca In.

e_

	

	 ferMe a 411 kilos por mim' e o alonga-
mento de 20 %.

Estas peças serão revestidas Com tinta
de zarcão com 2 &mão.

Os vergalhõea para cimento armado
deveian offerecer urna resistenela impe.
tfor a 35 Mios por mima e um alonga.
incido do 12 Te em uma barra de Peco
til proporcional confeccionada de accóg-
do com as indicações- alternes:.
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A As fundações serão do alvenaria de
Medira com argamasea de cimento 4
Dreeia, traço 1:3.

•i	
1711 perrneabilizwylo do Solo

;O 'solo será impermeabilizado em toda
• áreq edificada P	 mpor unte caada de

unreefo de ca centemetros de espessura,
¡Vaco fe•e :6,
I,	 Paredes	 '''''"nletti

ike paludes serão de alvenaria de ti-/3
'ela Com argamaseta de uai e areia, teg-

4:8, e terão a espessura de 25 entes-
ICITI7d. Os vãos das aberturas áleao co-

a de eime 0 e ateia. Itet4p de 11:•11, Ou
ertos por ltos de tijolo coai areentas,-

,
'por vergas . e concreto arreado.	 , ia

..,	 ,

, A3 paredes serão emboçadae e reboe
Peadas edema e etternamente, eendb o
t,I5Coboço de cal e areia, tsaçe de 1 .1:3, a ó
reboco de cal e &Creia fina, trato do 1:4,
peso pai te Lueerna, e de cimento, cal,

ittr

i

reis (t :3:P5) e oe.", na patee•exteena.
Os riestinientos serás) epneervaSel

uneed e dios garante certo tempo, afiai
, e aNgl. l' () fehdeliainento.
h. Tpdes Cis peyestimentos devereo ficfl

eilannte despape:tatos, sem ten-
e, míiteleis de hum~, etc.,

'tteeestimendos a ladrilhos e hstélejos•
brancos

O piso de todos os cempertitneutos ser
jta revestido a ladrilhos eetatuieus, oeto
estames ou quadratim coái tacos de de-

. • tres differentes.
As paredes serão revestidas a azulejos

' brancos belgas ate á altura de el)l) e
galadas dahi para cima.

Pé direito
liD pá direito será de cinco metros.'

Cobertura
À cobertura será constituída por te-te-

lixas planas assentes sobre uma estruclu-
Ëtb formada por tesouras, terças, caibreis
ie ripas d,e peroba rosa, com secções ade-
e:quedas Será colloeada uma telha de
,xwitilaçie por (mie leen' de cobertura.7- J.;

Porias e impellas

Os maiees serão de peças de 3ex3"
ás a-quadrias serão as internes de Ires
gentil/micos de cepesedra e as externas
'et quatro centimettne,
• As jaitellas serão metade envidraçadas

metade de enezianas, com postigo
abertos separadamente, e Ierão handei-
ns basculantes

As eequadfiSs serão de peroba, cedro
pu vinhatico.

As esquadrias serão pintadas a oled 11
Ires mãos at em do emmassamentee

As vergas deveria ficar a 50 eenti-
metros do forro, no mexem

As ferragens consl.arão de debradiçae
emerieanas, CPCMOTIPS ft•ancezes para as
eanellas e portes interiores de duas to-
lhas. trincos n alavanca e fechaduras
de bem simples, Vale, para as oito por-
te* externas.

Nos gebitietes sanitarios seeão colo--
eidos fechos apropriados.
• Soleiras	 _

As soleiras serão de cimento com re-
boei:, de argamassa de 1:1,
• Fiero

O ferro será de estuque em estructue
ra de metal edeployea, biz-rib ou db-
latle, pregado em caibros de secção con-
veniente, espaçado: de acetine, com a
tela empregada. a juizo da Inspeetoria
de Engenharia S.anitaria. 	 .

A argamassa será de Cimento e areia,
Inço de 1:1:5 (cimento, cal e areia) e
O reboco será de cal e areia, traço 1:1e

Aguas pluvines
Serão assentes caibas e cede/dores de

cobre de aceerde com as dispos ieões de
Segulamento Saneado.

Vidro:

. Os vidros serfue'communs de uma Ca-
pessura.	 •

Ca:cacto

Será construido em turno dos edifi-
cios um passeio cimentado de eo cedi-
metros de largura, no minimo, rematado
peie sergeta de modo a dar escoamento
ás arrias pluviaes.
r *	 llmdaPés

Os rodapés espio de ladrilhos hydrau-,
lisos anneeriades.	 .

Agua e esgotar
As canalizações fragua e esgotos, beca

corno ui apparelhos sanitaride serão de

pe
v.go apiade pela Inspeetegia de En-w

Mina . Miaria a deverão ser instale
doa de acedido Q0111 as prescripçees do
egulamenlo eo Departamento Nacional
 Steude Publica.

• Sexto installedos, segundo as indica-
ções do projeto, finco latrinas e cinco
chuveiros.

Installação decerte°
4 hestallaçoio electrica será feita de

aeardit cem as regras da Inspeciona de
Diuminação do Rio de Janeiro.

Os fios conduelores serão colocados
em eleete e descerão para interruptoree
em via dupla de chumbo.

OS iderruptores serão rotativos, de
porcellana.

Em ciada sala serão conotados pen-
dentes completos e em numero suffi.
eiente, a juizo da fiscalização.

Varanda,
As varandas serão cobertas a (demi-

te, ou telha plana, a juizo de fiscali-
ração, receberão piza de ladrilhe cera-
mico nacidat e grades de madeira eff
eeltunnas do meeteto material.

re

Departamento Nacional de Sae-do
Ptiblifea

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS $AMTAMGS TERe

RPSTRES
•

De ordem do Sr. Dr, director, laço saber
que, de accôrdo dm e art. 774 e parava-
pulos do regai mento em vigor, serão su-
jei os a vistoria sanear a no da 27 do cor-
re:1.e mez, ás 13, 13 1,r4, 13 1;2, 133/4
horas, respec ivamente, os predios ns.*
42 ti da rui di Glorie e te 7ii da tua cht
Urre ficando pelo presente edital citados a
comparecer a enes merendo, os proprieta-
rio dos referidos i11111/0YeiS ou seus repre-
sentsntes legaes e dentais interessados que
atestam.

Seer-faria da Directoria dos Serviços Sa-
[Mario; Terrestres, 22 de outubro de 1923.
— Joaquim Vida', secretario.

Departaniento Nationai de Saud°
Publica

• •
	

DECI1F.TATI14 nEno,

O secretario geral do Departamento
Nacienal deeaude Publica, de ordem do
ee9.selivo director geral, faz sciente a
quent interessar possa que, na seeção
Conl iihit ida.le- da Seerelaria	 4;reme se
acha aberta a 1' 115(11140 d..t roneurren-
les para a construcção de um lenrosario
em S. Luiz. no Estado do Maranhão, sal)
as condições seguintes:

I.' — As propostas, que deverão obe-
decer ás instrueções e especificai:3es
abaixo pi/b1 irada& serão Iliwruentadag
em quatro vias. sendo unta delfim solta-
da, devidamente datadas e aseignadas,
tenda especificadas sem acereecimese •
emendas, entrelinhas, leniras ou resal-
Nes. em algarismos e por extenso, as
iniportaneias que figurarem nas rates-
mac prposf Ge.

2. • — Os proponentes. pedindo ine
-seripção, apresenlar5n para o julga-

'nen to de sua idoneidade, ate es ti ho-
ras da dia 7 de novembro ()faxinar, em
origina), seu contraisto social, demiti que
tenham :iodos, e. 'mi caso contrarie.
certidão da anula Contrate-dal em Que
to: indique a impede/mia do capital
que fazem girar nas ['raça,: em que ee
acham estabelece:los, o conhecimento da
the:enlearia de nesouro Nacional, pro-
vando terem feito o deposto de que
trata a condição que se segue.

3. • — Cada praponenle. depois de de-
tidamente ronsidertelo eidenene de.po-
girará no Thesouro Nations!, Mediante
gula expedida pela referida senão de
pmfahilidade. guia essa que aõ se pas-
sará até ás 1 .1 horas do dia 9 de novem-
bro do 1923, a cauçãa de. 20:000e000.

4. • — Dar-se-hão guias para as cau-
ções de garantia de apresentação de
propostas semente aos construelOree
previamente julgados idoneoe e que ex-

e hihirem rei unimos latões originaes doa
impostos devidos, quer á Fazenda Nue

quer a Federal.
5. • — A inscripção será feita até ás

IS horas do dia 10. AS propostas, (1110
deverão ler no envoluero fechado o
nome do coneurrente P a indicado do
que ()repõe, serão recebidas, abertas e .
lidas na presença do todos os oriente-
rentes, que as rubricarão, ás lã heras
de dia 12 de novembro de 1923, perdeu-
de a totalidade da raucem feita, a favor— • •

• 'Pala firmeza das armadures s ferre
'durante a ditifeeção ries obras de ci-
, tento armado dias poderio ser anue-
. eacia4 com arame, devendo oecupar
buas posições respectivas sem que pos-
rem ser deslocadas com o aptleminettle.

O apiloamanto ou soque deve ser feito
Com o preciso cuidado para não tirar os
Itrros de suas respectivas pesições, neen

i Operai-os da argamassa ou colmato
eme os deve envolver.

i t O apiloamento deve ser mais forte
das zonas ou parles trabalhado a com-
»tesão e mais trace e ceidadoso nas
etue trabalham a eatensão, onde a mis-
tura .(concreto ó aegemeiseet) deverá ser

'lesais !sumida.
As ritmaras ou ligações de obres de

l eimento armado, feitas em dias enfie-
ntes, nu quando já tiver bevido co-
eco de endurecimento, serão fei-
s eollneando uma camada na cimentei

1 ilsu o ou misturado com parte igual de
Sitia sobre a superficie que estear fel-
t. a qual deverá antes ser bem vante
da e emnebida d'agua.
I Deve haver sempre uma camada não
st fedor a um (1) centinietro Para pro-
I ger as armaduras.

'

	

	 As dimisões de enlameie armado de pã-
.'quen.a importancia, a ;item do fiscal.

odeni SPF feitas com o metal amole-
' gano lealm, cum o metal edeployee ou
item .outro system* de armadura, desde

je seja admito peta fiscalização.
Fundações	 IIN111

RPtrastitnento das paredes



28238	 loubtnitio 2.	 —.mira oro 1923 •

da Fazenda Nacional, sem direito a
qualquer reclamaeão, o proponente que,
depois de inserirão, deixar de apresen-
tar a sua proposta.

6, • — A coneurroncia • versará sobre O
preço para a construcção do cdificia,
Installação electrica e força, abasteci-
mento d'agua e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na
Inspeetoria do Engenharia Sanitária,
devendo os coneurrentes apresentar os
orçamentos, os precisos detalhas e dis-
criminações, orçamentos esses que, pos-
teriormente, servirão de base para, a
juizo da fiscalização, avaliar o paga-
mento das importancia s rpm lhes com-
petirem em virtude de ruirreserimos nu
modificam:aios ordenadas pala Inspeet0-
ria do Engenharia Sana:irra, da ordem
do Sr. mini s tro da Justiça e Negocias
Interiores, no curso da construmaia.

7.* .-- Nas propostas seria obrigato-
riamente devlararlo o prazo para a ter-
minação das retas a O.\ ecular, prazo que
não poderia ser superior a dezoito toe-
2e bem como faila a declarai:ira de Elite
se surravatom a baia s as condições
constantes do aromada cintais 	 .

8. • — Não srribi 1otnada3 , em consi-
deração as prearis s ias 0111 que (laureia
vantagem; nu 11/11IS não previstos no
edital, nem as que offeracararn um aba-
Simiano sabre a propo.la de preço are-
nas elevado.

0. • — Abertos os anvolirerns das pro-
postas, nr, dia e hora lixados, serão as
MacfliaS piddiradas r •epOiS de conve-
niente estnitadaa enrandillnalas ao Sr.
ministro da Justiça, para a escolha da
proposta mais Nantajomt.

10. — Fira reservado ao Governo o
direito de minutar a 41/111 •111 .reiria. si
assim entender, sem out . raila, a muri-
qui-ir elas proponentes nidonmizaçãe al-
guma.

ft. — Eia jau:kW:hl., do condições
entre duas propostas e os to-ia:divos
proponentes, /Pulcra .11' rena nova ron-
currencia entre ambos. que vergará so-
bre o maior abatimento par cada urn
feito sabre a offorla oropalada. Si ne-
nhum deltas quizor taxar tal abatimen-
to, proceder-se-lia a galeto para deci-
dir a qual dos prommenies caberá a ad-
judicação. Si a igualdade se verificar
entre um propononic estran geiro e um
nacional, terá preferencia este ultimo.
de aredrdo cam O ar/. 712 do Regula-
mento Geral de emorrialidade Publica.

•12. — () roncurrenle escolhido deve-
rá, dentro• do prazo de quinze dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta, no Mario Official, recolher
ao The_souro Nacional a quantia do réis
ao:000%00, como garantia da execução
das obras, e ai dentro de tal prazo não
kon1parecer, perderá a Caução inicial-
ananis feita, vara apresentação da Pro-
posta, sem direito a qualquer recta-
nação,

3 . 13. — O pagamento das obras arrá
feito do seguinte modo: 5 *,quando

•

ezwrintioinaddaos oparseerdoei siçadode ralvreanva irmiaent role;
Bilra; 10 %, quando terminada a ele-

' O %, quando terminada a elevação das
andes do 3* pavimento; 10 %,, quando•

1

predio estiver coberto; 15 %, quando
• precito estiver assoalhado e forrado;

• %, quando estiverem colocadas to;
•

as esquadrias, embocadas e reboca-
as parede* e assentes os ladrilhos o?ri 01511,t99:, aquzdtour. termaineada sta.

to , o, 20 %. quando estiver ooncluida a

obra, de conformidade. com as especifi-
cações do carlerna do encargos. •

11. — Nnatruma proposta será acari-
ta desde que estiada do 1.3C2:74073.

15. — A despem., na importancia de
1.362:740e8ç3, correrá par conta do
.Fundo Espanai', de que trata o art. 48
da lei n. 6.023, de 31 de dezembro de
1022.

Caderno de encargos e especificações
para a construcção do Leprosaria do
Maranhão.	 •

Materiars

Todos os materiaes deverão ser de
primeira qualidade, do acarido com as
seguintes es pfIC r iCaÇõ PS:

Composição chimien

O cimento não deve contar mais de
1,5 Sts do anhydro sulphurico, 5 %
inagnesia, 10 % de allumina e 4 % de
oxydu elo forro; nem sulahuratos cor
proporção dosava c i perda ao fogo
não deve exceder de 3 %a.

Grilo de pairari:ação

eorionto &verá deixar, DO Matin10.
:n 1 1 1/4 0 j1 :seu peso na mineira de 1.000
malhas: e In elo na de 000. •

Pega

• ta1ga do cimento não deverá come-
çai ard, ,s iht P1 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.
Ile i •. 1 rocia da pasta norma do cimento

n carga de ruptura por distensão do-
Nora sor do 30 kilas, no minium, ao tini
4" "le 1 7 ) diria e dir35 kilos ao fim do
linh. e oito (ES) dias, para o cimento
emproando em outras obras que não a
do cimento mimada. Para as obras de
i'iniralo armado estas cargas deverão ser
do quarenia (44)) kilos, no minima, a
'elo (7) dias e de quarenta e cinco dias
(451 a vinte e oito (28) dias.

•
Deformação a quente

O augmento de afastamento :ias agu-
lhas do apparelha proprio paia este en-
saio não deverá passar de 10 mini, de-
pois de mantida a temperatura da argua
onde se acha a barra de prava a 100
grãos durante tres horas conseautivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceza de àlellvalos de Ensaios do Mate-

Cal
'roda a cal empregada deve ser de pe-

dra completamente extincta no local das
obras e de tal riram, que seja empregada
antes de sua earbunataeno.

Será recusada a cal mal ellinela ou a
que se achar carbonatada.

Areia
A areia deverá ser empregada de ma-

tarias estranhas e apresentar constitui-
ção granulometried, que ataste propria
paia a construcçãa a juizo do fiscal das
obras, sendo, sempre que fôr julgado
canveniante, peneirada e lavada.

Não deve conter sáes deliquescentes
'os seus grilos devem ser ailgulosos.

Pedra
1:1 . pedra par a alvenaria não devera

apresentar-se em estado de decomposi-
ção: deverá ter a resistencia necessaria.

•• Aguo
A agua deverá ser dure e perfeitamen-

te limpa.

Os tijolos deverão ser bem moldados
e uniformementa miermados, apresentan-
do superficies planas e arestas rectas e
vivas.

Quando percutidos com o marta° de-
verão apresentar uni , som cheio e claro
e pela fractura, devem aprumar uma
est ructura . Immogenea.

Estas pedras arriticiaes uila devem
absorver por iilltfieráii0 em agua durante
21 horas mais de 1/15 do seu Posa ode-
veia apresentar •csistencia, ao esmaga-
mento por comprossão, nunca inferior a
10 I. ilos por riu, para OS tijolos perfura-
dos e • a de 61) kilas para !PI compactos.

Madeiras	 •
A3 madeiras a empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fundas, ven-
tos, furos • de brocas u • utrua quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisten-
eia e apparencia: e devem ser emprega-
das depois de estarem convenientmenla
sacra&

Perli•a Gritada
A pedra britada para marreto deverg

poder passar em uni annel de 5 em, do
ai:melro e apresentar a resistenda na-
Gessaria e superficies asparas.

A pedra tiritada para cimento armado.
abadecendo a nutras especificaçõ es, de-
verá poder passar em anileis dg °. sun. t14
(»amarro

Todas as vi gas empregadas serão no
• •

fervo laminado 1 apresentando uma car•
ga de ruptura por distensão nunca in-
fedor a 41.1 kilos por tu' e o alongamento
ele 20 serão revestidas com tinta zar-
cão com duas demãos.

tas vergalhões para cimento armada
deverau cila:ratear uma res istencia supe-
rior a ág: Mios por mim' e um alonga-
mento de 12 eia em uma barra de perfil
proporcionaL confeccionada de accórdo
com 'as indicações allemãs.

• A ruam assa1
As argamassas serão preparadas sobre

coberta enxuta e em taboleiros de ma-
deira.

desagem das argamassas será Celta
em volume, Nr/VIO ad vphula para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimenta ou cal, com
flet i a, Será •feita a Seeco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrielamente necessaria para que a ar-
gamassa fique coto cousIslencia Pa o te-
sa e firme.

A agua Será addicionada, pinica a pou-
co. de modo aquella consj,tencia ser
oulda pela amassamento e não pelo en-
chareamrftto dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em qualidade, de
accôrdo cum as necessidades diarias e

moda a evitar que haja começa de
andare/Orne:ao antes de serem emprega-
das.

Será rejeitada e 'nulificada e imme-
diatamente toda a argamassa que apre-
sentar si(maes de ler começado a endu-
recer, sendo vedado reamassal-a após
humedecinocnto.

Nas eacasiôes em (pie a temperatura
fiai muno elevada ou houver fones vens
±05, as argamassas deverão ser &instan-
temente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
Cu cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser da novo empregada. •
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&Mera°
'As pedras a empregar na confeceão
dos concretos devera) sor expurgadas
'cif, todos os detrieloS, materias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo pari
ias() previamente lavadas, si neeessarin.

A inadiçãn dos componentes d is con-
cretos será fatia co) volume adoptando-
a pura e cimento, e densidade appa-
rente	 I.A.

o controlo Será parfeiturnent e minus
sada e . revolvido de modo as pedras fi-
caien1 eimpletamente envolvidas em ar-
#1.110~.

Os concretos serão empregados logo
após 'sua preparai:riu, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de ara preparo.

Será nascido pur camadas horizontaes,
do 20 cm. mais ou menos, apiloadas for-
temente, einquanto eStivereln frescas.

Cada camada será assente sciapie em
condições de fazer a liga cum a anterior,
Paia o (me, si esta estiver solidifi-
cada, ser	 haida, varrida e humedecida
e coberta de uma camada do argamassa
para então receber a /luva camada de
concreto.	 -

As alvenarias que tiverem apoio sa.
bre concreto ú podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado. devendo a
auperficie de concreto Ser previamente
vinda, varrida e bem humedecida.

Alvenaria
Alvenarias ordinarias: .
AS alvenarias tintinarias serão feitas

com pedras, .com as leitos desgalhados
ou cortadas .a ntartello v assente, depois
de Man molhadas, tom o leito em arga-
massa ba stado, para que, cumprimida,
esta 1-eflua pelos lados,- e calçadas com
lascas ele pedra dura, de fórma e di-
mansões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respaldadas bonrizontalmente, havendo
o neeeasario travamento ou amarração
entro as pedras do cada fiada por melo
de pedras atiçaria, de comprimento, sem-
pre que ter passival igual á espessura
das parados.

M pelem) deveriln ficar completamen-
la envolvidas pnr argamassa, ficando as
alvenarias massics, sem vasio ou in-
least iria algum.

.tsna eantoa ou fineilloS das paredes de
alvenaria serão era/oradas sfiseoloss ou
ferros de amarração. sempre que for re-
conhecido ncressario,./.

Não serão perinittidas pedras do volu-
me inferior a trinta centimetros cubicas
(0m,30',) nem pedras redondas, nem
excesso de pedras /Mudas denominadas
de oriaçãos ou catingas,. .

Devo haver todo o cuidado em traze/
as alvenarias /perfeitamente Immederi-
das e limpas, durante a sua confecção,
brada retirai:int as arganiassas em que
tenham cabido forras, lodo ou qualquer
mataria eatranha.

Eia cada melro cubico empregar-se-
hão trinta o deus (32) eentesimes de
arganzassa.

•• Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na ocasião de seu empre-

go, deverão ser bem molhados em tem-
e°, nunca inferior de cinco Minutos

, bem Maior de duas horas.
M juntas, que não terão mais de, uni

(1) e/ultimei/ai de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o Hei:assaria cruza-
mento o amarração entre os tijolos.

Os lijidos serão assentes em leito de
argamassa, de /Arma que esta reflua em
todos os sentidos, quando os tijolos fo-
ram levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por mieis coneentricos, fican-
do as juntas em drseneolds o lia dire-
teju normal nu infra/tarso da arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
eniprosar-se-lião tule (2C) em:tirámos
de armassa.

Nas neasiões de &sande calor eu for-
jas ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
(piar de pedra, que estiverem senda
somfrecionadas, serão frequente e ligei-
rameolo regadas . para ob•tar o revido
deseceamento da argamassa.

Nessas condições, o nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas cem palmos, taboas, estelrões,

Quando sobre alvenaria já secea se
tiver de appliear alvenaria nova, as sn-
partirias da antiga, que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuida-
dosamente assinadas. regadas u leeS.MO
lavadas, caso seja nous-sarja.

Foi Ioda); as espeoies de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficar
limpo mie piastras e nodoas de argama s

-sa, assim como de poeira e outros cor-
pos estranhos.

Conereto , e co n creto armada
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
parte de cimento (densidade apparente
til duas partes de areia (lavada) e
quatro Partes de pedra britada linear
do ti-es centimelroa).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a secco, sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de unia (1) hora
dep ois do feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer
o concreto, quer o metal, levei» ser bus
medecidos.

O metal deve sor limpo da ferrugem,
que não estiver adherente, hem como do
torra ou quaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a caimão das obras de ci-
mento armado, altas poderão ser amar-
radas com arame. devendo ()ocupar as
soas pssições respectivas, sem que pos-
sam ser (Instilam:1a q com o apiloamentos

o apileamento mi soque deva ser feito
com o precisa cuidado para não tirar os
.ferras do suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver..

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas OU partes trabalhando a compres-
sas), r mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á -stenslin, onde a mistura
(conecto e argamassa) deverá ser mais
tumida.

As emendas nu ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, on quando iá tiver havido come-
ra-) da endorreimento, serão feitas enllo-
cando-sn uma cansara de cimento puro
ou misturado com parte i gual de areia
sobre a suparfiein que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua. •

Deve haver sempre uma ramada não
inferior a um (I) centimetra para pro-
legar as armaduras.

As divisões de concreto armado de
Po rmena 'amotinada. a juizo do fiscal.
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Miam com o metal ‘dépinyd» 011
com outra systema de armadura, desde
ene Seja aceito pela fiscalização.

FundaÇõeS
Ag fundações serão de alvenaria fiel

seira com argamassa. de cal e areia,

:'aço de 1 ,3 , ficando a sua profundidade
a cederá) da fisealizaeão.

Comada impermearel -
O Mu Será iMpermeabilizado em toda

a área edificada pie uma camada de
concreto de 10 ter/lituanos •Iss espesso-
ia, traço de 1:1:8.

Paredes
Serão de alvenaria de pedra as paria

doa mestras ao pavimento termo e do al-
sanaria de tijolo as paredes mestras dos

e 3 PMlink:1110s e as paredes divisa-
rias.

A urgarnassa a empregar na elosação

mie 
t 3asp:ar.edes será de cal e areia, traço

Os sãos dita aberturas serão cobertos
por arcos do tijolos ou por N'ergas de
collereto arniado.

&reata:oito das paredes
As paredes serão revestidas interna e

cataram-nauta por mu embaço do cal o
areia, traço de 1:2, e por um reboco
lambem de cal e ameia fina, traço de
1:1.

Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo
tempo, afim de evitar o fendilliamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados sem fendas,
manchas do humidade o outros.

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos hydrall-

lir
a, o pisa do pavimento termo;

) paredes até a altura do 1'11,50, da
cositilia, da cópa, da despensa o dos re-
leitorioe;

e: sanitarias nos troa (3) paylmen-

pisos e paredes até á altura do

tos:

dos compartiniontos das installa-
eões

dl pisos Uns salas do operações, de
aneStile-sia e de esterilização;

c) pi so e paredes até a altura tle
1m,50, da casinha, da eépa e do refeito-
rio da creche.

Itevestinzento de azulejos brancos
Terão as paredes revestidas a azule.

jos brancos até a altura de 2/1400 as sa-
las de operações, de auesthesia e de es-
terilização.

As soalhos	 •
Serão assoalhados todos na comparti-

mentes; dos 2° e 3° pavimentos, exceptu-
ados os das installações sanitárias, as
salas de operações, de anesthesia e da es-

terelizacão, a casinha, a cepa e o rafei-
brio da (Meche.

Os soalhos aerâo de macho e Semear
Forros

Todos os compartimentos dos ires pa-
vimentos serão forrados).

Os forros serão de sala e tamise' C0111,
tabeiras e rinialhass

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á viste

(monos os soalhos) serão pintadas a troa
mãos além do emmassamento.

Calaça° •
Todas as paredes beije caiadas a treg

mãos.
Cobertura

A cobertura será constitubla por telhai
romanas assentes sobre tinia estructure
formada por tesouras, terças, caibras
ripas, com secções adequadas. .
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Pvrtis C jan'ain

.0s marcos CL ã') ria peças de 3" X 3" . e
'as ira:narinas serão: as internas de Ires
iientimetres de e- pessura e as externas
de quatro ceittimeiros.

As janellas serão metade envidraçadas
e mera& do venezianas, e terão
ru tanta.	 •

A porta principal terá seis CentimetroS
dó espessura.

-As forragens serão, além das dobrad i
-ças aulericenas, dremOneS franceies para

janel'as e portas interiores de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios serão conota-
dos fechos apropriados.

Escadas

As escadas interiores serão de ma-
deira e deverão ser feitas de aceordo
com as indicações das plantas e com os
detalhes posteriormente fornecidos pela
fiscalização.

A escada principal será feita de gra-
nito.

Anuas pluciaes
Serão assentos calhas e eonductores

da ferro galvanizado, com declividades
tão uniformes quanto possivel e com se-
cções adequadas de modo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviaet.

Calçada

Será coriktruid0 em torno do edif leio
um passeio cimentado de 60 em. de lar-
gura, no mínimo, rematado por sargeta
de Modo a dar escoamento ás aguas pio-
viaes

Roda-pés

Os rMia-pés serão de ladrilhos.
Abastecimento de cgua e esgotos

Será inslalrada no edificio do lepra-
sano uma rOde de distribuição de roma,
com todos os. apparelhos necessarios, se-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo ou
do ferro galvanizado com os diametros
necessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprozario será
lonstruido no local bancado um reser-
vatorio de alvenaria com a capacidade
de 100m,3. O reservalorio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
pernitttindo a elevação do 1 10 litros por
minuto á altura de 60 metros.

.A bomba será convenientemente In-
atanada no local indicado, com todos os
apparelhos noceesarios ao seu tonteio-
memento e será secionada por motor ele-
etrico de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido de coaitar.

Será feita uma installação completa
para esgotamento das aguas residuaei
do leprozario, da accórdo com as dispo-
sições do regulamento do Departamento
Nacional de Saude Publica.

Serão assentes os seguintes appare-
lhos: 49 water-closela 3á banheiras es-
maltadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermaria.% 15 pias de despe-
jos, 112 lavatorioa 4 pias de etapa. 2
pias de cozinha, 5 hirteis o 32 mIctorioa.

Vleptricidade

Será installada urna usina completa
para fornecimento do luz é força ao te-
proseei°, comprehendondu motor', gera-
dor o quadro de distribuição,

• motor terá a vapor ou a oleo e leg
• pote:Mia normal de 40 11.

41 gerador será de corrente continua
41; 5111-1 7: ; 41;nt:iitas. de 25 kw, e a tensão do1 

O quadro de distribuição será do mar-
more, branco, para fixação na parede, e
comprehendorá os apparellros, chaves e
seguranças nocessarias para o perfeito
funecionamento da usina, a juizo da fis-
cal izaçáo

Será construido, para a instalação da
usina, um edificio do alvenaria do tijolo,
cmbnçado, rebocado e caiado interna e
rxternamente, tendo cobertura do telhas
romanas e o piso revestido do ladrilhos
hydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissão

A transmissão &a energia electrica da
usina para o hospital será feita em ii-
oiro dupla, empregando-se fio de cobre
elecirolitico e isoladoras para baixa ten-
são, tom hastes de aço.

Inslallação electrica
• A installação electrica deverá ser folia

de aecdrdo com as regras da Inspectoria
de Illominacão do Rio de Janeiro.

Os fios conductores serão conoto los
em oleais e desamão para os interru-
ptoras em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
porcelana.

Em cada compartimento, segundo as
indicações das plantas, serão colocados
penitentes completos, comprehendendo:
roseta de cartoliana, tio flexivel. sockt,
abat-jonr de vidro branco !citado e on-
dulado e Tampada de 25 a 50 veias.

A sala de operações terá illuminação

Secretaria Gerai do Departamento
Nacional do Sande Publica, em 10 de se-
tembro de 1923. Thompson Moita,
secretario geral, interino.

Departamento Nacionaí de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E FROPHYLAXIA
RURAL

(Serviço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do servleo,

faço saber que, de aceórdo com o art. 770
do regulamento em vigor, fica pelo presente
edital, citado o Sr. Marfo Werneck, rei-
ponsavel pelo predio n. 17 da rua Cardoso
de Castro, a, no prazo de cinco dias, con-
tados desta data, comparecer ao Posto San!-
brio de Ancfneta, sito á rua Borges de
Freitas Pilho n. 2, afim de tomar conheci-

' mento do termo de IntImaclo n. 82.119,
expedido para o citado predio, sendo con-
siderado intimado uma vez decorrido o re-
ferido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamento,
Prophylaxla Rural do Rio de laneiro, 24 de
outubro de 1923. — Edmundo Pinto. secre-
tario.

Departamento Nacional de &Ude
Publica

DIRECTORIA DOS ~OCOS SANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accórdo com o art. 774 e do regula-
mento em vigor, serão sujei os a vistoria
ganharia no dia 3 de novembro prortmo
vindouro, ás 13 horas, os predios n. 79e 81
da rua Curvello, ficando peto presente edital
citados a comparecer a ella querendo, os
proprletarioa dos referidos predlos ou os
seus representantes legaes e demais inter-
essados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
gitados .Terrestres, 24 de outubro de 1923.
Joaquim Vidat secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIREtTORIA DE SANEAMENTO E EROPMLA.NIA
RURAL

(Serviço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,

faço saber que, de accôrdo com o art. 770,
do regulamento em vigor, fica pelo presente
editai citado o Sr. Antonio Augusto Esteves,
respocsavel pelo predio n. 30 da rua Tei-
xeira de Carvalho, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comparecer
ao Posto Sanitario de Pilares, sito no canil-
nho de Pilares, sem numero afim de tomar
conhecimento do termo de intimação numero
77.581, expedido para peitado lar estio, sendo
considerado intimado uma vez decorrido O
referido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamentos
Prophylaxia Rural, Rio de Janeiro, 24 de

'outubro de 1923,—Edmundo Pinto, secretario,

Policia do District() Federal

GABINZTE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA•
71gnoa

Faço publico, para os devidos fins, que
foram concedidas segundas vias de carteiras
eleitoraes aos cidadãos seguintes:

Antonio Alfonso Pontes, protocollo nu-
mero 71.882.

Americo Barreto da Silva Guimarães, MO-
tocono a. 44.019.

Sergio da Silva Brasil, protocolo nu-
mero 66.926.

João Salvador da Silva, protocolo nu-
mero 45.907. ,

Joylano Ntarçal Trovão, protocollo nu-
mere 62.345.

Paulino Coelho Druniriond, protocolo
a. 19.734.

Orlandino Ferreira Martins, protoe°110
.74.ô37.
Jose Schubert, protocollo n. 15.051.
Manoel 1. da Fonseca, protocolio nu-

mero 31.138.
Oswaldo Pereira de Carvalho, protocolo

n. 83.710.
Severino da Silva Pereira, protocolo nu.

mero 80.483.
Jorge ArCenIt Mello, landi:imito nuMes

ro 61.965.
Alvaro Soares de Alvarenga, prolocoll0

n. 18.157.
Henrique Pinto doa Santos, proloColl0

n. 79.648.
Arnaldo Mello Gomes, protocolo nu-

mero 22.007.
Oswaldo Falcão, protocolo n. 81662.
Gabriel Canado Leite, protocolo numes

ro 58.510.
Manoel Gonçalves Ferraz, protocolo nu-

mero 21.289.
José Bento, protocollo n. 81.477.
João Baptista Cadinho, prolicolto nu-

mero 67.599.
Arnaldo da Silva, protocollo n. 61126.
Nestor Alves Ventura, protocollo nume-

ro 43.333.
Waldemito de Sá e Silva, protocollo nu-

mero 68.082.
Leonardo de Leio, protocollo n. 20.037.
°Movia Augusto dos Santos, protocollo

e. 59.201.
Theophlio de Pontes, protoeollo name•

to 49.967.
Telemaco Plinto de Almeida, protocolo

n. 25.708.
Raul Manso, protocollo n. 25.505.
Dereleciano Fernando; dos Santos, pro-

tocollo n. 26.757.
Avelino Soares da Campos, profeta!).

n. 69.396.
Adherear Pereira da "FOnseCS, protocolo!

P. 79.49a.
Em 22 de outubro de 1923, —tafgard ;amou

Corria, director, ri •
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litcpeelorin de Veldrulos do Dist ricto Federal
reto ptesenie editai atam notificados a comparecer nessa iuspetorta, deliro do prazo de itia horas, para resnonder por InfraeZdca

do temdamento do transito, os conformidade do art. 365, § 2i', os proprietarios e condoei/Ires dn• veloculos abaixo (liso&
minados.

Nomes
E
s,
E
u
Z

 Espete
do vehiculo

Data dainfracção
Natureza da	 infracção Observações

.	 1
Dia; Mez	 I Anuo

Automovel '22 Outubro 1923
Dr. Amtrieo Ludolf 	 40G	 a a a a Desobedirueia li n siensl Proprietario.
Victor F. Sarmento 	 511	 a a ii, a Contes mão de ditezeão. •
Antonio aarcia 	 Gr6	 • • • a Desonediencia ao sigual. Motorista.	

.

José T. dos Santos 744	 • a a a a	 •	 • a
Jo.é C. Chaves 	 903	 • • a a Voltar em bazar não per-

:ninado 	 a
- e

Emitir) Sie ttert 	 919 a IN To Contra mão 	
D. Ferrini 	 1.0(33 a • a Desolietnenci• au signa'. Prop :ciai io.
Dr. Candido M. Almeida Junior 	 1,220 • a 2. •	 • •
liorazio A. Gomes 	 1.25-7 • • • •	 a	 2. Mrsori:da.	 -
T. L. Wright A Comp. Lid i 	 1.305 a • a •	 a	 a Pium:mula.
Companhia T.- e Carruagens 	 1.354 a 9 a 3	 •	 • •
M. Lisb3a-& Irmão 	 1.61 3 a a Contra mão de ttreccio. •
Com?nultia 110 • eis Palace 	 1 739 » a a Uebutialbellda ;Tu 4; 4.11.11. •
Frank A Wolhins 	 2.120 a a a a	 .	 . 1.181Nataa.
B. Lopes A Freitas 	 2 I,V.. • a a a	 •	 a topr curto .
Daniel A. Machado 	 2.182 • lb a Esta:kr:ar cm iogar	 i.a:,

rennitt do 	 viowns.a.

Pedro P. Sampaio 	 2.207 • a 9 mcip fio e bond 	 .	 •
lal:sio de' Oliveira 	 2.338 • e a .	 ..	 •
J.- Soriauo 	 2 30? IW

3 3 rf.zer•sso de velocidade. &Nom:dano.
Joaquim Te'acira 	 2 463 • a • •'VU td1ttli18 tu $1;:11 J.. It Jiv • I *41..
Á4%t011i0 dos Santas 	 2 537 a • • 12 xce3'o øe velocidlue..
Maria itattóra Neves. 	 2.610 3 9 a Meio fin e bani.	 ,.. hapretal id.
José M. Simões Duarte 	 2 613 a a a 1: °liar em togar

.iiittdo 	 .Slmorisia.
Em:meia T;	 C. Industria.. 	 24a.a • • • •-...., ~cucu do 44c11 I . PrOprielitiO.

C.10•45 C. amues 	 2.931 .7. e a Não diminuir a marcha
tio era lanie1110 	 Motorista.

-
José I. de Mendonça 	 2.986	 I. a a a Lausudediencia ao ;Iara:	 •
Rapliael da Silva 	 3.566	 •• • • • Voltar em locar filo pr.

mitailo 	 	 !Motorista.
Carlos A. Carmezin 	  3.974	 a • • • Contra mito de d i recta-. :propriearlo.
Antonio E. Santo 	 4.0.41	 a a 3 a Voi ar em 'ogar não per -•

101111do 	  '101(1 sla.
1

idem 	 4.091	 • a • • E.stacwwir em lugar néCi
mini:tido 	 	 P.

Idem 	 4.091	 a a a • h.-0,rawittl4 E 1.3k set-•1	 •
Fernando P.orneo 	
lin:preza Aguas anosas 	

4.099	 a ,
4.200	 e

a
•	 .

o
•

•
. a

Corra a unia de dileta:to,
Ntali • lin te 	 	 ..:1a;:t..i"ito

Idem 	  4.2(fr	 • • a 9 • Maient te 	
faeonto S. Uma Junior 	 . 4.225	 • • • • 13e•oorule.a.m. aJ aisais. •
Êranctsen Miranda 	 4.267	 a a s a Meid fio e hena 	 •
Raul Coplard e-A. Floguy 	
Pauto S. Viciaria° 	

.

4.110	 •
4.464	 a

a
•

a
•

a
9

.

Coatra nCo 
Circiát	 para	 mijar:ar

pas a ,413 11 	

1,

a
Charles M. Schnale e outro 	 4.473	 • • a •	 . De...4 ',..,.... ca ao si;aal. .
Antonio Ii. B. Vtanna 	 4.696	 a a a a COMI	 mau 	 •
Lopes Si (.4 Como 	 4.781	 .	 _ a a 3 Ueoude.:,c . .ela	 ao signa! •
C. Alves & Alves 	 5.6111	 • • • • Não	 (111/mit	 a	 mar- •

eha no cruzameol f• ....M • !mista.

S. Ilircan & A. Alogll 	 5.913	 a a • a Deanollorm;tattl.. ...... Proprietarto•
Denrique-T. Finto 	 6.224	 a a a a Desolminencs • au sig til, Straor na.
T. Magalhães di Como 	 6.-.... 9 	-	 a a a • -	 •	 . Ploarmaria.
'Antonio Jorge 	
S. 11,a4ii S. A 	

6.433	 a
6.5;n8	 a

a
a

a I
9	 •

•	 a	 a	 ,
Fatia dr hahilPaciin 	

Motorista.	 •
Proprietario.A. Onui os lida 	 6.771	 • • • a Desuttediencta ao signa . . a	 .	 1

nellfigtle S. Simões 	 6.790	 ».

.

•
9 'Untar	 c II lega:	 nno

petmlimdo 	 	 . •
,

'

lota de pagamento das multas Por lotraeçOes Importa qa lesmas* dii 1 11101 nu floco tlederai, ntr lardau reatuani.taiai para
a cobrança executiva da multas, nua mima do art. 'a64 d3 regulamento ore baixo!: cum decreto n. 15,Str,	 de egusw de FM,,

Inspzcloria de Veld :ohm, ".6 de outubro de 1923.-0 inspector,	 yernardes.	 •
,

•
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Dislate° esee decreto:

.- Doi contmenieeeões de i•isidestela 19

Arr. 6! Os moradores dos perdias si-
Nados no District() Federal, sejam sena
inroprietarios ou facetados, são obriga-
dos a enviar, em fres vias. á respectiva
delegaria de policia, dentro do prazo de
eo dias da publiracão deste regulamento,
uma relerão completa das pessoas que
aniles residam, com a respect:va qua-
lificação. Quando a casa vier a /ser oe-
eupeda por novo morador, será este obri-
gado, dentro do prazo de cinco dias, a
Tezer identica communleação.	 i

Art. 7.• Quando se tratar da mudança
ide membros da familia 011 de serviçaes.
encumbirá ao chefe da casa fazer a com-
municação, dentro do prazo estabelecido
00 artigo anterior.
• (krt. B. O individuo que tiver mais
elo uma resideneia é obrigado a fazer,

ara cada uma della% 'ás respectivas de-
ceadas de policia, a communicação aqui

etigida no art. C.
1 'Art. 9e A autoridade policial póderá
&ger o comparecimento dos moradores
eles predios á delegacia, para prestarem

(

sclarecimentos, referentes ás suas coe-1
Mies pessoaes, de setsg parentes e ser-

eeçaes,
Secretaria da. Policia do Districto Fe-

- Bera', 24 de Mitubro de 1923. — O se-
Pretario geral, Damen de em Gomes. ._

ilINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E CONINIERCIO

Directoria Geral Ce Contabilidade

Terceira secção
CONCURRENCIA PITILICA PARA A CONTI-

zrAçÃi DAS ORNAR PA ESCOLA DE
APRENDIZES ARTI PICEA DA PARAHYDA,
NA CIDADE DA PARAHYBA, CAPITAL DO
EETADO DA PARAM-HA

De ordem do Sr. ministro taco p11-
bilro que no dia 10 de novembro vin-
douro, es quatorze horas, serão recebi-
das nesta directoria geral propostas pa-
ra continuação das obras da Escola de
Amendizes Adirias da Parabylet, na
cidade da Parallyba. capital do Estado
da Paraltyba. de arefirdo com as seguin-.	 ,
tes condições:

t ' As pessoas que desejarem concorrei'
efeverão solicitar nesta directoria geral
guia para recolhimento ao 'Chegou° Na-
cional da impo/lanem de 1:000~0 (um
conto de ' ,Cio), em moeda corrente ou
em lautos da divida publica ao porta-
dor, para garantia da proposta que apre-
sentarem.

II
A enneurrencia Porá presidida pelo

director geral de Contabilidade, sendo
a adjudicação feita pelo senhor minis-
tro.

Os enneurrenles deverão apresentar á
commissão da coneurrencia, no dia e
hora designados, em envoltura fechado
e lacrado, as propostas em duas vias,
devidamente soltada a primeira.

Em outro enviducro apresentarão os
documentos do idoneidade e o conheci-
mento do deposito da caução a que se
refere a condição primeira.

IV
PM provas de idoneidade,

IPM dos recibos do pagamento dos im-
podes federaes, inclusive o referente á
renda, estallilave e municiones, allPeta-
dos de repartição politica sobre a exe-
(alça ./ dada pelo proponente a serviços
equivalentes e de igual natureza.,

V
As propostas serão feitas sem emoli-

das, entrelinhas, rasuras 011 reSRIVOS e
farão referenda ao preço por que o pro-
ponente o executar cada grupo de Obras,
escripto por extenso e em algarines,
não sendo tomada PM consideração a
proposta que não estiver nessa. condi-
ções. Deverão Lambem rubeleadas em
todas as paginas pelo proponente, ,.

VI	 .	 .
^- As propostas • não poderão conter si-
hão uma formula de completa submis-
São a todas as condições do edital não
sendo tomadas em consideração as que
dem, se afnetarens ou offerecerem re-
dueção de preço sobre a proposta mais
barata.

4 OS trabalhos kereei 'executados, tende
em vista as plantas. que se acham á dis-
posição dos coneurrentes no gabinete do
encarregado da remodelação do ensino
profissional teelmico desie ministerio e
de acanto com as especificações que a
este acompanliame

• VIII
Os documentos de idoneidade seriki

examinados antes da abertura das pro-
postas, As ItrODOS IBS dos ene não forem

ensiderados idoneos não serão abe-,
tas.

No caso de serem todas os proporei-
tee considerados; idoneos .serão as prose
postas abertas immediatamente, hem as/
sim no caso de haver algum coneurrenté
Julgado inidomo que não (pieira recor-
rer dessa decisão, devendo fazer essa de.
elaração por escripto.

No caso em que queira o coneurrentel
Julgado inidoneo recorrer dessa deseseill
para o senhor ministro, poderá fazei-o'
dentro de vinte e quatro horas, solici-
tando por eseripto o adiamento da aber-
tura das propostas afim do poder apre-
sentar as suas razões. Se isso aconte-
cer, deverão todas as propostas recebi-
das ser encerradas em envoluero que,
lacrado, será rubricado peie todos OS
coneurrentes. Decidida a duvida, serão
por edital do Diarin ()ajeita determina-
dos dia e hora para abertura das pro-
postas.

IX
'As Propostas eerbo lidas em Voz alta;

na presença de todos que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, e
serão publicadas na integra antes de
qualquer decisão.

X
A coneurrencia versará sobre e preço

das obras a executar, que não poder:1
exceder ao prazo de noventa (90) dias,
contados da data do registro do centra-
do pelo Tribunal de Contas, sendo es-
colhido o que mais vantagens offerecer,
por foliema que seja. No caso de abso-
luta igualdade de preços, será feita nova
concurrencia de abatimento, que poderá
ser irnmediata, si assim concordarem os
empe tant es

No 2ftSCI de novo empale, será escolhi-
do o que executar o semeei em menor
prazo, e si ainda for igual, proceder-
se-ha á sorte para escolher a quem ca-
be o serviço.

Xf
O Proponente preferido que dentro do

prazo de cinco dias tileis, contados do
edital de chamada publiçado no fiaria
Orne jai, não vier assignar o respectivo
contrarie, perderá a caução a que se re-
fere a condição primeira, que será defi.
dl 'vilmente recolhida aos entres pulei-
cos.

XII
Si as. obras contrariada s não forem

executadas no prazo estipulado, fica o
eontractante sujeito á multei de vinte
mil réis diarios. pelo tempo que excedes
o prazo estipulado na condição decima.,

XIII •
• Si o contractante não iniciar na Ser-
viços dentro de dez dias contados da da-
fia do registro do contracto pelo Tribu-
nal do Contas, será o mesmo rescindi-
do, com perda da caução, que reverterá
para os corres publico', não cabendo ao
contractante direito a quaqluer io-
demnização ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

1 Corto -garantia da boa execução do
'tonteado a que se refere a clausula pri-
meira deste edital, ficam a caução e
anais cinco por cento %) das impor-
temias das facturas que forem sendd
apresentadas pelos trabalhos executados,
descontados na °ocasião de ser requisi-
tado ti respectivo pagamento, retidos até
4res (3) :nozes após a terminação e a
recebimento das 9bras pelo Governo. .‘

AV,
•

r o jiaith-filentã âerã ent tirestaeões, "dó
aceórdo com os trabalhos execdacks.,...

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o ta 27 do corrente, ás!
horas da manb/, resta inspectoria.

Francisco A ntorio Soares, José /nada Ma-
galhães, Amador No itera, Angebno Pinto

tiles, Annie leal da Silva, Anima°
Co çab es Fantsea, Abblo Torrentes, Oca-
vio 's ereira de leigueLedo, Henrique Caros
da Fonseca e Meador Pinheiro de barros

supphmenfer

Joio Baptista Pinto de Carvalho Boracite
Moreira, José Teixeira, Alvaro ' Barbosa,
Augusto José de çarvalho e Antonio
Semana.

Piem pratka

Antonio Pint Pires.

Prosa reLedweerdar e pretiel

Ernestine da Eira.
Inspectoria de Vehiculos, 26 de outubro

et 1 23.—D. Bcritarues, inspector ge ai._

Policia do District° Federal

De ordem do Sr. marechal chefe de
Policia e para conhecimento doe interes-
cedes, faço publico que, para dar exe-
cução ao decreto u. 13.777, de G de no-
kembro de 1922, começará amanhã, 23,
a dislribuição, que será feita pelas de-
legacias de policia, das listas de residen-
eia do Registro Geral de Policia, e que
Vita concedido o prazo de 60 (lias, a
dentar desta dela, para o preenchimento
das mesmas, incorrendo os infractores
elas penas estabelecidos no referido de-
'ereto.
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XVI
A coneurrencia poderá ser annultada

tem que assista aos concorrentes direito
a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Retrataria de Estado dos Negocias da
Agricultura, Industria a Coimaras em
28 de outubro de 1923. - O director
geral, Mario B. Coroei(si

-
118PECIPICAÇÕER PARA À to8nNuAçXo DAS

CURAM DA ESCOLA DE APRENDIZES ART/
FICE8 DA PARARYBA

1. Projecto:
O projecto a que se referem as es0à-

elfieações abaixo, consta das seguintes
obras:

a) Construi:da de um edifício central
ttri dous andares com 40,00x 10,30

b) Construeção de deus pavilhões para
taffielnas com 10,90 m x 23,70 m.

c) Construcção de um pavilhão para
installacões sanitarias com 6,70 u1X

1„x4,00
II. Estado da obrar
Deste projeeln foi ataca ria em 1922 à

iconstrueção do "tiriri() principal, em
uma extensão de 29,50 m. do frente,
abrangendo as officinas do artes graphi.
eas e aries decorativas, aulas e depen-
deneias da albninistraeão, assim como do
um dos pavilhões de &ficam destinado
g sução de trabalhos em madeira, refei-
Serio e cozinha.

Foi terminado, nestes dous Oiticica o
serviço de alvenaria do pedra, faltando
da alvenaria de tijolos um pequeno vo.
lume (trinta metros euoicos). O serviço
cm cimen to armado adia-se quasi coo.
cluido, fanando algumas lag,es e duas si-
gas Ores metros cobices?.

111. Trabalhos 3 serem executados
presente exercício:

Deverão ser can:inundas no presente
nen:leio. as obras nos dons pavilhões ia
iniciados, abrangendo os seguintes tra-
balhos:	 •

3. ,ConcInsan da alvenaria .de tijnlog
(trinta metros culdeng).

„ Conelus5o 410 serviço em caloteio ar-
mado. incluindo os pisos dos W. C.
e o revestimento de duas vigas de
ferro em duplo O res metros cubi"
COSI .

L. Exerorão das paredes em estuque.-
k.. Execução e colimação das esquadria4

completas.
17., Collocação do assoalho do andar su-

perior.
te. assentamento do telhado do erlificid
"%s.. principal terraço e do pavilhão de

officinas, comprellendendo a arma-
cão e collocação das tesouras. in-
clusive ferragens, ripado, encaibra-

I 'mento, colimação de &insolas d0
• beirado, retalhamento, etc.
ez; 71ssentamento de calhas, canos e do

material sanitario existente na
Yr	 obra.

IV. 'Material adquirido è depositado
local da obra:

Existem no local da obra.aS seguinte('
tnotoriaes, que poderão ser aproveitados
(teto empreiteiro:

95 milheiros de tijollOn0 0,07 5' 0,13
• 5 X 0,28.

52 janellões de ferro de 1,405-< 3,00 fia.
7, bandeiras de ferro para portas, coto

1.40 X 2,00 m.
!SR metros de calha da cobre promota

• para Ser cai:moda-

151 metros de cano de quéda de cobre.
31 melros de cano de Lavro de 4".
20 curvas de barro de 4".

derivaçOes de cano de barro de 4".•
42,3 metros de cano de ferro galvanizado

de 3/4".
151 melros de cano de ferro galvanizado

de 1 1/4".
9 bacias de Warer Ciosa com caixa

de descarga e canalização.
4 mIctorios.
1 viga duplo T com 26 em. de altura

e 11 m. de comprimento posan-
do 461 kis.

272 kgs. de ferro redondo de 1".
249 ligs. de ferro redondo do 7/8":

17 kgoi de. ferro redondo de 1/2"
20 metros cobices de pedra granitiea

ealearea.
2 melros euhicos de areia	 .
5 barricas de cimento. 	 .
1 tonelada de cal.

350 caibres de pinho de 4,40x0,06x0,05.
115 barrottlhos de forro de 4.40 x 0,08

x 0,06.
24 pranchas de páo amarello de 6,50

y, 0,20 x 0,10.
12 pranchas de páo amarello de 6,50

x 0,13 x 0,10,
7 pranchas On pk amarelld de 5,50

. x 0,18 x 0,10.
714 taboas para assoalho, de aciapti

amarello
'
 mactiadas cem 4,40 X

0,08 x 0,25.
1 metro de barrote de 0,08 x 0,08.

68 linhas de 6,50 x 0,2.0 x 0,10.,
24 linhas de 0,50 x 0,15 x 0;10.,
18 linhas de 5.50 x 0,18 x

5 linhas de 5.00 x 0,20 x 0.10..
30 linhas de 5.50 x 0,15 x 010.
23linhas de 5,00 x 0,15 x 0,10.
8 linhas de 5,00 x 0,10 'x 0.10.

• 2 linhas de 8,00 x 0,18 X 0,10.
100 peças para rodapés e abas moldura-

das de 4.40 x 0;15 x 0,02.5.
30 tahoas applainadas de 4,10 x 0,15

x 0,02.5.
taboas de acatei para tabeira de

4,40 x 0,20 x
50 peças de einialha	 acarei de

4,40 x 0,12 x 0,02.5.
50 peças de moldura de aeapu de

4.40 x 0,12 x 0,02 x 0,04.
17 peças de ripas de louro para telhado

de 1,40 x 0,03 x 0,02.
aladeirame.ntu completo para andaimes.,
Vonateriaes a serem empregados peld

'empreiteiro:
Todas os materiaes deverão ser de

primeira qualidade, de areórdo com a
melhor pratica corrente e a juizo do
'engeneriro fiscal,
• 1) Cimento:	 •

Só será empregada cimento Portiand,
'de pega lenta, de primeira qualidade, de
marcas conhecidas e já subo/tímidas a
provas, a juizo do engenheiro fiscal. .•

2) Areia:	 •
Deverá ser limpa e isenta de argins

bu mataria organica, grossa para os tra-
balhos do vindo armado, e arga-
massas das alvenarias, e fino para os
sebaucos e aroboços.

3), pedra britada:'
Des-erá ser limpa o britada de forma
pasasr por um annel de 4 uns. de

dianteiros
Cal:
Será à:Cinero na obra, 'emoregando-se

sal virgem completamente queimada.

Oulubro de 192 	 21n12S3

8), madeiras:*	 .
Todo o madeiramento a ser emprega-

do na obra será de lei e do primeira
qualidade, seece, em peofeito estado de
conservação, sem nós ou qualquer outro
defeito que possa prejudicar a resis-
tenda.

6), tijolos f
Serão bem queimados, sonoros e re-

/Ostentes, de formas regulares e uni-
formes.

NI. cimento armada r
:Deverão ser observadas, nas obras em

Concreto armado as seguintes Instila-
ações:

1); mistura:
O concreto deverá ser empregado mo-

lhado, quanto á consistencia. A mistura-
do cimento, areia e brita será feita so-
bro amassador devidamente construido.
A composição do concreto obedecerá ás
seguintes proporções: 1 x 2 x 4.,

2), collecação do concreto:
O concreto será o:Atacado em camadas

bem socado- e sem interrupção, devendo
as differemes peças formarem numoli-
no, com o piso, fundeei)" etc. As jun-
tas provenientes das paradas forçadas e
temporadas dos trabalhos deverão ser
feitas onde a segurança tias peças não
venha a sofrear. O concreto deve ase
mantido bumido durante uma semana.
Da minimo, devendo ser protegi do cen-tra o sol por meio de saceos ou areia
molhada.

6) fôrmas e moldes:
(As fôrmas do madeira (101*ffil0 Ser

per feitamente ajustadas e escoradas, sem
fendas e enspenes e executado com ta-
boas de 1" de espessura, As formas :ires
poderão ser retiradas antes da pega com-
pleta do concreto. a juizo do engenheiro
fiscal, porém, nunca antes de oito dias
após á colimação do concreto
' 4) Armaduras de reforço:

O reforço inetallico das diversas pe-
ças será conslituido de sergalhões de neo
coligando:icem todo o rigor. Todas as ar-
maduras serão inspeccionadas ia lucro,. •
alliCs da colimação do concreto, poiktedu
este ser collocadu eóniente depois de ob-
tida a approvação do engenheiro fiscal.

VII - Alvenaria de tijolos:
As paredes de alvenaria de tijolos se-

rão executadas com todas as regras de
prumo e travamento. Os tijolos serão
immersos em agua antes da sua utiliza-
ção. As argamassas deverão ser perfei-
tamente misturadas e, quando não esti.
ver especificado o contrario, terão a do-
pagem normal de 1 x 3 do cal e areia.

VIII - Pormenores de construccao:
: 1) Paredes:
• Serão conduidas as paredes do ai-
si/olaria de tijolos, já iniciadas. As Os •
más mo e-du(Iue (ergo 0,10 de espes-
sura, sendo o ripado de MatiCiC8 exceda-
do com aprowitamento do material de
andaime.

2) Cobertura -e madeiramento do te-
lhado:

A cobertura será de telhas de canudo
.(romanas) micionaes, devidamente arga-
massadas. As tesouras terão as dimen-

• afies neeessarias. de aetaIrdu CUM as dis-
NbiÇÕeS do projecto e com aproveita-
mento do material já adquirid0, , con-
stante de relação supra. As tesouras se-
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ruo reforçadas com as nreessarias ferra-
gens e repoinsarão sobte Erreliaes.

3') Cobertura do terraço:
Fila cobertura em telhas de canudo,

nacirmues„ Miá as,.imtii t la sobre madeira-
rotulo completo, repensando sobre sele
(adume:is de ferro ', eram: ( 1 1. 'A").

4; Calhas e canos de•nnéda,
Para a captação das agitas /iniciara

serão conotadas calhas do (mirre colo os
tesperticos Canos de queda jà existerdet
no local da obra. As calhas e canea se-
tão aupaarlatims por grampos de terra
toráad"-

5) Kaapiadria.s:
Serão conotados no pavimento teme)
IMO e data jalleakm de ferro, já exis-

te:Uca. Estas esquadrias serão envidra-
çadas com vidro armado com tela de
arame e pintadas a duas denãos, senda
a primeira a zarcão.

Serão executadas &locadas a se-
atzintes esquadriai):

Sele . 1 portas corrediças alumiada-
das, para 8$ urfleirias 2,90 x 2,i 1 lila
tom 1 in r rn . (Is es fieEâtint CUM MUI-
doirai de terra envidraçadas du 1,4.1 X,
x 2,09 m (estas bandeiras de feno ja
estão Callehlidas).

Onze (II) portas almofadadas pai a as
latrinas, tendi. 0,84 X E,Ou ui. eutu tIts
cin. do espessura. .

Quinze 05) porias almofadadas da
1,20 x 3,5o meu 3 cie, de espessura,
amido oito internas e sete caternas, cum
bandeiras envidraçadas.

Uma porta de entrada envidraçada,
coai gradil de ferre, e as dimensOes da
2,00 X &OU In. Será em 4 folhas com
• 1/2 em. de espessura e terá bandeira
envidraçada em tf enli-eirculo.

lima porta para cozinha cum 'gradil
de ferro, tendo 1,20 x 3,50•

Quatorze (II) janellas envidraeadasi
1,20 x 2,30 com 3 CM. de espes.mra
tom venezianas fixas (até 0,60 tr. aci-
soa do peitoril), com Lampo almofadado.

Unia porta envidraçada sle 240 X!
400 com 3 em. de espessura com ins-

tigas.
Dons portões de ferro de 1,3U X 2,0

metros.
M janellas, bandeiras e podas envi-

draçadas serão providas de vidro de 3
ern. de espessura, com excepção da par-
ta de entrada que levará vidro moringa..
Todas as enquadrius Serão providas ilc
ferragens de primeira qualidade, sendo
as fechaduras estrangeiras e de marcas
reputadas de segurança. As esquadrias

gradis serão pintados COM duas de-
mitas a oleo, sendo para as obras art-
tallicas a primeira a zarcão•

6) Apparelbor iranitarios:
Serão In-Manados nova (e) aaparellios

saltitariam completos de louça iwatica.
quaU'o (1) mielorios o seis (6) pias
com a respectiva canalização.
- Ia condições gentes:

1) Os trabalhos seta° executados de
acenado com o projecto, as presentes rs-
pecilinações a as determinações do en-
genheiro fiscal.

2) O prato para a terminarão doa tiza-
bailios será do deus mezes.

3) 4.) empreiteiro deverá apresenlar
proposta pelo valor tolal das obras coam
aproveitainento de serviço já executada
O appllcando o material existente no
local da obra e con alante de relação
acima. Os pagamentos Serão feitos de
&Mordo com medições munes.

Alo de Janeiro. 2ia de outubro ale
1923. — Jade Luderitz.

Dirreforin Gerai de Cotitabitidade

CONCURRP.Nak Marin PARA ParragettlE9TO A SECRETARIA orf agram arpam-moas
SERMOS ODE SE ABASTECEPEM rfk PRAÇA DO RIO DE /*MURO, (»terra o seAtiND( I,SEMESTRE De 1923, Mt , ofOREAGENS• (CarUP) 13).

Fm c:imprime-Mo ao disposto na clausula X do edital de coneurrencia, convido og
Sra. Barcelos & Comp., PernardleS Moreira & Comp. e &Jatar Lavrador & Comp.. acomparecerem nesta directoria errai, dentro do prato de circo dias oreis, Mim de asai-
gearem o contraio para fornec imento Secretaria de Estado, Repartições e Serviços que
se abastecerem na praça do Rio de janeiro, durante o 2 1 semestre do corrente ancia, dos
artigns, do grupo acima, que lhes le sam adjudicados, conforme a relacio junta.

Directoria Feral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Nevocios da Agricui•
fura, Industrie e Conunerclo, 24 de outubro de 1923.-0 director gelai, Mano 0. Carneiro.

Relaçào dos artigos do grupo 1-3 (Portagens), ri—amena, destançao t ar(dada e preço
de cada eri ge', c firmas cointirrefacs cpracs o rewettivAurgetrtterito 4 Secretaria
de Estado, Repartições e Serviços que se abas excercai na nina do Rio de janeiro,
durante o r semestre de 1911, lica adjudicado, por 'arear Ort.C.tithr o nenor preço
na eoneurrencia pendem realizada nesta directoria gerei em i4122 de rú , de ae-
ceado com o contracto que para essa fira lar celebrado.

o
Designaçao do arttÉcis

	

I

Unidade	 Preço
	

Contraclantes

1 Alfafa nacional (paulista ou rio-
grandense) 	

2 Alfafa estrangeira 	
3 Alpiste 	
4 Aveia em mão	
5 Aveia triturada 	
5 Capim gordura, verde 	
7 Cascas de ostras 	
8 Centeio 	
9 Cevada. 	

10 Farellaho de arroz 	
I I Farelinho de trigo 	
12 Farelo de algodão 	
13 Farelo de coco 	
14 Parelo de trigo 	
15 Farinha de mandioca, grossa 	 ,
16 Petah) fava 	
17 Feijão de c& 	
18 Feno (capim jacaré ou Favo-

rito) 	
19 Fubá de milho, grosso 	
20 Linhaça em grão 	
21 Linhaça triturada, sem °leo 	
22 Milho Caitete, em grãO 	
23 Milho Carteie, partido 	

	

24 Ossos moldas (para gallinhas) 	
25 Palha de trigo	
26 Remoido de arroz 	

Remoido de trigo 	
28 Sal grossa 	
29 Salero 	
30 Ta achagein 	
31 Titanic	

Directoria Geral de Contabilidade da Secreta ia de Estado dos Sendas da Agricul-
tura, !Mestria e Cominercio, 24 de outubro de le2t.— 7. &dg 4o. r
Teofilo Leal, director da secção, Visto,— O direcforat)ral Mário is. Carneiro.

•
seviintcs cadeiras: 1- cadeira, atgebra su-s
DeriOt (geometria anatclica): 5. cuieira (ana
tyse infintte3bral . Calculo das variadieE
de Exórdio com o remotamente que baixot
com o dxrclu a. 14.48i, de .C.1 de nuvem-
No d.e 1112 . Os cana/Maios *treta° satis
lazer as exigem:ias dos artigos tire Maniere:
33 a 59 do citado regularam:a.

Secraada da Esteia tte alieis de Onn
Freio, 31 de agosto de 1921.— Como secre
brio, Mann Vesti:ira, escrj
pturarie.

Kilo	 $337
Kilo	 $aar
Rito	 140
Rito	 S;00
Kilo	 $700
Kilo	 I Poli
Kilo	 Raia
Rito	 112.4
Kilo	 fatiO
Vila	 $280
Kilo	 Wià
Rito	 _.
Kilo	 $400
Kilo	 $169
Kilo	 —
Kilo	 14•41
Kilo	 $.410

Kilo	 /218
Kilo	 $235
Rito	 1$35a
Mito	 —
Kilo	 1224
Kilo	 tas.,
Kilo	 1E000
Kilo	 I tR7
Kilo	 $280
Vila	 123/
Eito	 $119
Rito	 $.3fA
Kilo	 $340
Kilo	 /200 los mesmos.

Flarcellos & Coma,
)s, mesmos.

Os mesmos.
Suares Lavrador & Comp.
Os mesmos.
lareollos& Comp.

I et1120•8181 Moreira & Comia
Barcena* Comp.
-soares Lavrador á comp.
liareellos é Comp.
Os meamos
Não tui
Fernandes Moreira & Corna
Barulhas & Comp.
Não lei arrelio.
FC/1181IllellMoretr3 Li Comp.
Os mesmos-

Barcellos & Coup.
Os mesmos.
Fernandea Moreira &Comp.
Não foi mamata.
Fernandes Mereira Li Comp..
)1 moamos.

Os meemos.
1a meamos.

Barreiam & Coma.
Os mesmos.
Fernarafes Moreira & Comp.
larcellos & Cuinp.
Os merM195.

Estola de, Minas de Ouro Preto ,
EDITALN. 121

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de 0.-To Preto, esta win e-
tária faz adente que, a partir desta data, arai
31 de dezenibro do corrente Mito, em todos
os dias ntels, das II ás 16 horas, raiara
aberta nesta secretaria a inscrpçãe dos can-
didatos ao prOVimenta eliectivo do legar de
lente substituto da IN secção desta meSula
escola. A primeira sccção eemprehende as
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SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE DOS BRA-

SILEIROS NATOS

E:avim:vos uns Est.:a-WS

• A Sociedade Beneficente dos Brasilei-
ros Sales. fundada em 28 de agosto de
19M, nesta capitai, onde tem sua séde.,
compõe-se de illimitado numero do go-
cios, durare por tempo indeterminado e
LCIII por fins Roem:ter os sedes enfer-
mos por motivo de inelestia grave ou in-
validez, man a quantia de 608 mensaes,
em duas prestações, sendo a primeira
adeantatio e a segunda vencida; concor-
rer 'para deeeneia do funeral de cada se-
cio que fenecer e o lucto para a familia
dos inesntos; construir ou comprar p re-
dios para os seus asmiciados. E' adminis-
trada por uma directoria, composta de
presidente, vice-presidente, 1° e 2° secre-
tarios, thesoureiru, procurador e um
conselho completo de seis Ene:libres di-
vididos em duas commissõos sendo tires
de auxilies e Ires de snidicancia. E' re

-presentada pelo presidente. os soeios
não respondem subsidiariamente pelos
compromissos assumidos pela administra-
cão, quando Mio outorgados por leis
estatuídas, ou assembléas gemes era
nome da sociedade. A sociedade só
se dissolverá, quando não preencher
mais Os fins para que foi consta-
tolde e, neste caso, será mirucaia
pela assembléa geral uma conimis-
missão de cinco sujos. que deverá dar
começo á liquidação pela fôrma seguin-
te: frnmedialamenle encerrar-se-á toda
a cobrança e escripturação, procedendo-
se o balanço geral de todo o activo e
passivo da sociedade e de todo o activo
liqui do, será convertido em moeda cor-
rente afim de pagar-se as dividas que
existam, sendo o restante distribuido em
partes lesmes pelos sacio; quer enfer-
mas, invalidos o viuvas do soeios. Os es-
talidos são refornmveis depois de 18 me-
xes do pratica, conservando-se sempre
em suas reformas o nome da Sociedade,
e o que preceitúa o I° c o 4* destes es-
tatutos. — A directoria.	 (6.638)

CONFEDERACIO SPIRITA DO BRASIL

DISDOSMES PEELIÚ1N-mES

AH. 1." A Confederação Sp/rita
Brasil — A Regeneradora, Apostolado de
Caridade Secreta, fundada enn 4 de agosto
de Me, com capacidade juridwa pelo
decreto n. 173, do 1893, e lei n. 3.071,
de10i6, moeu em CI de novembro de
1922 o Montepio em homenagem ao IS*
Congresso Spirita. especialmerdo Dora os
membros da confederação; o os delega-
dos da directoria central junto á, socie-
dades confederadas nus balados só po-
derão inscrever na Ratão do Montepio.
Splrila o aueiu sob um lititalCtO q191siem rectificado pela atuem) de ordmn
gerai da nodifeola oculta; da montepio,
iiij 1,4/de da ountoderação. na cidade ao
• dc jaLeivo,	 ~ao num
o art.. X,	 I", da lei a. .3.0;1. de 1914,
tiver a 111 . 0IgiU do litiVCIU4)

Art- t Al midroalni do soem-Muita
lia man nIsIrmmibmins t• 'ti '  nm inmahwus
ml» vaeounadoe e desopearnadvs.
Oile fwani settni ~ate: m', só olign pHr
tOdW4 ONIM ¡MU de amiliiin.40 mitunta ana
5$ e a contribuição uteusid, Lambem ma
,ministia de 3150d0s

utsposwdas resummes-rAts

Art. 3.* A Conte:tenteara tem a missão
de propagar a moral e a phitosophia
spiritaa e auxiliar a Sociedade Academi-
ca Deus-Christo-Caridatio a installar a
Academia Spirita de ,Scieucia3 crendo em
3 de outubro de 1870•	 •

Art. 4.• A directoria central é com-
posta de directores vitalícios. Sd será
elevada a director viUtlicio o director
eleito em mais de dons periodos quIn-
garantiam* estes terão voto consultiso
nas anseies da directoria central. O
presidente de semana designará o dele-
gado da directoria que a representara
perante os poderes publicas e em geral.

Art. 5.° A constituição EDiFila e esta
-tutos só poderão ser reformados em as-

sem/Jia constiluida pelos directores vit-
t/alicies e quinquennaes que, neste caso,
estes terão voto deliberatico.

Art. V O membros não respondem
subsidiariamente pelas obrigaçõ'ea Gen-
trahidas pela directoria.,

Art. 7.• A confederação não poderá ser
dissolvida emquanto houver membro que
queira continual-a, ainda que seu nume-
ro soja reduzido ao limite alinham; e, si
suspender os trabalhos, os seus haveres
ficarão depositados na sociedade spirila
mais antiga do Illo de Janeiro, que *P.

Caixa 	
Mercadorias por conta pra

pria 	
Mercadorias em consigna-

çâo 	
Devedores em conta cora

reate 	
Letras a receber 	
Caução 	
Thulos a valores 	
Moveis e entornava', 	
Letras descontadas	
Devedores por mercadorias

çonsignadas. 	
Deutz-Motoren-Gesedschaft

	

Otto legitimo ai. b. H 	
couta corrente 	

Deve

tiretes e PITOS 	
Despesas geraes 	  1.321:6S45383

336:5085953
Lucro 	

	
270:264$500

sará n a:sofri/elo, a t é ser reinstallada
confederação.

Art. 8" As sociedades COTIrederada4
reerberio novo titulo constitucional gra.
tilitamente, todos os ermos. de 4 a 28 di
agosto, devendo no acto da filiação re-
unir as Mias de 50 sacias, pelo menos
que serão matriculados; e, das monsalit
dades que receber, seja qual for o nu-
mero de soeios, só pagará a mensalidade
por todos, de um soeio-familia.

Art. 9." A directoria central organTs
terá o regulamento geral para a boa
fiel execução da constituição spirita
estatutos, incluindo a tabeila do monte.
pio spirita, e se manifestará callectiva.
mente, devendo sempre inscrever alphe-
belicamente os nomes dos directores vi-
'alicies.

Rio de Janeiro, sabbado, 4 de agoste
do 1923.

Directoria central — Directores Vai..

Elisa de Deus Gerken.
Isabel Mendes.,
Imita de Gouréa Mendonça.,
Movia Catita TorterOli..
Sara Pinto dos Santos.,
Jandido Mendes.
Jorge Ileurique Ceráceo.
Jos° Bernardo tita Santos.,
álanott José Vittorio°.
P rofessor Angeti Torterolis

(8.648)

Capital 	
	

500:0005000
Deutz-MIA:sten-Gesellschaft

Credores 	
Otto legitimo—Conta fixa 1.252:3195690

506:9675091
Signaes sobre contractos 	

	
478:1085100

	

Gerencia, seu haver em con-	
100:0001000ta fixa 	
291:8755836Contas diversas 	
969:2665220Bancos 	

	

Credores por tetras descon-
	332:4625400tadas 	

Descontos sobre letras em
5:6715000carteira 	
4:9975900Lucros suspensos 	

Caixa Beneficente dos em-
5:000$C00pregados 	 	

33:0005CCOObrigações 	 	
72:7995900

	

Mei unharias cousagaadas 	

	

Credores por mercadorios	
S85:8635943Cm consignação 	 	
270:264000Lucros 	

5.70d:3964580

Una

Lucro bruto sobro merca-
dorias 	  1.925:457043

1.928;4571843

(6.63))

27:4675595

2.216:2975896

885:8635943

1.448:048$780
" 156:941$416

44:328%200
4.7635003

4000
332:4625400

72:7995900

519:6155430

SOCIEDADES ANONYMAS
Samaislawia dia Setutana LIPelatas

e(0110 Legitimo> Ltda)

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNI-10 DE 1923

Activo
	

PastiVO

5,708:5965380

Rio de janeiro, 30 de junho de 1923—R. Korai'.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 30 DE jaqin0 DE 1923

Pio de lameiro, 30 de junho de 1023.-1?, /Coma.



Filial em S. Paulo"

?repico verificado este armo 	 1:0005255
Matriz no Rio de Janeiro:

Prejuizo verificado este anuo 	 36:1485476

37:1485731

28246 Sabbado 27
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.navol.	 Comp., Limitada
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1923

Activo
	

Passivo

Moveis e utensílios:
Valor dos existentes 	

Deposito, e cauções:
Importancia em deposito 	

Banco Hollandee:
Saldo em deposito 	

Banco Mercantil:
Saldo em deposito 	

Apolices:
Valor de apolices do E. de Minas Gemes 	

Filial em S. Paulo:
Saldo desta conta 	

Filial em Recife:
Saldo desta conta 	

Letras á receber:
Saldo desta conta 	
Juros á receber 	

Contas correntes:
Saldo desta conta 	

Mercadorias:
Valor das existentes 	

Caixa:
Saldo em mão 	

The Royal Bk. of Canadá:
Saldo em deposito 	

. Tire Nat onal City Bank:
Saldo em deposito 	

Deutsch Sudamerikanische Bank:
Saldo em deposito 	

Terrenos nt.. Paraná:
Valoc (lesses terrenos 	

Capital:
24:976)809 Valor de 100 quotas integralizadas de 2:0005 cada

urna 	

	

4:0375000	 Contas correntes:
Saldo credor 	

1415300 Fundo de reserva 	
Reserva para devedores duvidosos 	

	

1:4855100	 Dava! dr C°. Inc. oi New Nyork:
Saldo desta conta 	 	 $ 160.150.02

3:3125000

7025354

102:8225725

241:5845400
1005000

422:6735546

849:1495391

9:9535474

6:3805370

1:7645030

51:6235100

7:7905400

1.727:4955990 s

"ro

200:0005000

12:7795917
3:3875643

45:9505260

1.465:3785170

1.727:49-5.5990

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1b23
.	 •

Debito	 Credito

Filial em Recife:

	

Lucro liquido este anuo 	 	 15:8115230
Casa matriz do Rio dedjaneiro:

Prejnizo liquido transferido para o fundo de
reserva 	 	 21:337$501

37:14E9731

	

Davol Cotup. Limitada, Luiz Monteiro, gerente. — Guarda livros, Jorge F. &ker.	 (6.643)

ANNUNCIOS
A.' praça

Antonio Pinto Rezende, communica a seus
amigos, á esta praça em geral e a quem in-
teressa r possa que, para fins commerdaes,
a partir desta data, passa a assignar-se An-
tonio Pinto Rezende Monteiro.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1923. —
Antonio Pinto Rezende Monteiro.

Reconheço a firma de Antonio Pinto Re-
zende Monteiro.

Rio, 2 de outubro de 1923. — Djalma
Fonseca Hermes. 	 (b.b24)

Com panhia Commercled
flraslielra

SECUNDA CONVOCAÇÃO
Não se tendo realizado a assenabiéa geral

da constituição definitiva no dia 20 deste,
por falta de numero, 'são convidados os
Srs. subscriptores para a essembléa geral
que fica marcada para o dia 29 do enfeite,
ás 2 horas, á rua Bneaos Ayres n, 47, 10
andar.— Dr. Eduardo Cotrim Filho.— Dr.
Odilon da Moita Artinbo. — Antonio Moacyr
de Souza aas. fundadores.	 6 636)

Companhia de Electricidade
o alachinas

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados, de novo, os Srs. accio-
nistas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, em terceira convocação, no
dia 14 de novembro, ás 14 horas, na sala Ri,
do 1° andar, de avenida Rio Branco mi. 117,
para deliberarei» sobre a liquidação final da
companhia, prestação de contas e demais
providencias que forem julgadas pelos Srs.
accionistas.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1923.—
A directoria.	 (6.641)

Declaração
Ricardo Elsner, empregado diarista da

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
noas, em exercício no DistrIcto de Appa-
relhagem-Sul, declara que, para todos os
effeitoa passa a assignar-se d'ora cru deante
com o seu rime par inteiro ~ara Carl
Angus! Elsner.

Rio de janeiro, 22 de outubro de 1923.—
Richnrd Cari Augusi zán

Companhia Estrada do Perro
Vietoria tt Minas

AE9EMBLEA GERAL ORDINÁRIA

OS Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembh:a geral °Ninaria, no
dia 27 Co corrente, as 14 horas, na sede so-
cial, 9 rua Theophilo Ottom n. 72, afim de
tomar conhecimento do relatorio da erres
aorta e parecer do conselho fiscal, referen-
tes ao ermo de 1922, proceuendo-se em se-
guida á eleição do conselho fiscal e sup-
plantes.

As acedes ao portador, devera() ser depo-
sitadas no escriptorto da companhia, lies
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, de outubro de ias —
Iodo 7. Soares, presidente.	 (6.365)

Companhia COSIS10/111rIa dam
Docas do l'orito da 1.Ialtia.
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas, no escriptorio desta companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 46, 4° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de junho de 18.31.

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1923.—
Pedro A. No/asco P. da Cunha, presidente,

0.364 9


